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Gonçalo da Silveira é o nome de um missionário 
/ y , -português do século xvi que fez parte da Compa¬ 
nhia de Jesus e lutou nobremente contra tudo e 
contra todos que pretenderam toldar-lhe o mais belo sonho 
da humanidade em tôdas as eras: praticar o bem, amar o 
bem, elevar-se pelo bem. 

E o bem, que os primeiros homens tateavam sem haver 
injelkmente compreendido, o bem, que era a suprema ânsia 
de todo o ser inconsciente antes de se tornar a única digni¬ 
dade do ser consciente, foi revelado por Jesus. Nele se con¬ 
cretizou, se realizou e se resumirá pelos séculos fora. 

D. Gonçalo da Silveira —das mais enérgicas mentali¬ 
dades da nossa história missionária — não conheceu as hesi¬ 
tações da brandura da vontade nem as transigências conci¬ 
liadoras que perdem irremediavelmente os grandes planos 
de aperfeiçoamento espiritual colecúvo, Impôs-se. Nunca 
esmoreceu nem descansou. Não foi só um evangelizador 
convicto e um lutador heróico. A sua actividade assombrosa 
torna injusta a idéia, vulgarmente admitida, de que a sua 
obra outros a fariam, outros a fizeram. Destaca-se antes 


D. Gonçalo da Silveira através dos séculos, como figura irra¬ 
diante de mártir superiormente vibrante de sinceridade y em 
quadro com o fundo em branco, 

0 seu vulto tem tal relevo e brilho que são desneces¬ 
sários todos os esforços tendentes a qualquer realce, Sinte¬ 
tizando a sua época na rigidez da disciplina, mais rigorosa- 
mente observada ainda do que imposta, o filho dos Condes 
de Sortelha foi simplesmente um carácter, 

Detentor da verdade, como membro da Companhia de 
Jesus, fê-la respeitar, respeitando-a. E ê a rara lógica da 
sua vida que mais profundamente nos leva a admirá-lo e 
a estudá-lo, 

Setembro, 1942. 


<... o necessário é que o testemunho seja revestido de 
ciência e de probidade; de ciência para conhecer, de probi¬ 
dade para transmitira 

D. Manuel Trindade Salgueiro, 

Bispo de Helenópole. 
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O que alcançámos averiguar sobre a vida de D. Gon- 
,çalo da Silveira, desde o seu nascimento na vila de 
Almeirim, a 23 de Fevereiro de 1526 (l), até ao 
martírio na noite de 15 de Março de 1561, no reino de Mo- 
nomotapa, autorizou-nos a considerá-lo digno de estudo 
consciencioso. Os trabalhos feitos até hoje sobre a sua altís¬ 
sima figura de missionário parecem-nos todos algo defi- 


(1) Na sua magnifica Hist. da Comp. de Jesus na Assistência de 
Portugal considera o Padre Francisco Rodrigues como inconciliáveis as 
notícias que dão os escritores mais antigos sobre a idade de Dom Gonçalo 
da Silveira. 

Lembra que D. João III deu a Luís da Silveira o título de Conde da 
Sortelha em carta passada em Coimbra a 27 de Julho de 1527 (cf. Caetano 
de Sousa, Hist. Geneal. III, 429). E porque D. Fr, Nicolau de Santa 
Maria diz que D. Gonçalo viveu, como estudante, seis anos no Mosteiro de 
Santa Cruz, acrescenta que «nem D. Gonçalo pôde ir aos 17 anos para 
Coimbra nem também morar seis anos no Mosteiro dos Cónegos Regrantes 
a não ser que o metamos aos onze anos nos estudos da Universidade ». 

Atendendo nós a que as notícias de D. Fr. Nicolau de Santa Maria 
nem sempre são rigorosamente históricas, ao mesmo tempo que à honesti¬ 
dade do Padre Franco, firmando bem o ano de 1526, quando liga o nasci¬ 
mento do fidalgo aos acontecimentos políticos da época, pelas festas da 
Côrte em Almeirim, julgamos poder seguir êste último. 

O facto de Dom Gonçalo ter sido admitido na Companhia muito 
novo, só abona mais uma vez em favor da sua excepcional inteligência. 


cientes, porque o consideram apenas sob um ou outro ponto 
de vista. A sua acção e martírio em África são em geral alvò 
de todas as atenções, enquanto a sua obra na índia, comò 
Provincial, fica inteiramente no esquecimento. 

Tal como João Heitor de Brito Pereira, cuja existência 
diamantina é mais conhecida, D. Gonçalo nasceu de família 
nobre e palaciana. Desde os primeiros anos se revelou o 
moço fidalgo exemplar nas relações mantidas, em casa, com 
os familiares, nas escolas, com superiores e inferiores, na 
brilhante e piedosa corte de D. João III, com parentes e 
amigos de grande representação. Assim continuou mais 
tarde, ao ser integrado nas missões do Oriente (como Pro¬ 
vincial da índia, por patente de S. Inácio de Loyola, onde 
tanto deveria distinguir-se pela enérgica e produtiva acção 
em Goa, e sobretudo nos heróicos empreendimentos de 
Inhambane e Monomotapa), pela caridade perfeita que 
usou para com os cafres, seus próprios algozes. 

Logo em seguida à morte de D. Gonçalo da Silveira e 
ainda algum tempo depois, dêle se ocuparam afanosamente 
escritores portugueses e estrangeiros. Em breve, porém, 
outras figuras de heróis, missionários e mártires lhe suce¬ 
deram no incrível e esplendoroso renovo de glórias pátrias 
de que, como nenhum outro país, pode orgulhar-se Portu¬ 
gal, E as atenções deslumbradas dispersaram-se natural¬ 
mente por outros caminhos povoados de valores fulgurantes 
e ainda desconhecidos, D. Gonçalo ficou então onde estava 
e o deixaram as louváveis mas incompletas deligências do 
P. c Nuno de Mascarenhas que se esforçou para o fazer subir 
às honras dos altares. 

Entre os prodígios observados quando das comemora¬ 
ções centenárias, salientamos em primeiro plano a abun¬ 
dância de historiadores que, inesperadamente, surgiu da 
multidão anónima. Muitas e belas coisas se escreveram me¬ 
lhor ou peor, segundo os conhecimentos, elevação moral e 


elegância de estilo de cada nova apresentação, mas ainda 
assim sucedeu, o que era inevitável. Muito ficou por escre- 
'ver. O nosso trabalho pretende assim encher uma pequenina 
parcela dêsse todo histórico ainda não realizado. 

O nome de D. Gonçalo da Silveira é dos que os portu¬ 
gueses não têem o direito de calar ao mundo. Ninguém o 
deve ignorar ou esquecer. No entanto, se muitos o não 
lembram ja, mais são aqueles que, lamentavelmente, o 
ignoram. E, contudo, a figura de D. Gonçalo aparece-nos 
tão agigantada como o era aos seus amigos e conhecidos; 
«Sabeis que cousa e D, Gonçalo — disse uma vez o P.° Antó¬ 
nio de Quadros •; parece-me que se Deos ouvera hoje de 
tomar um homem para se encontrar com o Antichristo, nam 
escolheria outro senão a D. Gonçalo» (l). 

Há muito que acrescentar às biografias de D. Gonçalo 
da Silveira. A do P. e António Franco, na «Imagem da Vir¬ 
tude em o Noviciado de Coimbra», anda, por vezes dema- 
siadamente colada à do P.° Sebastião Gonsalves, no Mss. 
915 dos Reservados, da Biblioteca Nacional de Lisboa. Esta 
.sacrificara por vezes o rigor histórico à formosura literária. 
Assim, vai ao extremo de juntar notícias às cartas que trans¬ 
creve, e isso notou o próprio P. e António Franco. 

A notícia de Barbosa Machado, na Bibliotheca Lusitana, 
é muito útil de consultar. O mesmo se deve dizer dos apon¬ 
tamentos publicados por Jorge Cardoso, no Agiológio Lusi¬ 
tano, e por Inocêncio da Silva, no Archivo Pitoresco, Barbosa 
-Machado publica uma interessante lista de cartas conheci¬ 
das de D. Gonçalo. Essa lista é a seguinte: 

«l) Carta para seu cunhado Luis Alvares de Tavora e a sua 
Irmãa D, Felipa de Vilhena. Sahio impressa pelo Pa¬ 
dre Franco («Imagem da Virtude em o Noviciado de 

(1) Franco, P. 8 António, Tomo II— Livro I—Cap. XIV, pág. 46. 
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Coimbra, tomo 2, liv. 1, Cap. 2), a qual traduziu em 
latim o Padre Godinho, Vit. P. Gundis. Sylver. Lib. 1, 
Cap. 7. 

2) Carta escrita de Braga ao P. e Miguel Torres em que 

lhe dá conta de seus escrúpulos. Impressa na Imag. da 
Virtud. assima allegada .Cap. 4. 

3) Carta escrita da Cidade do Porto ao Padre Manoel Go¬ 

dinho e a mais Irmãos do Collegio de Coimbra. Parte 
delia sahio na Imag. da Virtud. Cap. 5. 

4) Carta escrita de Cochim em o anno de 1557, ao Padre 

Gonçalo Vaz de Mello em que lhe relata os sucessos 
desde Lisboa até Goa, e o fructo, que fizera em Co¬ 
chim. Conserva-se no Archivo da Caza professa de 
Lisboa, e consta de 10 paginas. Parte delia está im¬ 
pressa na Imag. da Virtud. Cap. 6 e 7 e sahio tradu¬ 
zida em Italiano com outras. Venetia por Michaele 
Tramezzino 1559. 8. 

Desta carta faz menção Manoel Corrêa no Com- 
ment. dos Lusiad. de Cam. Cant. 10 out. 93. 

5) Carta escrita de Moçambique a 12 de Fevereiro de 1560 

ao Padre Antonio de Quadros, Impressa na Imag. da 
Virtud. Cap. 9 e 10. 

6) Carta escrita em õ anno de 1559 ao Padre Geral em que 

lhe dá conta da Missão futura de Monomotapa. M. S. 
de 1560. 

7) Carta escrita a 9 de Agosto de 1560 de Moçambique 

onde narra o bautismo dei Rey de Inhambane. M. S. 
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Estas tres Cartas se guardão no Archivo da Caza 
professa de S. Roque desta Corte. Sahirão vertidas em 
Italiano Yenetia por Michaele Tramezzino 1562-8. 

8) Cartas escritas ao Illustrissimo Arcebispo de Evora 

D. Theotonio de Bragança ambas de Monomotapa, a 
primeira em 20 de Outubro de 1559 e a 2 em 26 de 
Janeiro de 1561. 

9) Duas cartas do Monomotapa ao Padre Ignacio Martins 

da Companhia de Jesus. A 1 em 10 de Outubro de 
1559 e a 2 em 10 de Janeiro de 1561. 

Estas quatro cartas escritas da sua própria mão se 
conservão no Archivo da Sereníssima Caza de Bra¬ 
gança onde as vimos.» 

Todas as cartas, de Monomotapa, seriam interessantís¬ 
simas para completarem as poucas informações que há 
sôbre a sua estadia neste reino. Foram, infelizmente, inúteis 
todos os esforços empregados no sentido de as vermos e 
examinarmos. Parece que o Arquivo da Sereníssima Casa de 
Bragança ardeu. 

Quanto às crónicas, julgamos tê-las consultado na sua 
maior parte. Inclui igualmente a nossa bibiliografia o catá¬ 
logo das obras publicadas até hoje sôbre o nosso biografado. 
Parece-nos também que deve estar completo, mas é natural 
que faltem ainda algumas, sobretudo as que não existem 
mos nossos arquivos. 

Cremos que a nossa colecçao de cartas de D. Gonçalo e 
de outros documentos a ele referentes é bastante completa, 
sobretudo depois de havermos conhecido o Muito Reve¬ 
rendo Padre Manuel da Costa, da Companhia de Jesus, que 
colocou à nossa disposição a maior parte deles, colhidos di- 
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rectamente no Arquivo Romano da Companhia. Ao distinto 
e ilustrado sacerdote os nossos melhores agradecimentos. 

À bondade do Doutor Francisco Rodrigues ficámos de¬ 
vendo a fotografia do autógrafo da Profissão, em S. Ro¬ 
que, do Padre Missionário. 

Confessamos igualmente a nossa gratidão ao Senhor Em¬ 
baixador de Portugal junto da Santa Sé, Doutor António 
Carneiro Pacheco, pela gentilíssima oferta das fotocópias, 
de algumas cartas de D. Gonçalo, guardadas em Roma. 
Asseguramos também o nosso mais vivo reconhecimento, 
pela forma com que sempre nos receberam e franquearam 
os seus tesouros documentais, aos Ex. mos Senhores Prs. Antó¬ 
nio Baião, António Mesquita de Figueiredo e Laranjo Coe¬ 
lho, do Arquivo Nacional da Tôrre do Tombo; Drs. Costa 
Veiga e Ataíde e Melo, da Biblioteca Nacional; Dr. Perry 
Vidal, da Biblioteca da Ajuda, não esquecendo ainda todos 
os empregados dêstes mesmos estabelecimentos que taO' 
prontamente nos coadjuvaram nas pesquizas. 

A nossa humildade historiográfica deseja confessar que 
êste trabalho não aspira a ser completo. Deseja ser, e isso 
esperamos com vivo anseio tê-lo realizado, pequenina contri¬ 
buição para o conhecimento, entre nós, de uma das mais 
interessantes figuras missionarias do século xvi, 


CAPÍTULO I 


OS PAIS. A INFÂNCIA. A FAMÍLIA 


«Pero gue, è naada m ím. 
ja nam possa querer ah 
porque fo o novo moí 
nam, acha lugnar em mym. 

Fie-me livre fia-me ysento, 
sabendo minha verdaade, 
fie mil castcllos de vento, 
levava contentamento 
coma quem tinha vontade. 

Mae agoora , desde vim 
acabar de querer aal, 
nunca puão novo mal 
dar nenhum luguar em mym. 

Cantiga de Luys da Sylveyra. 

(Cancioneiro de Garcia de Rèscnde. — 
EdisEo stuttgart, 1852. — Tomo II, 
pàg. 464), 


1, —D, BRITES DE NORONHA COUTINHO E D. LUIZ 
DA SILVEIRA. 

D á mae de D. Gonçalo da Silveira sabe*se que foi filha 
de D. Maria de Noronha e de D. Fernando Couti- 
nho, marechal do reino, morto na Índia, quando 
Afonso de Albuquerque se propôs tomar Calecute ao Samo- 
rim. Chamava-se D. Brites de Noronha Coutinho (1) e 
morreu em Almeirim três dias depois do nascimento de 
D. Gonçalo, seu décimo filho. Ali viera com o marido, se¬ 
guindo a corte que naquela vila celebrara, a 20 de Janeiro de 
1526, o casamento da Infanta D, Isabel com 0 Imperador 
Carlos V. D. Gonçalo nasceu a 23 de Fevereiro de 1526. 
A 24, festejava-se na mesma terra 0 nascimento do prín- 


(1)' Franco, P. e António: '«Imagem da Virtude em 0 Noviciado de 
Coimbra», L. II,’ Cap. I, p. 3. Veja-se também «Corografia Portuguesa», 
T. II. p. 276. 
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cipe D. Afonso. Poucos dias depois, ia a enterrar a Condessa 
de Sortelha, cujo corpo foi levado para o jazigo de Góis. 

Havemos sempre de lamentar profundamente o silêncio' 
feito à sua roda. Tão prematura morte não impediu apenas 
qualquer benéfica influência exercida sobre o carácter de 
D. Gonçalo, a quem faltou por vezes a temperança neces¬ 
sária até ao ascetismo, sobretudo na penitência que infli¬ 
gia aos outros. Condenou-a, sobretudo, ao desinteresse dos 
cronistas e biógrafos do mais notável dos seus filhos. 

Estas dolorosas circunstâncias não afectam todavia a 
semelhança das virtudes que, decerto, reüniram em Deus 
os dois espíritos. Nunca o filho póde verdadeiramente 
separar-se da mae, nem a mãe do filho, quanto mais não 
seja pelo coração de uma ou do outro. Porque embora mais 
rara, quando tenha amplamente consciência de si, não é 
menor a afeição filial do que a maternal. 

G pai de D. Gonçalo foi Luiz da Silveira, figura de 
grande relêvo na corte, e poeta de reconhecido merecimento, 
filho de D. Filipa de Vilhena e de Nuno Martins da Silvei¬ 
ra, senhor de Góis (1), e mordomo da rainha D. Catarina. 
Foi guarda-mor do rei D. Joio III, e dêle havemos as mais 
curiosas notícias. Quando se efectuou o terceiro casamento 
de D. Manuel com a princesa D. Leonor de Áustria, irmã 
de Carlos V. justamente se magoou o príncipe-herdeiro 
D. João, por estar já anunciado o seu próprio enlace com 
aquela senhora. Tendo, porém, enviuvado, mandou o rei 
de Portugal embaixador secreto ao Imperador, tratando an¬ 
tes para si, o matrimônio já falado para o filho (2). 

Como faz em geral quem não tem razão, procurou o so- 


(1) Franco, P.‘ António: «Ano Santo da Companhia' de Jesus em 
Portugal», Março, dia 15, p. 151. 

(2) Andrada, Francisco de: «Chronica do muyto alto e muyto pode- 

g :o Rey déstes Reynos de Portugal Dom João o III deste nome». P. I, 
p. VI, p. 15. 
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berano qualquer vítima do inevitável constrangimento entre- 
si e 0 príncipe. E, naturalmente, escolheu um dos mais afei¬ 
çoados servidores do herdeiro do trono: D. Luiz da Silveira. 
Para 0 separar de D. João, houve todavia D. Manuel O' 
cuidado de não dizer a razão por que os afastava (1). Re¬ 
ceios de que D. Luiz 0 instigasse contra 0 seu leviano pro¬ 
cedimento? Rebate de consciência, por certo, pois Luiz da 
Silveira era 0 mais avisado conselheiro do filho. 

Tomou, pois, 0 rei motivos insignificantes para pre¬ 
texto, dêstes que sempre se encontram quando se preten¬ 
dem, e ordenou-lhe que se afastasse da corte, até que êle 
lhe mandasse 0 contrário. Logo foi cumprida a vontade do 
monarca. Mais tarde, quando D. João III foi rei de Portugal,. 
Luiz da Silveira tornou a ocupar 0 seu posto com as mesmas 
regalias e atenções que sempre lhe haviam sido concedidas. 

Outro familiar do príncipe português era António de 
Ataíde, ao que parece, 0 mais diferente possível de Luiz 
da Silveira. Francisco de Andrada, sobretudo, refere minu¬ 
ciosa e claramente essa desigualdade: serviço, artes, idade,, 
embora salientando os merecimentos que ambos tinham a 
ponto de obterem em datas diversas os títulos de Condes, 
Luiz da Silveira, de Sortelha, e António de Ataíde, de Cas- 
tanheira. Sigamos, pois, as informações sobre Luiz da Sil¬ 
veira. 


2.-0 PAI, CORTEZÃO E POETA. 

Era mais velho do que 0 príncipe, muito hábil e avisado 
em diplomacia, esforçado nas armas, simpático e agradável 
a todos. 0 seu engenho para a poesia, acrescido de fundo 


(1) Andrada, Francisco de: Op. cit. P. I, Cap. VI, p. 15. 
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conhecimento das letras latinas, tornava mais pura essa 
mesma poesia e mais interessante a sua convivência. É 
Francisco de Andrada quem nos fornece estas informações. 
£ também, contudo, o nosso cronista que, em vez de nos 
dizer a verdade toda sôbre as relações mais tarde arrefeci¬ 
das de D. João III com Luiz da Silveira, se limita a insinuar 
abuso da sua valia junto do rei, provendo-se de alvarás 
secretos para fazer negócios em seu favor (l). 

Nao nos contentemos, porém, com uma única fonte que 
nos poderia fazer falir, vítimas de qualquer parcialidade. 
Indague-se melhor a acusação, ainda que apenas insinuada. 
Agradar ao rei ou- à corrente da opinião real era a preo¬ 
cupação e até o mister dos melhores cronistas, estendendo-se, 
aliás, a quantos rodeavam a realeza. Já então — como agora 
e sempre—bem poucos sabiam conservar a finura de carác¬ 
ter no amor puro da verdade, quando se tratava de incensar 
■o poder. 

Fr. Luiz de Sousa apresenta-nos outra versão do facto. 
Luiz da Silveira apreciava as pompas e grandezas da corte. 
Foi talvez imprudente em aceitar a incumbência da embai¬ 
xada a Carlos V, quando logo após a morte de D. Ma¬ 
nuel I, no desejo de satisfazer as últimas recomendações do 
pai, D. João III tratou de casar a infanta sua irmã com o 
maior rei da Cristandade. Luiz da Silveira foi então esco¬ 
lhido para falar em nome do rei de Portugal ao poderoso 
monarca espanhol e imperador da Alemanha. Fr. Luiz de 
Sousa nao afirma que Luiz da Silveira tivesse solicitado tal 
honra. 0 que é certo, porém, é que depois de a aceitar com 
■o maior agrado, depressa organizou a sua faustuosa com¬ 
panhia, preparando-se sem demora para partir, com tal apa¬ 


(1) Andrada, Francisco de: Op. cit, ibid, 
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rato de cavalos, pratas e librés, que mal parecia a comitiva 
de um particular. Foi por isso, muito tempo depois ainda, 
censurado. Parece-nos, todavia, que mais andou em tudo 
a sua inteligência do que a sua ambição. Diante de Carlos V, 
não deveria aparecer de qualquer maneira, e o pai de 
D. Gonçalo era essencialmente diplomata. 

Não participemos das más interpretações da emulação 
natural dos seus contemporâneos; registe-se antes o que 
chega ao nosso conhecimento. 0 velho senhor de Góis, pai 
de Luiz da Silveira, sensato e experiente, chamou o filho 
paja o avisar do perigo que a ausência da corte oferece a 
quem a freqüenta (1). Estas considerações levar-nos-iam, 
contudo, muito longe. Limitamo-nos portanto, a apontar os 
dois cronistas, Francisco de Andrada e Fr, Luiz de Sousa, 
crendo que uma comparação de ambos faça brilhar alguma 
luz sôbre o assunto. 

A nossa opinião sôbre Luiz da Silveira, nao preten¬ 
demos contudo evitá-la: tinha vistas largas demais para ser 
compreendido na sua época. É freqüente. 

Da sua bravura, deram testemunho os que assistiram ao 
combate de Azamor e à defesa de Tânger. Voltou das bata¬ 
lhas sangrentas da guerra para a intimidade da corte; como 
era natural a quem aliava a merecimentos militares a arte 
das letras, alcançou, sem quási dar por isso, o agrado de 
quantos o conheciam. 

Do seu valor poético, fala o Cancioneiro de Garcia de 
Rèzende, guardando as produções literárias de D. Luiz da 
Silveira. 

É dêsse Cancioneiro que extraímos, além do conhecido 
Prepósito seu, uma das Cantigas que profundamente feriram 


(1) Sousa, Fr. Luís de: «Annays dei Rey Dom João III, Cap. X, 
p. 40. 
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.a nossa sensibilidade, e uma « Cousa de folgar)) (1^ em que 
tomou parte com o Conde de Vimioso, porque trazia no bar¬ 
rete hum coração d 1 ouro; 

De Luys da sylveyra a hum preposito seu, em que segue Salamam 

NO ECLESIASTES 

Vaidade das vaydades 
& tudo he vaydaade! 

Assy paassam as vontades 
coma as cousas de vontade. 

Tudo sse jaa desejou t 

& tudo se avorreçeo; 

& tudo se jaa ganhou 
& tudo se jaa perdeo. 

E o homem que mays tem 
do trabalho a que se daa? 

A geraçam vay •& vem, 
a terra sempr’ assy estaa. 

As cousas naquesta vida 
todas sentreegam per conto: 
que se quaa dê mor medida, 
tudo la tem seu desconto. 

Nam pode ninguém dizer 
que aa hy já cousa. nova; 
o que foy yss’aa de ser, 
dysto temos certa prova. 

Quem carece de passaado 
julgua pelo açidente, 

Mas coytaados e coytaado 
da quem he tudo presente! 

Que nam lembrem os primeyros 
se nam quasy por estoorea, 
tam pouco, teram memorea 
de nos os mays derradeyros. 

(1) Garcia de Rêsende — Cancioneiro Geral —Tomo III, pág. 299. 


O tempo vay per compasso 
dias, oras & momentos, 
liberal d’esqueçimentos, 
de memoraeas muy escasso. 

Eu fuy rrey em Jemsalem, 
preçedy os dante mym, 
tive beens, quis grande bem, 

& em fym tudo ouve fym. 

Fiz os meus olhos contentes, 
& vy o tempo senhor; 
vy lagrimas dhnoçentes 
& nam vy conssolador. 

Tive mil deleytaçÕes, 
Priquezas & bens mundanos; 
em tudo achey enganos, 
dores & tribulações. 

í Com trabaalho os ajunstays, 

•com cuydaado os 'possuys; 
quando os tendes, nam dormy 
•ou vos deyxam, ou os deixays. 

Cuidey no mèu coraçam, 

i- onde tudo hya ter; 

entam disse ao prazer: 
porque t’enganas em vam? 
Por erro julguey o rriso 
dentro na minha vontade: 
.assy vy passaar o ssyso 
coma a grande vaydade. 

O sesudo & o sandeu, 
tudo vy qua tinha fym, 

& disse entam antre mym: 
que me preesta o saber meu? 
Inorantes & prudentes, 
todos tem huma medida, 
na morte, nem nesta vida, 

| nam nos vejo differentes. 




Assy que neste presente 
boons nem maos nam se conheçem, 
& a todos ygualmente 
beens & males acontecem! (1) 
D’aqui naaçem confusÕoes 
naaçem descontentamentos, 
perden’ss’as openiõoes, 
abaixam-ss’os pensamentos. 

O justo, o sabedor 
& o mays cheo de fee, 
nenhum nam sabe se hee 
dino d’odio, se d’amor. 

Quantos ysto faz perder! 
porqua quem a fee nam dura, 
encomenda-ssaa ventura, 

& deixa de mereçer. 

As cousas seu tempo tem, 

& por seus espaaços vam 
tempo de mal & de bem, 
tempo de ssy & de nam 
Tempo aa de semear, 

& tempo aa de colher, 

& tempo de obedeçer 
& tempo pera mandaar. 

Nem vy fortes vençedores 
nem vy justos beadantes, 
nem rricos os sabedores, 
nem prooves os ynorantes. 

Nam aa hy mereçimentos 
nem menos boa rrezam: 
tempos, aconteçimentos 
aa nas coisas, & mais nam. 


(1) Orig. acontençera. 
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Vi os rroins, soterrados 
& o que delles deziam, 

& vy os quando veviam 
por santos ser adoraados. 

& vy levar aa mentyra 
os galardões da verdade; 

& ho que sse daquy tyra: 
que tudo he vaydaade. 

Vi trabaalhos sem dar fruito, 
vy que ninguém nam rrepousa, 
vy fazer pouco por muyto 
& muyto por pouca cousa. 

Ouçiosos, acupaados, 
vy perder dias ■& anos, 
vy enganos d’enganaados 
que doem mais que desenganos. 

Vi os prooves sem amigos, 
vi os rricos sem contrayros, 
vi em tudo mil periguos, 
mil mundanças, mil desvayros. 

Vi os cuydaados sobejos 
faleçer-lhe seu cuydaado, 

& vy oos grandes desejos 
faleçer-lh’o desejado. 

Vi os muyto cobiçoosos 
ter muy largos despensseyros, 

& vy neiçeos ouçiosos 
fycarem por seus erdeyros 
Da a fortuna estes meos 
oos menos mereçedores 
& dos trabalhos alheos 
os faz o tempo senhores. 

Vy o mundo ser sogeyto 
de senhores muy sogeytos, 

& vy estaar o dereyto 
em moodos & em respeitos. 
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Vi tudo sem liberdade 
metido em sogeyçam, 
vy os lyvres sem vontade 
feytos d’outra condiçam. 

Cabo 

E nam vy nenhum estaado 
que nam fosse descontente, 

Jhuns choram polo passado 
& outros polo presente, 
huns por terem seus cuidados, 

Outros porque os perderam: 
assy quos que nam naçeram 
sam os bem aventurados, (1) 

Cantiguas de Luys da Silveyra 

Senhora, poys que folguays 
com meu mal, nam me mateys, 
porque quanto alongays 
minha vida, tanto mays 
vossa vontade fareys, 

E olhay se m’acabardes, 
que nunca me mays tereys, 
ynda que me desejeys, 
pera moutra vez matardes: 
mas ja sey o que cuidays, 

& de mym o conheçeys, 
confiays, 

que, se de morto mandays, 
que torne que m’achareys. (2) 

Cousa de folgar de Luys da Sylveira 


Ele foy mal justiçado 
nam ssendas obras tam mas; 
foy pola bolssa tyrado, 
que’emor dor que por detrás. 

Trazeys o coraçam d'ouro, 

Trazeys douro o coraçam, 
que’e mayor que o dum touro, 
mays bravo c’o dum lyam, 
mays leal c’o mesmo Mouro, 

Joam Roiz de Ssaa 

Nam aa hy quem sse conheça, 
poys vos vos nam conheçeys, 

& que vos assy pareça: 
sabeys quanto me deveys 
de volo ver na cabeça 
me cayo o meu o-os pees. 

Donde’e o vosso tesouro, 
d’ahy he o coraçam, 
mays ssanto que o dum Mouro, 
mais Mouro c’o dum cristam 

Resposta do Conde do Vimyoso 

Se metal quereys que sseja, 
lavra-sse com gram fadigua, 
funde-sse de dor ssobeja, 
sam sseus males ssua ligua 
queyra deos! qu’alguem perssigua 
este mal, 

que o tem d’outro metal. 


O vosso coraçam d’ouro, 
provar-vos-ey por rrezam, 
que’é mayor que o dum touro, 
mais bravo coo dum lyam, 
mais leal c’o mesmo mouro. 


(1) Garcia de Resende — Cancioneiro Geral —Tomo II, pág. 456. 

(2) Op. cit., Tomo II, págs. 460461, 


Sua 

Por nam ser falssefícado, 
dou-lhe mil toques mortays, 
nam me fica d ele mays 
que o nome & o cuidado. 

Se digo que ssam roubado 
d’este mal, 

nam me ouvem, nem me vai, 


Sua & Cabo 


Do que meu coraçam seente, 
nam no culpe sse nam eu 
poys sseu mal todo he meu. 

& meu bem todo aussente 
Quem d'isto vive contente 
& nam quer al, 
porque dizem d’ele mal? 

D. Luiz da Silveira foi, pois, um poeta conceituoso e 
delicado. Temos curiosíssima informação dum Cancioneiro 
seu sobre que (decerto à falta dos Evangelhos) se juraram 
pazes no Pegu entre os portugueses e o potentado local (l). 
E nós pressentimos que talvez esse livro fosse levado para 
a índia por seu filho, D. Álvaro da Silveira, irmão e com¬ 
panheiro de infância de D. Gonçalo, que para ali partiu 
antes do missionário e onde também tanto se celebrizou em 
repetidos feitos de armas (2). 

Não logramos encontrar datas precisas aos trabalhos 
poéticos de D. Luiz da Silveira, mas porque Garcia de Rè- 
sende não se cansou de coligir as diversas peças do brilhante 
humorismo do seu tempo, por elas reconstituiríamos quási 
todas as fases da sua vida movimentada e elegante. A mi¬ 
núcia do autor do Cancioneiro Geral vai até arquivar a 
amigável e deliciosa contenda sugerida aos íntimos do Conde 
de Yimioso, «porque trazia no barrete hum coração d’ouro», 
e em que toma parte D. Luiz da Silveira, como ele, muito 
provavelmente freqüentador do cenáculo da Infanta D, Ma¬ 
ria. O pai de D. Gonçalo era, como vimos, um palaciano 

(1) Barros, João de: «Da Ásia», Dec. III, P. I, p. 283. 

(2) C. C. I. — 97 — 52 — Carta de Francisco Barreto expondo a 
El-Rey os inconvenientes, que se seguião; de haver Capitão do mar em 
Goa, e sendo o mesmo Senhor servido prover outra vez o dito lugar só 
Álvaro da Silveira era capaz de o occupar pelas suas qualidades. De Goa 
a 10 de Janeiro de 
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consumado, não se eximindo contudo a amargas ensinanças 
que muitas vezes se via obrigado a aplicar (1). 

Muito herdou o filho como adiante se verá, e apesar 
da sua vida austera, de tão cintilante espírito, da sua alma 
de poeta e até do seu carácter nacional, tão propenso ao 
génio aventureiro dos grandes combates e das viagens herói¬ 
cas. Porque poeta não é quem verseja ou rima. Enquanto, 
porém, D. Luiz da Silveira fez da poesia um passa-tempo 
da sua vida, D. Gonçalo houve por bem fazer da vida um 
dos mais nobres poemas de Portugal cristão. 

•3. —O RETIRO DE LUIZ DA SILVEIRA 

Não foi todavia logo depois do incidente com D. Ma¬ 
nuel, que D. Luiz da Silveira perdeu a amizade do príncipe 
D. João, mas, tal com o pai lhe profetizara, à volta da em¬ 
baixada ao imperador Carlos V. Enquanto, por ordem de 
D. João III, foi negociar o casamento da princesa D. Isabel, 
os enredos fervilharam na corte portuguesa e os inimigos 
do conselheiro do rei conseguiram finalmente indispor o 
monarca com o seu velho e nobre amigo. Ganhara Luiz da 
Silveira a amizade do imperador da Alemanha, mas perdera 
a de D. João III que o recebeu em Évora friamente. 

Desgostoso com a injusta atitude do soberano, bem devia 
Luiz da Silveira lembrar-se dos conselhos do pai. Pediu a 
inevitável demissão dos seus serviços no paço, para se retirar 
às suas terras de Góis. D. João III, a quem não passara 
contudo despercebida a simpatia que o garboso e agradável 
guarda-mor inspirara a Carlos V, usou para com ambos 
da melhor diplomacia. Satisfez-lhe o pedido, mas deu-lhe 
o título de Conde de Sortelha e a vila do mesmo nome. 

O nascimento de D. Gonçalo, ocorrendo três dias depois 
do casamento de D. Isabel, marca, pois, o derradeiro pe- 

(1) Portugal, D, Francisco de: «Arte de Galantaria», p, 24. 
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ríodo, já cheio de tristezas, dissabores e desilusões, da vida 
de seu pai. A morte de D. Brites de Noronha, deixando-o 
viúvo e com filhos ainda pequeninos, deve ter agravado 
desoladoramente o estado de espírito do fidalgo, a quem 
se deveria ter feito maior justiça. O exílio, que a sua digni¬ 
dade lhe impôs, não o merecia tão real e brilhante folha 
de serviços prestados ao soberano e à pátria. Essa obra, 
porque é uma obra afinal, perpassa muito rápida e interes¬ 
sante na copiosa documentação ainda hoje conservada na 
Torre do Tombo (l). Prestando sentida homenagem ao 
diplomata, não esquecemos, porém, que D. Luiz da Silveira 
nos interessa, sobretudo por aquele dos seus filhos que mais 
alto lhe ergueu o nome. 

4.- A INFÂNCIA DE D. GONÇALO 

D. Gonçalo foi, pois, o último filho dos condes de 
Sortelha que cedo o deixaram no labirinto da vida, entregue 
aos cuidados de sua irmã D. Filípa de Vilhena e de seu 
cunhado D. Luiz Alvares de Távora (2). 

(1) Não a vamos citar tôda, Queremos simplesmente deixar aqui 
anotada a mais importante, denunciadora da sua multímoda actividade. 
Encontra-se tôda no Corpo Chronológico: 

1) CC. I, 27-113: Carta d’el-rei para fazer desembargar certa quanti¬ 
dade de fio para as armadas de Portugal. 3-3-15'22. 

2) CC. I, 28-20: Alvará de mercê de Vedor-mór das Obras Terças e 
Resíduos, por falecimento de seu Pai Nuno Martins da Silveira. 7-6-1522. 

3) CC, I, 28-78: Lembrança das cousas que, por ordem d’el-rei devia 
tratar com o Imperador. 12-9-1522. 

4) CC, I, 28-25 : Carta d'el-rei sôbre o número de pessoas e cavalga¬ 
duras que devia deixar em sua companhia. 28-9-1522. 

5) CC, I, 28-87: Carta d’ekei sôbre a resposta que devia dar ao 
Imperador, se lhe falasse a respeito dos prêsos na Ilha de Cabo-Verde. 
18-9-1522. 

6) CC, I, 28-106: Carta d'ekei para não falar ao Imperador em 
cousas tocantes a pessoas particulares. 4-10-1522. 

7) CC, I, 28-107: Carta d’ekei para alcançar do Imperador a soltura 
do correio que o dito Senhor tinha mandado a França. 5-10-1552. Vid. 
também; CC, I, 28-108, 28-135,28-137, 29-2. 

(2) Franco, P.’ António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», Tomo II, L. I, Cap. I, p. 3. 
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Apesar do nítido desejo de vários autores de que a 
terra natal do P. e D. Gonçalo da Silveira fôsse sucessiva¬ 
mente Góis, Évora e até Lisboa, conforme o gosto de cada 
um, a verdade foi, ao que parece, provada pelo P. 8 António 
Franco em documento digno de crédito: o venerável sa¬ 
cerdote nasceu em Almeirim, De todos os cronistas da 
Companhia de Jesus em Portugal nesta época, o P. e António 
Franco, autor da «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», parece-nos o que se revela mais historiador. 

As dúvidas foram muitas (1). Desfizeram-se, porém, à 
vista dum documento assinado por D. Álvaro da Silveira, 
sobrinho de D. Gonçalo, documento pedido pelo P, e Fran¬ 
cisco de Araújo. O P. e Franco transcreveu o documento, 
dando ao mesmo tempo a preciosa informação de que a 
letra de D. Álvaro estava devidamente reconhecida. Não 
havia, portanto, que duvidar da afirmação contida em tal 
documento. Diz ele textualmente: 

((Meu tio o Padre D. Gonçalo da Silveyra naceo em Al- 
meyrim em vinte e tres dias de Fevereiro sexta feira da era 
de mil quinhentos e vinte e seis e no terceiro dia falleceo a 
Condessa minha avó sua may Dona Brittes de Noronha, e 
buscarei hum papel que tenho da letra de meu avô, seu 
pay em que isto está melhor declarado. Esse Antam Saraiva 
foi estribeyro de meu Pay, e não de meu avô nem podia 
saber disto» (2). 

Antão Saraiva dhia-se estribeíro do pai de D. Gonçalo 
da Silveira e, segunde a longa narrativa do P. e Franco, era 
partidário da hipótese de Évora. 

Os biógrafos de D. Gonçalo deixaram-nos dos factos 


(1) Franco, P.“ António, Op. cit. Tomo II, L I, p. 1-2. 

(2) Franco, P. 8 António, Op. cit. ibid. 





anotações suficientes pata delas se depreender uma vocação 
decidida para vida isolada e superior que desde os primei¬ 
ros anos se teria anunciado. 

Além dos cronistas, não temos no entanto documentos 
a que nos posssamos seguramente amparar para balanço 
histórico dêste problema. As crónicas, não nos iludamos, 
enfermam quási todas daquele encantador mas perigoso 
estilo hagiográfico, destinado à louvável tarefa de edifica¬ 
ção e santificação dos leitores. 

De quanto nos contam, pois, da infância de D. Gonçato 
da Silveira, nada encontramos—■ e era isso que ínais viva¬ 
mente poderia interessar — que importe à vocação da sua 
futura obra missionária; as informações mais ou menos lite¬ 
rariamente enfeitadas, abundam fazendo-nos travar relações 
com uma criança dócil, pacífica, boa, e, o que é mais digno 
de nota, caritativa, a ponto de pedir dinheiro aos irmãos 
para acudir aos pobres (1). Afirmam-nos igualmente que 
o amor da leitura cêdo o absorveu quási inteiramente. Era 
natural que lhe viesse do pai, Tão forte paixão pelos livros 
foi causa do seu freqüente alheamento dos jogos e folgue¬ 
dos próprios da pouca idade. Se fizermos fé em todas as 
notícias dos cronistas, de-pressa chegaremos à conclusão 
bastante ponderável de que só a vida útil parecia formar 
sentido para o juízo precoce do seu formoso espírito, já 
elevado acima de vulgares aspirações humanas, entre o 
gosto das boas obras e o horror à mentira (2). De muito 
pequenino dizem ainda que sofria padentemente dores e 
doenças e rejeitava os cuidados e mimos que lhe eram dis¬ 
pensados (3). 


(1) Franco, P." António, Op, cit, ibid, p. 3. 

(2) Nieremberg, P. e Juan Eusébio: «Ideas de Virtud en algunos 
claros Varones de la Compania de Jesus», (Vida dei apostolico Varon y 
Mártir de Cristo, P. 8 Gonaalo de Silveira), Cap. I, p. 123. 

(3) Franco, P.” António, Op. dt. Tomo II, L, I, Cap, I, p, 4. 


No que encontramos narrado sobre a infância de D. Gon- 
çalo, observamos que prendeu a atenção dos cronistas a 
confissão duma garotice feita de entendimento com o ir- 
mãozito D. Álvaro. Quando os chamou a contas para os 
repreender (quanta pena nos faz não saber porquê!) D. Luiz 
de Távora, seu cunhado, chegou a duvidar da culpa do pe¬ 
queno que francamente se acusava, sem procurar a mais leve 
atenuante para a travessura (l). Não seria antes abne¬ 
gação e humildade quási incompreensível em tão tenra 
idade? Pensava talvez D. Gonçalo que, chamando a si 
todas as responsabilidades, mais de-pressa desculparia o 
irmão. E, ainda segundo as crónicas, logo fez confissão cabal 
da maldade, enquanto D. Álvaro negava antes a traquínice, 
a que os autores da época não deram, infelizmente, a im¬ 
portância de contar por extenso, chamando-lhe apenas «ni¬ 
nharia». 

Em nosso humilde parecer, não há ninharias na história 
dos grandes, pois cada pequenina coisa, miúda aos olhos 
de muitos, pode revelar-nos mais um traço duma persona¬ 
lidade, acentuando o esboço do desenho que era ainda 
vago na órbita do tempo. 

Mas (continuando) para conseguir averiguar a verdade, 
D. Luiz de Távora exagerou a D. Gonçalo a indignação 
que sentia. E, assombrado com a candura do cunhado, con¬ 
cluiu: «E bem, fidalgo, não bastava ter feito uma vileza, 
se não ainda sem pejo vos dais por autor dela?». 

«Senhor, teria respondido D. Gonçalo, não só tenho 
pejo mas pella vida me custa ter caido neste descuido, porem 
eu me teria por mais culpado, se à minha falta acrescentasse 
huma mentira» (2). 


(1) Franco, P,“ António, Op, cit. ibid. p, 3-4, 

(2) Franco, P.° António, Op, cit. ibid. Muito útil nos parecia passar 
tão curioso episódio para os livros escolares infantis. A resposta do 
pequeno D. Gonçalo contém em si uma profunda lição psicológica, 






Logo que lhe ensinaram a ler, foi o pequenino D. Gon- 
çalo da Silveira para um colégio franciscano fazer a sua pri¬ 
meira instrução de gramática. Mas, nem só gramática apren¬ 
deu (l). A sua vida deveria guardar, através de todos os 
actos, vestígios da doutrina de S. Francisco de Assis. O 
convento, onde se instalava o colégio, tinha a invocação de 
Santa Margarida e ficava quási na fronteira de Espanha, já 
em terras castelhanas, para além do Rio Douro, junto a 
Mogadouro (2). Ali lhe ensinaram sobretudo a obediência 
à vontade de Deus, grande amor à penitência, com absoluto 
desprendimento das regalias do mundo que, bem de-pressa 
e genialmente, manifestaria. Dizem-nos também que já dêsse 
colégio era raro ir visitar a irmã que com tão natural ca¬ 
rinho o criara. Antes se deixava absorver pelo estudo até 
altas horas da noite. E não o contentava ainda a preocupa¬ 
ção constante que havia de nunca maguar nem ofender 
superiores ou inferiores. Chegou a deitar-se vestido (3) só 
para poupar o criado encarregado de o cuidar e ajudar, 
quando o via a dormir. E só porque foram francíscanos os 
alicerces da sua formação religiosa, conseguiu D. Gonçalo 
elevar o seu espírito a ponto de mais tarde poder o P. e Fran¬ 
cisco de Matos escrever a seu respeito que por vários moti¬ 
vos o considerava um verdadeiro retrato do Serafim de 
Assis (4). 

Aos dezassete anos foi para Coimbra continuar os seus 
estudos no Mosteiro de Santa Cruz (5). Assim o determi¬ 
nou seu irmão mais velho, o Conde D. Diogo. Teve por 
mestre de gramática o P. e D. Máximo, e, de artes, o P.* 

(1) Franco, P, 8 António, Op, cit. ibid, p, 4. 

(2) Franco, P. 8 António, Op. cit. p. 4. 

(3) Franco, P. e António, Op. cit. p. 4. 

(4) Mattos, P, e Francisco de: «Vida chronologica de S. Ignacio de 
Loyola», L. III, Cap, X, p. 225. 

(5) Franco, P. 8 António, Op. cit. p, 4. 
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cipaes casas do reyno», segundo a afirmação de D, Fr. Ni- 
colao de Santa Maria, que cita os seguintes nomes dos que 
andavam com o hábito de agostinianos: D. João de Por¬ 
tugal, D. João de Bragança e D. João de Sá de Noronha (1).. 
Ali se reafirmaria a excelência de sua vida. 

5.- A FAMÍLIA 

É inegável que das alturas lhe vinha o grande amor da 
sua vida: Jesus. Amor mais cerebral do que susceptível de 
grandes arroubos, mas enérgico e firme, como a linha de 
conduta dos que vão a direito, considerando fraqueza qual¬ 
quer desvio ou devaneio. Até as inocentes doçuras do con¬ 
vívio familiar pareciam tão indiferentes a D. Gonçalo como 
as glórias efémeras dos antepassados. Bem devia saber que 
era sobrinho de Heitor e de António da Silveira, mas pouco 
o impressionava o cêrco de Diu, se pensava em outros nu¬ 
merosos e variadíssimos cercos que sofreria a sua liberdade,, 
quando procurava, em lugar de qualquer outro serviço, o 
do Senhor Deus todo poderoso. 

Não conseguimos averiguar se chegou D, Gonçalo da 
Silveira a tomar conhecimento da consideração em que o 
rei de França, Francisco í, tinha a António da Silveira, seu 
próximo parente (2). O que nos parece fora de dúvida é 
ser o seu carácter o de um simples» insensível a qualquer 
lisonja. Naqueles que das rosas só desejam colhêr os espi¬ 
nhos, alguma influência pode exercer a subtileza do perfume 


(1) Santa Maria, D. Frei Nícolau de: «Chronica dos Conegos 
Regrantes de St". Agostinho» P. II, p. 306, 

(2) Guerreiro, P,' Bertholameu: «Gloriosa Corôa d' esforçados Re¬ 
ligiosos da Companhia de Jesus», Cap. III, Parte II, p. 203, Segundo 
êste mesmo autor, Francisco I, de França, apreciava muito um retrato de 
D, António da Silveira. 


e o aveludado das pétalas? Dir-se-ia que até a inocência da 
mais cândida ternura oprime certos corações que antes se 
abrasam em soluços ou ânsias de rigorosas e contínuas pe¬ 
nitências. 

Assim nos contam ainda os cronistas que, estando uma 
vez em Góis sua irmã e seu cunhado, D. Filipa e D. Luiz, 
lhe mandaram pedir, cheios de saüdades, que os fosse 
visitar. Respondeu D. Gonçalo, com a secura de ânimo 
que usava para todos os assuntos que não fossem de ime¬ 
diata utilidade, em termos que mal acreditaríamos, sem o 
abalisado testemunho do P. c Franco: 

«Por outro mais perfeito amor deixei o dos irmãos e 
parentes, no que toca às demonstrações exteriores, que o 
sangue pede, que das espirituais e interiores diante do Se¬ 
nhor nunca serei esquecido do muito que a meu cunhado e 
a minha irmã devo. Portanto lhes rogo não queiram desin¬ 
quietar a quem só trata de se unir com Cristo Crucifi¬ 
cado» (1). 

Seguindo ainda o mesmo relato, poderemos afirmar 
que D. Filipa ficou sem consolação e D. Luiz veiu então 
pessoalmente falar com o reitor do colégio, para tentar 
conseguir que D. Gonçalo fosse a Góis, o que logo lhe foi 
transmitido, como ordem superior. Vivamente contrariado, 
afirmam os cronistas, não pode todavia eximir-se a obedecer. 
Impôs, porém, condições dolorosas. Não iria só. Recolher- 
-se-ia com o companheiro a uma parte do palácio. Não 
comeria a mesa com os seus. Um criado, apenas, lhe deveria 
trazer as refeições ao quarto, e sem a mais leve cerimónia, 


(1) Franco, P." António, Op. cit. Tomo II, L. I, Cap. III, p, 8, 
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não sé descobrindo sequer. Os pratos, que deveriam ser¬ 
vir-lhe, seriam unicamente carne de vaca em cozido, nos 
dias normais, e pescada fresca, nos de abstinência. Reduzia, 
de antemão ao mínimo, o gosto que a família teria com a 
sua convivência ou intimidade. Não pensava sequer que 
logo o mínimo se transformava em máximo, que talvez 
não atingisse, sem as restrições impostas. Como tantas vezes 
sucede em tais casos, a penitência própria alastrava, e fa¬ 
cilmente invadia o domínio alheio. E freqüente. Os que 
excedem as suas obrigações repartem-nas muitas vezes, 
mais ou menos caridosamente, pelos que as têem menores, 
ou não querem mesmo ter nenhumas. Deus, que tudo des¬ 
tina, obriga assim, de algum modo, a contrafazerem-se as 
grandes ternuras humanas que do sacrifício saem magnifi- 
camente sobrenaturalizadas e ennobrecidas, na exaltação 
crescente que lança todo o amor terrestre no mesmo e único 
amor a Jesus. 

Voltemos, porém, ao que então se passou. Resignados 
com as excentricidades e rigores dos extremos e escrúpulos 
religiosos, viveram todos no maior contentamento aqueles 
breves dias. Acompanhou D. Gonçalo o P. 0 Belchior Car¬ 
neiro, mais tarde Bispo de Nicea. A simplicidade e vida 
austera de ambos foram de salutar exemplo naquela casa, 
onde ja tão cristãmente se vivia. Toda a família estava en¬ 
levada nos santos ensinamentos que ficava devendo a tão 
proveitosa convivência, e mais e melhor se sentia, enquanto 
durou a sua permanência em casa. 

De todo este episódio depreendemos que, a despeito das 
lutas que tiveram, quando da sua entrada para a Compa¬ 
nhia de Jesus, acabaram os seus por compreendê-lo. Imagi¬ 
namos, sem esforço, a tristeza com que se teriam depois 
separado. Não valerá muito a pena insistir sobre notícias 
que só encontramos nas crónicas, quando se não liguem, 
pelo menos, a outras mais seguras. De mau gosto se nos 
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afiguraria, no entanto, repudiá-las em absoluto, embora, 
por vezes, devido a moldura literária em que os quadros se 
apresentam, tenhamos a impressão de caminhar com elas 
.sobre as areias movediças de praia desconhecida. 

/ Seguimos, pois, com toda a cautela, à beira do mara¬ 
vilhoso tentador, esperando pelo menos não exagerar o que 
pode, já por si, ainda que na melhor das intenções, estar 
já exagerado. 

£ realmente compreensível que D. Filipa e suas filhas, 
■a quem D. Gonçalo superiormente aconselhava, se que- 
'dassem horas seguidas a ouvi-lo, e que D. Filipa, influen¬ 
ciada pela boa fama de que gozava o irmão, perseverasse 
no pedido que lhe fizera para a confessar. Contam-nos que 
a êste desejo se opôs D. Gonçalo com veemência, objec- 
■tando que não consentia ver a seus pés quem sempre tivera 
em lugar de mãe. Mas houve por fim de render-se a tão 
•carinhoso e inofensivo pedido. 

As cartas de jogar, com que por vezes se entretinham, 
foram pelo seu claro espírito severamente condenadas, 
■como armas inimigas da vida crista. E, para evitar que con¬ 
tinuassem a servir de perda de tempo, acrescentam que 
as deitou pela janela fora. A todos recomendou, antes de 
partir, humildade com os servos, que tratava não como 
iguais, mas melhor do que a si próprio. Exortou a família 
a fazer vida mais piedosa, com palavras ora severas ora 
brandas, conforme lhe ia parecendo mais conveniente. Cal¬ 
culamos que, por consciência de que lhes assistia, como 
seus parentes tão próximos, mais responsabilidade, logo 
lhe obedeceram quási milagrosamente, mesmo antes de se 
apartarem. Quanto mais querido, porém, se sentia dos 
seus, mais se desviava D. Gonçalo do gosto que lhes dava, 
e não podiam êles também deixar de dar-lhe. 

Estava muito tempo, sem lhes pedir ou mandar notícias. 
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logo se queixavam os parentes aos superiores que imedia¬ 
tamente 0 obrigavam a escrever-lhes (1). 

Mais uma referência à sua família: António de Araoz, 
em carta de Valhadolide, de 29 de Junho de 1545, dá conta 
de várias pessoas da corte de Espanha a S. Inácio: 

«Joan de Silveyra, à quien a echo el Emperador Frior 
de Ronçesvalles, português, tio de nuestro Don Gonçalo, 
es persona de mucho valor en esta Corte, y aunque sentyo 
la mutacion de Dom Gonçalo, porque pensaba dexarle 
heredero, ahora no sólo es nuestro afectado, mas aun muy 
benefactor» (2). 

Araoz tinha vindo, havia pouco tempo, a Portugal; 
em 3 de Maio de 1546, escrevendo de Madrid a Bartolo- 
meu Ferrão, declara 0 mesmo António Araoz: «scrivi al 
Prior de Ronçesvalles, Joan de Silveira» (3). 

Isto quere dizer que 0 rio de D. Gonçalo, feito prior 
de Ronçesvalles pelo Imperador Carlos V, pensava em dei¬ 
xar a sua fortuna ao sobrinho, Este, porém, mergulhado 
nos rigores dos seus exercícios espirituais, próprios apenas 
das grandes vocações místicas e das adolescências privi¬ 
legiadas, compreendia dificilmente que até mesmo «no que 
tocava às demonstrações exteriores que 0 sangue pede» 
(para nos servirmos das suas próprias palavras) nem sem¬ 
pre é condenável a expansão da ternura humana, na sua 
pure2a imaculada. 

Todo 0 excesso é nocivo. Se 0 espírito é necessário para 
elevar e ennobrecer a nossa miséria mortal, a renovação das 


(1) Franco, P.' António, Op. dt ibid. p. 9-10. 

(2) Epistolar Mdctae, Tomo I, p. 22(5. 

(3) Epistolae MixTAE, Tomo I, p. 278. 
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alegrias duma presença querida é absolutamente impres¬ 
cindível para suster e amparar o espírito igualmente su¬ 
jeito a desfalecimentos e abstracções, pela apatia prove¬ 
niente do desânimo. O maior impedimento à lei de Deus 
e a indiferença. 


CAPÍTULO II 

A COMPANHIA DE JESUS 
E 0 NOVICIADO 


Quando Devs brada, quando Deus chama 
Nunca se espera, vai-se e m corrida, 

Sá não avança quem já não ama 
E quem não ama perdeu a uida, 

P,° Moreira dab Neve» 

(Hóstia Florida, O ajiôlo divino, LIX-LX). 


l.-D. GONÇALO DA SILVEIRA E A ATRAGÇAO DA 
COMPANHIA 


S B ^ em 5 ue tenha si do alvo principal de todos os per¬ 
seguidores, a Companhia de Jesus, fundada em 
, . FmÇ a por Santo Inácio de Loiola (nascido na pro¬ 
víncia de Navarra, antes do triunfo militar dos espanhóis 
nas lutas com os franceses) e logo de início acrescentada 
com a gloria de santos e mártires, foi de efeito mais bené¬ 
fico do que se pensa ainda hoje em Portugal. Deve-se-lhe 
grandes serviços: a primeira orientação das missões, que 
resultou no sentido útil e prático de sábia organização. E 
o que diremos do que realizou na alta cultura portuguesa? 

A causa, porém, da má vontade dos ignorantes contra 
a douta instituição religiosa, está bem patente. Foi-lhe exa- 
geradamente atribuída a política da Inquisição, cuja origem 
pertence antes às lutas da Igreja contra as heresias da Idade- 
-Media de cataros ou albigenses. Os primeiros juíses-inqui- 
sidores foram, muito antes de fundada a Companhia 
de Jesus, recrutados entre as principais ordens religiosas 
do tempo, e eram sobretudo dominicanos e franciscanos. 
D povo, mal informado e confuso, misturou tudo. 

.. A incompatibilidade dos poderes da disciplinai da in¬ 
disciplina, observou-se depois do abuso de tormentos, por- 
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que foi possível, em certa época da nossa história, tornar 
apanágio de bons católicos a mais cruel vitória da vin¬ 
gança, pela acção do tribunal do Santo Ofício. 

Só Deus é realmente infalível. Bem será não esquecer, 
se quisermos ser justos, que a Inquisição veiu para Portugal 
a pedidos instantes de D, João III que, segundo Alexandre 
Herculano, teve de travar verdadeira luta com a Còrte Pon¬ 
tifica para a alcançar (1). 

A instalação desse tribunal no nosso país custou, pois, 
repetidas diligências ao rei Piedoso junto da Santa Sé, e 
foi sobretudo destinada aos mais variados fins políticos, 
como aproveitamento do poder real. 

Contraposto, pois, o quê da Inquisição aos porquês da 
Companhia, tão curiosamente descritos pelo P. e Pedro de 
Ribadaneyra, impõe-se como documento elucidativo a cita¬ 
ção do notável exemplo de submissão que esse autor nos 
conta. Trata-se de João Abade, a quem chamavam o obe¬ 
diente, porque regou durante um ano e duas vezes por 
dia um pau sêco, trazendo a água de duas milhas de dis¬ 
tância. Cumpria assim, entre outros actos equivalentes, o- 
seu dever (2) 

Em Portugal os processos dos jesuítas nos seus métodos 
de doutrina e instruções foram sempre brandos. Anda¬ 
vam pelas ruas juntando a pequenada, que mais carência 
tinha de educação e princípios religiosos, e ensinavam- 
-na (3). 

Aproveitaram alguns as lições e afeiçoaram-se aos mes¬ 
tres e à doutrina que logo pretenderam seguir. Outros não 

(1) Herculano, Alexandre: «Da Origem e estabelecimento da In¬ 
quisição em Portugal», Tomo III, p. 311. 

(2) (Da obediência cega que ensina e pede a Companhia). Riba¬ 
daneyra, P. 6 Pedro, Cap. XXVI, p. 223 do «Tratado em que se dá razão do 
Instituto da Religião da Companhia de Jesus». 

( 3 ) Seva Túlio, A, da: «Archivo Pitoresco», 1865 , Vol. III, p. 138. 
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chegaram a aprender coisa nenhuma, permaneceram na 
vadiagem e ainda deturparam as intenções dos padres, 
chamando-lhes irreverentemente «franchinotes», e até mes¬ 
mo «idiotas». Isto entre o povo inculto. 

D. Gonçalo da Silveira era nobre. Aliava, à primorosa 
educação que recebera, elevados sentimentos de verdadeiro 
predestinado, como se depreende não já do que sobre êle 
foi escrito, mas do que êle próprio escreveu. Pôde, pois, 
sem dificuldade, compreender e avaliar o alcance do exem¬ 
plo de tão bons religiosos, tanto melhor que estava em 
Coimbra, estimado e respeitado já como prodigiosa criatura 
de Deus, quando os filhos de Santo Inácio ali se estabele- 
ram no mesmo convento de Santa Cruz (onde êle estava) 
enquanto não formaram os colégios. 

Vindos a Portugal pouco depois de fundada a Ordem, 
porque logo de início os reclamou D. João III, contam 
que, ao ver passar no Terreiro do Paço os primeiros padres 
da Companhia, Francisco Xavier e Simão Rodrigues, dis¬ 
sera o rei ao Marquês de Vila Real, D. Pedro de Meneses, 
estando ambos à janela: «Digo-vos que me parecem êstes 
Religiosos uns apóstolos» (1). Quem não conhece os do¬ 
cumentos não poderá facilmente supor o entusiasmo do 
rei de Portugal pelos religiosos jesuítas. 

. Para não alongarmos a exposição do que foi o êxito 
da Companhia de Jesus entre nós, aliás já sobejamente 
conhecido, abordaremos apenas os pontos principais. Foi 
êsse êxito de tal notoriedade que na sua «Historia da Univer¬ 
sidade de Coimbra», acusa-os Teófilo Braga claramente 
de assaltantes ao escol universitário (2). A verdade, po- 

im£, Fr ': Ni “' l!,u ' Ctaíia ** Conesos St - 

p 48 ? BRAGA ’ TeÓfÍl ° : <<História da Universidade de Coimbra», Vol. I, 
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rém, é que os Padres da Companhia não obrigavam nin¬ 
guém a segui-los. Tal como Santo António, enlevado na 
sinceridade e rigor de vida austera dos Santos Mártires de 
Marrocos, os imitou logo que pôde, passando para a ordem 
franciscana, D. Gonçaio da Silveira, atraído pela modéstia 
dos Irmãos da Companhia de Jesus, de sua própria e 
única vontade, vinda da razão de tão forte carácter e não 
de influências passageiras, se lhes juntou, diz D. Fr. Ni- 
colau de Santa Maria, ao fim de permanecer seis anos 
em Santa Cruz, onde abundaram as provas do seu «exce¬ 
lente engenho, maduro juízo, grande piedade e afeição 
às cousas do ceo», 

Não havia, pois, ainda um ano que a Companhia de 
Jesus estava em Coimbra, quando D. Gonçaio, segundo 
informação do P, c António Franco, depois de qualquer 
desgosto havido com o irmão —não chegando, porém, a 
anunciar qual irmão nem qual desgosto —, ingressou no 
Instituto de Santo Inácio de Loiola (1). 

Assim, devia ficar brilhantemente assinalada para a 
Companhia de Jesus a data de 9 de Junho de 1543. Encon- 
contramos na Crónica de Baltazar Teles a descrição de 
como principiou D. Gonçaio a afeiçoar-se ao procedi¬ 
mento dos jesuítas que lhe ficavam vizinhos e à vista do 
colégio: «vendo muitas vezes com os olhos os religiosos 
que já trazia na alma, edificado sobretudo na modéstia 
patente, no desprezo que haviam do mundo» (2). Se foi 
realmente um ano depois, ainda não era vizinho, mas sim 
companheiro dos hóspedes do Convento de Santa Cruz, 
pois o curioso episódio da questão das janelas passou-se 
dois anos mais tarde, quando o rei D. João III foi de 


( 1 ) Franco, P." António; «Imagem da Virtude em o Noviciado da 
Companhia de Jesus no real collegio de Jesus de Coimbra, L. I, p. 4 . 5 . 

(-) Th.lk, P, e Baltazar: «Chronica da Companhia de Jesus nos 
Repôs de Portugal», L. I, Cap, XXII, R° 7 . , 
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visita a Coimbra. Durante o tempo que ali se demorou 
passeava o soberano tôdas as tardes com a rainha, prín¬ 
cipe e a infanta D. Maria pela horta do mosteiro de 
Santa Cruz. E vendo que o recinto era devassado pelas 
janelas duma Torre que pertencia ao Colégio dos Padres 
da Companhia de Jesus, fêz logo reparo ao Prior Geral 
que 0 acompanhava com mais três sacerdotes de muita 
idade. Informou-o este jde que fora isso motivo duma 
demanda que sustentavam e razão para que alguns reli¬ 
giosos se privassem daquele desafôgo para que não fossem 
notados. 

D. João III mandou imediatamente recado ao reitor 
pata que se fechassem as janelas com pedra e cal. D. Fr. Ni¬ 
colau de Santa Maria, que nos relata todo 0 incidente, é 
0 primeiro a acrescentar, na mesma Crónica dos Cónegos 
de Santo Agostinho, que o Padre Baltazar Teles no 
livro 4. 2 cap. I da crónica da Companhia de Jesus, re¬ 
ferindo-se ao mesmo assunto assinala que 0 reitor Manuel 
Godinho as fechou antes por sua vontade não querendo 
aproveitar-se da sentença que tinha a seu favor. E antes 
ordenou aos seus disciplina pública pela cidade de Coim¬ 
bra. Querendo seguir de preferência as Memórias cio Car¬ 
tório de Santa Cruz, D. Fr. Nicolau de Santa Maria sus¬ 
tenta que D. João III mandou fechar as janelas e «pôr 
silencio na demanda» acrescentando que duma forma ou 
doutra os Cónegos de Santo Agostinho mereciam aos Pa¬ 
dres da Companhia que desistissem da questão, pois na sua 
casa os receberam primeiro e do mesmo Convento rece¬ 
beram êsses religiosos também o primeiro colégio de Esco¬ 
las Menores. Mais uma vez as notícias de Fr. Nicolau de 
Santa Maria contradizem os documentos (l). 


(l) Santa Maria, D. Fr. Nicolau' de: Crónica dos Cónegos Remntes 
de Santo Agostinho, Cap. IX, L. X, p, 3 , 17 . 
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Voltando a 1548, adivinhava o P.° Diogo de Mirão as 
lutas que haveriam todos de sustentar, pela oposição da 
família que não quisera D. Gonçalo entrado naquele Insti¬ 
tuto religioso e, «como tão prudente que era, a quem a luz 
do ceu tanto guiava», conforme se lhe refere o P. e Baltazar 
Teles na «Crónica», arrancou-o aos perigos do meio de 
Coimbra, e levou-o para uma linda quinta nos arredores 
do Pôrto fazer os exercícios espirituais: 

«Tratou o Reytor de os levar fora de Coimbra e para 
que estas duas flores pudessem ao diante dar copioso 
fruito procurou que primeiro lançassem profundas raízes 
no bem começado; e também para Deos as regar com seus 
divinos favores & celestiais influencias & lhes falar ao 
coraçam usou do conselho do Propheta, que foy levalos 
ao deserto, & nelle dar-lhe os exercícios espirituais de 
nosso Padre Santo Inácio: retirou-os a huma quinta soli¬ 
tária muy acomodada para a contemplaçam situada duas 
legoas além da cidade do Porto que era do pae de hum 
Irmão da Companhia do qual fiava estes segredos») (l). 

^ O companheiro referido era,D. Rodrigo de Meneses. 
São do mesmo núcleo da nobreza D. Leão Henriques de 
Noronha, Ántonio Moniz e D, Teotonio de Bragança. 

2.-0 NOVICIADO 

Feitos com a maior devoção os exercícios espirituais 
de Santo Inácio, firme e feliz pela vida que abraçava e 
inteiramente correspondia à sua rara vocação, D. Gonçalo 
da Silveira voltou a Coimbra couraçado já contra todos 


(1) Teues, P.“ Baltazar: Op. cit. L. I, Cap. XXII, p, 114 - 115 , 
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os embates que foram na verdade tenazes e marcados por 
estranha violência (l). Irmãos, parentes, religiosos doutras 
oídens e até cartas do rei, tudo entrou em acção para o 
dissuadir do seu intento. Só desistiram quando, ao fim de 
grandes e baldados esforços, se convenceram de que nada 
conseguiam. A triste explicação destas lutas julgamos en¬ 
contrá-la no documento do ano de 1552, «confirmação e 
doação que fez D. Gonçalo da Silveira, filho do Conde 
de Sortelha, das legítimas de seus padres, ao colégio da 
Companhia de Jesus, avendo respeito a muita obliga- 
gaçao que he ao dito colégio e por sentir o dito colégio 
ter muitas necessidades e por serviço do Senhor Deus e 
por outros muitos respeitos justos e onestos» (2). 

Chegaram os parentes a fazer-lhe a acusação de haver 
desonrado a casa, «em se meter a viver entre gente tida 
e havida em tão pouca estimação. Respondeu-lhes D. Go- 
çalo que mais obrigado se sentia a Deus do que à família 
e que, se para mostrar a sua firmeza em seguir o caminho 
que traçara, tanto fora necessário, teria coragem para o 
continuar, pisando ate as cabeças de seus próprios pais, que 
tinharn já morrido» ( 3 ). Compreendemos fàcilmente que 
os irmãos não tivessem insistido. 

Para que ouvir mais? Deus sabe se nessa altura se 
arrependeram ate do zelo manifestado, sentindo acima de 
todas as tristezas, a de lhe terem provocado palavras tão 
duras. Não esquecemos que àqueles que abraçam a vida 
religiosa se exige relativo desprendimento da família: se 
esta porventura pode tolher 0 Apostolado. Mal todavia 


(l) «...sairão os parentes de sua confusão e entraram em novos 
cmpenhos de 0 esfriar nos seus propósitos». Franco. P." António; «Ima- 
gem da Virtude cm 0 noviciado de Coimbra», L. I, Cap. II, p. 5 . 

•p, T « rir ff ^ oin k° : Livro da Estremadura da Chancelaria de 
D. Joao III, fl. 178. 

(3) Franco, P.” António: Op. cit. ibíd. 
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dos que exageram, procedendo sem a necessária clarivi¬ 
dência. Desprezam as afeições legítimas e as mais puras, 
amizades, para se deixarem arrebatar por exaltações que, 
sem, lhes darem o conforto espiritual equilibrado, os tentam 
antes pela vaidade satisfeita ou por ambições desmedidas. 

O homem é susceptível de entusiasmos. Substituir, pois, 
os bons pelos maus, é deformar a idéia de Deus e, o que 
é mais grave, em nome de Deus. Privados do calor da 
ternura que conduz aos actos de bondade simples e na¬ 
tural, são os mesmos homens transviáveis entre as sedu¬ 
ções do oiro e as tentações do orgulho. Melhor apostolado 
fariam os que excedem assim as disciplinas impostas, pro¬ 
curando aperfeiçoá-las sem resultado, se mais humana e 
simplesmente se lembrassem de que Deus é amor puro. 

Não é este o caso de D. Gonçalo da Silveira que, 
atraído naturalmente pela notável reforma da Companhia 
de Jesus, terá apenas dito, melhor ou peor, a segurança 
da sua resolução. E porque nenhum documento dos que- 
vimos confirma a frase que pode ter sido aventada ou 
exagerada, aproveitamos a circunstância para salientar, mais 
uma vez, que toda e qualquer ampliação da verdade nos 
parece contra-producente ao próprio interessado, quando- 
cronistas e biógrafos a prefiram à singeleza da história 
propriamente dita. 

A oposição da família à entrada de D. Gonçalo da 
Silveira na Companhia de Jesus é, pois, um facto assente. 
Felizes os que puderem, como ele, juntar à recordação dó 
seu noviciado a memória de idênticas perseguições fami¬ 
liares. Felizes os que seguiram apenas (to instinto de luz 
rompendo a treva» (l), avançando contra tudo e contra¬ 
tados, de olhos e coração erguidos para Deus, numa vo¬ 


(1 ) Quental, Ántero de —«Sonetos»; «Nocturno», p. 32, 
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cação imaculada, inabalável. Felizes sobretudo aqueles a 
quem não foram os próprios pais os primeiros a impelir 
para o mais agreste e difícil dos rumos de vida, quando 
se não averigua sequer se é realmente êsse o da sua defi¬ 
nitiva inclinação. Esses, cujo assentimento próprio não foi 
ouvido, porque de início se partiu do princípio que não 
era preciso consultar e, tímida ou molemente, acabam por 
aceitar a decisão final, mas só esses dão realmente a Deus 
mais do que Deus lhes pede. 

Logo que alcançou, todavia, libertar-se cia família 
que tanto o oprimiu, D. Gonçalo mudou quási todos os 
seus fatos, trocando-os por outros já servidos e pobres (1). 
Conservou unicamente do seu tempo de moço-fidalgo certo 
gibão de cetim prêto, que pertencia ao antigo guarda-fato 
que lhe era destinado e usou-o debaixo da roupeta, até 
de todo o romper (2). Devia confessar mais tarde ao 
P. e Luiz Gonçalves da Câmara quanto o ajudara o gibão 
que tantas vezes o fazia exclamar: « o mundo crê que sou 
já outro homem e eu estou tanto o mesmo que nem o 
vestido tenho mudado!» (3). 

A idéia seria a de que não tinha ainda o espírito pode¬ 
rosamente edificado àquele ponto que permitisse abando¬ 
nar o hábito do século —tal fazem crer os cronistas — ou 
a dum simples gracejo? 

D. Gonçalo era também espirituoso, como adiante ve¬ 
remos através das suas próprias cartas. De qualquer forma, 
havemos de aceitar em vez da fraqueza, como acusação 
frequente feita à mocidade daquele século que se deixasse 
arrastar pelos jesuítas, a força de tão grande energia, já 
singularmente marcada na integridade do seu carácter. 


(1) Franco, P.‘ António: Op, cit. ihícl. 

(2) Franco, P." António: Op. cit, ibid. 

(3) Franco, P.' António: Op. cit, ibid. 
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3.-0 ESTUDANTE 


Todos os autores concordam com as grandes qualidades 
de estudante, observadas em D. Gonçalo da Silveira. Não 
nos dizem, porém, em que documentos se fundaram. Men¬ 
cionaremos, pois, a carta que o P, e Mirão escreveu a Santo 
Inácio, a 1 de Outubro de 1543, dizendo que havia na 
ocasião^ quatro «lógicos», isto é, estudantes de filosofia. 
£ram eles: Roxas, Hércules, Melchior Nunes e D. Gon¬ 
çalo. 0 P.° Mirão era teólogo, como êle se chama a si 
propno; isto é, estava mais adiantado que D. Gonçalo. 

Diz esta carta mais adiante - depois de declarar que 
estavam muito bem acomodados no colégio de Coimbra, 
porque lhes mandaram dar muitas casas, de maneira que 
tmham 25 cubículos; isto é, quartos, todos em cima e qua- 
dos S (1) S pub lCas ” < í ue Dl Go ^Io se avantajava ato- 

4. — PROFISSÃO E ORDENS 

D. Gonçalo da Silveira professou solenemente um mês 
r * kW D - Jo5 ° 111 feito da iZ d 

s. Roque aos Padres da Companhia de jLs Tifha ane 
na» um ano de noviciado, que foi dos mais rápidos, pLs 
o prazo e, em geral, de dois anos. P 

Em carta a Santo Inácio de Loiola, conta o P' Pran 

r lT T ° tti ***** & W* de 
cii ,) e Ule,i kr “ cilaves dac I“ ele templo de boa capa 
C f e - e » local mais sàdio de Lisboa Lr w 
enfim resolvido que lha cedessem os confrades que a D rin 
UP ‘ 0areaiS aram - ^«nnizando-os com cem ducados^ 

(» BXXOU. Mimr, Tomo I, ,p. U2. tnm, a S. Infcio 
6 o 



podiam ter gasto em azulejos para enfeitar a igreja, dez 
ducados de renda relativos ao rendimento da caixinha das 
esmolas, e mais trinta ducados ao capelão que ali habitava 
havia 30 anos. Ficaram, porém, de início, ainda desconten¬ 
tes alguns dos confrades, até se inteirarem das felizes con¬ 
sequências para o acrescentamento da.fé em Portugal (1). 
Parece que o P. Mirao insistiu muito noutro Padroeiro 
que fôsse mais conveniente para o nome da Companhia, 
segundo as próprias palavras de D. Gonçalo que aprovava 
contudo a invocação de S. Roque, pensando que antes de 
direito lhe pertencia, por ter sido sempre o da casa de pe¬ 
regrinos e continuar de ora avante como primeiro hospital 
dos peregrinos que eram professos da Companhia, 

D. Gonçalo fêz, pois, os seus votos no dia 1 de Outu¬ 
bro de 1553* Na casa que D. João III acabava de destinar 
ao Instituto fêz-se então a eleição e escolha dos alunos que 
estavam em Lisboa. Foram três: O P.° D. Gonçalo da Sil¬ 
veira, o P. B Gonçalo Vaz e o P.° Tibúrcio de Quadros. O 
rei quis assistir a cerimonia com o príncipe e assim resoiveu 
vir com a corte a S. Roque (2). Foi pregador o P," Fran¬ 
cisco de Borja que muito confortou a assistência e sobre¬ 
tudo os Irmãos da Companhia. As profissões provocaram 
muitas lágrimas, tanto da parte dos professos de quem 
o P. e Joaquim Nadai recebeu os votos, como da parte dos 
que assistiam. Os votos escritos foram oferecidos ao rei, 
depois de declarados pelo P. # Francisco de Borja. Nomea¬ 
ram-se, em seguida, quatro coadjutores espirituais e quatro 
temporais. Fizeram também votos de estudantes os que 
tinham sido aprovados para a Companhia e os que, sc- 


( 1 ) Lrrr. Quadr. II, p. 534, Carta 

(2) Grta do P,° Mirão a Santo 
Quadr. ii, p , 436-46, 


de 15 de Janeiro de 1554. 

Inácio, de 1040-1553, in Lrrr, 


6l 


.gundo as Constituições, estavam, havia mais de dois anos 
na Companhia, e outros ainda que, sem acabar os dois’ 
anos de expenencia, a seguiam.voluntariamente. 

Dos professos, havia boas razbes para aguardar grandes 
coisas. Muito bons serviços se espetavam igualmente de 
outras tao notáveis boas vontades. 

Ficaram, assim, na casa de S. Roque os três professos 
dois coadjutores espirituais e três temporais, Jh os res’ 
ante etarn necessários aos ministérios do colégio, cujos 
■ tabalhos reclamavam a mais prodigiosa actividade. Os 
mdjutores espmtaais que estavam em S. Roque eram os 

m '« 6 Mlê “ el Estwes Anes e André Go- 

mes (l). Andre Fernandes e Pedro Anes, noviço, são tam- 

Í n f, 0S pel ° de Q»adros a Santo Inácio, 

<l_ando lhe dia que D. Gonçalo da Silveira ficara pre- 
posito da casa e o P.' Gonçalo Vaa seu colateral (2). O se- 
cre ano (3) e Santo Inácio de Loiola, o aonista Polanco 

30 cTs! T mi dS p0S “ da igte > a de S ' Ro ^ tó i 
30 de Setembro; por isso, a profissão foi a 1 de Outubro 

Domingo (4), Bsta informação discorda dos autores qué 

™l caram os votos de D. Gonçalo da Silveira em dia de 

Todos os Santos, com o P- Nrmo Ribeito (5), mas tôdas 

' da 4a,lte da fotogtaíi!l d ° documento 

da Profissão que nos foi gentilmente cedida, pelo P.< ftan- 

Cisco O ngues, e que temos o prazer de publicar. Polanco 
acrescenta que nem todos feeram votos nêsse dia, ficando 


(1) Polanco, Chron. III, p . 409 , 

0 Q UADR ‘ R P- <65468. 

p. 4 (3) Mattos, Fnmasco de: «Vida de Santo Meio», L. I Gp. X> 

(4) Polanco, Chon. III, p. 404 . 

Silvei? *■ *** * V«WW tf -Gonçalo d, 
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alguns para os dias seguintes. E, ainda, que as boas vontades 
se multiplicaram. 

Lisboa inteira entusiasmava-se pelo progresso da Com¬ 
panhia de Jesus. A igreja de S. Roque tinha um movimento 
desusado: confissões, pregações e leituras aos domingos, es¬ 
molas e oferecimentos. E em tudo isto era preciso grande 
tacto, sobretudo na escolha dos que pretendiam entrar como 
membros do Instituto. E impossível descrever miüdamente 
todos os pequenos êxitos que formavam a grande vitória 
dos filhos de Santo Inácio entre nós. Em pouco tempo, a 
cidade do Porto desejava e pedia padres para fundar úm 
colégio ou casa. O duque D. Teotónio de Bragança insistiu 
para que lhè cedessem dois padres para 0 serviço exclusivo 
da sua casa e corte e ainda outros para organizar um colégio, 
0 que logo se tratou de satisfazer, por se tratar da pessoa 
de maior importância em Portugal, depois do rei. O P. e 
Mírão é 0 primeiro a confessar a Santo Inácio que não foi 
época de pequena consolação para todos os de cá e os que 
tinham vindo de Espanha. Eram estes: 0 P. 1 * * 4 * 6 Dr. Miguel 
Torres e 0 P. e Francisco de Borja que trazia consigo, por 
companheiro, 0 P. e Bustamante. 

Sabe-se que foram grandes os melhoramentos e inova¬ 
ções realizadas por êles nas coisas da Companhia, sobretudo 
pelo duque de Gândia. Os costumes do palácio pareciam 
ter sofrido completa remodelação. Confessaram-se a rainha, 

0 príncipe, a píincessa e as infantas. Pediram estas que lhes 
fizesse doutrina cristã em suas casas tôdas as semanas, 0 
que logo principiou 0 P. e Francisco de Borja, para outros 
continuarem na sua ausência, frequentando a corte os sa¬ 
cramentos e os exercícios espirituais. 

Além dos três votos de religião, fêz também D. Gon¬ 
çalo 0 quarto voto da Companhia, que é 0 de submissão 
absoluta ao Papa. Nos informes apresentados 0 P. e António 
Franco acrescenta-lhes os seguintes propósitos ou profissões 
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de fé; embora incluídos nos outros. Achamos curiosa uma 
transcrição: 


«Primeiro que nem directamente nem com artifício, ou 
dissimulação procuraria relaxaçam dos tais votos. Segundo 
que pelos Ministérios espirituais nada receberia nem ainda 
com o título de esmola. Terceiro que nunca por sua própria 
vontade avia de deixar a Companhia ou o modo que tinha 
de viver que se por desgraça fosse despedido cÕ todo o 
esforço procuraria tornar a Companhia que se o regeitasse 
& ficasse na sua mão fazer o que quizesse, não escolheria 
outro género de vida. Se os Padres lhe dissessem que entrasse 
em outra ordem, isso mesmo faria» (1). 


Que o subdiaconado lhe foi concedido em dia de Nossa 
Senhora de Setembro, havemos ainda como afirmação do 
P/ Franco. Nossa Senhora tem, contudo, dois dias no calen¬ 
dário de Setembro: Natividade a 8 e invocação das Dores 
a 15. Não conseguimos ver os documentos em que pudés¬ 
semos fixar a data. Mas o P. e Valérío Cordeiro diz que foi 
no dia da Natividade ( 2 ). 

Tão exemplarmente se houve D. Gonçalo, logo depois 
do seu ingresso na Companhia de Jesus, que logo o escolheu 
o P: Mestre Simão Rodrigues, reitor do colégio de Coimbra 
e um dos fundadores da Sociedade, quando em 1550 Santo 
Inácio lhe mandou pedir que fosse falar-lhe a Roma, le¬ 
vando consigo alguns teólogos, dos que houvessem melho¬ 
res provas, O P.® Simão Rodrigues não chegou a ir. Se¬ 
gundo Polanco, enviou adiante de si cinco sacerdotes, que 
deviam esperar por êle em Valência ou Gândia. Eramêles- 
o nosso biografado, o P.® João Covíllon, o P,® Jorge Mo- 


(1) Franco, P, # António: Op 

(2) Cordeiro, P.* Valério: Op 


cit. L. I, Cap, IV, 
• cit. p. 6 . 


p. 11. 


64 







l 



reira, Lôbo Leitão e António Brandão. Este último des¬ 
creveu toda a viagem numa carta que se encontra publicada 
nas «Epistolae Mixtae», II, págs. 373-377, da qual publi¬ 
camos, nos documentos apensos, a instrução que os cinco 
jesuítas deviam observar durante a jornada. Queria Santo 
•Inácio comunicar directamente com todos, para que, vol¬ 
tando depois a Portugal, informassem melhor os que cá 
estavam de que deveria ser «um em todos 0 modo de 
proceder». O P. e Mestre Simão Rodrigues, vendo a im¬ 
possibilidade de se ausentar naquela altura, mandou-os à 
frente doutorar-se em Gândia, para que seguissem depois, 
já mais autorizados em letras, ao mesmo tempo que satis¬ 
fazia 0 desejo e pedido do futuro S. Francisco de Borja 
que os reclamava ( 1 ). 


5. —A VIAGEM E O DOUTORAMENTO 


D. Gonçalo da Silveira partiu, pois, de Coimbra, em 
dia de Reis de 1550, acompanhado até Barca de Pinheiro 
por cem irmãos (2). Brandão diz que a partida foi a 5, 
dia da- Epifania. Ora, a Epifania é a 6 (3). Dias depois 
chegavam a Cidade Rodrigo, onde começaram a pedir 


( 1 ) Nas suas «Notícias de Portugal» diz Manuel Severím de Faria: 
Foi fundada a Universidade de Gandta pelo Santo Francisco de Borja 

sendo Duque daquella Cidade, no ano de 1546. Lem-se nela Tbeologia, 
Philosopbia e Latinidade. Dem lhe os Summos Pontífices, e 0 Imperador 
Carlos V privilégios de Universidade para graduar nestas duas sciências, 
com se refere particulamente 0 Padre Pedro de Ribadaneira na Vida do 
Santo Francisco de Borja. L. II, C. XIII. 

(Discurso V sobre as Universidades de Espanha, p. 214 § XXXI, 
Gandia). 

(2 ) Franco, P." António: Op. cit. L. I, Cap. IV, p. 11 . 

(3) Carta,do P.“ Brandão a Santo Inácio de Loiola, de 10 i de Abril 
de 1530. In Epistolae Mixtae, II; é nesta carta que nos baseamos, prin¬ 
cipalmente, 
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esmola. Hospedaram-se no hospital, onde os visitaram mui¬ 
tas pessoas nobres que lhes fizeram companhia até à meia- 
-noite. Os padres ofereceram-se para as confessar no dia 
seguinte. D, Gonçalo foi instado para prègar, ao que acedeu, 
com grande resultado. O sermão teve lugar no mesmo 
hospital. Entre os ouvintes, contavam-se uma senhora mar¬ 
quesa, com sua mãe, e três cónegos que o P. e Brandão espe¬ 
rava que viessem para a Companhia, pois, sendo humildes, 
nobres e ricos, de-pressa iriam a Roma. 

Seguiram depois para Salamanca, onde encontraram o 
Dr. Torres e 8 ou 9 irmãos. De Salamanca foram a Ávila, 
onde também prègou D. Gonçalo. Conta a visita à mar¬ 
quesa das Navas, tia do duque de Gândia, que Polanco 
também descreve, copiada desta carta. Acrescenta que o 
filho da marquesa que se queria fazer jesuíta só tinha 13 
anos. E que uma sua filha dizia que, se fosse homem, tam¬ 
bém quereria ser jesuíta. De lá foram a Alcalá, onde fica¬ 
ram um dia com os Irmãos. De Alcalá alcançaram Guada- 
lajara. Daqui finalmente chegaram a Valência, onde, não 
encontrando o P.® Mirão, se nlo demoraram e foram logo 
para Gândia. Em Gândia, deveriam ficar o tempo suficiente 
para se doutorarem na universidade dos jesuítas. Dizem 
que o duque Francisco de Borja, enlevado no comporta¬ 
mento exemplar de D. Gonçalo, o tratava como a um anjo. 
E, chegado o dia da solenidade, fez tôdas as despesas ao 
filho do conde de Sortelha que tomava grau. Mas, vamos 
à sóbria informação dos documentos. 

No «Livro Primeiro da Universidade de Gândia», exis¬ 
tente no Arquivo Municipal de Valência, em «Papeies de 
la Uníversalidad de Gandia», N.° 1, fl, 4-43, veem os nomes 
dos graduados. Na folha 36, com a data de 25 de Feve¬ 
reiro de 1550 vem o nome de D. Gonçalo, como Bacharel, 
juntamente com os nomes dos P. es João Covilon e Jorge 
Moreira. E na folha 42, veem os nomes dos mesmos, como 


havendo tomado grau de doutores em teologia. A data que 
esta fôlha apresenta é de 1 de Março de 1550. Foi, por¬ 
tanto, pouco depois (l). 

A 31 de Março de 1550, o P. e André de Oviedo escrevia, 
também de Gandia, a Santo Inácio de Loiola, que quanto 
is coisas desta universidade, tendo tido o Senhor Duque 
umas execuções reais para o reino de Valência, as levou 
juntamente com ele e as bulas de Sua Santidade a intimarem 
Valência, o que se fez como convinha para o bom crédito 
da Universidade, que estava muito bem estabelecida e dava 
hoa edificação o exercício que havia da doutrina e do rigor 
no examinar, sem levar nenhum salário pelos graus da 
Companhia. Dizia mais que se tinham graduado naquele 
mes alguns, tanto de fora como dos da Companhia, dos 
quais o P. e D. Gonçalo, de doutor em teologia, e o P. e Mo¬ 
reira e o P. a Brandão, de mestres em Artes, havendo muito 
boas orações e versos edificantes (2). 

Não se deve admirar que levasse tão pouco tempo a 
formatura dos padres vindos de Portugal, pois tratava-se 
duma universidade de jesuítas. Havia todo o interêsse em 
dar aos padres uma certa auréola científica para melhor 
desempenharem em Portugal o seu múnus. Como vinham 
ja com bons estudos, nao houve dificuldade alguma em lhes 
dar os graus. 

. Chegando a esta altura, os cronistas afirmam que, com 
o beneplácito do duque de Gândia e do reitor, foi D. Gon- 
■çalo a Valência, onde prègou com tal nomeada que, ao sa¬ 
be-lo, desejou D. João III vê-lo antes regressar à pátria que 
obtinha por tão ilustre filho, E que logo se moveram dili- 
.gências para satisfazer a pretensão do monarca, Vem a pro¬ 
pósito relembrar que em Valência procurou D. Gonçalo 

(1) Monumenta Borgia, III, p. 55, 

(2) LlTTERAE QuADRIMESTRES, I, p. 188, 
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encontrar-se com o P. e Diogo de Mirão que o recebera em 
Coimbra, quando da sua entrada na Companhia. Escreveu 
êste padre a Santo Inácio as conhecidas informações que 
nunca é demais repetir, por extraordinàriamente elucida¬ 
tivas: 

«Aqui está comnosco um fidalgo que se chama Gon- 
çalo da Silveira: entrou na Companhia com boa resolução, 
só por motivo de buscar a Deos & desprezar tudo por seu 
amor. Fes os exercícios espirituais com grande indiferença 
de animo. Nelles determinou ficar comnosco, o que antes 
lhe parecia dificultoso. He moço de grande juizo e muito 
pezo, feito pera coizas grandes. Teve percepçam das ver¬ 
dades eternas & daqui se moveo; parece que as tem impres¬ 
sas no coração. O corpo he forte & robusto & he neces¬ 
sário aver cuidado em o moderar na aspereza pera consigo: 
com tudo isto he muito docil & ouve o, que se lhe dis. He 
moço de grandes talentos. He de grande exemplo ver o 
modo com que se ha. He pera dar graças a Deos ver servir 
na cozinha & officios baixos, & tratarse como cousa vil 
hum moço que ha pouco andava acompanhado com tres 
pagens & hum ayo. Ouve no paço por esta causa grande 
alteração & fizeram grande bulha seus parentes, que são 
pessoas de altos postos. Mas a sua constância assim a elles 
como a nos he cousa maravilhosa» (l). 

Em Valência, D. Gonçalo prègava três vezes por semana. 
Assim se passou a quaresma e como não viesse o P.° Simão 
Rodrigues, D. Gonçalo resolveu voltar novamente a Por¬ 
tugal. A Páscoa estava às portas (2). Foi, portanto D. Gon- 


(1) Franco, P." António: Op, cit. L. I, Cap. XIV, p. 46. 

( 2 ) Epistolar Mixtae, II, p. 377 . Carta do P. e Brandão a Santo 
Inácio, de 10 de Abril de 1550. 


çalo quem resolveu espontaneamente o regresso. O seu 
próprio êxito nos pareceu muito tempo causa única deste 
malogro. (Guarde-nos Deus de considerações ligeiramente 
feitas!). Deixou grande simpatia e amizade ao duque de 
Gândia. Todavia alheio e indiferente a honras, vinha como 
fora: sem pena. O único entusiasmo que se lhe conheceu, 
ao partir de Coimbra, foi o de ver Santo Inácio. O seu 
espírito de obediência de-pressa lhe deu, porém, a resigna¬ 
ção precisa para o facto de o não ter avistado. 










...velar até não ter que fazer, 
prègar até enrouquecer, 
mortificar até morrer,,. 


D. gonçalo da Silveira 

(Carta ao P.» Miguel Tôrres, in Imagem ãa 
Virtude em o Noviciado de Coimbra, pelo P,« An¬ 
tónio Franco, II tômo, Cap. IV, pâg, 12). 

l.-A PREGAÇÃO 

E stá muitas vezes dito que foi D. Gonçalo da Silveira 
notável pregador. O P. B Manuel Leite, por exem¬ 
plo, escreve ao P. 6 Inácio de Coimbra, a 1 de De¬ 
zembro de 1551; 

«Dom Gonçalo começou a prègar este advento nesta 
cidade, tomando para os sermões a matéria da oração, a 
cada dia segundo a história de Moysés. Prosseguirá todos 
os domingos e festas numa igreja da Misericórdia. Concorre 
muita gente, e ele fa-lo tão bem, que satisfaz e agrada a 
todos; tem tudo para vir a ser um prègador insigne, e parece 
que se deve contar agora entre os bons de Portugal...» (1). 

Ainda que na elevação moral tivesse colocado o prin¬ 
cipal objectivo da sua vida, não deixou de ficar célebre 
também como orador sacro. Os seus discursos aparecem-nos, 
no entanto, mais o produto de meditação íntima, do que 
engenhosa arquitectura sobre conhecimentos literários. Jul¬ 
ga-se até que, durante grandes temporadas da sua vida, 
D. Gonçalo leu apenas os Livros Santos. Mas era decerto 
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(l) Iirr. Quadk. I, p, 450. 







o Divino Espírito que sobretudo o inspirava, pois a sua prè- 
gaçáo chegou a ser conhecida por «suspensão dos ouvin¬ 
tes» (1). 

E, não só no Porto, onde se conta que principiou duma 
vez a prègar às duas horas da tarde e só acabou às Avé- 
-Marias, sem que nenhum dos presentes tivesse dado pela 
fuga do tempo, como também em Lisboa, Braga, Tomar, 
Espanha e depois nas missões da índia e da África, a sua 
palavra era, ao que dizem os informes da época, tanto na 
corte como entre o povo, singela, dara e justa, ora suave e 
amorável, ora implacavelmente severa, mas sempre persua¬ 
siva e perdurável. 

Do encantamento que dela se desprendia e pareceu em 
tudo milagroso, é prova evidente o raro poder de comu¬ 
nicação com os que o escutavam, que, por mais duma vez, 
deu ocasião a grandes cenas de lágrimas. Assim, quando, em 
fins de Agosto de 1553, o P. e Nadai o levou a Évora, num 
dos conventos onde prègou, choraram tanto as freiras que 
a própria abadessa declarou nunca haver pranto assim no 
mosteiro (2). Salientam os cronistas, entre muitas outras, 
a prègação feita na casa de S. Roque, em Lisboa, de que 
foi o primeiro Prepósito, como atrás dissemos. Ferira 
D. Gonçalo a mão num prego do púlpito e não dera por 
isso. Continuara, pois, a prègar, com entusiasmo e veemên¬ 
cia. Dum modo geral, falava até enrouquecer, sem que o 
fulgor do seu verbo esmorecesse. O sangue corria-lhe da 
mão, e os ouvintes aflitos, vendo a inconveniência de qual¬ 
quer clamor, atiravam-lhe antes com os lenços, solicita¬ 
mente. Mas, até que acabasse a prática, o borborinho vindo 
da multidão, que se ia impacientando, passou-lhe desperce¬ 


bi) Franco, P.‘ António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», Tomo II, L I, Cap. XIV, p, 44. 

(2) Polanco, Chron. III, p. 425. 
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bido. Entretanto, o púlpito parecia resplandecer da luz inte¬ 
rior que o transfigurava. Profundamente embebido na utili¬ 
dade das revelações da vida espiritual, jorrando impe¬ 
tuosas da sua eloqüência, D. Gonçalo prosseguiu até com¬ 
pletar o sermão. 

A palavra do Senhor era, fora de dúvida, dos seus maio¬ 
res enlevos. Qual seria, pois, a elevação dessa prática, de- 
que nos não é dado conhecer sequer o mais pequeno eco? 

Contam que, de outra vez, no Porto, durante a Semana 
Santa, começou a discorrer sobre a Paixão de Cristo, e achou, 
tanto que dizer, que só no dia seguinte acabou de falar.. 
Em Tomar, acrescentam ainda, prègou com tal devoção, 
numa quinta-feira de Endoenças, o sermão do Mandato que 
todos choraram enquanto o ouviram; isto é, durante 5 horas. 
Se não é exagêro, parece-nos caso único na carreira de- 
qualquer orador, pois nessa mesma noite, dizem-nos tam¬ 
bém, dissertou mais sete horas sobre a Paixão, sem que o- 
cansaço viesse ao prègador nem ao auditório (1). 

Mas, vamos por partes na documentação meticulosa, fe¬ 
lizmente encontrada. 

Desde o colégio de Coimbra que os Padres da Compa¬ 
nhia de Jesus eram solicitados pelos bispos para ministérios, 
tanto nos arredores da cidade, como no Algarve. E, a pedido 
do Cardeal-Infante, seis foram para Évora, Guarda e outros 
lugares. D. Gonçalo foi mandado a Braga com o sócio 
P. Gaspar Dias em 1551 (2). Muitas necessidades experi¬ 
mentaram, durante o caminho para aquela cidade. Iam sem 
dinheiro e não podiam receber nada daqueles a quem cuida¬ 
vam do espírito. 

Ao passarem pelo Porto, receberam visitas dos devotos 


. (1) Franco, iP. e António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de- 
Coimbra», Tomo II, Liv, I Cap. V, p. 16 
(2) Polanco, Chron, II, p. 358-359. 
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•do P. e Estrada que logo pediram a D. Gonçalo para prègar 
na Sé e em vários conventos, o que se realizou com o maior 
dos êxitos. Quiseram até que ficasse para a Quaresma, mas 
êle devia, por obediência, seguir para Braga. E assim fêz, 
apesar do pedido que do Porto veiu por escrito ao Arce¬ 
bispo, para que lhes tornasse a mandar aquele padre. Logo 
o bondoso prelado delegou a decisão no próprio D. Gonçalo. 
Este, porém, sabendo qual era o seu dever de obediência, 
resolveu-se por Braga, onde se hospedou no hospital, vi¬ 
vendo de esmolas, apesar das instâncias do Arcebispo 
D. Frei Baltasar Limpo para que fosse antes para sua casa. 
Nessa mesma cidade, informou também D. Gonçalo o 
arcebispo, da existência do Instituto da Companhia de Je¬ 
sus, que o prelado não conhecia e a quem muito agradou. 
Principiando, pois, a confessar e a prègar harmonizando 
desavindos, logo no primeiro dia de Quaresma satisfez am¬ 
plamente os que o escutavam. Ficou, porém, ainda descon¬ 
tente consigo. Na sexta-feira seguinte, quando pregou no 
hospital na presença do arcebispo, de tal forma ficou o pú¬ 
blico atónito que o próprio D. Gonçalo dizia, depois, que 
o sermão que fizera lhe não desagradara. A opinião geral 
classificava-o de admirável. 

Ora na Sé, ora nas outras igrejas, continuou a prègar e 
também num convento e na prisão, onde passou o resto 
do dia a confessar. Em Braga trabalhou ainda no hospital 
dos leprosos, gastando o tempo que lhe sobrava em exer¬ 
cícios, confissões e colóquios piedosos. Andava pálido e fra¬ 
quíssimo, comendo apenas o que esmolava, alimentando-se 
mal. O mesmo autor, que nos dá conta desta circunstância, 
acrescenta, sábia e prudentemente, que tal facto, se é louvá¬ 
vel, não deve imitar-se. 

Entretanto, chegava ao reitor do colégio de Coimbra um 
pedido do Porto para que, terminados os exercícios em Bra- 
ga, D. Gonçalo voltasse àqueles fiéis porque o povo estava 


já muito melhor inclinado, desde que o ouvira. Foi, e ali 
se demorou o Padre até Pentecostes, trabalhando de dia 
e de noite, sem desfalecimento e sem lhe chegar ainda o 
tempo para tudo o que tinha a atender: prédicas, confis¬ 
sões, comunhões e boas obras. Era tal a afluência de fiéis: 
que «a Pascoa da Natividade pareceu a Pascoa da Ressur¬ 
reição», diz o P. 6 Marcos Jorge a Santo Inácio, em carta 
de Coimbra, de 26 de Abril de 1553 (l). 

Prova-se assim que, além do zêlo especial que tinha de 
persuadir a todos da eficácia dos benefícios da comunhão, 
a sua inteligência era verdadeiramente privilegiada. Só isso 
explica o que o P. c João Nunes escreveu duma vez a 
Santo Inácio: que D. Gonçalo havia tanta facilidade em 
falar, que se preparava apenas num dia, enquanto outros 
levavam quatro e cinco. E prègava muito (2), 

Voltando depois a Coimbra, ocupou-se, com magnífico 
resultado, nos mesmos ministérios. Prègava ao jantar na 
Misericórdia em cada domingo, e nos outros dias aos esco¬ 
lásticos no colégio real. Logo se sentiu crescer a concorrên¬ 
cia aos sacramentos. Aos domingos de manhã prègava na 
igreja da Companhia, ensinando em seguida o catecismo na 
Misericórdia. Assim arrastava para a comunhão quantos 
tinham a graça de o ouvir (3). 

Seria interessante poder estudar bem a vida de D. Gon¬ 
çalo da Silveira, apenas como escolar em Coimbra, em¬ 
bora seja tarefa muito mais difícil ainda do que a que 
empreendemos. Havemos como uma das notícias mais im¬ 
portantes, para qualquer trabalho a realizar mais tarde nesse 
mesmo sentido, a informação vinda na carta que Manuel 
Godinho escreve ao P. M. Santa Cruz, de Coimbra, a 8 


(1) Lrrr. Quadr. II, p. 228-232. 

(2) Litt, Quadr. III, p. 132. 

(3) Polanco, Chron. III, p. 413. 
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de junho de 1548 e diz: «Don Gonçalo tem cuidado dos 
novos, e falo mui bem: tem-lhes cada dia hüa lição à 
noute» (1). Ora, estar oficialmente encarregado dos noviços 
é ser «Mestre dos Noviços», um dos cargos mais importantes 
em qualquer colégio da Companhia de Jesus. Notemos 
também que a notícia é de 1548. 

Não exagerou, portanto, Leão Henriques ao afirmar que 
ele era «dos mais assinalados que por cá andam», em carta 
de Coimbra a Santo Inácio, de 26 de Abril de 1553 (2). 
E rematava que lhe tinha tôda a gente muito respeito e con¬ 
fiança e fazia muito fruto na cidade. Os elogios são, pois, 
unânimes como se vê e, o que é caso raro, dos que podiam 
considerar-se-lhe iguais. 

Ainda, em 1552, D. Gonçalo foi enviado a Tomar. As 
quintas-feiras prègava na Misericórdia, sempre com grande 
concurso de gente. Nos sábados de tarde ia com o P. e Fru¬ 
tuoso Nogueira às populações vizinhas (3). A prègação 
era de manhã, e de tarde ensinava o catecismo. Viram-no 
ordenar que quatro meninos órfãos acompanhassem cada 
padre, e cada qual declarava a Paixão de Cristo em sua 
terra. Na primeira lição foi tanta a concorrência dos fiéis, 
que julgou dispensável a prègação do domingo, ainda que 
a não suprimiu. E, convidando os confrades para uma dis¬ 
ciplina, teve que a mudar para uma igreja maior, porque 
vieram mais de quinhentos. 

À forma brilhante por que se houve na sua oratória 
obriga-nos a não esquecer as suspeitas que recaíram sobre 
D. João III, cioso dela, pelos quais o teria feito retroceder 
da sua projectada viagem à Itália. 


(1) Epistoue Mixtae, I, p. 532, 

(2) Epistoue Mixtae, III, p. 266 . 

(3) Pounco, Chronica, p, 381. 
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2.-A MODÉSTIA NA CÔRTE 

D. Gonçalo aborrecia sobrerúaneira a honra e 0 aprêço 
em que 0 tinham amigos e conhecidos. Dir-se-ia que 0 seu 
gosto seria, por vezes, expulsá-los do templo ou do recinto 
onde falava. Estranha contradição, difícil de compreender! 
A interrogação sobe do coração aos lábios: se não discur¬ 
sava para que 0 ouvissem, para que prègava D. Gonçalo? 
Até mesmo nas suas incoerências julgamos compreendê-lo. 
Tudo em si queria ser serviço do Senhor, e a sua ânsia de 
perfeição queria que nos outros tudo fosse igual. A idéia 
de ver ligado a êsse único fim da vida humana, algum efé¬ 
mero aprêço, admiração, ou mesmo simpatia pessoal, irri¬ 
tava-o a ponto de esquecer que a irritação está absolutamente 
fora desse estimável serviço de Deus. Dificilmente se absti¬ 
nha, pois, D. Gonçalo do impetuoso desejo de privar dos 
seus ensinamentos, pela prègação, aqueles que mais a apre¬ 
ciavam. Continha-o apenas a consciência de que para tanto 
lhe falecia a autoridade. Invariavelmente agastado contra 
as manifestações de tão inocente desejo, cumpria correcta¬ 
mente 0 seu dever, pensando apenas em se libertar do ser¬ 
viço que já lhe parecia importuno. 

Não temos, todavia, documentos comprovativos de que 
houvesse alguma vez maltratado alguém. Só da índia temos 
notícia duma repreensão feita em público às pessoas que 
0 apreciavam e lho manifestavam mais claramente. Tam¬ 
bém na carta escrita de Cochim ao P. e Gonçalo Vaz de Melo, 
explica que eram «tantos os mimos e bocados que nos faziam 
que era numa vergonha e já pareciam as devotas de S. Ro¬ 
que, quando adoecíamos» (1). 

Veremos adiante, no que formos conscienciosamente re- 


(1) B. A. L. 49 — IV — 50, fl, 49 — 54. Carta de Cochim, 1557. 
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gistando, como tão de-pressa se alheava, porém, do público 
segundo o incomodava mais ou menos a admiração que lhe 
era tributada, como descia à minúcia de examinar a atenção 
dos &eis, a ponto de escrever da índia que mais se pareda 
aquele povo com os do Pôrto, que em tudo mostravam mais 
devoção que os de Lisboa. 

Percorrendo, tanto quanto lhe fôra possível, os aben¬ 
çoados cantinhos do nosso lindo Portugal, foi, apesar da 
sua despretensão, tão grande a sua boa fama, que em qual¬ 
quer dificuldade recorriam a êle o povo e a côrte. E a tudo 
procurava sempre atender com verdadeira padência de após¬ 
tolo, A rainha D. Catarina chamava-o muitas vezes pata 
que fosse prègar à capela do paládo. Entre as damas da 
soberana, contava o P.' Doutor duas primas meias-irmãs que 
sempre tinham grande empenho em o ver e ouvir Sa¬ 
bendo-o, o ilustre filho dos Condes de Sortelha rompia em 
ataques Violentíssimos a quantos defeitos pressentia naquela 
sociedade—a seu olhos impura e artificial-estranhava 
as damas o criminoso luxo, lamentava-lhes a futilidade in¬ 
sultava-lhes a beleza, mais ou menos fictícia e aiudida 
vergastando rijamente a vaidade humana, e exagerando até 
a inutilidade da gentileza, 

A perfeição não é deste mundo e D, Gonçalo era pouco 
artista. Chamava-lhes, pois, entre outras gradosidades e sem 
a mínima ceremoma, «caveiras embuçadas» (l). Grande 
ilusão! Só a inexperiência do trato feminino poderia levá-lo 
a crer que perderia terreno. A mulher bem formada não é 
vaidosa, como pode até parecer a quem apenas a conhece 
superficialmente. Por mais formosa que seja ou mesmo se 
julgue, nao e a sua beleza que a interessa, mas o sentimento 
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com que pretende ennobrecer-se, e anseia em tudo digno de 
Deus e daqueles de quem procura, antes de tudo, a feli- 
cidade. 

Apreciando, assim, muito mais a franqueza de D, Gon¬ 
çalo que, longe de lisongear (como haviam já grande prática 
de galanteios), as fustigava, sem dó nem consciência, cada 
vez o tinham em maior estimação. Doeu-se o Padre de tra- 

ar ebalde para as enfastiar e seguiu outra novidade: 
ringiu-se néscio e desatinado. Apresentava-se na côrte sem o 
mais leve vislumbre de aceio. E era tal o gosto que lavrava 
íio seu espirito de não parecer bem, que chegou então a 
arrancar as sobrancelhas, pela justa idéia que naquele tempo 
havia de ficar assim mais feio. Mas a beleza exterior nunca 
deve influir no culto puramente espiritual, a que raros teem 
direito. O resultado, julgamos vê-lo relatado pelo próprio 
U Gonçalo em carta ao P.‘ Francisco de Borja, quando 
afirma que as doutrinas do palácio «ainda duram», expli- 
cando talvez a sua presença na côrte observada em geral 
quando adoecia o P. a Gonçalo Vaz de Melo, E faz a des¬ 
crição dum grande abalo que sobreveiu entre as damas da 
rainha, com o facto de, poucos dias antes, indo uma delas 
com Sua Alteza ao mosteiro da Madre de Deus, lá ter 
ficado. Acrescenta que foi motivo de grande edificação, 
porque teve a dama de vencer muito, e deixou muíto no 
mundo (1). 

Eram, portanto, dois prègadores que mais assiduamente 
frequentavam a côrte: D. Gonçalo da Silveira e Gonçalo 
Vaz. Este último fazia as prédicas à rainha e à Infanta 
D. Isabel. Havia, pois, práticas na côrte; no palácio à rai¬ 
nha D. Catarina e à Infanta D. Isabel; e também em casa 
da Infanta D. Maria, estas últimas começadas pelo P. e Dr. 

(l) Lirr. Quadr, III, p, 526, 
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Miguel Torres (1). As clamas diziam dêles que D. Gonçalo 
da Silveira ia pelejar e espancar com impiedoso e cruel 
azorrague (pelo muito que lhes ralhava), e o outro ia con- 
solar (2). Muito mais as consolava, todavia, o que tão su¬ 
periormente as foi sempre repreendendo. 

3.-AS INFANTAS 

D. Maria, a filha pequenina da Infanta D. Isabel, mais 
tarde, pelo casamento, princesa de Parma, de quem che¬ 
garam a ocupar-se os agiológicos portugueses, foi uma das 
infantas que mais aproveitou as lições de D. Gonçalo. 
Delas se teria lembrado amiüdadas vezes, pela vida fora, 
cumprindo tantas e excelentes boas obras. A influência 
salutar de D. Gonçalo no elemento feminino da côrte é 
incontestável e altamente significativo da depuração dos 
costumes, bem patentes no círculo intelectual da Infanta 
D. Maria, filha de el-rei D. Manuel. 

Uma das provas evidentes desta benéfica preponderân¬ 
cia aparece relatada no facto a que não põe reservas o 
PFranco, e nos causa o maior enternecimento. Quando, em 
30 de Março de 1556, o filho dos Condes de Sortelha em¬ 
barcou, no meio de indiscritível entusiasmo, a caminho da 
índia, para aquela viagem de que não devia tornar, em que 
o acompanhavam, entre outros filhos da Companhia, o Pa¬ 
triarca João Nunes Barreto e o Bispo André de Oviedo, 
chegou a D. Gonçalo, na hora da partida, uma carta da 
Infanta D. Isabel. Pedia-lhe a piedosa senhora que, se vol¬ 


tasse da índia a Portugal e a não encontrasse já com vida, 
houvesse por bem ressuscitá-la, pelo seu grande poder de 
salvação (1). Tal era a fe das infantas portuguesas em 
D. Gonçalo! 

Outros pedidos e até súplicas mais dilacerantes lhe te¬ 
riam sido dirigidos no silencio que êle ouvia ou não queria 
ouvir, bemdizendo, todavia, por integral compreensão e 
acatamento do apelo feito por Santo Inácio, sobejamente 
conhecido: «não basta professar vida sublime, se com per¬ 
feição se não faz o que o seu estado requere, porque, sendo 
de outro modo, lhes dirá Jeremias: maldito é aquêle que 
faz com negligência as obras do Senhor» (2). 

Ninguém poderá duvidar da grandeza do poder da pa¬ 
lavra de Deus, vibrantemente ensinada por D. Gonçalo da 
Silveira. Quem o ouvia, ascendia. Quando a sua voz se ca¬ 
lava, parecia de-certo aos que deixavam de a escutar que a 
consciência da miséria própria lhes vinha, pela primeira 
vez, completa, mas remediável. A notabilíssima acção de 
tão valioso auxílio principiava a vencer a grande e obscura 
batalha de ganhar almas para o céu. Lágrimas e lágrimas 
corriam dos olhos dos fiéis, como fontes de humildade, 
atingindo a beatitude pela contrição. E a saudade que devia 
ficar de D. Gonçalo —- adivinhâmo-la, como se a houvéra¬ 
mos sentido ■—, era pungente e branca, como vinda de enter¬ 
necido e macerado culto, que não se atrevesse a maguar o 
coração. Antes pairava, sobrehumana e imaculada, santifi¬ 
cando quási, quem mais profunda e silenciosamente a so¬ 
fria, doendo nos olhos, 

São de raro interesse os episódios da vida do P, e D. Gon- 


(1) ter. Quadr, II, p. 434-439. Carta do >• Francisco Vieira 
o, Inano, 

(2) Franoq, P. 6 António: «Imagem da Virtude em o Noviciado d 

Coimbra, Tomo II, L. I, Cap. VI, p. 18. 


p 35 i^ ^' rT ' ^ UADR ' ^ ^ arta d° P' 6 I n ^ c ‘° de Azevedo a S, Inácio, 
L V^Ca^XVT’ £ k' de Santo Inácio de Loyola», 
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çalo da Silveira que dizem respeito à sua intimidade no 
paço com as infantas. Eis as que chegaram ao nosso conheci¬ 
mento, embora até agora sem outra autoridade que a das 
crónicas. A honestidade dos testemunhos do P.° Franco não 
nos autoriza também a rejeitá-los levianamente. 

Pedindo, uma ve 2 , a Infanta D. Isabel, mulher do In¬ 
fante D. Luís e filha dos Duques de Bragança, a D. Gon- 
çalo que fosse prègar à sua capela particular, fêz o Padre 
tão extenuante sermão que nem só a garganta se lhe secou, 
como lhe teria até faltado a voz. Compadecida de tão visível 
cansaço, a Senhora Infanta fêz logo sinal a sua filhinha 
D. Maria, para que fosse ela própria, servir o prègador de 
água para beber. Obedeceu imediatamente a infantazinha, 
que voltou com a prontidão desejada, e, por muito tempo, 
aguardou na mesma graciosa atitude e atenciosa posição 
de estender o copo de água fresca ao sacerdote, sem que 
lograsse tão pouco ser vista. Este delicioso quadro evoca-nos 
a lindíssima criança, que devia mais tarde honrar sobre¬ 
maneira o nome de Portugal, quando já espôsa de Alexan¬ 
dre Farnésio, príncipe de Parma. Tanto quanto durou a 
prática, foi a princezinha esperando que lhe prestasse aten¬ 
ção. Por fim, a Infanta D. Isabel —que, ainda segundo a 
opinião do P." Franco, não sabia já o que mais havia de 
admirar, se a paciência da pequenita, se a persistência do 
Padre, pediu a D. Gonçalo «que tivesse compaixão da me¬ 
nina, ja cansada de esperar». Foi então, dizem, que o orador, 
desculpando-se da falta, em que involuntariamente incor¬ 
rera, fêz a ambas rendida e grata reverência. Depreendemos, 
porém, que não chegou a beber a água (l). 


(l) Franco, P.' António, Tomo II, L, I, Cap. XIV, p. 44 . 


4. - A SABEDORIA E A ESPONTANEIDADE 


Não foi o P, a D. Gonçalo apenas erudito e austero. O 
espírito de Deus não o impedia de conservar o do mundo, 
para melhor combater o próprio mundo. Não procurava so¬ 
corro alheio. Bastava-lhe, para ser grande, a simplicidade 
com que .alumiava todos. Não estudava efeitos: e, para o 
constatar, chega a leitura das suas cartas. Os sermões de¬ 
viam brotar-lhe ardentes do coração, superiormente penei¬ 
rados por claríssima e viva inteligência. Se não é demasia¬ 
damente arrojada a afirmação, supomos até que amarfa¬ 
nhava o seu talento exuberante em palavras concisas. Dizia 
só o que era preciso com a sobriedade que convinha. 

Do seu autorizado critério, podemos ajuizar pelos trechos 
dos sermões tão incompletamente arquivados pelos com¬ 
panheiros. Lamentamos profundamente a perda irreparável 
da única oportunidade para se guardarem tais trabalhos de 
oratória. Sucedendo-lhe no cargo de Provincial da índia, 
pedira-lhe o P.° António de Quadros (conhecido igualmente’ 
por Tibúrcio) que escrevesse o que prègava, deixando-nos 
assim a prova de que os seus discursos eram dignos da 
posteridade. Para êsse efeito recebeu D. Gonçalo da Sil¬ 
veira muitos livros em branco, que lhe deveriam recolher 
os pensamentos. Principiou o Padre por obedecer, mas, aper¬ 
cebendo-se em breve de que lhe sorria tarefa mais útil, 
posto que mais árdua, desculpou-se junto do Superior, ins¬ 
tando pela desobrigação do pedido (1). 

Na índia, revoltado com a liberdade dos costumes, 
prègou fortemente indignado contra os vícios e a moleza 
das vontades, sem atentar sequer no perigo da provocação 


(l) Litt. Quàdr. TH, p, 132. Carta do P.* Joio Nunes a S. Inácio. 
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de tão violentas repreensões. Diziam já dele que era doido 
e orgulhoso com a aristocracia dos seus parentes, sem contar 
(jue o consideravam também ignorante, sem letras nem 
estudos. Insensível à calúnia, mas zeloso dos prejuízos que 
viessem, porventura, das intrigas, resolveu-se a contestar em 
público tais acusações: 

«Sei que dizeis de mim que me tenho por grande fidalgo, 
se isso assim fora, chãmente o confessara, mas nam quero 
ser mentirozo; pois a minha nobreza de que faço cazo he 
ser o minimo da Companhia. Dizeis que sou também doudo, 
e nisto tendes rezam, não o posso negar e por esta verdade 
vos perdoo as outras duas mentiras» (1). 

Vale a pena fixar também as suas conhecidas palavras 
a propósito dos judeus que, vingando-se da condenação 
que sabiam ter o padre feito das constantes desordens em 
que se envolviam, espalharam que «andava pelo outeiros 
e dava com pedras na cabeça como doudo». Foram prèga- 
das no colégio de Goa: «Dizeis que ando pelos outeiros da 
Ilha dando como doudo com pedras na cabeça. E bem 
couzas são as vossas que cada dia fazeis & que cada dia 
acontecem a este estado, para hum homem cristam não 
dar com a cabeça pelas pedras & fragas? De que vos espan¬ 
tais? Se tivereis amor de Deus, entenderieis, que era isto 
tudo pouco pera o que devia fazer o bom christão». 

O mais desassombrado, porém, de todos os respeitos 
humanos, parece-nos o trecho da explicação que fez também 
D. Gonçalo da Silveira, em Goa, aos devotos da Compa¬ 
nhia de Jesus. Desassombrado e cruel, em boa verdade. 
Não esqueçamos que os fiéis na sua maioria ignoram as 


(1) Franco, P.‘ António: Tomo II, L, I, Cap, XIV, p, 45. 
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disciplinas da Companhia e não podem ir além dos seus 
critérios: 

«Não vos escandalizeis Senhores, disse pois ousada¬ 
mente D. Gonçalo, de não irmos a vossas cazas visitar-vos, 
pois sabeis quam tenra & nova he a Companhia, & que não 
convem a huma religião nova, começar visitando; & não 
convem á religião, menos convem aos religiosos delia, por¬ 
que o que ganhão na oração e recolhimento por todo o anno 
o perdem em huma ora de vizitação a devotos. E eu tenho 
bem experimentado com algumas vizitas que fis, saí re¬ 
colhido do collegio & tornando-me para elle e querendo-me 
outra vez recolher, me nam podia valer de imaginações de 
cousas que vira, & ouvira em vossas cazas. 

E se cuidais que pellos vossos doces & mimos que nos 
mandais a portaria, estamos obrigados a vos ir vizitar cada 
vez que vós quizerdes, & a vir ouvir vossas patranhas digo 
que nao queremos vossos mimos e doces, pois tam caros 
nos custão, que por isso os da Companhia tem as mangas 
estreitas por nam meterem nem trazerem nada nellas & 
prouvera a Deos que vos vira. em tal espírito, e falar tão 
altamente delle, que eu vos fora conversar e ouvir» (1). 

Deus nos guarde de considerações temerárias, mas a 
ter sido textual esta fala de D. Gonçalo, deixa-nos a dolo¬ 
rosa impressão de se ter alheado, por momentos, o seu 
espirito da doçura franciscana que lhe ditou os primeiros 
passos da carreira eclesiástica. De-certo lhe aconselharia 
antes essa mesma doçura que meditasse na impossibilidade 
de se garantir alguma vez a vantagem de negar as boas 
graças aos pecadores. 


(1) Franco, P.' António, Tomo II, L. I, Cap, II, p. 36. 
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Entre as «patranhas» dessa pobre gente que, à sua ma¬ 
neira, se podia manifestar com mimos e doces, e o melhor 
que sabia fazer a quem lhe fazia bem, alguma poderia 
estar realmente «em tal espírito de Deus e falando tão 
altamente dele», nos seus sacrifícios, penitências, escrú¬ 
pulos, ou dúvidas, que pudesse edificar, e muito, a obra 
dos religiosos. 

Quantas vezes, para se preservarem de problemáticas e 
imaginárias tentações—porque os conceitos injustos todos 
os podem formular —se voltam êstes antes irreflectida- 
mente para o seguro pecado da soberba! Salientemos que 
no isolamento das torres de marfim entram com facilidade 
o orgulho e o egoísmo. Desdobremo-nos preferivelmente 
em caridade fogosa para com as criaturas que nos reclamam 
— sejam elas quais forem —, tendo em vista que Jesus não 
escolhia. 

Não só a nossa respeitabilidade nos protegerá, manten¬ 
do-as em respeito, quando fôr preciso, como a luz interior 
que estiver em nós, vinda do Altíssimo, as iluminará mar- 
cadamente diante do Senhor. Dar-se inteiramente a Deus 
é saber repartir-se. Foi esta verdade que, de-certo, aflito 
com o trabalho que lhe pareceu mais importante e ina¬ 
diável, D. Gonçalo deixou escapar e não deve ter visto, 
ao falar assim. 

Como a justiça é difícil de se deíxar apreender à huma¬ 
nidade, até pelos cérebros mais nobremente formados dos 
justos! 


CAPÍTULO IV 
A INFANTA D. MARIA 





âohrmâo os joelhos e prostrada de espírito 
Ç, <k corpo aos pés da Nossa Mão a Ranta lnreja 

Santa Clara (Testamento) 

MmtftlíUr, Cnmille —Vle de s,f« ciwire ã’ Assise, 
Jiftfí» 253. 


■ uniu a nwvtsT ae morir 

m la Fê v obcdimla de la Bania Madro lalem 
Iiomana Apostollca y Oatholtca. 


Infanta D, Maiua dm lPootikial (Testamento) 

Pachono (Fr, Miguel) — Vida y acciotm de la 
Sarmmma Mora Infanta de Portugal D, Maria 
Libro II, pág, 172 , 


■ 7 SORVEMOS já sobre a Infanta D. Maria, ao estudar 
2 j "A Mulher na História de Portugal»:- 


( «-quem transporá alguma vez o mistério da alma femi¬ 
nina que tem o dever de não se revelar?», 

E mais: 


"Sua Alteza a Infanta D, Maria de Portugal morreu 
de febre lenta, diz-nos lacònicamente a História, que tudo 
consegue desvendar, menos o segredo dum coração de mu¬ 
lher» (1), 

Acrescentaremos agora alguns depoimentos de autores 
que havíamos já consultado, mas que nos parece ler hoje 
pela primeira vez. D. António Caetano de Sousa diz-nos 
que a proposta de casamento com o Rei Filipe, viúvo da 
Rainha Maria de Inglaterra, não a admitiu a Infanta, por 
ter já então consagrado a vida ao serviço do Senhor, não 


(1) Leite, Bcrtha: «A mulher na História de Portugal», p, 180-186, 




em clausura, mas na sua própria casa, onde se vivia como 
em mosteiro reformado (l). 

Em muitos casos, o zêlo das coisas de Deus vem às 
pessoas do grande mundo, por qualquer forte motivo hu¬ 
mano. Qual seria o da Infanta, se realmente existiu? 

Não nos elucidam claramente as produções poéticas, 
atribuídas à sua pena. D. Carolina Michaélis de Vasconcelos, 
que continua a ser a autoridade máxima sobre o assunto, 
refere-nos que era pouco expansiva (2), como convinha a 
sua altíssima figura, e revela-nos esses versos impecáveis, 
mas impenetráveis também, alguns dos quais considera 
não posteriores a 1549, e diz ter encontrado «em uma mis- 
cellanea como desabafo melancólico». «Da Infanta D. Ma¬ 
ria que nunca teve dita para casar sendo grande senhora» 
e transcreve: 

«Já não posso ser contente 
Tenho a esperança perdida, 

Ando perdida entre a gente, 

Nem mouro nem tenho vida». (3) 

Em 1549, a fama de D. Gonçalo —- que, terminados os 
estudos, devia partir para Roma, por Gândia, em dia de Reis 

( 1 ) Sousa, D. António Caetano de: «História Genealógica da Casa 
Real», C, 13, p. 65 . 

. nas «Négoliations relatives à k succession d‘Espaem> 

vai mesmo alem de a considerar pouco expansiva. Referindo-se a que 
u oanclio de Córdova foi chamado várias vezes a Iuste por Carlos V 
diz que esse enviado extraordinário se tinha servido do padre « Francisco 

W. quf partiu para Lisboa com o fim de contrabalançar nkauelk 
cidade a influência exercida pelos religiosos portugueses sobre a Infanta 

Zní eV T° 'Ff™/ T //; V m tâ0 como 

Etanco Manuel Bermdes «Portugal e os Estrangeiros», Vol, II, pág. 659 
M I, Lisboa, 1894. Neste caso a secura parece-nos antes virtude, e a obsti- 
naçao indiferença com que resistiu à política desfavorável a Portugal, 
v, , ( 3 Vasconcellos, D. Carolina Michaélis de: «A Infanta-D, Maria de 
Portugal e as suas Damas». 1521-1577, p. 57 , 







de 1550 era ja sol-a prumo, — ao que se afirma, — muito 
justamente vizinha da celebridade e até de culto, na cidade 
universitária. Coimbra ecoava, portanto, retumbantemente 
o nome e os louvores do moço apóstolo, quando a Infanta 
D. Mana ali acompanhou El-Rei D. João III, seu irmão, e a 
Rainha D. Catarina, em 6 de Novembro do mesmo ano. 
Teria isto contribuído para que o admirasse a Infanta 
mesmo antes de ouvir as suas práticas na côrte-que jul¬ 
gamos poder afoitamente colocar à sua volta de Espanha? 


1- A CORTE EM COIMBRA 

«Benedictus Dominus Deus Israel, quia vísitavit et fecit 
redemptionem plebis suae», entoavam os cónegos ao som 
de instrumentos, à porta do mosteiro de Santa Cruz, onde 
o Prior Geral D. Filipe, revestido de pontifical, acabava 
de dar a beijar, pela sua mao, aos Reis e Príncipes, a relí¬ 
quia do Santo Lenho da Cruz. 

Fôra linda e soleníssima a entrada da Corte em Coimbra. 
Ao encontro de El-rei D. João III, da Rainha D. Catarina, 
do Príncipe D. João e seus acompanhamentos, viera Fr. Dio- 
go de Murça, reitor da Universidade, com grande cortejo 
de capelos dispostos a primor, de dois em dois, ao longo 
da ponte, onde faziam o mais belo efeito com as respectivas 
cores: verdes, os canonistas; brancos, os teólogos; amarelos, 
os médicos; azuis os mestres em artes... 

Havendo já cedido os paços reais às Escolas Maiores 
da Universidade, recolhia a família real à hospedaria e 
casas do mosteiro de Santa Cruz, para onde se dirigiu. 
Foi à porta da igreja que D. Filipe a aguardou, e logo pas¬ 
saram todos à capela-mor, onde o mesmo Prior-Geral fêz 
as costumadas preces pelos Reis, Acompanhado a órgão, o 
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coro dos cónegos ía repetindo: «Benedíctus Domínus Deus 
Israel,.» (1), 

Fr. Miguel Pacheco dá-nos uma notícia bastante curiosa 
desta viagem da sereníssima Infanta. Conta-nos pormeno- 
risadamente que não houve catedrático, nem mestre que 
não lhe prestasse homenagem e submissão, pois muitos 
consideravam a sua qualidade de erudita. Fizeram-lhe elo¬ 
gios em verso e em prosa, escritos e impressos, dedicaram- 
-lhe numerosos trabalhos,.. Tudo aceitou a Infanta, sem 
que nos conste que respondesse a algum, Lembremos 
todavia estes versos que lhe são atribuídos: 

«Se Soubera fazer trovas 
Com que me satisfizera 
Inda assim as não fizera». (2) 


Da sua ida a Coimbra apenas nos diz Fr. Miguel Pa¬ 
checo como se interessou pelos negócios de várias ordens 
ali existentes, e que, ao saber das faltas que havia nos de 
S. Francisco (de quem era particularmente devota), resol¬ 
veu dar-lhes o suficiente para manter trinta colegiais, ofe¬ 
recendo para isso uma renda fixa (3). 

Simples coincidência ter o P. e D. Gonçalo feito os seus 
primeiros estudos num colégio franciscano, e os superiores 
em Coimbra, e a decisão da Infanta? Talvez. Na vida das 


(1) Santa Mama, Fr, Nicoku de: «Chronica dos Conegos Regrantes 
de Santo Agostinho». L. X, Cap. VIII, p. 316. 

(2) Vasconcelios, d, Carolina Michaelis de: Op, cit. p, 57, 

Cf. Portugal, D, Francisco de: «Arte de Galanteria», (Res. B NI 
— 228 Em Lisboa M. DG LXX), p. 30. 

(3) Pacheco, Fr. Miguel: «Vida de la Sereníssima Infanta» (Coim¬ 
bra), p. 103 v. 


mulheres, porém, mesmo das mais célebres e superiores, há 
muito menos coincidências do que à primeira vista parece. 
Nas duas escolas deixara D. Gonçalo da Silveira o nome 
aureolado da graça esplendorosa, das grandes claridades 
vindas do céu. 

Muito poucos meses havia ainda (em 6 de Janeiro da¬ 
quele mesmo ano) que às ordens de Santo Inácio e do 
P - 6 Mestre Simao Rodrigues, se ausentara de Coimbra 
D. Gonçalo da Silveira com destino a Roma, e ordem de 
saiidar em Gândia o Duque D. Francisco e de se doutorar 
naquela universidade espanhola da Companhia. 

O facto de notarmos tal acaso não quere asseverar nem 
sequer insinuar coisa alguma, mas formular antes simples 
possibilidade de interrogação. Nenhuma amizade espiri¬ 
tual feminina teria iluminado a vida de D. Gonçalo da 
Silveira? 

Encontramos uma notícia que a faz supor, mas não 
havemos documentos que lhe provem mais esse paralelismo 
com S. Francisco de Assis. Todavia, tal pormenor, sempre 
rico de sofrimento, só acrescentaria novo merecimento aos 
seus merecimentos. E o próprio «Dictionnaire de Spiri- 
tualité et Áscétique, doctrine et histoire (publié sous la 
direction de Marcei Viller S. J. avec 1’assistance de F, Ca- 
vallera et de J. de Guibert, S. J.» e concurso de grande nú¬ 
mero de colaboradores) no artigo da «Amizade» faz a en- 
ternecedora apologia da fraternidade espiritual. Aí se 
multiplicam exemplos históricos da maior beleza, onde não 
deixamos, contudo, de observar com inteira consciência o 
perigo em que sempre se debate a nossa pobre humanidade 
enfêrma, em face do que refere ao fim da vida do Bispo 
de Genebra, esfriando voluntariamente os laços de amizade 
que o prendiam a Madame de Chantal, porque lhe parecia 
que acabariam por se tornar um obstáculo ao progresso da 
sua vida espiritual. 





Parece-nos tratar-se antes dum escrúpulo excessivo a 
que, como todos os humanos, e piais do que eles ainda, os 
santos andam também expostos. 

2 , - A BELEZA DO POEMA FRANCISCANO 

S. Francisco de Assis não houve de temer a mesma der¬ 
rota (chamemos-lhe assim e a mais completa), porque 
sujeitou amargamente toda a sua vida e a de Santa Clara 
a grandes e dolorosas ausências e até separações. Só quando 
se sentiu morrer quis e procurou a sua companhia, passando 
dois meses em São Damião. Forte noção da justiça lhe in¬ 
dicava que só a ela assistia o direito de o cuidar. Clara de 
Sciffi dera-lhe a sua vida. Ele dava-lhe a sua morte. Insti- 
tuía-a sua única herdeira das penitências sobrehumanas 
que êle próprio impusera a ambos. Estavam bem entregues, 
como depois se verificou, pelo que ela soube resistir a 
quantas infracçÕes da Regra foi tentada a realizar pelo 
próprio Pontífice, a quem houve de falar mais energica¬ 
mente do que convinha. 

Santa Clara mereceu, pois, amplamente a São Fran¬ 
cisco, o último conforto que êle lhe deu, deixando-a tra¬ 
tá-lo na cela de canas que ela carinhosamente construira 
por suas mãos, para poder hospedá-lo na cêrca do seu 
convento. Moribundo depois em Rieti, onde o Santo Padre 
o fêz vir ainda para consultar o médico, numa última 
esperança de o ver arribar, escreveu-lhe mais uma vez, 
prometendo a derradeira visita que já não pôde Fazer-lhe. 

Aqueles que na vida tiveram a graça de poder coroar 
de ternura os últimos assomos de vida dos que mais pro¬ 
fundamente amaram, não podem nunca avaliar a tortura 
dum golpe final, em tão tristes circunstâncias. Todavia, as 
mais angustiosas disciplinas teem a sua razão de ser. Furi- 


dado ou infundado, o receio dos santos de que se não 
conservem imaculados afectos desta sublimidade, é per¬ 
feitamente compreensível. Se, por graça do Senhor, alcança¬ 
ram até o fim de suas vidas o domínio das fraquezas da 
ternura, como evitar da mesma forma em almas menos 
fortalecidas, as suspeitas que diminuem, as incompreensões 
que magoam, e até a maledicência de estranhos que dum 
certo modo atingem aqueles que visam? 

Nenhuma amizade feminina, pois, na vida de D. Gon- 
çalo? Nada se pode afirmar de positivo. G que de modo 
algum quere dizer que êle não pudesse inspirar aquela 
afeição exclusiva, radiosa e absorvente que, embora recal¬ 
cada com violência no peito onde se instala, dele trasborda, 
magníficamente, transfigurando o ser que a vive. Lembra 
a labareda votiva que não há vento tempestuoso que apa¬ 
gue nem frialdade de neve que possa extinguir, voando 
para além dos astros que logo esmorecem a seu lado. A 
refulgência do sofrimento humano oferecido a Jesus é luz 
superior a tôda a luz. 

3.-DOCUMENTOS 

Como acima dissemos, os documentos são insuficientes. 
Sabem-se por êles no entanto algumas notícias curiosas. 
Julgamos que a Infanta de Portugal teria assistido à pro¬ 
fissão do futuro missionário na Casa de S. Roque pois, ao 
descrever a ceremónia a S. Inácio de Loiola, o P.° Diogo 
Mirão dá conta dos principais pormenores. Fizeram-se três 
professos, diz: o P. e D. Gonçalo da Silveira, o P. e Gonçalo 
Vaz e o P. c Tibúrcio de Quadros. «Quis Sua Alteza (refe¬ 
re-se ao Rei) assistir, e o Príncipe, e assim veiu com tôda a 
sua corte a S. Roque, e juntamente nos solenizou, com a 
sua vinda, a posse que tomámos da casa e igreja, e foi 
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ornamento do nosso acto de profissão» (1). Segundo várias 
■descrições, todos os assistentes teriam chorado de comoção 
áo ouvir o sermão de S. Francisco de Borja. A Infanta 
D. Maria deu à Companhia de Jesus uma casa em Almei- 
íim, para melhor se acomodarem os Padres, quando ali 
estava a Gôrte, Ofereceu-lhes também uma linda igreja 
em Santarém (2). 

Álmeirim era a terra natal de D. Gonçalo. Mas este 
facto pode ainda ser tomado como outra coincidência. Há 
mais, porém. O P. e Francisco Vieira diz a S. Inácio: o 
P.° Doutor Torres, que poisa agora aqui, faz outra (refe¬ 
re-se às práticas no paço) às damas da Princesa (irmã do 
Rei), confessa muitas e vê-se nelas ainda maior devoção. 
Nosso Senhor seja louvado por tudo. 1 enorme o crédito 
e amor que todos os senhores nobres desta corte têem à 
Companhia (3). 

Nada disto prova coisa nenhuma, senão que o P.° Dr. 
Miguel Torres seguiu durante algum tempo as doutrinas 
de casa da Infanta D. Maria. D. Gonçalo, segundo todas 
as cartas, documentos em que havemos de fazer maior 
fé, era quem menos freqüentemente ia prègar, às ordens da 
Rainha D. Catarina e da Infanta D. Isabel. Ao paço ia 
quando o Rei lhe pedia, ou o P. e Gonçalo Vaz estava doente. 
Sobre as práticas em casa da Infanta D. Maria encontrá¬ 
mos sempre o mesmo silêncio. Não era de-certo esta ilustre 
senhora a mais insignificante das três figuras. A notícia 
que mais nos interessa debaixo deste ponto de vista, nos 
documentos a que aqui nos vimos referindo, é a seguinte: 
«Aos 27 de Março foram os P. cs e Irmãos destinados, jun¬ 
tos, a tomar licença de Sua Alteza, e dos grandes que resi¬ 


(1) Lrrr, Quadr. II, p, 436-446. 

(2) Lrrr, Quadr. Ibíd. id. 

(3) Lrrr Quadr. II, p, 534-39. 
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diam nesta Côrte. Mostrou-lhes o rei muito amor e crédito 
e o mesmo fizeram todos os outros senhores» (1). Era a 
partida para o Oriente. 

D. Gonçalo da Silveira foi, pois, despedir-se da Infanta 
D. Maria. Vejamos pormenorisadamente como nos é nar¬ 
rado o que se passou. 

4.-A DESPEDIDA 

Houve, pois, uma encantadora entrevista entre o P. fl D. 
Gonçalo da Silveira e a Infanta D. Maria de Portugal. Ao: 
contrário do Beato João de Brito que devia mais tarde fugir 
de Lisboa, sem ao menos se despedir da mãe por mêdo 
de lhe tolherem a ida para as missões do Maduré, o P.° 
D. Gonçalo despediu-se, com os outros companheiros, de 
todas as pessoas nobres da côrte. 

Não precisamos de grande esforço para reconstituir o 
encontro com a Princesa, de tal maneira vivos nos apa¬ 
recem os documentos da época. Os retratos da sereníssima 
senhora falam-nos melhor, ainda do que as crónicas. For¬ 
mosa em seu real aspecto, sempre ou quási sempre rica¬ 
mente apresentada, e representada nas belíssimas telas que 
a fixaram, assinadas pelos melhores pintores do tempo, 
D. Maria tinha os vestidos guarnecidos de oiro e pedras 
preciosas, e ao pescoço deslumbrantes gargantilhas e gran¬ 
des colares. À sua roda, pagens, criados, damas intelectuais 
e as pompas devidas. Distinta sem altivez, simples mas 
senhoril, devia a Princesa ter muita piedade nos seus belos 
olhos azuis (segundo outros, castanhos, opinião esta corro- 


(!) urr. Quadr, IV, p. 35L Carta do P. 8 Inácio de Azevedo a 
S, Inácio. 
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borada por alguns retratos da ilustre senhora e, em qual¬ 
quer dos casos, claros), ao considerar o valoroso missio¬ 
nário; falou-lhe serenamente, E, olhando-o, via-o tal o 
descreveu o P.° Manuel da Veiga no «Memorial da Casa 
de S. Roque»: 

«de boa estatura, rosto comprido, e magro, semblante que 
que tirava mais a severo que a brando, sentenciozo nas 
palavras, animozo nas emprezas e desprezador de todo o 
lustre e estimado do mundo.» 

Mais do que ninguém, possuía a Infanta (apesar das 
desconcertantes afirmações dos cronistas da sua freqüente 
assistência aos autos de fé no Rossio) o estofo moral e inte¬ 
lectual suficiente para o entender. Deve tê-lo olhado pois 
com viva simpatia, e, querendo, de-certo, deixar-lhe alegre 
impressão daquela despedida, teria vencido a angústia que, 
em geral, nos vence, quando surge a partida de alguém 
que não deve voltar. Tentou mesmo o gracejo: 

«Que será D. Gonçalo, disse-lhe, se tivesse ainda uma 
relíquia vossa de mártir?» 

«Zombe Vossa Alteza, lhe respondeu o Padre, que 
poderoso é Deus para que isso se ponha em execução, e 
se cumpram os desejos de Vossa Alteza» (1). 

Não temos a impressão de que a Infanta zombasse. 
Antes nos inclinamos a que procuraria talvez significar-lhe, 
com as poucas palavras permitidas naquela breve e última 
visita, forte confiança na firmeza do seu zêlo de missio- 


( 1 ) Franco, P." António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», L. I, Cap, VI, p. 19 . 


nario, querendo, ao mesmo tempo, assegura-lo da resigna¬ 
ção da sua amizade. 

Tanto 0 respeitava, que admitindo mesmo a idéia da 
morte que embora êle não procurasse, não fugia dé-certo, 
lhe provava até onde podia a estimação em que teria uma 
relíquia sua. 

Não vai mais além o insigne historiador e biógrafo das 
principais figuras de mártires da Companhia de Jesus, 
ao fazer-nos este precioso relato. São, todavia, unânimes 
em concordar com a nobre noção de dignidade que distin¬ 
guiu a filha del-rei D. Manuel e de D. Leonor de Áustria, 
quantos autores se têem ocupado da sua notável biografia. 

Daí, lhe teria vindo, sem dúvida, tão marcado pudor 
da mais íntima ternura, que ninguém foi ainda capaz de 
descobrir a quem foi dada (mais do que por meras con¬ 
jecturas) ou melhor, eternamente guardada, como em ines¬ 
timável relicário, no seu pobre coração desfeito. 


5.-A RELÍQUIA 

Bem afirma o P. 6 Franco que a história que êle escreveu 
do P. ,! D. Gonçalo é a mais completa. Tão completa que o 
escritor da época actual, para a contar sumàriamente, não 
tem mais a fazer do que transportá-la para os prelos. Isto, 
evidentemente, no caso de não querer estudar os documen¬ 
tos. 

Diz-nos, pois, 0 cronista, exímio, quási no fim da sua 
piedosa e útil tarefa: 

«Muitas coisas especiais que não teem os authores.que 
deste Padre escrevem, se tiram dos muitos documentos que 
de suas virtudes se guardão no cartorio do nosso colégio 





de Coimbra. E assim nenhuma das vidas que deste Padre 
andao escritas, te tantas couzas como esta» (l). 

O seu livro é realmente o único a dar-nos (de quantos 
folheámos: e com que vivo interesse!) a notícia que segue. 
Depois da morte de D. Gonçalo a Infanta D. Maria alcan¬ 
çou, em verdade, uma relíquia sua, Ignoramos ainda quem 
lha trouxe e a emoção com que a mesma senhora a teria 
recebido. A avaliar, porém, pelo relato do apreço com que 
acolheu a de S, Bento e dessa nos fala o autor do livro 
«Retratos de Varões e Donas», grande abalo sentiria ma i s 
naturalmente com a do mártir que tão bem conhecera. Era 
a relíquia—explica ainda o P. a Franco,—o pedaço duma 
roupeta que fora do uso de D. Gonçalo. 

Registaremos mais a seguinte informação: 

«Uma testemunha de vista que observou a Infanta de¬ 
pois de 1557 dizia delia; «Es persona de grande entendi- 
miento y candura, muy reposada y de pocas palavras e 
bien dichas; es de las valerosas personas que he visto y 
temen-se sus determinaciones como de tal; que no son de 
mujer moza... Tiene otros fines muy santos y honrados, y 
sin hazer estremos en ello, ha mas de dos anos que se 
ensaya en su vestido e recojimiento muy bueno, y mucha 
oracion, y esto no como hypocrita, sino como conviene a 
su edad y persona» (2). 

Este alguém era D. Sancho de Córdova; e a nota (2) de 
D. Carolina, é de Pacheco. 

Não duvidamos da veracidade da notícia, porque os 


(1) Franco, P. 8 António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», l. I, Cap, VI, p, 19. 

(2) Vasconceuos, D. Carolina Michaelis de: «A Infanta D, Maria, 
e as suas Damas», 1521-1577, pág. 23. 


Padres da Companhia usam raramente os mais inocentes-, 
devaneios da restrita austeridade que procuram. 

Julgaram mesmo talvez conveniente omiti-lo outros his¬ 
toriadores e biógrafos da Companhia de Jesus. Nunca a. 
inventaria o P. 6 Franco, que muito honestamente recolheu, 
todos os informes recebidos, tratando-os na sua minúcia, 
apenas comparável ao estilo requintadamente literário com 
que ainda hoje o distinguimos dos outros cronistas. 

Uma interrogação, quási inútil, nos brota expontânea, 
enternecida, irreprimível; ter-se-ia a Infanta lembrado, ao 
receber a relíquia, da profecia que o Padre lhe fizera? 

«Zombe Vossa Alteza que poderoso é Deus para que 
isso se ponha em execução e se cumpram os desejos de 
Vossa Alteza,» 

Aqui, porém, entramos já no domínio da suposição,, 
porque a história é a história e ela nada mais nos diz além 
do destino reservado pela Infanta no seu testamento, às 
relíquias que possuía. Desejou-as repartidas pelos mosteiros 
de Santa Helena do Monte Calvário que fundou em Évora, 
e de freiras da ordem de S. Bento, em Lisboa* Requeria, 
ainda um relicário de prata para cada convento onde 
ficassem bera guardadas (1). 


(1) Pachecho, Frey Miguel: «Vida y acciones de la Serenissima 
Senora infanta de Portugal, D, Maria. Lisboa M. DC. LXXV, L, II, 
Cap, XX, pág, 183, (Traslado dei Codicilo). 







CAPÍTULO V 

AS MISSÕES 





Qtw mdo Portwal, proa da Europa, se resolve». 
a sulcar os mam, quando o Oriente desconhecido 
se foi submetendo, pouco a pouco, à sm influência, 
encampou a Santa Só a Nagdo Fidelíssima de 
converter os fiéis, de faaer multa cristandade, Por¬ 
tugal sacrificou-se por esta causa t/to nobre, Gastou 
nio si o dinheiro dos sm cofres, mas também o 
sangue de sm filhos. . 

í>,« Dn. Antoniq da Silva Bím 

(O Padroado Português do Oriente, Introdução,. 
D&f. 18 ). 


T de e prègai a tôda a criatura)), O significado das mis- 
I soes não pode ser compreendido por quem des¬ 
conheça os Livros Santos, pois a ordem de missio¬ 
nar é lei do Evangelho ou seja sinónimo de verdade, E 
a verdade mo deve ser «verde», conforme a considera o 


provérbio espanhol (l), mas antes branca, alvinitente, como 
a luz que vem do Altíssimo. 


1.—NO PRINCIPIO ERA O VERBO 

«Ide por todo o mundo», ordenou o Senhor aos após¬ 
tolos. E êles pregaram. De Norte a Sul. Do Oriente ao 
Ocidente. Expondo-se a perigos incríveis, em tôda a sim¬ 
plicidade do seu heroísmo, como a quem não falta a inteira 
e forte noção do dever. Missionar, é, pois, mais do que pala¬ 
vra didática, grande mandamento de amor: a caridade feita 
Verbo. Missionar é, ao mesmo tempo, a ciência luminosa 
das grandes realizações humanas e a luz suprema da mais. 
nobre ciência espiritual. 


(l) Nunes, Hernan, ou Fernan: «Refranes o Provérbios en roman¬ 
ce». Madrid, 1619. L 12-89. Biblioteca Municipal do Pôrto. 
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.2.-0 CICLO MISSIONÁRIO DOS DESCOBRIMENTOS E A 
ACÇAO DA COMPANHIA DE JESUS 


As extraordinárias condições de adaptação dos portu¬ 
gueses, devidas à sua mentalidade fundamentalmente cató¬ 
lica, mais ainda do que ao estofo magnífico da sua inteli¬ 
gência, quando cultivada, foram, na História dos Descobri¬ 
mentos, a causa principal do nosso domínio, comparado 
com o da Espanha. Dizemos «supremacia espiritual», por¬ 
que nunca tivemos, como os espanhóis ou, melhor, como os 
■castelhanos, inclinação para conquistadores. Nem tão pouco 
as condições geográficas nos seriam favoráveis ou propícias, 
se quiséssemos tentá-lo. 

Os castelhanos encontraram na América do Sul popu¬ 
lações selvagens, aptas a deixarem-se dominar. Nós, em 
•compensação, encontrávamos no Oriente civilizações tanto 
ou mais adiantadas ainda, na cultura e na arte, do que a 
nossa. 

A África é um caso aparte. 

Se é certo que, desde 1453, foi o perigo turco a acordar 
a Igreja, então paralizada a ponto de parecer esquecida de 
■que era o Corpo Místico de Jesus, e de mandar missionários 
às nações infiéis (embora por impotência e não, como vimos, 
por negligência), mergulhando antes na agradabilíssima 
tarefa de enfeitar Roma, enlevada nos prodigiosos artistas 
da Renascença, não é menos positivo que o sonho do In¬ 
fante D. Henrique de Portugal devia ser o mais poderoso 
.auxiliar do Papa, para o cumprimento do seu dever. 

Não é justo acusar levianamente apenas de fins mercan¬ 
tis a notabilíssima expansão portuguesa no Ultramar. Portu¬ 
gal era então economicamente pobre. D. Henrique, no meio 
dessa pobreza, foi, não o visionário perdido em aspirações 
brumosas de enriquecer o país, nem tão pouco o idealista 
que pára em face das dificuldades, mas o homem capaz 
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da concepção gigantesca de ensinar à Europa a existência 
de outros mundos e de entregar à Igreja novos filhos. Soube 
querer. Repeliu complicações e obstáculos políticos com a 
tenacidade que despreza preconceitos, rejeita sensibilidades 
perigosas (que podem comprometer uma obra) e vai até 
ao desdém dos escrúpulos de ordem sentimental, como quem 
segue rigorosamente a mística imposta por disciplina re- 
ligosa. 

0 sonho do Infante, tornado realidade, fica, pois in¬ 
tacto e intangível na sua originalidade de esforço quási 
sobrehumano, levado a efeito por tão poucos homens. 0 
filho de D. João I e de D. Filipa de Lencastre, juntando 
as qualidades da raça britânica às virtudes portuguesas, 
consagrou nessa aliança do entusiasmo e da energia não 
apenas uma pátria, mas o momento histórico duma época. 

Ao passo que os Bulários Romanos ensinam que Pau¬ 
lo III reformou com a Igreja as missões, a ponto de exigir 
para os índios direitos de brancos, coloquemos o nosso 
ponto de vista na data da fundação da Companhia de Jesus, 
para que a atenção dos mais belos e ligados assuntos nos 
não desvie, cm seu encantamento, do verdadeiro rumo que 
traçámos; seguir D. Gonçalo da Silveira. Se ponderarmos 
que o quarto voto da Companhia o instituiu Santo Inácio 
de Loíola (cujo ideal missionário ultrapassou o de todos os 
outros fundadores de ordens religiosas), para formar mis¬ 
sionários, compreenderemos melhor o esplendor das mis¬ 
sões jesuítas, sem, todavia estabelecermos paralelos ou com¬ 
parações extemporâneas. Além dessa profissão de obediên¬ 
cia, pela qual os padres da nova instituição se prontificavam 
a missionar entre «os turcos descrentes até na região da 
índia herejes ou cismáticos», destinou-lhes Santo Inácio 
mais um ano de noviciado para lhes dar tempo e ocasião 
de enfrentar os perigos que porventura tivessem (e tinham, 
sem sombra de dúvida) de correr. 


A êste facto atribuímos certos costumes de D. Gonçalo, 
que tão estranhos pareciam aos que com ele conviveram 
em Coimbra e não eram afinal disparatados, mas simples 
amostras da aprendizagem recebida para futuras eventuali¬ 
dades, na carreira de missionário. 

Mais preveniu ainda Santo Inácio, ordenando que nos 
estudos da Companhia fossem incluídas as línguas orien¬ 
tais, de forma que se abolissem assim dificuldades, incon¬ 
venientes e malogros, que outros religiosos vinham a en¬ 
contrar infalivelmente com a deslocação do meio. Preten¬ 
dendo que a sua Ordem fosse missionária tanto quanto 
possível, Santo Inácio teve de render-se, porém, às necessi¬ 
dades urgentes da Igreja e da sua época (l). 

O próprio Pontífice Paulo III, tendo reünido alguns 
membros da Companhia de Jesus, interrogou-os sobre o 
motivo por que consideravam Jerusalém mais digna do que 
Eoma, para campo de suas boas vontades. Santo Inácio 
não devia, porém, renunciar completamente à idéia prima¬ 
cial. Valeu-se do bom entendimento com o Rei D. João III 
de Portugal, a quem não hesitou chamar ((Senhor e Pai da 
Companhia de Jesus». E assim se fundou em 1548 o colégio 
de Coimbra que devia contribuir, só à sua parte, com 1650 
missionários, em dois séculos, para o trabalho das mis¬ 
sões (2). 

O ciclo das missões portuguesas começou em África 
em 1484, com a expedição de Diogo Cão, mas só em 1491 
se baptizou o primeiro chefe do Congo, tio do rei que, igual¬ 
mente, se converteu, desenhando-se um movimento de curta 
duraçao, com o levantamento duma igreja e outros baptis- 
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mos. Sentindo os recém-convertidos a estranheza e dificul¬ 
dade das virtudes cristãs, logo se arrependeram e as rene¬ 
garam, à exepção do príncipe D. Afonso, filho do rei. 
Quando este, mais tarde, subiu ao trono, foram por ele 
pedidos missionários, levantaram-se igrejas e—êste episó¬ 
dio merece salientar-se, por muito curioso —ele próprio 
prègava ao povo. 1 1 

A comunicação de D. João III ao Papa Clemente VII de 
que «era já cristão todo o Congo no ano de 1532», parece 
a primeira vista muito ousada. Se considerarmos, todavia, 
nas boas ra 2 Ões que tinha para o crer, pelas notícias recebi¬ 
das, não o acusaremos de haver exagerado. 

Em 1502, organizou-se a primeira expedição negra ao 
Pontífice Júlio II. Alguns chefes indígenas vieram a Lisboa 
ordenar-se. Levantou-se catedral. Houve um plano de esta¬ 
belecer seminário. Compreende-se assim o entusiasmo do 
Soberano. 

A verdade era realmente que os elementos católicos 
actuavam o melhor possível, sem modificarem, contudo, a 
mdole barbara do povo. O clero indígena não podia ter 
preparação suficiente. Angola iniciou, em 1520, o comércio 
com os portugueses; esperavam estes que a região se tor¬ 
nasse também católica. A esperança frustrou-se, Voltando ao 
Congo propriamente dito: com a chegada dos jesuítas, em 
1547, a situação melhorou fugazmente; os resultados dos 
primeiros tempos foram no entanto fruto de novidade que 
as nossas autoridades cívis logo deviam comprometer. Por 
morte dum rei, quiseram impor um português para governar 
o seu reino. As tríbus revoltadas envolveram os missionários 
na quebra de relações com Portugal. 

Passemos a índia e à África Oriental, onde se desenvol¬ 
veu a acção do P,° D. Gonçalo. Da África Oriental sabemos, 
anteriormente a D. Gonçalo, que, em 1500, indo em de¬ 
manda das índias, a armada de Pedro Álvares Cabral deixou 





em Mombaça missionários franciscanos que, depois de te¬ 
rem arvorado a cruz na residência do rei, pouco mais fize¬ 
ram, além do cuidado que haviam dos portugueses que 
tinham em Moçambique. 

Sabe-se na generalidade, muito vagamente que Diogo 
Cão e Bartolomeu Dias levaram franciscanos consigo, que, 
em 1498, Vasco da Gama levou, entre outros, o mártir Pe¬ 
dro da Covilhã; que Pedro Álvares Cabral, em 1500, contava 
na sua companhia padres seculares e franciscanos; que a 
assistência da armada de Afonso de Albuquerque, em 1503, 
se compunha de cinco dominicanos, às ordens do vigário 
Domingos de Sousa que levantaram a primeira igreja in¬ 
diana em Cochim, e... assim sucessivamente. 

Quanto ao pessoal missionário, sabemos, por várias fon¬ 
tes, que, seguindo já uma tradição antiga, foram os fran- 
císcanos os primeiros a abraçar o plano missionário. Nas 
naus, havia sempre franciscanos e padres seculares, além 
de vários dominicanos. Os padres seculares vinham como 
capelães. Os dominicanos, por iniciativa individual. Os 
franciscanos eram os únicos religiosos que vinham em corpo, 
oficialmente. 

Os jesuítas, porém, entrando com todo o seu peso nas 
missões da índia, trazendo para o Oriente o.fogo original 
de Santo Inácio, tiveram o raro privilégio de serem guiados 
nos primeiros passos de missão pelo grande S. Francisco 
Xavier. O que Santo Inácio fêz da Companhia na Europa, 
fê-lo Xavier no Oriente. E a influência de tão grande santo 
era natural que perdurasse. 

3.— DOIS HOMENS: UM MÉTODO 

S, Francisco Xavier e D. Gonçalo da Silveira podem ser 
considerados como mestre e discípulo. Com a diferença 
apenas de que D. Gonçalo, apesar das bases do colégio 
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franciscano, nos parece algo mais austero que S. Francisco 
Xavier. Tiveram ambos a actividade febril dos grandes 
apóstolos, e, embora em grau diferente, foram ambos notá¬ 
veis. Xavier aparelhou os caminhos, indicou os métodos, 
D. Gonçalo trilhou-os e seguiu-os com geral aplauso. Veja¬ 
mos, por exemplo, no que diz respeito aos jejuns. Mostra-se 
bastante benigno para com os cristãos, pedindo até dispensa 
deles, alegando a fraqueza da gente, do clima e dos manti¬ 
mentos. O povo não jejuava, porque não podia, afirmava 
a Santo Inácio em carta. .«E porque cuido que já o P.° Mes¬ 
tre Francisco que vive em glória apontou a 1. 8 parte disto, 
V, P. veja o que nisso deve tratar com Sua Santidade» (1). 

Cheio de autoridade política e eclesiástica, Xavier foi 
ao mesmo tempo núncio apostólico e o mais humilde dos 
missionários. Amigo dos portugueses, estabelecidos em auto¬ 
ridade, companheiro de soldados e marinheiros, prègava- 
-lhes com toda a liberdade, admoestando-os do escândalo 
que davam aos indígenas com o seu viver desmoralizador. 
Passou pela índia e pelo Oriente em geral como um meteoro 
luminoso a mostrar o caminho que os seus subordinados 
deviam depois percorrer. A costa da Pescaria, a de Tra- 
vancor, Cochim, Malaca, Ceilão, as Molucas, o Japão e, 
finalmente, a ilha de Sanchoão, às portas da China, eis as 
passadas deste gigante missionário em dez curtos anos de 
vida oriental. Entre portugueses, assim como nas missões 
do Cabo de Comorim, percorria o Santo as ruas e os cami¬ 
nhos de campainha na mão, a chamar a juventude e a in¬ 
fância à doutrina crista. 

Sem falar nenhuma língua oriental, tinha contudo a 
boa vontade e a coragem suficientes para aprender o cate¬ 
cismo, que êle fizera traduzir, e repetia-o depois fielmente. 


(l) Carta de D, Gonçalo a Santo Inácio de Loyola, de Codiim, 1557. 
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Filho do seu tempo, não admitia a idolatria em terras de 
El-rei de Portugal. Agiu, no entanto, com relativa brandura. 
Nas missões da Costa da Pescaria, guardadas por guarni¬ 
ções portuguesas, elogiava o furor iconoclástico dos peque¬ 
nos da catequese, orgulhando-se do seu valor infantil, ao 
vê-los pisar ídolos, desfeitos em pedaços, ou queimá-los. 

Quando D. Gonçalo da Silveira chegou à Índia, no¬ 
meado Provincial da Companhia no Oriente* já Xavier tinha 
morrido havia bastantes anos. Goa, a capital das possessões 
portuguesas orientais, passara de bispado a arcebispado. 
As Sés de Cochim e de Malaca tinham sido recentemente 
erigidas. D. Gonçalo seguiu os métodos de S. Francisco 
Xavier, com tendências a rigorista. Apertou mais a dis¬ 
ciplina e redobrou a vigilância no serviço do hospital de 
Goa. Homem inteiramente de Deus, consumido todo no 
zelo da sua santa glória, ao acompanhar o vice-rei D. Cohs- 
tantino de Bragança a Damão, não quis colocar sobre si 
nenhumas armas ofensivas nem defensivas. E assim mere¬ 
ceu a honra de ser o primeiro sacerdote a celebrar missa na 
mesma praça, porque foi o único a encontrar-se ainda em 
jejum. 

Enquanto esteve na índia, D. Gonçalo da Silveira visi¬ 
tou Damão, Cochim, Baçaim, Chaul e Taná. Em Moçam¬ 
bique, esteve de passagem mais do que uma vez. Vê-lo-emos, 
depois, em Inhambane e Monomotapa. Através de todos os 
perigos e êxitos que experimentou, o espírito, marcada- 
mente forte, de D. Gonçalo, permaneceu inalterável de fide¬ 
lidade a Cristo e à Companhia de Jesus, o que representa, 
era nosso humilde parecer, as alternativas da rigidez dis¬ 
ciplinar com a bem vivida doçura do Evangelho, um dos 
mais edificantes exemplos de vocação missionária. 


4.-MISSÃO DE 1556 

Sobejam os documentos dos preparativos para a missão 
de 1556. Sem insistirmos nos mais conhecidos, havemos 
todavia de fazer algumas referências. A primeira idéia de 
mandar à índia o P.® D, Gonçalo da Silveira parece ter 
vindo a D. Pedro de Mascarenhas, quando foi como vice- 
-rei. O P. e Mirão, que muito precisava dêle em Portugal, 
chegou a consultar o P. c Mestre Jerónimo Nadai (1). Um 
ano depois, escrevia o P. e Miguel Torres a Santo Inácio, tra¬ 
tando negócios da Companhia: «quem quer que se envie por 
provincial à índia fique-se nela e não a deixe ainda que a 
sua devoção o mova. Para outros reinos poderá enviar gente 
se a tiver para fazê-lo mas ele fique na índia; e ainda que 
visite diversos lugares dela, tornará a Goa pois aquêle posto 
convém mais, segundo a informação que temos, para a re¬ 
sidência ordinária do provincial da índia». E acrescenta: 
«Do Padre Dom Gonçalo já se vê duma parte a devoção 
que tem para esta empresa, e de outra a determinação da 
consulta de lá», lembrando a seguir que poderia D. Gon¬ 
çalo ser nomeado provincial e o P.° Francisco Rodrigues 
seu colateral e conselheiro, além de atender ao que se pedia 
sôbre os casos de consciência. Ou ainda que, sendo D. Gon¬ 
çalo Provincial e o P. c Francisco Rodrigues colateral, tives¬ 
sem a mesma autoridade, que foi o que se resolveu, e 
mais tarde tantos motivos de desconsolação daria ao Pro¬ 
vincial (2). A aprovação de Santo Inácio a tal plano che¬ 
gara pela comissão de 28 de Novembro, que atendia às 
necessidades da índia, provendo-a de Provincial (3), E, 


(1) Carta do P.“ Mirão a Santo Inácio de 14 de Janeiro de 1554 

(2) Mon. Ignatiana, X, ipág, 170. Carta do P.“ Miguel TÔrres a 
S. Inácio, de 21 de Novembro de 1555. 

(3) Epistolae Mixtae, pág. 273. Carta do F. B Miguel TÔrres a Santo 
Inácio. 



uni ano antes da missão partir, escrevia D. Gonçalo a 
S. Inácio que durante os meses de Janeiro até Abril tinham 
passado uns, preparando-se para ir à índia, outros a pensa¬ 
rem que seriam preparados. Tanto os destinados como os 
outros sofriam e encomendavam a Deus Nosso Senhor a 
gravíssima afliçao dos temporais (1). De todos os documen¬ 
tos, porém, que se referem aos preparativos para a famosa 
missão de 1556, o que mais nos interessa é, sem dúvida, 
a carta do P. e D. Gonçalo da Silveira a ,'Santo Inácio de 
Loiola, na minuciosa resenha que nos transporta perfeita¬ 
mente àquela época longínqua. 

Em meados de Março fêz-se a eleição dos Padres e Ir¬ 
mãos que haviam de ir à índia e ao Preste-João, acompa¬ 
nhando J o Provincial e o Patriarca e Bispo da Etiópia e 
Hierápolis, com enorme satisfação dos eleitos e dos que 
ficavam. Ao Padre Patriarca deram-se dois sacerdotes e dois 
irmãos: Gonçalo Cardoso e João que era impressor (2). 
Os Padres da índia eram D. Gonçalo da Silveira, Provincial, 
Francisco Rodrigues, seu colateral, Lourenço Valdez, man¬ 
dado a esta missão pelo Padre Francisco e ordenado aqui, 
bom canonista de muita edificação, e o Irmão Carrilho. 
Além destes, levava o Patriarca dois jovens para serem 
admitidos quando lá chegassem. Outros haviam feito o mes¬ 
mo pedido, mas não se podia atender todos. D. Gonçalo 
e o P. e Francisco Rodrigues levaram perto de cem ducados 
de livros, sÓ de esmolas. Iam muitos senhores dizer ao 
livreiro que desse ao P. 6 D. Gonçalo todos os livros que 
ele pedisse, que logo lhos pagariam. Então dizia o livreiro 
que estava na sua mão levar tôda a livraria 


(1) Litt. Quadr,, III, 

(2) Tiata-se de um índio, muito hábil na impressão, que o Rei lhe 
cedeu no dia da despedida,. facto que vem mencionado na mesma carta do 
“< Inácio de Azevedo a Santo Inácio, 


0 Rei fêz-lhe presente da grande quantidade de papel 
que êle lhe pediu, e a Infanta D. Isabel mandou-lhe dois 
círios muito bonitos, e um rolo de cera que o Papa benzera, 
e também uma sobrepeliz. Deram-lhe outras pessoas nobres 
muitas coisas para lá, como retábulos muito devotos e ricos 
e um relicário formosíssimo e de muito valor, cheio de relí¬ 
quias, presente digno de qualquer príncipe. Que pena não 
mencionarem qual teria sido a dádiva da Infanta D. Maria, 
que deve aqui estar incluida! D. António, sobrinho do Rei 
e filho do Infante D. Luís, ofereceu-lhe uma carta de 
marear muito grande, e um astrolábio com globo que 
custou quarenta ducados. Mandou D. João III prover os 
Padres e Irmãos de todo o necessário em vestidos e manti¬ 
mentos. Deram-se a cada um, vestidos a dobrar, uns para 
a viagem e outros para terra, o que deve ter atingido, se¬ 
gundo parece, 1700 a 1800 ducados. 

Com o Patriarca mandou o Soberano, como Embaixador, 
Fernão de Sousa de Castelo Branco, filho de Jorge de 
Sousa, para que desse as suas cartas ao imperador abexim, 
o qual estivera já dois anos na corte do Preste e ia muito 
satisfeito na mesma nau que o Patriarca. Levava tôda a 
autoridade necessária para tão importante empresa e muitos 
oferecimentos, sobretudo do Rei. 

Escreveu Sua Alteza ao vice-rei D. Pedro de Mascare- 
nhas que trabalhasse por pôr a salvo o Patriarca nas terras 
do Preste, para o que parecia ser preciso fazer nova arma¬ 
da, porque não estavam aquêles mares muito seguros, de¬ 
vido aos turcos e moiros que lá andavam, e o desembarque 
teve lugar nas terras deles. Este gesto do Rei assombrou 
todos, por ser prova de grande zêlo da honra de Deus 
e aumento de Sua Santa Fé, segundo os termos que usa 
o próprio P.° Inácio de Azevedo, que prossegue as notícias 
em listas particulares dos objectos que levavam, etc. 

Dizendo que terá de despesa cem mil ducados a armada 



da índia ao Preste, da forma que El-rei a queria e ordenava 
(pois D. Afonso de Noronha, último vice-rei que voltara ao 
reino no ano antecedente, informara ao P. Ê Luís Gonçalves 
que deveriam gastar para isso 60 a 70 mil ducados) só torna 
a referir-se a D. Gonçalo no que toca à partida em con¬ 
junto. A 27 de Março despediram-se do Rei e da corte. 

No dia imediato, tendo-se despedido de todos, embar¬ 
caram pouco antes do meio dia em Belém, onde as naus 
esperavam já prontas a largar, com grande acompanha¬ 
mento do colégio de Santo Antão e de gente devota, sen- 
tidíssima. Em Belém, despediram-se ainda do Conde da 
Castanheira, encarregado de todas as armadas reais que 
muito se admirou da alegria que levavam, partindo para 
uma viagem tão incerta e perigosa. Foram depois muito 
visitados a bordo por pessoas da corte e por devotos, 

Mas não está ainda tudo dito. O mesmo documento 
elucida superiormente sobre o carácter animoso e inexce- 
divelmente apostólico de D. Gonçalo da Silveira: 

«O Padre Dom Gonçalo já na nau em que ia, a pedido 
do seu capitão, fez uma pratica que contentou e animou 
a todos muito» (l) . 

Estava iniciada a missão portuguesa de 1556, uma das 
mais celebres na historia da Companhia de Jesus, não 
apenas em Portugal, mas até das que mais profundamente 
revolucionaram o meio missionário universal. 


jlHnr. Quadr., IV, tfg. 351. Carta do P. 8 Inácio de Azevedo a 



De o gloria, 
rrneimo saius, 

MM mor. 

s. Francisco Xavier 


■pvEixAi-os vir que desta feita fica a índia provida», 
\\|J disse S. Francisco Xavier no Japão, quando 
soube que em Lisboa se elaborava o plano de 
mandar ao Oriente a grande missão composta de altos 
valores da Companhia de Jesus em Portugal (1). Tal afir¬ 
mação foi mais tarde considerada profética, logo que se 
verificou o fruto das expedições de 1556 e anterior. Oís 
missionários destinados à Etiópia, não puderam seguir; 
vindo, por isso, com eles também para Goa, o Patriarca 
D. João Nunes Barreto. Dos que vinham para a índia, 
salientou-se primeiro o P. e D. Gonçalo da Silveira, com 
patente de Santo Inácio para Provincial da Companhia 
no Oriente. 

Levaram-no o seu entusiasmo e a sua modéstia verda¬ 
deiramente notáveis, antes mesmo de entrarem as naus 
na barra de Goa, segundo ele próprio refere em carta ao 
P. e Gonçalo Vaz de Melo, num catur em que o governador 
fôra a bordo, saber notícias do reino. Nele se meteu so¬ 
zinho, já de noite, e chegou a terra muito tarde, dirigindo-se 
ao colégio de S. Paulo ((tão descansado, como se chegasse 


(1) Sousa, P, 8 Francisco de: «O Oriente Conquistado a Jesus Christo», 
Conq. I, Div. II, pág, 71. 
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à porta de São Roque vindo de Santo Antão». Assim se 
desencontrou do P. e António de Quadros que acabava o 
seu tempo do provincialato e fora também esperá-los ao 
rio. Passava-se isto a um sábado e no Domingo de manhã 
foi já o novo Provincial prègar à Sé, em vez do P.° Belchior 
Carneiro, que, segundo a expressão de que se serviu o pró¬ 
prio D. Gonçalo, sobre êle «descarregou» o sermão (1). 
Admirável resistência! Se tal facto não fora registado na 
mesma carta escrita de Cochim, tê-lo-íamos por exagêro 
de agiógrafos e cronistas. 

Boi e prègou. Mas não prègou e foi apenas naquele dia. 
Assim devia permanecer impassível na rigidez das discipli¬ 
nas, e ir além da palavra, com o assombroso exemplo da 
sua vida. Não conheceu o descanso e multiplicou (confor¬ 
me as necessidades crescentes da Índia), o trabalho que 
outros haviam principiado. De tudo isto há provas. 

1.-D. GONÇALO DA SILVEIRA, PROVINCIAL DO 
ORIENTE 

Apesar do incrível trabalho de S. Francisco Xavier e 
do zelo dos seus sucessores em publicar e fazer observar 
as constituições de S. Inácio de Loiola, a chegada de 
D. Gonçalo da Silveira devia não só trazer a Goa algumas 
novidades, como remodelar inteiramente a acção missio¬ 
nária. Nesse mesmo ano da sua chegada, ficou ali estabe¬ 
lecido, por mandado do Rei D. João III, o programa de 
estudos que havia de vigorar durante muito tempo, o que 
de certo modo lhe facilitou a gigantesca tarefa empreen- 


em 1557 . Qrta ^ D ' GOníal ° ao P -‘ Gofl{al ° Vaz de Melo, de Cochim, 
Bal, 49-IV-50, fls, 49-54. 
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dida. Constava 0 programa de três classes de latim, curso 
de filosofia (sendo 0 primeiro professor 0 P. e António 
de Quadros) e duma cadeira de Moral com 0 bispo eleito 
D. Belchior Carneiro, como mestre (1). 

Foi no último dia de Agosto de 1557, segundo afirma 
0 P.° Francisco de Sousa, que D. Gonçalo consignou pela 
primeira vez os serviços a fazer no hospital. O autor do 
«Oriente Conquistado», que tem sobre os outros cronistas 
a vantagem de haver conhecido aqueles sítios, diz também 
que um dos primeiros cuidados do novo Provincial foi des¬ 
tinar aos irmãos, noviços e estudantes, as horas do serviço 
e da assistência aos doentes, as da oração e ainda também 
as do descanso (2). E que, finda a explicação, os abraçou 
antes de se despedir. Aqui salientaremos que, depois de 
estar na índia se tornou D. Gonçalo sensivelmente mais 
afectuoso. Nas cartas que pudémos ler, e não são infeliz¬ 
mente tôdas, não há de-certo sentimentalismos exagerados, 


(1) No Ms. 4534 (Res. Fundo Getal da B. N. L., pág. 17-B) vem 
uma grande lista de que transcrevemos apenas os primeiros nomes entre 
os quais figura, ainda em 1560, o nome de Dom Gonçalo, então em África. 

«Lista dós P,°‘ & Irmãos deste collegio de Goa e de seus exercidos 
do ano de 1560.»—-0 P. 8 Patriarcha. 

Professos 

0 Padre Antonio de Quadros Provincial 
0 Padre Dom G,‘“ lee lógica, prega & confessa 
0 Padre francisco roiz lee casos prega & cõfessa 
0 Padre João de Mesquita do preste 
0 Padre Mícer Paulo enfermo 
0 Padre Joseph ribeiro ministro Mestre de lógica 
Manoel Teixeira q he proefeito dos estudos 

segue-se a lista dos discípulos do curso oficiais do Colégio e outros. 

(Partes das Missões da Companhia de Jesus) 
(Liber B) 

(2) SOUSA, P.° Francisco de: «0 Oriente Conquistado a Jesus Christo», 
pág, 71. Conq. I. Div. II. (cf. Carta do P. 8 Luís Fróis de 16-1M559: 
B. A. L 49-IV-50). 
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mas são freqüeníes as palavras de boa amizade, quando se 
dirigia ao P. fl Gonçalo Yaz de Melo, seu companheiro nas 
pregações da corte de Lisboa, que julgamos ter sido dos 
seus melhores amigos. 

Não podemos todavia guiar-nos apenas pelas aparên¬ 
cias. O Padre Franco é o primeiro a afirmar que «no seu 
exterior era seco», mas que se tinha notícia de que se algum 
irmão andava desconsolado ou tentado, não descansava en¬ 
quanto o não visse bem. E também era cuidadoso em os 
fazer alimentar (1). 

A presença de D. Gonçalo da Silveira em Goa melho¬ 
rou de princípio sobretudo as condições de vida dos des¬ 
graçados que jaziam presos e já doentes, sem defesa possí¬ 
vel das horrorosas conseqüêndas da falta de asseio. Orde¬ 
nou o Provincial aos religiosos da Companhia (o P. e Fran¬ 
cisco de Sousa diz moderadamente «permitiu») não só que 
repartissem com eles as suas refeições diárias, mas tendo 
verificado que não era a míngua o mais negro sofrimento 
daquela mísera gente, mandou que trouxessem também 
à sua conta a limpeza da prisão (2). Se D. Gonçalo da 
Silveira não tivesse sido das raras figuras que parecem 
tocar de luz e de milagre tudo aquilo de que se ocupam, 
onde quer que possa chegar a sua actividade, diríamos 
que a sua acção na índia se observara sobretudo em Goa. 
Falam por tudo quanto pudéssemos dizer, melhor ou pior, 
as suas cartas e documentos. Escreve êle próprio a Santo Iná¬ 
cio: 

«Parece (resguardando sempre o juízo de V. P. e von¬ 
tade) não se deve enviar a estas partes Irmãos nem Padres 


(1) Franco, P.“ António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», Tômo 2, Liv. 1, Cap. 14, pág. 45. 

(2) Carta do Ir. luís Fréis, de 16-11-1559: Bal, 49-IV-50, fl. 114. 
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que la se sentem immorteficados e imperfeitos, porque te¬ 
mos qua sepriemcia de vista que assi se aproveitam muito 
menos, e tem quasi invemciveis e imfinitas ocasiões de 
lançar a perder a Companhia e edificação dos proximos. 
O que pensei avisar, pelo que de la tenho emtendido, e 
hé com zelo de aproveitar a estes taes, não nos achando 
la seguros, ou achando-os apegados demasiadamente á cora- 
versaçao e fructo de laa, os transplantem para qua; assi 
que, lhes fiqua la o humor e o calor com que se moviam 
(ainda que imperfeitamente) e trazem qua raizes por onde 
hai occasiam de se sequar de todo» (l). 

A acção de D. Gonçalo da Silveira na índia teve, acima 
de todas as características, a mais interessante possível: a 
da continuidade, no seu alto significado de união constante 
e ininterrupta, em Portugal. 

2 . — A COOPERAÇÃO DE D. GONÇALO DA SILVEIRA 
NAS LEIS DE FRANCISCO BARRETO 

Se não temêssemos, por demasiado ousada para a di¬ 
plomacia da época que, de modo algum, desejaríamos des¬ 
respeitar, a afirmação de que foram antes de D. Gonçalo 
da Silveira as leis de Francisco Barreto, sustentá-lo-íamos, 
sem hesitar. Com a sua autoridade de Provincial do Oriente 
assumira o missionário a preponderância natural sobre as 
próprias autoridades civis, a-pesar-de terem colocado a seu 
lado, com poderes sobre êle, o P.° Francisco Rodrigues (2). 
Guiado pela sua magnífica inteligência mais ainda do que 


(1) Carta de D. Gonçalo a $. Inácio: Goa, 8 I, fls, 99-102. 

(2) 0 Padre Franco diz que o Padre Dótn Gonçalo teve «boa parte nas 
lets que por indiaimento dos nossos publicou o governador Francisco Bar¬ 
reto», «Imagem da Virtude em o Noviciado de Coimbra», Tômo II, Liv. I 
Cap. VIII, pág. 25. 


pela protecção do Rei de Portugal, enlevado na Companhia 
de Jesus, D. Gonçalo foi o verdadeiro governador da índia, 
do seu tempo. Escudado pelo poder temporal, que a supe¬ 
rintendência do P. e Francisco Rodrigues não conseguiu 
alterar, pôde bem dispor o mais necessário com a tran- 
qüilidade precisa até para escutar qualquer inspiração, 
vinda do Altíssimo. Sem deixar de obed.ecer a quási todas 
as estranhas exigências do seu colateral, impondo-lhe horá¬ 
rios que êle não podia seguir, foi exemplar o seu tacto 
como Provincial. D. Gonçalo da Silveira soube ser activo 
sem ser inquieto, e diligente sem ser febril; mas antes pon¬ 
derado e inflexível. Conseguiu, por isso, muito em pouco 
tempo. 

Virtualmente colaborou na promulgação das célebres 
leis de Francisco Barreto que foram o ponto de partida 
duma acção missionária mais acentuada nas terras do Rei 
de Portugal. Recordemos todavia que, em 1545, o vigário- 
-geral da índia, P. e Miguel Va 2 , viera expor a El-rei 
D. João III o estado em que se encontrava a índia. Amigo 
íntimo de S. Francisco Xavier e do P.° Diogo de Borba, 
era o P. e Miguel Vaz um apóstolo tão fervoroso como os 
dois primeiros. Conhece-se o resultado da sua vinda a Lis¬ 
boa. 

D. João III enviou ordens terminantes para Goa para 
que se acabasse definitivamente com a idolatria nas suas 
terras. Mas essa ordem, por várias circunstâncias, não pôde 
ser logo cumprida na íntegra. 

Perante essa atitude incompreensível, formaram-se em 
comissão os missionários jesuítas e apresentaram-se ao Go¬ 
vernador Francisco Barreto. Eram membros da comissão 
o Patriarca da Etiópia, D, João Nunes Barreto, o P. 9 D. 
Gonçalo da Silveira, o P. e António de Quadros, antigo Pro¬ 
vincial e o P.° Franciso Rodrigues. Pela vo 2 do Patriarca 
da Etiópia, significou a delegação, ao Governador, que os 
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gentios de Goa e das mais terras do Rei de Portugal, esta¬ 
vam mais aferrados às suas propriedades e cómodos do 
que à sua religião. Podia, portanto, agir-se com segurança, 
sem recear motins extraordinários. Urgia, pois, dar cum¬ 
primento às ordens reais e acabar de vez com a idolatria. 
O governador Francisco Barreto não tinha sequer dois 
caminhos a seguir. Encarregou os próprios jesuítas das 
minutas para as provisões que êle faria depois passar pela 
Chancelaria. E assim, no meio do espanto geral dos gentios 
e dos mouros de Goa, foram em breve trecho publicadas 
as leís seguintes: 

1) Eram proibidas em Goa, arredores e terras do Rei 
de Portugal as cerimónias e festas gentílicas públicas. 

2 ) m Todos os empregos, ofícios e rendas seriam dados 
a cristãos e não a gentios. 

3) As mulheres dos gentios, ao fazerem-se cristãs, se¬ 
riam meeiras nos bens do casal, segundo as leis portugue- 

4) Os órfãos de pai, antes do uso da razão, seriam 
tomados e baptizados ainda que tivessem mãe. Os órfãos 
de pai, ja no uso da razao, seriam tirados a suas mães e 
levados para a Casa dos Catecúmenos ou entregues a tuto¬ 
res cristãos, até aos 14 anos. Se, ao atingirem esta idade, 
fossem baptizados e o não desejassem ser, regressavam igual- 
mente ao seio de suas famílias (l). 

Como era natural, as leis foram mal recebidas pelos 
gentios e bem aceites pelos portugueses. Mal recebidas 
pelos gentios, porque lhes coartava a liberdade religiosa. 
Sobretudo a lei referente aos órfãos era apertada e foi o 
causa principal da má vontade que devia acumular-se não 


(1) Sousa, P.° Francisco de: Op. cit. Conq. I. Div, II, págs, 77 e 78, 
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só contra os portugueses, mas também contra os jesuítas. 
Conhecia-se inevitavelmente a primeira fonte das leis. Fo¬ 
ram bem aceites pelos cristãos, porque se viam aberta¬ 
mente favorecidos. 

A verdade é que as leis facilitavam e apressavam, até 
certo ponto, a conversão de toda aquela pobre gente. Mas, 
ao mesmo tempo continuava a incompreensão inicial entre 
portugueses e gentios. As leis repugnavam instintivamente 
ao carácter liberal do gentilismo isto é, do Hinduísmo. 
Não repugnava, da mesma forma, ao carácter agressivo 
do Islamismo. Os hindus, se ocupassem uma terra estran¬ 
geira, não imporiam assim a sua religião; procurariam 
antes não se macular com as outras religiões indígenas. 
O Islamismo, pelo contrário, fiel ao «crê ou morres», cuja 
intolerância tantos vestígios deixou em Portugal, recorreria 
certamente a métodos piores ainda. Felizmente que o poder 
lhe não era favorável e todos os esforços se concentravam 
no bom caminho das verdades eternas e imutáveis da reli¬ 
gião católica. 

Ocupando o alto cargo de Provincial, tomando sobre 
os ombros grande parte da responsabilidade nestas leis, 
D. Gonçalo da Silveira foi homem do seu tempo: bom 
português e jesuíta notabilíssimo. A repercussão das leis 
foi admirável. Sinceros ou interesseiros, nunca o sabere¬ 
mos, porque a graça de Deus trabalha até em terrenos 
sáfaros, os baptismos multiplícaram-se extraordinariamente. 
As cartas dos Padres desta época manifestam o seu conten¬ 
tamento perante o ritmo em que a cristandade ia crescendo. 
O P. e Francisco de Sousa, autor do «Oriente Conquistado», 
refere os números desses baptismos com visível satisfação. 

Entre os que se realizaram, contra a vontade dos pais, 
conta-se um neste ano de 1557, que merece especial atenção. 
O rei de Vizapor ou Balegate estava exilado em Goa, onde 
se acolhera ao abrigo dos portugueses contra as iras do que 


então lhe ocupava o trono, Vivia com a família, junto à 
casa de D. Maria Toscana, mulher de Díogo Pereira, o gran¬ 
de amigo de S. Francisco Xavier. Tinha o soberano uma 
filha, que todas as tardes via sair os meninos do colégio 
de S. Paulo, cantando a doutrina pelas ruas. Foi este o modo 
por que a princesa começou a receber a instrução religiosa. 
F, logo nas conversas com a vizinha D. Maria Toscana, ma¬ 
nifestou o desejo de se converter. Esta preparação durou um 
ano, sem que tivesse nunca falado com algum sacerdote. 
Como o rei desterrado se opunha à conversão da filha, com¬ 
binaram ambas o seguinte estratagema: a princesa enviaria 
uma jóia ao governador Francisco Barreto, como sinal do 
desejo que tinha de se converter. 

Ciente do caso, recebeu o governador o valioso objecto 
e, munido dele, foi visitar o rei Meale (assim se chamava 
o pai). Depois de alguns cumprimentos, disse-lhe Francisco 
Barreto o fim da visita: vinha buscar a princesa para a bapti- 
zar. E, para lhe provar que a decisão partira dela, mostrou- 
-lhe a jóia. Recusou-se o velho mussulmano e principiou por 
tentar dissuadir o governador. Entretanto, quatro portugue¬ 
sas entravam subitamente na habitação do rei e, logo que as 
viu, correu a princesa a refugiar-se no meio delas, abraçan¬ 
do-se principalmenle à sua amiga D. Maria Toscana. Acor¬ 
reu a rainha, defendendo a filha, e logo se travou uma 
pequena luta entre mouras e portuguesas. Conseguindo acal¬ 
mar o tumulto, o governador levou consigo e apesar do 
choro dos pais e da família — a princesa a quem poriam, 
então, o nome de Maria, chamando-lhe depois D. Maria 
de Além-Mar. Flospedaram-se em casa de D. Maria Tos¬ 
cana. Mais tarde, D. Constantino de Bragança, sucessor de 
Francisco Barreto, pensou casá-la com o príncipe maome¬ 
tano de Surrate, caso ele se convertesse, como prometia. 
Como este baptismo não se chegou a realizar, casou-a 
com o irmão de D. Maria Toscana, Jorge Toscano que foi 



depois capitão de Cananor (l). Não nos admirava que 
se viesse a averiguar qualquer romance de amor, para que 
D. Constantino desse o seu consentimento, logo que desis¬ 
tiu do fim político de unir, pelo matrimónio, a princesa ao 
príncipe de Surrate. 

Sabemos que, às diligências de D. Gonçalo da Silveira, 
se ficou também devendo a introdução do tribunal do 
Santo Ofício na índia, no ano de 1560. Convém, todavia, 
levar em conta a mentalidade anti-judaica da época, Os ju¬ 
deus faziam-se sentir tanto em Goa como em Cochim e às 
vezes manifestavam-se demasiadamente. 

3. - D. GONÇALO E OS JUDEUS 

Ás dificuldades que atormentaram D. Gonçalo da Sil¬ 
veira, durante o período da sua maior actividade na índia, 
foram esmagadoras. Logo de início sentiu que lhe não agra¬ 
dava a disposição do colégio de Goa, tal como viera encon¬ 
trá-la: grandes facilidades em entradas e saídas, tanto de 
homens como de mulheres. Fazia-lhe certa confusão, pois 
duvidava das boas intenções de muita gente (2). 

O P. c Francisco Rodrigues levantou-lhe também alguns 
obstáculos. Os que ele mais notava eram: 

a) a instrução dada a ambos que originava mal-enten¬ 
didos. 

. b) gabava-se o P.‘Francisco Rodrigues da obediência 
que lhe devia o Provincial, de forma a incomodar êste úl¬ 
timo, 

(1) Sousa, P.‘ Francisco de: Op. cit, Conq, I, Dív. II, pág, 77 
— Cf. Guíman Luís de: (História da las Missiones de la Isla de Goa, 
Libro II, pág, 83). 

(2) Gôa, S I, fl, 99-102v, Caria de D, Gonçalo a Santo Inácio, 
Janeiro de 1557. 
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c) custava a Dom Gonçalo, sobretudo, obedecer à res¬ 
trição imposta para a duração dos sermões, que lhe parecia 
de toda a conveniência alongar. 

Ê de notar que a dita instrução, dada aos dois sacerdotes, 
estava a ser um serio obstáculo ao entendimento mútuo que 
devia existir entre o Provincial e o seu colateral. 

O principal pesadelo do Provincial na índia foi, con¬ 
tudo, a grave questão dos judeus que sempre o aceitaram 
mal. Indo a Cochim, já ciente dos muitos que lá viviam, 
começou logo a explicar a Sagrada Escritura, no caridoso 
intuito de os converter. O seu profundo conhecimento das 
línguas grega e hebraica dava-lhe especial autoridade para 
a interpretação da Bíblia. Tais esforços não foram vãos, 
pois conseguiu converter um judeu dos mais importantes! 
Não podendo vingar-se de outra forma, recorreram os res¬ 
tantes ao meio pueril de meterem papéis escritos nas caixas 
das esmolas da igreja, a que D. Gonçalo chama graciosa¬ 
mente «arquinhas», cheios de blasfêmias contra Cristo, con¬ 
tra a Igreja e contra a Companhia de Jesus, 

OP, Francisco de Sousa, no seu «OrienteConquistado)), 

diz que sentiram os padres o insulto, referindo-se a D. Gon¬ 
çalo da Silveira e a D. Belchior Carneiro, requerendo ao 
vigário da vara em Cochim P. 0 Pedro Gonçalves, antigo com¬ 
panheiro de S. Francisco Xavier, que abrisse um inquérito 
a respeito de tais blasfêmias, acrescentando que se pren¬ 
deram desta forma mais de 20 judeus em Cochim, aos quais 
não houve fiança que valesse. A êstes e a outros factos atri- 
bue o mesmo autor o estabelecimento da Inquisição em Goa, 
como resposta da corte de Lisboa, de que foram canonistas 
seculares os Padres Aleixo Dias Falcão e Francisco Mar¬ 
ques (1). 


(1) Sousa, P. a Francisco de: Op. cit. Conq. I, Div. II, pág. 82. 
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Não depreendemos o mesmo da leitura feita directa- 
mente da carta de D. Gonçalo ao P. e Dr. Miguel Torres 
que minuciosamente narra tudo quanto se passou. Antes, 
nos parece que o eminente missionário, rigorosíssimo de 
carácter, dividiu habilmente as responsabilidades, aprovei¬ 
tando-se até do deão, chegado de novo, para o convencer da 
obrigação que lhe assistia de proceder ao inquérito. Reser¬ 
vou para si e para os outros religiosos os casos referentes 
à fé; isto é, de judeus e cristãos novos. O inquérito referente 
a escândalos ficava a cargo do deão. Estes últimos casos 
eram entre portugueses e moradores e, naturalmente, susci¬ 
tavam antipatias. D. Gonçalo não desejava tais antipatias 
para a Companhia. O governador viu, porém, a tempo a 
manobra, agastando-se com o deão que se deixava guiar 
por D. Gonçalo. O resultado prático de tudo isto foi que 
o inquérito não passou avante, ficando D. Gonçalo mal 
visto tanto por judeus como pelos moradores. D. Gonçalo 
era, aliás, o primeiro a reconhecer tal estado de coisas (1). 

4. -DAMÃO 

As notícias que pudéssemos obter da tomada de Damão 
interessavam-nos sobremaneira pela parte activa que no 
sucesso tomara D. Gonçalo da Silveira. Tão desencontradas 
nos chegam, porém, que não podemos deixar sem queixa 
certos processos de escritores mais ou menos apaixonados 
do que propriamente históricos. 0 silêncio, quando não 
ignorância, é a pior das políticas ou cálculo partidário. 
Registaremos, pois, os testemunhos do Irmão Luís Fróis 
e de Diogo do Couto. 


(1) Gôa, 10 II, fl, 421-424v. Carta de D. Gonçalo ao P. e Dr. Miguel 
Torres. 


Diz o primeiro em carta escrita para Portugal que, no* 
Natal de 1558, o vice-rei D. Constantino de Bragança, indo 
com todo o poder da índia tomar aquela fortaleza do reino- 
de Cambaia, a 14 léguas de Baçaim, pediu ao P. e D. Gon¬ 
çalo, que era Provincial, para o acompanhar na emprêsa, 
a-pesar-de levar também consigo o vigário de S. Domingos 
e alguns religiosos de S. Francisco. E na sua curiosíssima. 
descrição informa-nos de que, enquanto os outros padres 
e religiosos desembaraçavam com crucifixos e armas nas 
mãos, D. Gonçalo fora o único «armatus lorica fidei et 
galea salutis», com o breviário debaixo do braço, para dizer 
missa, o que logo pôs em prática, com enorme satisfação 
dos soldados, na própria mesquita já conquistada. Acres¬ 
centa que ficaram os outros sacerdotes muito pesarosos, 
porque nenhum estava em jejum, capaz portanto para ofi¬ 
ciar. Tinham almoçado, antes de saltar em terra, na idéia 
de animarem com a sua presença os combatentes e não 
pensaram na missa (l). 

Ocupando-se do mesmo assunto, Diogo do Couto não 
nomeia sequer o Provincial da Companhia de Jesus. Diz êle: 

«Levava o Viso-Rey diante de si a bandeira de Cristo e 
hum devoto e formoso Crucifixo arvorado em huma hasta 
que levava nas mãos o P. e Fr. Belchior de Lisboa, custodio 
dos frades menores.» 

Conta em seguida que tão de-pressa o vice-rei D. Cons¬ 
tantino de Bragança se viu dentro da fortaleza, logo ajoe¬ 
lhou dando graças a Deus, como já fizera seu pai, o Duque 
D. Jaime de Bragança, quando tomou Azamor. Depois, 
ainda segundo o testemuho de Diogo do Couto, mandou 


(1) Bal, 49-IV —50, fl. Il4v. Carta do Ir. Luís Fróis, de 16 de 
Novembro de 1559. 


i35 





abençoar a fortaleza, benzendo-a sob a invocação da Puri¬ 
ficação de Nossa Senhora, em louvor daquele tão cele¬ 
brado dia em que a tomou (1). 

De Damão, temos ainda outra notícia de D. Gonçalo, 
da mesma fonte, do Irmão Luís Fróis. Tanto e de tal ma¬ 
neira trabalhou o Provincial em Damão (pois quási toda a 
armada estava ao seu cuidado) que adoeceu no caminho 
para o estreito, à ordem do vice-rei. D. Álvaro da Sil¬ 
veira, irmão de D. Gonçalo, que se achava presente, obri¬ 
gou-o a tratar-se, fazendo-lhe ver quanta falta faria aos 
soldados, se morresse e mandou-o recolher numa fusta para 
que convalescesse em Baçaim, donde tornou com o vice¬ 
-rei para Goa (2). 

5--ATRAVÉS DA ÍNDIA 

Viajando com D, Gonçalo da Silveira, ao menos através 
da sua primeira carta, escrita de Cochim ao P,° Gonçalo 
Vaz de Melo, em Janeiro de 1557, assombra-nos a sua pro¬ 
digiosa resistência e actividade. Chegara a Goa a 6 de 
Setembro de 1556, onde se não podia contentar com c fer¬ 
voroso cumprimento do infatigável apostolado que estava 
ao seu alcance observar , e fazer observar. 

Antes, porém, de o seguirmos, lembraremos a notícia 
de Diogo do Couto que nos explica, de modo satisfatório, 
por condizer com os documentos, o motivo da sua quási 
abrupta partida, Chegado à índia, o provincial dos jesuítas 
não tinha ainda adquirido o lugar que lhe competia, isto 


(1) Couto, Diogo do: «Décadas da Ásia». Déc. VII, Liv. IV, Cat> V 

>ag. 33, ’ 

(2) Bal, 49—IV— 50, fl. 115-115V. Carta do Ir. Luís Fróis, já 


é, a autoridade superior nos negócios da Companhia de Je¬ 
sus. Assim, tanto o Patriarca da Etiópia como o Embaixador 
Fernão de Sousa Castelo Branco, que iam de Lisboa com 
instruções de D. João III para seguirem o seu destino, vi¬ 
ram, surpreendidos, que Francisco Barreto não dava o des¬ 
pacho necessário ao fim que levavam. 

Procuraram-no, pois, nas vésperas do governador abalar 
para o norte mostrando-lhe as provisões reais e pediram-lhe 
que as fizesse cumprir, dando a respectiva armada, com as 
condições expostas por El-Rei, que com êsse desejo tinha 
já gasto tanto dinheiro. Francisco Barreto nitidamente se 
escusava, alegando não poder o Estado da índia pôr à 
disposição dos religiosos 600 homens, marinheiros, artilha¬ 
ria, munições e outros apetrechos que ali faltavam. Daria, 
portanto, contas primeiro a El-Rei de como o P. e Mestre 
Gonçalo (não confundir com o nosso D. Gonçalo da Sil¬ 
veira), que já fora à Etiópia, achara duro o imperador para 
qualquer mudança que porventura fosse tentada em honra 
da Santa Fé. Entendia mais que não era prudente expor 
a uma recepção duvidosa tão alta dignidade da Igreja, como 
o Senhor D, João Nunes Barreto, arriscando-o a ser mal¬ 
tratado. E logo pôs ponto no assunto. Mostrava nestas 
considerações como estava longe de avaliar os sacrifícios a 
que nunca se poupou D, João III para ajudar a Companhia 
de Jesus. Permitia-se discutir. 

Deixando, porém, as idéias que expontâneamente nos 
ocorrem, para ir ao cabo da informação da Década Sétima, 
aceitaremos, como bastante plausível, que, desgostoso com 
este e outros dissabores que vinha sofrendo, D. Gonçalo 
da Silveira embarcasse para Cochim, sem querer tornar a dis¬ 
cutir com o governador (1). 


(l) Goirro, Diogo do: «Décadas da Ásia», Década VII, Liv, III, Cap, 
VII, pág. 222. 




Só então Francisco Barreto parece ter visto o que não 
vira. Reconsiderou nos alvarás e encomendação que El-Rei 
de Portugal fizera daquele empreendimento. Pediu para 
que não mandassem dizer para o reino a sua primeira de¬ 
cisão e reüniu em conselho todos os prelados e teólogos 
que ali assitiam, para se resolver o que mais convinha. 
Não tinha o governador soldados nem dinheiro suficientes, 
mas quis que tomassem a ouvir o Padre Mestre Gonçalo 
das coisas do Preste. E declarava que decretassem no fim 
o que havia de fazer-se, que ele estava por tudo. A inde¬ 
pendência que lhe mostrou D. Gonçalo da Silveira dera 
plenos resultados? Não cumprisse êle, governador, o seu 
dever, se bem assim o entendesse. Ele, Provincial, cumpria 
o seu, sem mais perda de tempo em considerações inúteis. 
Grande apóstolo, se assim fora! Mestre Gonçalo foi breve 
e claro. 

Era realmente o imperador da Etiópia muito frio em 
matéria religiosa e o seu império sofria com os adver¬ 
sários; por outro lado, porém, era lá muito precisa a acção 
do Patriarca, porque, além da probabilidade que tinha de 
tocar o coração do imperador no sentido que D. João III 
desejava, não era justo deixar ali os cristãos desprotegidos, 
Votando então os seus pareceres, resolveram todos adiar a 
ida do Patriarca D. João Nunes Barreto e mandarem antes 
o bispo D. André, com alguns da Companhia de Jesus. 

Sigamos, pois, D. Gonçalo da; Silveira, pela carta a que 
nos vínhamos referindo: «E indo-se o Senhor Governador 
para Baçaim que são de Goa 70 e tantas léguas, eu me parti 
em a armada». 

Aqui, encontramos em Couto a segunda contradição. 
Depois de ter omitido o nome de D. Gonçalo da Silveira, 
na tomada de Damão, a Década Sétima afirma que D. Gon¬ 
çalo partiu sem tornar a ver o governador. Mas como, se 





partiu na sua armada? Não podemos duvidar do documento. 
Pela leitura dessa carta só não parece fácil localizar a praia, 
onde o Provincial prègou o Evangelho das bem-aventuranças 
no domingo da oitava dos Santos. Diz simplesmente que, 
onde teve um penedo por púlpito, o ouviram os soldados, 
sentados em pedras, e com tal suspensão que não repararam 
no catur conduzindo apressado o governador que passou, 
quando o sermão ia no meio. 

E não deixando de exprimir ao P. e Gonçalo Vaz de 
Melo o receio que o mate de inveja esta notícia: «A terra 
que tomamos era de mouros e gentios», informa ainda que 
antes do governador chegar a Chaúl, no caminho de Ba¬ 
çaim, «se adiantou D. Francisco comigo e me pôs entremen¬ 
tes lá». Lá era Chaúl. 

Foi então D, Gonçalo ao hospital daquela cidade e fa¬ 
la-nos de que havia lá «padres domínicos» que tinham casa 
e «estavam em posse de agasalhar os padres e irmãos da 
Companhia», que por ali passavam, e «porque me achasse já 
no hospital e assi me pudesse escusar me antecipei tendo 
despedido um Irmão para Thaná». 

Os episódios da viagem de D. Gonçalo em Chaúl são' 
curiosíssimos. Na impossibilidade duma relação completa, 
aconselhamos á leitura desta carta, salientando a justa obser¬ 
vação feita a propóstito das devoções, muito superior à de 
Goa, como informação do trabalho que ali teve. 

«...Assim fiz o princípio em Chaul. E digo a V. P. q 
parecia a devação de Lxa. tão frequente e de tanta gête 
de toda a sorte parecerão me na devação com os do Porto 
que eu tenho por mais e melhores devotos que os de Lisboa. 
He a gente daquella cidade muy honrrada e riqua, E certo 
que me espantei de ver a multidão de homens e mulheres 
portuguesas naquella terra, gente que não se contentam, 
com ouvir mas com vos buscar e perguntar mui particular- 


í38 


1 3 g- 



mente e notar os avisos de devação e salvação. Fiquei-me 
aí 7 ou 8 dias sem o governador, eram as confissões tantas 
de homens e de mulheres que não me. podia valer alguns 
excessos fiz ahi no pregar, peça V. R. perdão por mim ao 
padre doutor e que me releve pela fome que trazia pelo 
mar.» 

Vê-se que em plena consciência da sua obrigação de 
missionário, D. Gonçalo por vezes desobedecia à superin¬ 
tendência do P. e Francisco Rodrigues e continuava a pregar 
o tempo que lhe parecia necessário, tendo sobretudo em vista 
as palavras de Jesus; «Ide e pregai...». Sabia que trabalhava 
demais. Mas tinha-se habituado. Moderar-se é só possível 
a quem desconhece a engrenagem do trabalho de aposto¬ 
lado que, por si só, define o grande sinal de contradição 
do Evangelho. Como cumprir o mandamento «não matar)) 
quem a todos os instantes se mata, gasta e desperdiça até 
a saúde, no esforço perene de salvar os outros ? 

Em Chaúl, de pronto, lhe deram magnífico local para 
levantar igreja e lhe ofereceram fazendas para a sua cons¬ 
trução, assentando logo a primeira pedra. D. Gonçalo se¬ 
guiu viagem antes mesmo de poder determinar alguma coisa 
de positivo, sobre o assunto. 

. Chegou a Taná no dia de Santa Catarina, isto é, em 25 
de Novembro. Relata pormenorizadamente a grande festa 
que os jesuítas fizeram numa casa que tinham pelo rio 
acima, a 4 léguas de Baçaim, com procissão e solenidades 
tais que, comparadas com as de S. Roque em Lisboa, dei¬ 
xavam estas muito mal colocadas, como se fossem de aldeia. 

E prossegue. As violas de arco faziam dó das trombetas de 
isboa, e eram as ruas verdadeiros bosques tresladados, que 
taziam parecer fancaria o embandeirar de Lisboa. 

. D ‘ Gon f al ° estava mais do que encantado com o que 
via e encontrava: ■ 
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«E ainda que seja fora de propósito, digo que confessei 
já na índia moça india de cantaro parecia huma estreita 
religiosa na conversão e tão perfeita que pasmei.» 

Donde se conclui que as primeiras cristandades davam 
já o seu fruto na formação moral das mulheres, quando à 
índia chegava um dos primeiros e melhores missionários 
jesuítas. Em Taná, baptizou D. Gonçalo quarenta e cinco 
pessoas. Nessa mesma noite foi para Baçaim onde esteve 
um mês, pouco mais ou menos, até ao dia de Natal, e con¬ 
fessa ter pregado a sua vontade sobre o Salvador nesse dia 
soleníssimo do seu nascimento. 

Do caminho para Cochim queixa-se D. Gonçalo, sempre 
ansioso de penitência, que <drum homem honrado de D. Dio- 
go de Noronha nos fazia tantos mimos e bocados como as 
devotas de S. Roque aos que la adoecíamos. E o serviço e 
a reverentia era hüa vergonha. Isto digo a V. R. porq saiba 
quatos mimos Ds tem nesta terra para os que se desterrão 
la da sua.» 


6. — «SICUT TERRESTRIS PARADISUS» 

As cartas de D. Gonçalo da Silveira são testemunhos 
de grande erudição, sempre muito bem escritas e, por vezes, 
também cheias de espírito. 

Continuando a dissecação duma das mais interessantes 
pela variedade de notícias de diferentes terras, 

«erão as galinhas de tãtas maneiras e as iguarias e os ou vos 
mexidos y fructos y doçuras que parecia que estava homé 
juncto das praças e buticas de Lxa. Ho noviço e eu o paga¬ 
mos bê porque eu vi enjoado até Cochim q he «sicut terres- 
tris paradisus», eu pouco me logrei.)) 



Esta última frase transporta-nos à beleza e poesia da 
•paisagem oriental, tantas vezes louvada e confirmada, dan¬ 
do-nos fundò mais concreto ao quadro vivo do nosso Orien¬ 
te, conquistado palmo a palmo aos indígenas por cristãos 
de Portugal. De Cochim quási não fala D. Gonçalo nesta 
carta, posto que de lá a escreva, dando apenas notícias in¬ 
significantes. Diz que enquanto escreve lhe veem trazer 
novas da nau S. Paulo, que está a 27 léguas, em Coulão, 
■depois de se ter demorado dois meses na Baía Formosa, sem 
ter morrido ninguém antes terem nascido três pessoas. Pro¬ 
mete escrever mais coisas novas da Índia, logo que para isso 
tenha ensejo e tempo. 

D. Gonçalo não pára nem descansa. Quantas e quantas 
notícias havemos da benéfica acção exercida na índia pelo 
seu alto espírito, que se torna impossível fixar! Recapitu¬ 
lemos. 

7.-RESULTADOS PRÁTICOS 

Desde a sua chegada a Goa, onde logo lhe foi lida a pa¬ 
tente de Provincial, a activídade de D. Gonçalo da Silveira 
foi igual durante os três anos que desempenhou superior¬ 
mente o honroso cargo que lhe destinou Santo Inácio de 
Loiola. Organizou os estudos e o noviciado. Visitou quási 
todas as casas das missões jesuítas. Dedicou-se quanto pôde 
■ a baptizar e a doutrinar. Ocupou-se grandemente da assis¬ 
tência religiosa aos soldados, Conseguiu que se decretassem 
leis protectoras idos neo-convertidos, combatendo tenaz¬ 
mente a rebeldia dos judeus que, por esse motivo, tentaram 
assassina-lo na ilha de Chorão. Estes são os factos mais 
geralmente conhecidos. 

Outros encontrámo-los numa carta do Irmão Luís Fróis 
.aos irmãos de Portugal. 
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Aplicavam-se baptismos gerais. Não faltavam contudo 
gentios e brâmanes. As conversões registaram-se. 

Foi assim que um brâmane, amigo dos jesuítas, depois 
de ter sido baptisado com o nome de Manuel, prestou um 
grande serviço à Cristandade apoderando-se de dezoito livros 
pertencentes a um notável teólogo hindu, com residência 
fora de Goa. O neo-convertido, ajudado pelos Padres 
D. Gonçalo e Franciso Rodrigues traduziu a obra para por¬ 
tuguês: e os dois jesuítas puderam compor assim a refutação 
apologética da religião hindu. 

Podiam pois discutir com os brâmanes de Goa e dos 
arredores a juntarem-se aos domingos em três igrejas para 
defenderem a sua doutrina ou ouvirem a explicação do 
cristianismo. Estas prègações foram começadas pelo Padre 
Dom Gonçalo (1). À igreja da Companhia de Jesus acor¬ 
reram trezentos. Eram os brâmanes mercadores na sua quási 
totalidade e sem grande preparação para discussões desta 
natureza. Este curioso episódio não poderia portanto deixar 
de ser mais um avanço para o aumento da nossa Santa Fé. 

Pouco depois, os brâmanes religiosos ou prègadores 
recebiam ordem para abandonarem Goa. Aos que tivessem 
bens davam um mês de prazo para os venderem. Os que 
não tivessem partiriam imediatamente. 

Esta desigualdade da ordem de D. Constantino de Bra¬ 
gança foi de grande alcance político e passava-se em 2 de 
Março de 1560. 

Para não perderem os seus haveres convertiam-se muitos, 

(l) Carta de Luís Fróis para os Irmãos de Portugal de 14 de 
Novembro de 1559 — Fundo geral, ms. 4534 — Res. B. N. L, Liber B das 
Cartas das Missões da Companhia de Jesus onde vem a fala que aos outros 
brâmanes fêz em português o que se ficou chamando Manuel d’01iveira. 
É da mesma carta a mesma informação de que o teólogo hindu a quem 
apanharam os livros ase occttpara oito anos em treladar e ajuntar de 
diversos autores antigos as obras de bit q elles dizem ser seu profeta prin¬ 
cipal a $ chamão Veam. 



Nesse tempo já D, Gonçalo partira para a primeira 
missão à África Oriental. 

Resta-nos acrescentar à interessante exposição de factos, 
cjuási desconhecidos, o nosso humilde critério. Conversões 
e expedientes desta natureza são já pleno delírio da profis¬ 
são, pois não inspiram a mínima confiança nem podem 
manter-se. 

Preferimos a expontaneidade dos que são fruto do exem¬ 
plo ou da simpatia a que tem direito o missionário, como 
as que se verificavam nos pedidos que freqüentemente che¬ 
gavam a D. Gonçalo, de vários pontos da Índia: Diu, Ca- 
nanor, etc. —-- para que lhes enviasse «padre que lhe ensi¬ 
nasse seus filhos E q lhe âoctrinasse a Chnstandde q ha na 
terra » (1). 

A história das missões portuguesas é a grande mestra 
do conceito de liberdade tão infelizmente invariável em 
cada um de nós. Para bem a perdermos, precisamos da 
ilusão de a conservarmos. 

Ao escol dos cérebros pensantes e através da sensatez 
melhor raciocinada, em vão parecerá mínima a chama va¬ 
liosa dum coração isolado, ardendo em labaredas de ter¬ 
nura. 

Na balança da civilização universal, perde-se facilmente 
o esforço gigantesco do pensamento quando restritamente 
humano. 

Não se perde nunca o amor duma alma simples, capaz 
na sua ânsia de maior devoção de renovar a face da terra. 

Basta para isso que Jesus aceite a boa vontade que aos 
homens pareceu insuficiente. 


(1) Frois, Luís (Funda Geral Reservados B. N. L. ms., 4534). 
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«Com maior ou menor êXltn pròpriamentc re- 
Uirloso, as missões cristãs actuamm e actuam ao 
menos moralmente e do modo eficmísslm, por 
virtos caminhos convermtes. São m /emento 
de idealismo e âe desinteresse compensador dos im¬ 
pulsos de lucro, que multas vem predominam nos 
colonizadores; levam consigo o germe âa civiliza¬ 
ção ocidental, insinuando , nos espíritos rudes das 
raças primitivas, ideias e normas de vida que lhes 
eram alheias e os aproximam de nie, Instruem « 
educam para catequizar .» ' " 

Dr. Agostinho de Campos 

(Alta Cultura Colonial, A tradição colonial e 
a política do Império, pág, 37 ). 


.T^Artar-me-EI quando aparecer a tua glória», cita 
"JL D ‘ ^ onçal ° Silveira como palavra de profeta 
que não menciona, a propósito da missão à Cafra- 
ria, de que foi encarregado (1). 

Como causa primacial da primeira missão portuguesa à 
África Oriental, pareceu-nos sempre vaga a notícia de que 
fa 2 em uso corrente as mais abalizadas obras universais sobre 
missões, que no ano de 1559 chegou aos meios missionários 
de Goa a boa nova de ter Moçambique aberto as suas por¬ 
tas ao Cristianismo. Só quem não tem nas veias o sangue 
português, e desconhece portanto o verdadeiro sabor da 
aventura missionária, que na absoluta indiferença de todos 
os perigos, mergulha no abismo, como em plena felicidade, 
pode querer de algum modo interesseiro e concreto explicar 
o inexplicável, Nunca os verdadeiros portugueses esperaram 
por garantias para se arriscarem a levar Deus às almas. O 
dom total da vida, ao serviço do Senhor, tal o compreen¬ 
demos, é diferente do que possam supô-lo outros povos, 


(l). Goa 10 II, fl. 475-78. Carta de D. Gonçalo aos Irmãos do 
çolégio de Coimbra. 
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vivendo sem o mesmo gosto da renúncia, ou igual amplitude 
no sacrifício e na abnegação. 

Nascer em Portugal implica responsabilidades cristãs. 
Ser português é de tal forma ser cristão que até mesmo aos 
que pensam estar fora do Cristianismo não consente a raça 
renegar-se a ,si própria. Infelizes momentos de orgulho ou 
influências estranhas, de-pressa reconhecem no desvio da 
própria vontade que lhes foi impossível abandonar a sua 
vocação. A explicação não vem pois para portugueses, a 
quem a Fé sempre bastou. 

O motivo inicial da missão de D. Gonçalo da Silveira, 
nesse mesmo ano de 1559, não foi pois a segurança que ela 
podia oferecer. As dificuldades para a viagem do patriarca 
da Etiópia foram só financeiras. Havia, é certo, notícias 
que permitiam pensar no êxito. Sem elas, organizar-se-ia, 
no entanto, da mesma forma, mais tarde ou mais cêdo, a 
nova experiência dos nossos valorosos missionários. 

Dizia-se, pois, de Moçambique, em 1559, que o capitão 
Sebastião de Sá, zeloso da fé católica, fora padrinho dum 
filho ou sobrinho do rei de Inhambane e Otongue, e que 
essa terra ficava para o Cabo da Boa Esperança, junto ao 
Cabo das Correntes. Sebastião de Sá não lhe preparara só 
o baptismo. Enchera-o de presentes, cobrira-o de panos. 
Voltando para a corte, tais coisas contou o néo-convertido 
das honras que ficara devendo aos portugueses, que a todos 
deslumbrou. 

O rapaz tornava-se ao mesmo tempo apóstolo fervoroso. 
Convenceu muitos compatriotas da eficácia do baptismo, 
para se poder alcançar a vida eterna. Tornou o rei a man- 
dá-lò a Moçambique na qualidade de embaixador. Solicita¬ 
ria padres para que residissem naquele reino, e lhe conver¬ 
tessem os súbditos. Em Moçambique, estava apenas o vigá¬ 
rio da fortaleza. Mas Sebastião de Sá escreveu imediata¬ 
mente para Goa, pedindo missionários para a nova messe. 


Diz o P. 8 Francisco de Sousa que o Vice-Rei D. Cons- 
tantino de Bragança tanto se alvoroçou, ao ler a carta, como 
se lhe dessem duma vez só todas as riquezas de Sofala e, 
mandando logo chamar os padres da Companhia de Jesus, 
encarregou-os da nova missão (1). 

, Querem os cronistas que o facto de se escolher o P.° 
D. Gonçalo, por ter acabado pouco antes o seu tempo de 
Provincial, seja considerado como inspiração do Espírito 
Santo. Os documentos falam, no entanto, linguagem dife¬ 
rente. Chamavam-lhe, é certo, a «grande coluna da Compa¬ 
nhia» e tinham-no em tal estimação que muito se deviam 
arrepender depois de o ter deixado ir. Pela carta de D. Gon- 
çalo ao colégio de Coimbra, em 1559, vê-se que houve fac- 
tores vários a influírem na sua partida de Goa. Abria-se 
realmente nova missão: e era necessário mandar um homem 
zeloso e da maior confiança. Para capitão de Sofala, ia um 
grande amigo da Companhia de Jesus, Pantaleão de Sá. 
Impunha-se, por conseqüência, mandar um dos jesuítas mais 
importantes. A-pesar-de tudo isto, diz D. Gonçalo no últi¬ 
mo parágrafo da missiva, o P. e António de Quadros não o 
deixaria largar os ministérios, para que tanta precisão tinha 
dele, se não fôra a impopularidade que lhe ficara, a 
D. Gonçalo, do inquérito aos judeus e outras pessoas. O 
facto não atingiria, de-certo, tal importância, se o não tives¬ 
sem injustamente ampliado os interessados. 

Assente-se em que foi esta a verdadeira razão da partida 
de D. Gonçalo. Afastado por algum tempo de Goa, onde 
caíra no desagrado público, tão de-pressa a má disposição 
se desvanecesse, regressaria. 

Quando saiu da índia, tinha o P. e D. Gonçalo algumas 
informações seguras da região que demandava, mas ia 


(1) Sousa, P. c Francisco de: «O Oriente Conquistado a Jesus Cristo», 
Conq. V, Div. II, pág. 502. 
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ainda, a-pesar-delus, bastante iludido sobre o clima da terra 
e até sobre a boa vontade da «Cafraria» para aceitar o Evan¬ 
gelho. Nada surpreende que, havendo exercido em quási 
perfeita autonomia a sua benéfica autoridade, como Pro¬ 
vincial, elaborando e estabelecendo com pleno êxito o que 
mais convinha à Companhia, e naturalmente habituado a 
desenvolver a sua prodigiosa acção, dispondo das pessoas, 
das circunstâncias e do tempo, para sempre maior glória 
de Deus, adquirisse D. Gonçalo, sem roçar pelo orgulho, 
certa confiança em si próprio, capaz de simplificar todos os 
embaraços criados à roda das obras monumentais. 

Por essa mesma confiança unicamente se explica o que 
dificilmente entenderão aqueles que desconhecem a vee¬ 
mência dum coração exclusivamente devotado ao cumpri¬ 
mento metódico e integral das idéias alevantadas. Para se 
conseguir a utilidade do interesse geral, terá de se agir 
talvez em frieza aparente, numa acção contínua, tenaz e 
firme, de carácter marcadamente insensível, mas de sus¬ 
ceptibilidade profunda até nas várias modalidades dos egoís¬ 
mos pueris. Não há pequenos nadas, quando se tem em 
vista obra grandiosa, como nao há pessoas insignificantes 
que desmereçam a atenção da nossa boa votade. Antes sa¬ 
bem todos onde Jesus habita. Deus é caridade, não escor¬ 
raça ninguém. 

D. Gonçalo não aprendera a desistir. Fosse em que cir¬ 
cunstância fosse, e por mais difícil que de fora a julgassem, 
na carta a que nos referimos, revela o missionário a ori¬ 
gem das notícias que tinha da viagem que em breve em¬ 
preenderia e, mais tarde, lhe haviam de aparecer erradas 
nomeadamente na.parte geográfica. Foram elas fornecidas 

SiLJn /f/1° i Pegad0 ’ SUperÍor dos do »nos, que 
arribando de Melinde esteve naquela costa», e pelo bispo 

D * Jorge que esteve quinze dias na terra e, chegando a 


Goa, visitara o Patriarca da Etiópia e o P. 9 António de 
Quadros, contando-lhes o que observara e soubera. 

Sebastião e Pantaleão de Sá tinham concorrido para 
que se fizesse fe nas ditas informações, com as várias 
cartas que escreveram. De tantas notícias insuficientes, 
senão exageradas, na louvável intenção de animar os mis¬ 
sionários a tentarem a empresa, salienta-se a de estar já ao 
tempo Moçambique «a mais limpa de todas as nações gen¬ 
tílicas da secta de Mafoma, como de judeus pestilenciais», 
segundo, as expressões de que se serviu o próprio D. Gon¬ 
çalo.. 3 interessante a forma como, já antes de lá ter ido, 
explica o missionário minuciosamente o ambiente daquele 
povo cafrense, dizendo que parece haver nele poucas raízes 
do engano da idolatria, como fácilmente lhe chegou a pa¬ 
recer possível por «(dizerem que os portuguezes que andão 
entre elles q os cafres os tem por deoses, e lhes pede agoa 
e sol, de guerras e outras revoltas q hay a muitas destas 
nações gêtias esta tãobê esta terra socegada» (1). 

Uma interrogação nos acode irreprimível: se esta era 
a mais limpa das nações gentílicas, como estariam as 
outras? 

D. Gonçalo foi pois e, apesar de tudo, pouco infor¬ 
mado. B ele o primeiro a conhecê-lo no passado, e talvez 
também a pressenti-lo no futuro. Mas só ao passado o 
vemos referir-se: «... acerqua da distinção destas Partes 
porq o ano pasçado não nos informarão dístintamente 
delias e por isso tíobê nas cartas de portugal foy confuso 
folgareys de saber a propriedade daquelles limites» (2). 

A . mística do martírio, fazendo parte do ideal mis¬ 
sionário da época, era, sem dúvida, mais um poderoso au- 


(1) Eai. (Cartas dos Jesuítas na Ásia). 49 — IV — 50—fls. 419 

V.—420V. 0 . 

(2) Bai, 49 — IV — 50 fl. 184 v.' 187. 
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minho do Tongue, «q he raetropole do Gamba», notando- 
-lhe a míngua de refrescos, tais como limões, figos e hor¬ 
taliças, mas afirmando que havia abundância de carnes. 
Mesmo não sendo a terra sadia, onde não faltava água, 
nem arvoredo, podia viver-se bem, concluía. 

Neste como noutros pontos da carta parece-nos descor¬ 
tinar o propósito de D. Gonçalo em não assustar os mis¬ 
sionários que deveriam seguir-se-lhe naquela região. Que 
a terra era doentia, poucos poderiam dizê-lo com mais ex¬ 
periência, se ao desembarcar se julgou perdido, por se 
sentir muito mal. Tão depressa, porém, viu afastar-se o 
perigo da morte, pôs em andamento o negócio de que ia 
tratar. Despachou o P.' André Fernandes e o Irmão André 
da Costa, acompanhados de quatro cafres, anunciar a sua 
vinda ao rei do Tongue. A corte ficava a trinta léguas no 
sertão. O P* André Fernandes recusou a cadeira que lhe 
ofereciam, transportada por pretos, e fêz o caminho a pé, 
como êle próprio confessa em carta que de lá escreveu. 
Não sabemos se foi por este acto de humildade que o rei 
se mostrou mais agradado, se pelos cabelos brancos que 
viu em homem de tão pouca idade; o que é certo é que 
este missionário lhe deixou muito boa impressão. 

Logo que foi informado da próxima vinda de D. Gon¬ 
çalo, mandou o rei grande acompanhamento de gente 
para o receber, entre a qual ordenou que se encorporas- 
sem algumas pessoas da sua família, para mais o obsequia¬ 
rem e melhor trazerem e introduzirem na corte. Conside¬ 
rara a circunstância do Padre estar ainda muito doente. 
Estranhando, por sua vez, os rigores do clima, o P. e André 
Fernandes e o Irmão André da Costa haviam, por seu 
turno, adoecido também. 

D. Gonçalo entrava, pòis, combalido na côrte do rei 
de Tongue. Ao reünirem-se, porém, os padres, foi tal a 
alegria experimentada que visivelmente melhoraram. Em 
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breve se desobrigou D. Gonçalo das incumbências que le¬ 
vava, entregando logo as cartas do vice-rei e os presentes 
que destinara, revelando, sem demoras nem rodeios, o mo¬ 
tivo único da sua visita: a salvação das almas. 


3.-OS GENTIOS 

Castas, costumes e crenças gentílicas aparecem-nos por 
vezes confusos em certos documentos. Dêles tiramos con¬ 
tudo algumas conclusões. 

Os «mosarangas» ou «botongas» não tinham leis de mou¬ 
ros, nem eram mais cultos uns do que os outros. Ninguém 
lhes cuidava da religião. Os seus abusos não eram, pois, 
«fundados em ruim disposição do entendimento acerca dos 
ídolos». A D. Gonçalo não pareceram, portanto, sérios os 
impedimentos que tinham para receberem a Santa Fé de 
Cristo, pois qualquer das duas raças havia para isso grande 
facilidade. Á prova estava em que muitos não a admitiam 
só. Pediam-na. 

Julgá-los-ia contudo precipitadamente D. Gonçalo da 
Silveira, porventura iludido com a ansiedade dos primeiros 
êxitos? Ou não teve o P. e André Fernandes ânimo forte 
e capaz para os cultivar e desenvolver? Ê todavia a sensa¬ 
ção da pressa de D. Gonçalo o que mais fica assinalando 
a má consolidação da valorosa e arrojada tentativa. Longe 
da presença do seu enérgico e inteligente companheiro, 
não conseguiu o P, e André Fernandes enfrentar os perigos 
inevitáveis da situação. De toda a aventura só não devia 
fracassar o nome do P. B D. Gonçalo da Silveira, 

Para povo inconsciente e ignorante, encontrava-se aque¬ 
la gente menos bárbara e feroz do que era de esperar. 
Sobretudo menos destemidos na organização do que po¬ 
deria pensar-se. B certo que traziam feitiços ao pescoço e 
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que usavam superstições incríveis. Os costumes com os 
mortos tocavam em pleno a extravagância. Se lhes morria 
um irmão, sem deixar filhos, deviam tomar a viúva por 
mulher. Para êles, a alma, depois da morte, sobrevivia, 
penando ou gozando, segundo a maldade ou bondade que 
a caracterizava, pelo que lhes serviam muitos dos nossos 
artigos da Fé e Mandamentos da Lei. Fez D. Gonçalo 
curioso relato dos usos dos cafres, dizendo desde o nome 
do ídolo «Tombe» até aos saltos que davam uns após ou¬ 
tros, como as crianças (1). 

Eram maus ou de boa índole, os indígenas? Como em 
toda a parte, havia de tudo. O P. 6 André Fernandes conta 
alguns casos isolados, de xeques e cafres que arripiam. Este, 
por exemplo. Um cafre, com o nome de António Fernan¬ 
des, sem ser baptizado, «prezase de grãde amiguo dos por- 
tuguezes, mas como dize esfolaos» (2). Ê sobretudo de 
roubo que os negros são aqui mais acusados, como facil¬ 
mente constataremos nos documentos à vista. 


4. — «SINE BÁCULO TRANSIVIMUS» 

A notícia do baptismo do rei do Tongue é a mais im¬ 
portante e a que maior alegria causou a todos. Chamemos- 
-lhe, sem receio, a «boa nova», da primeira missão à África 
Oriental, a que «mais folgareis de ouvir», escreveu D. Gon¬ 
çalo, fazendo longa e larga exposição do seu êxito. De¬ 
pois de dar graças ao bom Jesus e a Nossa Senhora, por 
ter conseguido o que pretendia, refere igualmente a graça 
que deu à rainha mãe e a uma sua irmã. Os nomes que 
deixou na família do rei do Tongue foram respectivamente 


(1) Bal— 49 — IV — 50, fl. 184 v. 187. 

(2) Bal- 49-IV-50, fl. 193. 


o de Constantino, ao soberano (em honra de D, Constan- 
tino de Bragança), vice-rei da índia, de Catarina, à rainha- 
-mãe (por ser o nome da rainha de Portugal) e de Isabel, 
à princesa (pela Infanta que foi mulher de D. Duarte, 
senhora que tão devotado culto tributou a D. Gonçalo)! 
Baptizou em seguida os filhos e os parentes do rei e outros 
negros de maior ou menor importância, durante as sete 
semanas que ali se demorou o P. e D. Gonçalo. 

A sua acção não se limitaria, porém, ao que vimos 
referindo. Trouxe do Tongue, em sua companhia, o filho 
doutro rei mais poderoso do que o que acabava de converter. 
Em Moçambique o faria cristão. Acrescenta que o pai do 
príncipe dissera já quanto desejava também o baptismo. 
Considerava-o seguro e deixava-o para o ano próximo. Há 
que salientar a abundância de príncipes e reis que os Padres 
da Companhia encontravam e convertiam, traziam con¬ 
sigo ou deixavam ficar para converter em melhor ocasião. 
Não escreveriam com mais propriedade se lhes chamassem 
simplesmente ((chefes» ? 

Toda a preocupação de D. Gonçalo era, nessa altura, 
de chegar a Monomotapa. A missão do Tongue rendera- 
-lhe, ou melhor, rendera para Deus 450 almas, entre as 
quais «xeques que são como regullos de seus lugares». 

Por aqui julgamos depreender que, mais do que outros 
quaisquer membros das ordens religiosas, puderam os 
Padres da Companhia de Jesus manter sempre, através dos 
tempos, insistentes relações com as autoridades. 

Escreve D. Gonçalo na mesma carta: 

«Sine báculo transivimus Jordanom et ecce cum dua 
regredimur.» 

Deixando a cristandade entregue ao P. 0 André Fernan¬ 
des e ao Irmão André da Costa, bem como a administra- 




ção das obfas da nova igreja florescente de suaves e ricas 
esperanças, tal a considerava, e, também o cuidado de 
observarem que lhe fosse dada a invocação da Assunção 
de Nossa Senhora, seguiu plàcidamente o seu rumo (l). 
Pediu ainda na carta ao Padre Mestre Gerai em Roma que 
rezasse, pelo aumento da nova cristandade, uma missa 
àquela formosíssima invocação da Virgem. E mostrava-se 
felicíssimo, decerto com o resultado da missão. 

Aos Irmãos de Goa lembrou que o recomendassem em 
particular, porque partia sÒ 2 inho para o império ou reino 
de Monomotapa, «onde dize o diabo tem grandes ga¬ 
danhos». 

Tão grandes que deviam asfixiá-lo mortalmente. O seu 
nome perduraria, porém, através dos séculos. E em Portu¬ 
gal a sua memória seria, muitas vezes, dignificada. 


CAPÍTULO VIII 


MONOMOTAPA 





«4 história âe Portugal é um aajríMo 
heróico da história do mundo moderna 
Não pertence só a Portugal; pertence 
ao mundo todo, ao homem moderno e a. 
Deus.)) ’ 

D, MANUEL GONCAiUVES CEREJEERlA, 

(Discurso proferido no» Jarónimos, nas 
festos dos Centenários, publicado nas Novi¬ 
dades, a 28 de junho de 1040.) 

M onomotapa quere dizer «imperador» ou «filho da 
terra», segundo as versões adoptadas pelos cafres 
que, com chamar «rei» ao chefe que os gover¬ 
nava, desejavam assim designá-lo por «gigante» da África, 
provando a autoridade suprema do régulo (1). 

Acima do significado de África Austral, para nós, por¬ 
tugueses, Monomotapa ficou sendo, no vivo testemunho 
do martírio de D, Gonçalo da Silveira, sinónimo de calvá¬ 
rio, Por mais rico, poderoso e cobiçado que fosse então 
o reino inculto das minas de ouro, Monomotapa é hoje o 
simples guia de justo entusiasmo por actos de heroísmo na 
história das Missões. 

Pm 1561, Monomotapa era ainda um império muito 
importante, que não ia, contudo, além de pouco mais de 
cinqüenta léguas. Veio depois a dividir-se em vários outros 
reinos e senhorios. Tendo três filhos, o rei dera uma parte 
dos seus territórios a cada um dêles. Mas logo que o pai 
faltou levantou-se cada qual com o que lhe pertencia. Es¬ 
tava decidido que o de Monomotapa fosse o maior. Pos¬ 
suía imensas minas de ouro e tanto bastava para valorizar 

, 0) Franco, P. 8 António: «Imagem da Virtude em o Noviciado de 
Coimbra», Liv. I, Cap. XV, pág. 47. 





o reino. Abundava o.marfim. Os habitantes, selvagens e 
muito dados a feitiçarias, tornavam a evangelização difí¬ 
cil. Os animais ferozes abafavam constantemente com os 
seus urros o canto das aves maravilhosas. Entre esta natu¬ 
reza bizarra, estranhos eram também os costumes dos ha¬ 
bitantes. 

Quando o rei tossia ou espirrava, logo se sabia em 
toda a povoação, porque os que assistiam, gritavam, e os 
que ouviam gritar, gritavam também, por sua vez, a outros, 
e assim sucessivamente. Trazia o rei à cinta uma pequena 
enxada de oiro, com o cabo em marfim, e duas azagaias. 
A enxada era um conselho constante ao povo para que tra¬ 
balhasse, que tal era a sua vontade. As azagaias eram sím¬ 
bolo da justiça que ele devia fazer observar. 

O povo era no entanto inclinado à preguiça, a ponto 
de comer menos, só para não ter de trabalhar mais. Por 
isso, faltava tudo, apesar da fertilidade da terra. Certa emu¬ 
lação natural fazia com que alguns se dedicassem mais ao 
trabalho do que outros; tal facto, porém, em lugar de 
produzir bons resultados, prestava-se a invejas acirradas, 
e até a assassínios. G cultivo da terra, a criação cie gado, 
eram seguras fontes de receita, mas o povo não só as não 
explorava, como não gostava que as explorassem. Os pró¬ 
prios portugueses, quando queriam trabalhar, viam-se obri¬ 
gados a cultivar a terra em grupos reunidos, para afastar 
quaisquer intenções malévolas, por parte dos indígenas. 

Como bois e búfalos eram em grande número, a cul¬ 
tura tornava-se fácil. Os pretos admiravam-se de ver carros 
puxados por búfalos, acarretando pedras dum lado para o 
outro, assim como qualquer material de construção. O clima 
era doentio: da terra e do espírito. Havia poucos vestígios 
de religião, um animismo grosseiro a derramar-se por 
muitos ídolos e a sancionar a prática de todos os vícios. 
Não acreditavam na imortalidade da alma, embora a prá- 
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tka do animismo indique, em geral, tal crença. Faziam 
apenas caso do que viam e, como tão bem disse 0 P. 9 An- 
tonio Vieira, «tudo, ainda que a alma se não via, era a 
alma)). Eram, pois, profundamente desgraçados, no sen¬ 
tido europeu do termo. 


1.—DE MOÇAMBIQUE ATÉ SENA 

Vindo de Moçambique até Sena, antes de chegar a Mo- 
nomotapa, sabe-se que D. Gonçalo da Silveira embarcou 
a 19 de Agosto de 1560 num navio ligeiro, ou fusta, de 
vela, bem equipado, com acompanhamento de seis portu¬ 
gueses, um dos quais, António Dias, havia de servir-lhe de 
intérprete. Ia também um rapaz canarim que se chamava 
Calisto. Ja perto de Quelimane, no rio Locanga (que outros 
chamavam Mafuta) assolou-os grande tempestade. A fusta 
metia já bastante água, quando, posto em oração, D. Gon¬ 
çalo exclamou: «Salva-nos, Senhor, que perecemos», e logo 
0 perigo se afastou. 

Desembarcaram numa praia muito próxima, à torreira 
do sol, Saltando em terra, tratou D, Gonçalo da armação 
do altar, onde oficiaria. Os pés dos brancos tinham quei¬ 
maduras, feitas pela areía escaldante, e a cabeça do sacer¬ 
dote empolou impressionantemente, com a tortura do 
clima. O missionário recusou-se, porém, a fazer qualquer 
tratamento. Demandando a barra de Quelimane e, subindo 
0 rio, tornaram a desembarcar em Quiloa, três dias depois. 

Reinava aí 0 mouro Mososoma, também conhecido por 
Migoaxant, que prestara já vassalagem e propósitos de ami¬ 
zade aos portugueses e lhe deu, ao que parece, todas as 
facilidades para pregar a fé de Cristo nos seus domínios. 
Diz 0 P.° Franco, discordando desta informação, que os 
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portugueses foram ali sofrivelmente recebidos. D. Gonçaío 
da Silveira não quis demorar-se e logo se despediu. 

Era seu objectivo único Monomotapa, ou seguir traba¬ 
lhando, sem desfalecimento e sempre o mais possível? Par¬ 
tiu, pois, com os seus companheiros, para o rio Zambeze, 
ou seja a divisão de Luabo a Quelimane. 0 P. e Franco diz 
que foi até ao rio Cuama, a trinta léguas de Sofala, quando 
os surprendeu outra tempestade, recolhendo-se à entrada da 
enseada de Linde, onde se demoraram três dias. D. Gon¬ 
çalo abençoou a terra, dizendo missa no altar portátil e, 
embarcando-se de novo, fez dois pedidos a todos os que 
iam com ele: que orassem pelo bom resultado da missão, 
e, visto estar já tão próximo o dia da chegada, que lhe 
concedessem largo retiro para melhor se recolher em ora¬ 
ção e penitência, antes de começar tão difícil empresa. Or¬ 
denou então que tapassem, com uma vela, o bailéu da 
fusta, e assim permaneceu oito dias, entregue apenas a me¬ 
ditações e leituras proveitosas, cujo fruto era sempre no¬ 
tável. Alimentava-se uma vez só por dia com grãos torra¬ 
dos e água. Assim se conservou até ao fim da viagem. 


2. - DE SENA A SIMBAOÉ, POR TETE 

Tão depressa chegou a Sena, mandou o P. 8 D. Gonçalo 
saüdar o imperador de Monomotapa, pedindo-lhe, ao 
mesmo tempo, licença para o visitar. Entretanto, foi con¬ 
fessando e doutrinando portugueses, canarins e os escravos 
cristãos que ali viviam forçadamente, ou, pelo menos, 
contra vontade, como gentios. Baptizou 500 cafres em 
numero aproximado, Saía, por vezes, até ao campo, con¬ 
servando-se durante largo espaço de tempo debaixo das 
árvores, em oração mental, e comendo frutas agrestes, como 
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se foram mangas de Goa ou duriÕes de Malaca. Dizia que 
lhe sabiam os pomos verdes como pêssegos maduros de 
Lisboa. «Tão hiortificado tinha o gôsto que não sabia dis¬ 
tinguir os sabores» (l). 

E êste um dos maiores perigos das penitências exces¬ 
sivas (segundo o parecer do mundo), quando aplicado aos 
juízos de ordem espiritual. 

■ d ambém, durante os dias que viveu em Sena, visitou 
D. Gonçalo o rei Inhamoy, a uma légua daquela estância. 
Quis êste rei fazer-se cristão com oito dos seus filhos. A pru¬ 
dência do missionário receava que se melindrasse o de 
Monomotapa, sabendo que não era êle o primeiro a deixar- 
-se baptizar. Foi esperando, pois, pela resposta deste, até 
ela vir. Assim que chegou o enviado do poderosíssimo im¬ 
perador, D. Gonçalo, com alguns portugueses e cafres, 
partiu logo para Tete. 

Por terra, ficava Monomotapa, a umas sessenta léguas. 
Teve de atravessar o rio com as alfaias da missa embru¬ 
lhadas e postas a cabeça. Os dias passados em Tete foram 
igualmente aplicados em consolar os portugueses com os 
sacramentos. Faltaram as provisões. D. Gonçalo dispensou 
a sua porção e, durante o resto da jornada, alimentou-se 
apenas de jangomas verdes, espécie de ameixas, sem ca¬ 
roço, mas muito rijas, pardas por fora, com o interior 
branco. De todas as notícias históricas, que havemos, como 
vestígio desta jornada, e tem sido confirmadas salientare¬ 
mos aquela que o P. 6 Franco refere do seguinte modo: 

«Não passou o Padre pellos lugares do Reyno sem 
fructo do seu trabalho porque entrado na povoação de Ma- 
bate a fez toda christãa, & lançando-lhe a benção disse 


(l) Sousa, P.' Francisco de; «Oriente Conquistado a Jesus Cristo», 
Conq. V, Dív, II, pág. 518. 




que todos os seus descendentes seriao christaos. E assim 
foi athé o anno de 1603 no qual se tirou naquellas terras 
por mandado do Illustrissimo Senhor Dom Frey Aleixo de 
Menezes, Arcebispo de Goa a inquirição de seu martírio: 
porque todas as vezes que alli passEo Portuguezes, lhes 
oferecem as crianças para que as bautisem» (1). 

Em Bemba operou o Senhor um milagre num cafre 
moribundo, de quem o padre se compadeceu, baptizando-o 
com o nome de Luís e rezando-lhe em seguida o Evangelho. 
Viu-o imediatamente erguer-se já são e pedir alimento. 

Chegou D. Gonçalo na véspera de Natal à aldeia de 
Quituquim e ali oficiou as três missas do estilo, que foram 
as primeiras celebradas no reino de Mumbai. Entrou na ci¬ 
dade de Monomotapa no dia 1 de Janeiro de 1561 (2). 


3.—MONOMOTAPA 

Entretanto, a inquietação pela sorte de D. Gonçalo de¬ 
senhou-se nao só em Portugal mas em Roma. Logo que a 
notícia da sua partida para a Cafraria foi conhecida nos 
centros principais da Companhia de Jesus, escreveu o 
P. e Dr. Miguel Torres, ao P.° Lainez, pedindo-lhe que o 
mandasse voltar (3). E a carta de Roma, de 31 de Dezem¬ 
bro de 1560, já recomenda: 

«Em Portugal e aqui pareceu conveniente que o Pa¬ 
dre Dom Gonçalo se torne a mandar a Portugal, pois o 


(1) FiTANGO, P.“ António; — op. cit Tonno II, Liv. I, Cap. 16 
pag.,53. 

( 2 ) Sousa, P.° Francisco de: Op. cit. Conq. V, Div. II, pág. 519 . 

(3) Carta do P.° Miguel Torres ao P . 4 Lainez, 13-9-1560. 
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que ele ali faz entre os cafres, outro o poderá fazer. E em 
Portugal a sua presença ajudará mais ao divino serviço. 
Uma coisa apenas poderá impedir o seu regresso e é se o 
Padre Carneiro não puder passar à Etiópia, porque então 
em seu lugar iria o P. c D. Gonçalo» (l). 

Á consideração em que o P. 8 D. Gonçalo era tido nos 
meios civilizados não diminuíra. As medidas, porém, che¬ 
gariam tarde. Em Lisboa não ignoravam os perigos corri¬ 
dos por D. Gonçalo em tão espinhosa missão. Mas, como 
vencer as distâncias, mesmo para as ordens mais urgentes? 
Á carta de João Fernandes faz clara exposição de como 
o seguiam em pensamento os Irmãos de Portugal. Acres¬ 
centa, todavia, que, se o imperador se convertesse, muito 
facilmente se poderia converter a Etiópia. A miragem era 
tentadora (2). 

Em Monomotapa era agora o imperador quem man¬ 
dava cumprimentar o jesuíta, pelo capitão das portas, An¬ 
tónio Caiado, português. Atendendo não apenas à sua alta 
dignidade sacerdotal, como à nobre2a do nome, presen¬ 
teou-o com oiro, criados, milho, cabeças de gado, inda¬ 
gando justamente sobre o número de mulheres que havia 
de mandar-lhe. D. Gonçalo recusou tudo, excepto o milho 
suficiente para o seu sustento. Agradecendo vivamente a 
generosidade do soberano, encarregou António Caiado de 
lhe explicar qual era a única riqueza que, com tantas can¬ 
seiras, viera ali buscar. Tal surpresa causou ao rei o de¬ 
sinteresse do missionário, que a recepção decorreu como se 
fôra D. Gonçalo o mais venerado dos mortais. Fê-lo o im¬ 
perador entrar no seu quarto de dormir, (honra suprema, 


( 1 ) Mon Laynez, V, pág. 354-62. 

( 2 ) Lirr, Quadr, VII, pág. 559 , Carta de João Fernandes. Lisboa, 
22-9-1561. 


contra a pragmatica daquela corte, usada até com os por¬ 
tugueses), como só era consentido aos membros de famí¬ 
lias reais. Preguntou-lhe de novo, sem testemunhas, por 
intermédio de António Caiado que ficara à porta, quan¬ 
tas terras, ouro e mulheres precisava, receando ter ofere¬ 
cido pouco. D. Gonçalo tornou a responder que pretendia 
apenas a alma de sua alteza. 

O, imperador declarou então considerá-lo o homem mais 
extraordinário do mundo e ficaram bons amigos. Quando, 
já depois^ desta entrevista, D. Gonçalo celebrou missa e 
colocou sobre o altar a linda imagem de Nosa Senhora da 
Graça, que trouxera de Goa, passando alguns cortezãos, 
viram-na. E tanto admiraram o retábulo que logo corre¬ 
ram a informar o rei de que o «padre europeu tinha por 
sua consorte hua fermosissima mulher digna de todo o 
agrado» ( 1 ). 

Requereu o imperador ao padre que lha mostrasse, o 
que tanto mais alegrou D. Gonçalo quanto é certo que já 
a levara na idéia de que, por eia, se abririam mais fàcil- 
mente aqueles entendimentos retardados à luz da nossa 
santa fé. E, levando à presença real o retábulo, aproveitou 
a ocasiao para dissertar, num primeiro sermão, sôbre a ex- 
celencia da Mae de Deus, fazendo a mais completa expli¬ 
cação sobre a Rainha do Céu e da Terra. Declarou e revelou 
os mistérios da Conceição e Encarnação, esforçando-se por 
lhes fazer compreender que Jesus Cristo era Redentor do 
mundo e das almas. B natural que os bárbaros pouco per- 
cebessem do discurso, tão acima das suas incultas inteli¬ 
gências^ pairava a beleza daqueles mistérios. Acabada a prá- 
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rador as maiores reverências. Pediu depois encarecidamente 
a D. Gonçalo que, por algum tempo, lhe confiasse aquele 
tesouro, ao que o religioso gostosamente acedeu, condi¬ 
cionando todavia o culto a prestar ao quadro. Colocou-se 
a imagem num oratório propositadamente levantado no 
quarto do rei, com a obrigação de ser muito respeitada. 

Ou fosse sugestão produzida pela pintura no ânimo do 
soberano, ou real mente vislumbre de graça divina, durante 
cinco noites consecutivas os sonhos do monarca não lhe 
representavam senão a Senhora figurada no retábulo. 
D. Gonçalo foi chamado para explicar ao imperador o 
íjue a Senhora lhe dizia, pois a linguagem parecia miste¬ 
riosa ao régulo. Foi o padre muito breve e claro. Poderia 
alguém entender a mãe de Deus sem possuir a graça do 
baptismo? Esta explicação agradou plenamente. Caíam as 
palavras em terreno favorável. Dois dias depois, pedia-lhe 
o rei que o baptizasse e a sua mãe. E, aplicada a conve¬ 
niente e imprescindível instrução, receberam ambos sole¬ 
nemente, no dia da conversão de S. Paulo, os nomes de 
D. Sebastião e de D. Maria, vinte e cinco dias depois da 
chegada de 1), Gonçalo da Silveira à curte de Simbaoé. 
Ofereceram os reis ao missionário cem vacas, por valerem 
exactamente o mesmo naquela terra que o ouro que lhe 
queriam dar e ele recusava sistematicamente, O Padre man¬ 
dou imediatamente abater as. cabeças de gado para distri¬ 
buir a carne pelos pobres com o que grandemente se edi¬ 
ficou aquela gente. A corte assistia, assombrada, a tão 
estranho procedimento do sacerdote. E, não o esqueçamos, 
a incompreensão gera muitas vezes a desconfiança. Tre¬ 
zentos homens da corte receberam igualmente o baptismo, 
imitando o exemplo do seu chefe. 

Os neo-convertidos dedícavam-se, significativamente, ao 
mestre, trazendo-lhe presentes de cabritos, manteiga, ovos 
e leite, que D, Gonçalo mandava repartir invariavelmente 
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pelo povo mais necessitado. À sua alimentação, podendo 
ser rica e abundante, limitava-se a frutas do mato, milho 
e hortaliça. Convertidos o rei e os principais da côrte, podia 
dizer-se que o reino de Monomotapa estava também sub¬ 
misso a Cristo. Informa o Irmão Luís Fróis: 

«Era o padre tão amado do rei e de todos os senhores 
que nunqua o deixavão e a gente nobre e plebeia toda se 
queria fazer christam, o padre não cessava de glorificar a 
Deus, e muitos altos insignes thezoiros fazia de amor de 
Deus, e grandes obras de penitencia, e severidade comsiguo 
mesmo q deixo de dizer aqi por não ser difuso, como por 
também o não saberem explicar os q de la vierão, os mais 
que dizerê verem lhe sempre fazer horas sanctissimas e q 
os muito admirava» (1). 

Era impossível realizar mais em tão pouco tempo. 
A acção de D. Gonçalo da Silveira só não foi definitiva, 
porque os altos desígnios de Deus lhe destinavam outra 
glória maior. Olhando, porém, humanamente para os fac¬ 
tos, podemos concluir que estava o triste desenlace da 
missão na lógica dos sucessos. Arrancar em poucos dias não 
apenas o rei e a rainha, mas também os cortezãos, aos peca¬ 
dos em que estavam mergulhados, não seria expor-se, tarde 
ou cedo, a uma reacção material contra a vitória espiritual? 

Facilmente impressionáveis, tendo diante de si um após¬ 
tolo, deixaram-se todos encaminhar para a grei do Senhor. 
D. Gonçalo tentou impor-lhes o jugo leve do Cordeiro, que 
lhes devia necessariamente parecer pesado, pois estavam 
habituados a viver sem disciplina. 

Além disto, a conversão dos cortezãos não alvejava o 
mesmo fim do que a do rei. Enquanto êste se deixava since- 

(1) Bal, 49 — IV — 50: Carta do Irmão Luís Frois, de 15-12-1561. 
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ramente convencer por D. Gonçalo, os outros pretendiam 
apenas agradar em tudo ao seu monarca, de quem depen¬ 
diam para a vida e para a morte. Não era com certeza em 
poucos meses que sobre aquela mentalidade gentia e brava 
se conseguiria enxertar a superioridade do critério cristão, 
exigindo o domínio das paixões e impondo o amor do pró¬ 
ximo, junto ao amor de Deus. 

Trilhando o caminho dos apóstolos primitivos, havia 
de, forçosamente, pagar, como êles, D. Gonçalo da Silveira, 
com a própria vida a verdade natural e a excelência so¬ 
brenatural da sua doutrina. 
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0 martírio de D; Gonçalo da Silveira não teve até 
hoje honras de gesta patriótica, nem lances de gló¬ 
ria a doirar efeitos políticos mas seguros a hora trá- 
tragica do seu transito. E antes narrativa desoladora de ma¬ 
tança fria, brutal, como a eterna incompreensão das raças e 
das crenças diferentes, nos primeiros embates de civiliza¬ 
ções que acordam. Considerâmo-lo inevitável. Fôra até, 
mais duma ve 2 , profetizado por ele próprio (1). Se não 
esta pois^ averiguado que o desejasse (apesar das constantes 
insinuações dos cronistas), sensata e iògicamente o previu. 

Que desejou ser missionário, prova-o já a sua entrada 
para a Companhia de Jesus. Nada mais é positivo. Aos 
Irmãos da Península parecia a sua emprêsa relativamente 
fácil, porque mediam e pesavam sobretudo as vantagens. 
João Fernandes refere-se ao povo de Monomotapa, afir¬ 
mando que é gente dada à polícia, que conversa com os 
portugueses, porque tem poucas idolatrias e são fáceis de 


(1) Fjíanco, P. 6 António: Op, cit Liv, I, Cap. VI, pág, 18. 




tratar. E explicando que o imperador de Monomotapa é 
senhor de todo o Cabo da Boa Esperança, 

«cujo domínio, pelo que se conjectura, confina ou chega 
perto do Preste-João, porque nas suas terras está o lago 
onde nasce o Nilo que rega toda a sua terra até se meter 
no mar oceano por Sofala,» 

acaba por enumerar as três virtudes morais que ali flores¬ 
ciam mais do que em nenhuma outra gentilidade: nao con¬ 
sentirem que vivessem os feiticeiros, castigando este crime 
com diligência e rigor, como se fora de lesa magestade di¬ 
vina; nao perdoarem aos ladrões, e com igual crueldade 
matarem os adúlteros (1). 

Que ensinamento teria do Evangelho quem chamava 
três virtudes morais a matar, a matar, e ainda a matar? 
Duvidamos até da sua nacionalidade portuguesa. Não há 
■espírito da época que possa desculpar tais «virtudes mo¬ 
rais». Quanto à facilidade em tratar com os cafres, tê-lo- 
-iamos aconselhado a que experimentasse antes de a julgar, 
se tivéssemos vivido no mesmo século. 

Vejamos o que sucedeu, quando a acção do P.° D. Gon- 
•çalo da Silveira atingia pois o seu auge no reino de Mono¬ 
motapa, devido ao movimento cristão, que ele mesmo or¬ 
ganizara superiormente, e principiava a gravar-se marcado 
e fértil entre os indígenas. 

1. —A INTRIGA 

Infame conspiração, levada a efeito por Mingames, 
chefe de seita, natural de Moçambique, tolheu a abençoada 
tarefa do missionário português. Ajudado por quatro pro- 


(l) Lrri. Quadr. VII, pág. 359. Carta de João Fernandes, Lisboa, 


curadores, que eram igualmente validos do imperador, o 
chefe dos feiticeiros urdiu a trama. Entrara a temer que 
os interêsses da terra e da corte, a que pertencia, fossem 
lesados em benefício dos portugueses. E logo desafogaram 
todos em enredos os receios da sua mal contida inveja 
e cobiça. 

Os naturais do país obedeciam a D. Gonçalo e, des¬ 
lumbrados com o seu desinteresse e magnanimidade, com¬ 
praziam-se na sua companhia. Era necessário pôr cobro 
àquela actividade. 

O historiador P.° Francisco de Sousa, no seu «Oriente 
Conquistado a Jesus Christo» leva a sua minúcia a ponto 
de nos dar, na íntegra, a fala do traidor aos seus sequazes, 
Havêmo-la como pura fantasia, transcrevendo-a apenas, a 
título de curiosidade, Não é linguagem de Moçambique, 
mas antes nacionalismo do século xvi; 

«Que ha de ser de nós, companheiros e amigos, se esta 
populosa cidade, cabeça e metrópole de tão rico e dilatado 
Império, abraça a Fé do Nazareno? Serão poucas as águas 
■do Zambeze para se lançarem sobre as cabeças dos Cafres, 
que como gente simples e povo rude, levado da brandura 
das palavras e apparente sanctidade deste Cariz Portuguez, 
e movido com o exemplo do seu Imperador e dos seus 
Grandes seguirá a Lei do Crucificado com tanta pressa 
e alvoroço, que em breve tempo lhe renderão adorações 
todas as cidades da Mocranga e todos os lugares da Bo- 
tonga. Já pede o Baptismo El-Rei de Inhamoy, já se fez 
Christão o Gambo de Otongue, e divulgando-se pela Ca- 
fraria a nova mudança e nunca imaginada leviandade do 
Monomotapa, que Príncipe gentio haverá por toda a costa 
Oriental de África, que aterrado da potência Portugueza e 
constrangido do poderoso exemplo do Imperador não pro¬ 
fesse a Lei dos Nazarenos, ou por conveniência ou por 




medo? Se um CacÍ 2 pobre e desarmado em menos de um 
mez fez tanto abalo, quaes serão os progressos de um anno 
com o patrocínio Imperial? Acodirão logo os Portuguezes, 
gente nascida para affronta de Mafamede, e aggregando 
ás suas bandeiras tantos soldados, quantos forem os Cafres 
baptizados, passarão aos fios das espadas e as pontas das 
zagaias a todos os professores do Alcorão, que com suas 
famílias e fazendas vivem escondidos, e derramados por 
estes barbaros e incultos Reinos da Cafraria. Já nos deita¬ 
ram fora de Mombaça, já nos desterraram de Moçambi¬ 
que, já nos sacudiram de Sofala e tem tomado por em¬ 
presa embaraçar-nos todos os portos em que pode haver 
algum resgate de ouro, ambar, ou marfim. Tudo querem 
abarcar, e como não tem gente para tudo saíram com este 
novo artificio: mandaram este Cadz a fazer Christaos e foi 
o mesmo que mandal-o a fazer gente que depois os possa 
ajudar a extinguir por toda a África essas poucas relíquias 
de Mafamede tão roubadas da sua cubíça e tão escaladas 
do seu ferro. Mais nos devemos temer da guerra, que nos 
faz este Caciz desprezando o ouro, que do grande empe¬ 
nho de toda a sua nação em se apoderar das minas: por¬ 
que este com o seu desinteresse avassalla as vontades e 
conquista as almas e os outros quanto mais se empenha¬ 
rem, tanto se farão mais aborrecidos e insoffriveis, e ne¬ 
nhuma cousa violenta pode ser perpetua. Este dá, os outros 
tomão; este acerta com o meio da Conquista, os outros 
errao totalmente o alvo. Digo-vos na verdade, que mais 
quizera ver nestas terras mil Portuguezes armados, que um 
destes Pregadores do Evangelho. Durariam os trimphos dos 
soldados em quanto lhes durassem as vidas, que não podem 
ser largas neste clima: e tempo haveria depois para nos 
podermos vingar de suas insolências, e libertar de suas 
tyrannias. Mas se os Cafres se fizerem Christaos, logo hão 
de ser Portuguezes, e teremos eternamente outro Portugal 
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na Cafraria. E se isto assim succeder, como vão mostrando 
estes princípios onde havemos de escapar do entranhavel 
odio e mortal inimizade, que esta nação professa contra a 
verdade da nossa lei e contra os dogmas de nosso Alcorão? 
Consiste logo todo o mal em um só homem, e da morte 
deste homem pende o remedio de tudo. Sacrifiquemos esta 
victima ao nosso grande propheta, e corra o mais por sua 
conta. Morra este Caciz, para que viva Mafamede. Vamos 
ter com o Monomotapa, que é mancebo sem experiência, 
finjamo-nos muito zelosos dos augmentos da sua Monar- 
chia e mettamos-lhe na cabeça que este Caciz é espia man¬ 
dada pelos Portuguezes a saber a força do seu exercito, a 
descobrir as entradas e saidas das suas terras, a informar- 
-se da disposição do seu governo, a solicitar contra elle os 
ânimos de seus vassallos com dadivas e promessas, e que 
a este fim ordenou a liberal repartição dos bois, não repa¬ 
rando agora em perder pouco, para depois se apoderar de 
tudo. Acrescentemos que é um famoso Magico e que é um 
poderoso feitiço para grangear os corações dos homens a 
agua, que lança sobre as cabeças, o sal que mette na boca, 
a saliva que applica aos narizes e ás orelhas; e que só 
com a sua morte se podem desfazer estes feitiços, e des¬ 
vanecer estes encantos. E se o Imperador nos não der cre¬ 
dito a primeira vez, fintemo-nos entre nós em uma grossa 
partida de roupas, e com esta carta de crença tornemos a 
fazer segunda instancia, não perdoando a trabalho, nem 
a despezas, até vermos manchada a agua destes Baptismos 
com o sangue do proprio Caciz que os administra» (1). 

O arrazoado não é do Caciz dos mouros. Demasiada¬ 
mente cuidado na parte literária, e correntemente racioci- 


(-1) Sousa, P. e Francisco de: «Oriente Conquistado a Jesus Cristo». 
Conq. V, Div, II, n.° 48, pág. 521-522. 
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nado, tem o sabor da mentalidade europeia. A súmula, no 
entanto, deve estar certa. Constatamos até aqui, com des* 
gôsto, que alguns vestígios da dominação moura predomi¬ 
nam através dos séculos na nossa raça, impedindo-a de me¬ 
lhor se aperfeiçoar espiritualmente. São eles a intolerância, 
e a intriga. B certo que, sobretudo, o povo do Norte reage 
nobremente, opondo a sinceridade do seu cristianismo ao 
rasto da civilização que só o dominou pela força. Á humil¬ 
dade dos cristãos sobreleva, pois, a velhacaria e tradicional 
violência dos islamitas, cuja soberba sem escrúpulos come¬ 
çou logo por caricaturar a religião católica. Felizmente esses, 
sulcos encontram-se apenas nos cantos de Portugal, onde 
se refugiaram e viveram mais tempo, entre si, os vencidos, 
da Reconquista. 

Uma realidade viva palpita, porém, na trama crimi¬ 
nosa contra D. Gonçalo da Silveira: a ingratidão do Mo* 
nomotapa, Os benefícios, devidos à sua caridade, tão niti¬ 
damente manifestos até aos que o acusavam sem escrúpulo, 
foram depressa esquecidos. A incoerência dos governantes 
era também visível. Praticavam normalmente a feitiçaria. 
Nada havia, no entanto, mais violentamente reprimido e 
condenado no reino. A acusação, feita ao missionário, partia 
pois do princípio de que êle viera exercer a feitiçaria à 
ordem do vice-rei da índia e do capitão e régulos de So- 
fala, para melhor espreitar a terra e o povo de Monomo- 
tapa, indispondo os ânimos contra o rei, para avisar, em 
seguida, os que ali o haviam mandado. Realizar-se-ia, então, 
a conquista daquele reino. Acrescentava-se insidiosamente' 
que D. Gonçalo pretendia enfeitiçar o soberano, porque 
mais fácil lhe seria assim matá-lo (l). E que o mesmo 
faria-aos que deixavam que lhes lavasse a cabeça (referiam^ 

(l) Vejam-se' as cartas de Luís Fróis, de 15-12-1561, e de António- 
Caiado, sem data: Bai, 49 — IV — 50, íl. 363 v, 366 v. e 366-367. 
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-se dêste modo ao baptismo), pois logo ficavam igualmente 
sujeitos às suas artes mágicas. Faziam crer até que, por 
certo, perderiam alguns o juízo e terminariam outros vo- 
luntàriamente as suas vidas. 

O rei era, na realidade, muito novo e inexperiente. 
Assustado, não distinguiu sequer da verdade as impostu¬ 
ras. Acreditou quanto lhe diziam, determinando mandar 
matar o padre. Consultou a Mãe que logo consentiu na 
maldade (1). 

2.-A DILIGENCIA DE ANTÓNIO CAIADO 

O português António Caiado, que ao tempo se encon¬ 
trava na corte de Simbaoé, bem aceite do régulo, parece 
ter intercedido a favor do P. e D. Gonçalo da Silveira e, 
segundo êle próprio escreveu, foi iludido pelos reis 
com promessas enganadoras. Tal interferência parece-nos, 
porém, bastante problemática. 

Se, como diz Gaspar Correia, já, em 1505, os portugue¬ 
ses tratavam realmente mal os cafres de Monomotapa (2), 
o rei, levado pelas intrigas contra D. Gonçalo ao mesmo 
tempo que aborrecido com os portugueses em geral, deve 
ter querido mostrar que a autoridade lhe pertencia ainda. 
António Caiado deve-se ter antes atemorizado. Longe de 
nós a dúvida do grande sentimento que houve pela morte 
de D. Gonçalo, mas nao nos parece ousada a hipótese de 
ter êle receado juntamente a desconfiança do rei. 

Sem isso, dificilmente compreenderiamos que o tivesse 

(1) Carta de Luís Fróis, já citada. 

(2) Correia, Gaspar: «Lendas da índia», Lív. I, Cap. V, pág. 573. 
(Ano de 1505). 

(De como, em Mayo da Partida do Visorey Dom Francisco El-Rey 
mandou Pero da Nhaya pera capitão de Çofala com seis navios, e o que 
passou na viagem, e fez em Çofaia até fazer a fortaleza como parece). 
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abandonado, retirando-se dêle, A sua própria missiva in¬ 
forma que mandou os criados, supõe-se que para o ajudarem 
a defender-se no caso de qualquer emergência. Relata, po¬ 
rém, a mesma carta que depois de haver o recado do régulo 
para recolher alguma coisa que tivesse deixado em casa de 
D. Gonçalo da Silveira, porque ia mandá-lo matar, pre¬ 
venira o padre do que havia contra ele. 

Divergem neste ponto o P. e Franco e o P.° Francisco 
de Sousa. As informações do primeiro não devem, con¬ 
tudo, ser inferiores às do segundo, se bem que sempre 
conduzidas em estilo mais elevado, mais literariamente en¬ 
feitadas, pois. A fonte de ambos não será a mesma carta 
de Luís Fróis, que dá contas, minuciosas, de quanto foi 
passado? 

O documento diz que pediu D. Gonçalo a António 
Caiado que fizesse vir à sua presença os portugueses que 
se encontravam na corte de Simbaoé, para se confessarem 
e comungarem. Assim cumpririam todos ainda a sua obri¬ 
gação naquela Páscoa. Estava-se na Quaresma. Qual era, to¬ 
davia, a sua intenção mais íntima? A pena de os deixar 
sern assistência religiosa, se fossem igualmente vítimas das 
intrigas em que se andavam todos enredando? A idéia de 
que viessem em seu auxílio? Conta-se apenas que ficou 
esperando por êles, demorando a missa. Mas, como os não 
visse aparecer, teve de consumir as partículas consagra¬ 
das que lhes destinava. Por fim, vendo-os chegar com outros 
baptizou mais 50 pessoas a quem deu fatos e rosários para 
com êles se encomendarem a Nossa Senhora. 

3.-OS ÚLTIMOS INSTANTES 

Só à tarde viriam os portugueses que D. Gonçalo qui¬ 
sera, uma última vez, ver junto de si. Confessou-os e pre-- 
parou-os com palavras de grande edificação para quanto 
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houvessem de sofrer. Pediu-lhes que estivessem em paz, 
aguardando o que o Senhor lhes reservava. Nada lhes teria 
dito sôbre o próximo fim que para si entrevia, julga-se na 
idéia de os não prejudicar, pelo que pretendessem salvá-lo. 
Depôs-lhes, contudo, nas mãos todas as alfaias da missa. 

Quando ficou só, vestiu uma roupeta nova, estola e so¬ 
brepeliz, ficando, como seu companheiro único, um cru¬ 
cifixo iluminado por duas velas sôbre o altar. António 
Caiado diz tê-lo visitado nesta altura, ouvindo-o discorrer: 

«António Caiado, em verdade vos digo que mais apa¬ 
relhado estou para receber a morte do que meus inimigos 
para ma dar. De boa vontade perdoo a el-rei e a sua mãe, 
pois que foram enganados dos mouros, e por êles induzidos 
a me darem a morte» (1). 

Tinha então D. Gonçalo tão feliz e sossegada a ex¬ 
pressão que António Caiado tranqüilizou-se e veio-se em¬ 
bora, não sem lhe pedir, todavia, que meditasse em quanto 
a sua vida era preciosa aos que se tínham baptizado. Os 
cronistas sustentam que, aconselhado a fugir, o valoroso 
missionário recusou tal ensejo de salvar a vida. O P.® Luís 
Fróis explica mais tarde a impossibilidade de tal hipótese: 

«Eu falei com Bastião de Saa Capitão de Çofala que 
este anno vay para esse Reyno, que sabe arezoadamente da- 
quella terra. Enformoume que he hüa das cousas impossí¬ 
veis que se podiam dar em Monomotapa, hera cuidar hü 
homem que poderia salvarse fogindo salvo se mudasse a 
natureza. E em ave ou deos de seu poder absoluto mira¬ 
culosamente o quizesse guardare por que ha tanta pronti¬ 
dão na execução do que el-rei manda que parece em seu 
genero não se poder dar mais além da gente ser tanta que 


(1) FrANCO, P.' António: Op. cit. Liv. I, Cap, XVII, pág. 56. 
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em oito dias afirmão fa 2 er cada ve 2 que quer trezetos mil 
homes de guerra paratos ad proelium» (1). 

Cingindo-nos aos documentos, concluiremos que estava 
D. Gonçalo irremediavelmente condenado. 

4,-O MARTÍRIO 

A reconstituição é das mais fáceis. Tão depressa os 
cafres teriam atacado o 'padre, os dois criados, que Antó¬ 
nio Caiado mandara por atalaias, e se haviam refugiado 
no mato, assistiam suspensos à barbaridade. Assim afir¬ 
mam, pelo menos, aquêles a quem eles o contaram exa¬ 
gerando talvez com mêdo de qualquer castigo. Moviam-se 
apenas pela respiração, até que puderam finalmente esca- 
par-se. Os assassinos não deram por eles. 

Algum serviço de Deus fizeram no entanto. Deram 
testemunho dos últimos instantes da vida de D. Gonçalo. 
O que se chamava António Vaz informou que, às Avè- 
-Marias, ceóu o missionário placidamente uma fatia de pão 
de milho, bebendo água em cima. Foi depois escrever duas 
cartas, destinadas, uma à Índia, outra a Sofala e, pelo 
mesmo portador António Vaz, as mandou a António Caiado 
para que as fizesse chegar a seus têrmos. Infelizmente, de¬ 
clara-nos o P, e Franco, essas cartas perderam-se na fusta 
que as levava a Moçambique. As suas informações da 
«Imagem da Virtude», apoiadas em documentos de que, 
por vezes, nos faltam réplicas, visto que tantos se perde¬ 
ram, merecem-nos a melhor confiança. 

(1) Carta do P. 6 Luís Fróis ao Irmão Bento Toscano, de 15-12-1561 r 
BNL, Secção dos Reservados: Cartas das Missões da Companhia de Jesus, 
Livro B. Fundo Geral, ms. 453'4. * 
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Ficando finalmente só, e já certo do próximo martírio,, 
o jesuíta deve ter então olhado bem de frente a morte, 
Alheio ao ultraje daquela gente inculta, a quem só fizera 
bem, passeava na choupana e, é infalível que com severi¬ 
dade, examinava a sua consciência. Os presentes que rece¬ 
bera do rei, quando tinha ainda as suas boas ‘graças, dis¬ 
tribuíra-os pelos cristãos. E quantas vezes ficara sem comer, 
só para indistintamente matar a fome ao povo! Tudo ofe¬ 
receria a Deus naquele momento, em que bem pensava 
enfim alcança-lo. Punha os braços em cruz sobre o peito, 
e os olhos no céu, como era seu costume. Pensava, talvez, 
no grande amor da terra que lhe fora vedado: o da sua 
mãe. Até essa o chamava do Alto. Se ela vivesse, custar- 
-lhe-ia deixar a vida? Não levaria assim a mais leve 
preocupação. 

Se considerarmos D. Gonçalo na austeridade e asce¬ 
tismo, com que no-lo representam os cronistas da Compa¬ 
nhia de Jesus, diremos, sem hesitação, que menos o assus¬ 
tava a iminente selvajaria dos gentios, do que o perfume 
dos palácios reais ou o rosmaninho humilde de Portugal 
distante, na devoção que lhe tributava. 

Espreitavam-no já os cafres, a quem cobardemente fa¬ 
lecia a coragem para o atacar. Não era demasia que temes¬ 
sem agredi-lo os que não poucas vezes tinham comido o 
que o Padre lhes dera e, com êle se sentaram à mesa. 
A consciência é, até nos piores algozes, uma força colossal. 

Por fim, extenuado, parece ter adormecido tranqüila- 
mente sobre a esteira de canas que, em geral, lhe servia 
de leito. Tanto quanto lhe fora possível, se furtara D. Gon¬ 
çalo a comodidades, durante a vida inteira. Apenas des¬ 
cansava o corpo, quando sentia que, se o não fizesse, não 
conseguiria continuar o trabalho. Muitas vezes dormiu 
sentado. Contam até que, duma vez, em Tomar, descobri¬ 
ram que êle colocava uma tábua em certa posição para acor- 
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dar, caso se deixasse pender. A dor da pancada esperta r- 
"lo-ia. 

Queria bem dura a almofada a que habitualmente en¬ 
costava a cabeça. Servia-se, pois, dum livro muito grosso 
para se apoiar. Segundo o testemunho do P. e Luís Menda¬ 
nha, citado' na mesma obra do P. e Franco, quando este sa¬ 
cerdote se encarregava, em Goa, de tratar do cubículo de 
D. Gonçalo, encontrou um seu compromisso escrito, con¬ 
tendo o voto de não dormir, senão forçado pela natu¬ 
reza (l). 

Foi o que aconteceu naquela triste noite de 15 para 16 
de Março de 1561. Mal o viram indefeso, logo investiram 
os assassinos. A descrição do P. e Luís Fróis é tão minu¬ 
ciosa, como impressionante. Eram oito os algozes. Quatro 
agarraram-no pelos pés e pelos braços e assim o levantaram 
ao ar. Os restantes deitaram-lhe uma corda ao pescoço, 
com nó corredio, que apertaram dos dois lados, enfor- 
cando-o com o sendal de algodão. 

A obra da treva foi rápida. Muito sangue pela boca e 
nem sequer se diz que o vissem arquejar. 

Mais breve devia ter sido, porém, o arrebatamento da 
luz, que, entre nuvens, , levou para as alturas o seu espírito 
faminto de Deus. 


5, — MEMÓRIAS, 

Do que sucedeu depois, vale a pena relatar que mandou 
o régulo de Monomotapa igualmente suprimir as últimas 
50 pessoas que D. Gonçalo baptizara. E preparava-se, tai¬ 


fa) Franco, P. e António: — Op. cit. Liv. I, Cap. 13, pág. 39, 
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vez, para maior mortandade. Cumpriram os carrascos as 
ordens do rei, não sem primeiro despojar os cristãos dos 
panos que, para se vestirem, lhes dera o Padre, ao mesmo 
tempo que os rosários. 

O corpo do mártir foi, logo a seguir, lançado à água. 
Que foi a uma lagoa, onde nascem os dois rios Mocengueze 
e Motete, não querendo os assassinos que os enfeitiçasse 
ainda, depois da morte, diz o P. c Francosco de Souza (1). 
Mas as opiniões variam e os nomes dos rios também. 
O P.° Franco aceita como castigo de Deus a praga de ga¬ 
fanhotos que nesse ano destruiu as colheitas de Monomo¬ 
tapa. A justiça não devia realmente fazer-se esperar, mas 
por outros acontecimentos, de que daremos breves notas. 

Os 300 indígenas que receberam a graça do baptismo, 
ao mesmo tempo que os reis, sabendo da morte infligida 
aos últimos 50 cristãos, falaram alto ao régulo. Significa¬ 
ram-lhe que «se mandava matar aquela gente, por se deixar 
molhar pelo Padre, que também ele e sua Mãe e todos 
eles mereciam a morte por terem consentido o mesmo em 
suas pessoas» (2). Daí a dois ou três dias, António Caiado 
foi então, já mais afoito, acompanhado dos portugueses 
residentes na ocasião em Simbaoé, pedir satisfações ao rei 
pelo seu acto de crueldade, chegando, ao que parece, 
a ameaçá-lo de lhe tomarem sérias contas do seu crime 
El-Rei de Portugal e o Vice-Rei da Índia. Com a natural 
cobardia, declinou o régulo as culpas nos mouros que o 
aconselharam, e, logo, pela condenação destes, continuou 
o morticínio. Não teve escrúpulos em mandar tirar a vida 
a quantos tinham sido do parecer que se matasse o missio- 


(1) Sousa, P. e Francisco de: — Op. cit. I, Conquista V, N.° 51, 
pág. 524, 

(2) Franco, P.' António: — Op. cit, Livr. I, Cap. 17, pág, 57. 
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tiário, no número dos quais se diz ter incluído a própria 
mãe. A confusão era completa, pois esta última notícia não 
vem confirmada na carta do P. e Luís Fróis, e aceitámo-la 
com certa reserva (l). O caciz Mingames, principal res¬ 
ponsável pela morte de D. Gonçalo, evadiu-se a tempo. 
De outro modo penou, em sustos contínuos de ser apanhado 
e executado com o companheiro que, dizem ter levado. 
Escondidos no mato, nunca mais alcançaram sossego. 

O P.° Luís Fróis acaba a sua exposição, informando que 
o Padre Provincial, que era ao tempo António de Quadros, 
bem como o Conde Vice-Rei da índia, estavam planeando 
mandar alguns padres e irmãos, esperando unicamente pela 
monção, «aquele império e monarquia tão grande e levar 
adiante o q se te começado)). 

Vingar a morte de D. Gonçalo seria realmente a in¬ 
tenção dos padres da Companhia de Jesus? Talvez. Para 
os políticos, porém, eram as minas de oiro a suprema atrac- 
ção. Na sua Nona Década, Diogo do Couto refere-se à ex¬ 
pedição de Francisco Barreto, dizendo primeiro que tantas 
vezes haviam persuadido el-rei D. Sebastião «que man¬ 
dasse conquistar as riquíssimas Minas do Reyno de Mono- 
motapa que se moveo a fazello e pera esta jornada, e con¬ 
quista escolheo El-Rey Francisco Barreto, que tinha sido 
governador da índia, e tinha vindo daquella fermosa jor¬ 
nada do Pinhão donde foi com huma grossa armada por 
mandado de El-Rey D. Sebastião pera se achar naquele 
feito com D. Garcia de Toledo, na qual os Portuguezes 
ganharam o nome que sempre tiveram)). 

Mas, pormenorizando, em outro' lugar dá conta de como 
o P. e Francisco de Monclaros apertou com Francisco Bar¬ 
reto «que fosse pela serra e terras de Monomotapa», o que 


(1 ) Bal, 49-IV-50; fl. 363v-366v, Carta do P, e Luís Frois, 15-12-1361. 
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parece ter dado ocasião a qualquer aborrecimento entre os 
dois, pelo que nitidamente se conclui que nao foi a idéia 
do desfôrço que levou os portugueses a tentarem essa via¬ 
gem, como já foi afirmado (1). Diogo do Couto diz 
antes: 

«Francisco Barreto não quis seguir o parecer do Padre, 
andavam alies quebrados e differentes e ainda nesta junta 
o estavam, e o Padre teimava em que se havia de fazer o 
caminho da conquista, por onde elle queria, e não por 
onde geralmente a todos parecia, o que era zelo piedoso, 
mas damnoso, porque a razão porque nisso insistia era 
pera que o governador Francisco Barreto tomasse do Mo¬ 
nomotapa alguma satisfação da morte do P. e D. Gonçalo 
da Silveira, que elle mandou martyrisar como em seu lugar 
contei, e pera ver se podiam achar as relíquias de seus 
ossos, o que não podia ser, porque todos os homens que 
naquelle tempo tratavam pera as terras de Monomotapa 
affirmavam que tanto que lançaram o corpo deste santo 
Padre no rio logo os lagartos, e cocodrillos o comeram, e 
engoliram donde não pudera tornar a apparecer, senão no 
ultimo juizo universal; e debatido o negocio naquelle 
grande concurso de Capitães, teologos e mercadores prá¬ 
ticos daquelas minas assentaram todos que ao governador 
Francisco Barreto lhe era necessário fazer seu caminho por 
Çofala assim por ser mais perto, como menos arriscado. 
Assentado este negocio, assinado todos no termo que disso 
se fez, em que também o P.° Francisco de Monclaros, as- 
signou por lhe parecer muito bem» (2). 

Devem ter desistido. Os documentos de Vasco Fernan- 


(1) Zeitschrift für Missionswissenschaft, t, VII, pp. 99 et seg, cit. 
por Léon Van der Essen, op. cit. pág. 316. 

(2) Couro, Diogo; Décadas, Déc, IX, Cap. XX, pág, 159. 




des Homem para Luís da Silva e a certidão de D. António 
Noronha, não falam em D. Gonçalo da Silveira (l). 

De resto, que responsabilidades haviam de exigir a tão 
absoluta inconsciência? Jesus foi o primeiro a exclamar: 
«Perdoai-lhes, Senhor, que não sabem o que fa2em». 


(1) Bal, 51, VIII, fl. 212-215. 
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CAPÍTULO I 

A EPOPEIA DAS LETRAS NAS LETRAS 
DA EPOPEIA PORTUGUESA 
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«0 melhor retrato de cada um é aquilo que es¬ 
creve,* 

(P,“ Antônio Vieira, SemSes, Vol. vn, 
Serm5o de Santo Inácio, pág, 395), 


D Gonçaio da Silveira pertence à época áurea da lite¬ 
ratura portuguesa, denominada clássica, abran¬ 
gendo os séculos xvi até xvra. Não anda, todavia, 
no quadro sinóptico do movimento literário do ciclo corres¬ 
pondente o orador de grande nomeada que foi o primeiro 
padre português da Companhia de Jesus a honrar sobre¬ 
maneira as letras pátrias. 

Já no colégio de Coimbra se avantajava a todos, como 
«lógico» ou estudante de filosofia, e, mais tarde, como 
professor, tratando dos noviços, Fez da sua vida breve es¬ 
calada que facilmente se prova pela confiança que nêle 
haviam os superiores. Escolheu-o o P.° Simao Rodrigues 
entre os que mandava a Roma, satisfazendo o desejo de 
Santo Inácio de Loiola de falar com os que tivessem pres¬ 
tado melhores provas. 

Como teólogo, junto de S. Francisco de Borja, eviden¬ 
ciou-se a ponto de o interessar muito especialmente pelo 
seu rápido e brilhante doutoramento na universidade de 
Gandia. Aí ficou conhecido segundo afirma o P.° Fran¬ 
cisco de Matos «não menos por nobre2a que scienda» 
acrescentando que «o fop também por santidade que de 
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Portugal levou muito cultivada)) (l). Deixou em Espanha 
lugar marcado como orador sacro, sobejamente assinalado 
pelo empenho com que foi entusiasticamente ouvido em 
Valência. E, voltando a Portugal, entre outras terras do 
país que muito apreciaram a sua oratória, o Pôrto recla¬ 
mava-o. Passou, pois, de estimado na corte, a ídolo popu¬ 
lar nos púlpitos de Santo Antão e de S. Roque em Lisboa, 
sem quási dar por isso. 

Até que, vinda a nomeação para provincial do Oriente, 
foi missionário de alta envergadura, já pela actividade 
inexcedivelmente exercida na índia, já pela semente da 
doutrina cristã levada à África Oriental, que devia exube¬ 
rantemente regar com o seu próprio sangue de mártir. 

Ao contrário, porém, do que sucede com outros ho¬ 
mens de letras, não podemos hoje avaliar os méritos lite¬ 
rários de D. Gonçalo através da sua obra. A modéstia que 
devia subordinar todos os actos da sua vida, comprometê- 
-la-ia de forma irreparável, sacrificando-a para sempre. Re¬ 
pugnava-lhe a idéia de deixar escritos aqueles notáveis 
sermões que mereceram a denominação de «suspensão dos 
ouvintes)). Quando em Goa o P. e António de Quadros lhos 
mandou recolher nos grandes livros em branco, destinados 
para esse efeito, depressa se desobrigou o filho de D. Luís 
da Silveira da obediência devida ao Provincial do tempo, 
com o pretexto de que tinha mais útil e mais fecundo apos¬ 
tolado a realizar ( 2 ). 

As letras portuguesas que tanto se acrescentaram pelo 
que D. Gonçalo singelamente as cultivou (iamos quási 
dizendo descuídosamente, tal é a naturalidade que se 
desprende do seu estilo honesto e sóbrio) devem-lhe con¬ 
tudo uma reparação. Não deixaremos, pois, injustamente 


(1) Mattos, Francisco de; Vida de Santo Inácio. Cap. XV, pág. 348. 

(2) Fíianco, P* António: — Tomo II, Liv, I, págs. 14 e 45. 
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esquecido 0 homem de letras, só porque perante a reali¬ 
zação do ideal que 0 excedeu êsse mesmo ideal o consa¬ 
grou mais elevadamente, sublimando-o como apóstolo e 
missionário. r 


1 . —A IMORTALIDADE DUM CONCEITO LITERÁRIO. 

«Saüdade, desconsolação e todo sentimento!)) Ê de 
D. Gonçalo da Silveira esta concisa definição da saudade, 
que vale um poema. Por menor homogeneidade que pos¬ 
samos descortinar entre a frase e 0 que até aqui ficou 
estudado sôbre o carácter do religioso austero e impene¬ 
trável, que tão bem se defendeu sempre da exuberância 
sentimental da raça, temos de nos render à evidência: foi 
escrita por ele em carta ao P.° Dr. Miguel Tôrres, para 
a qual chamamos a atenção do leitor. Sem ela, poderiamos 
ate esquecer (à força de 0 considerarmos como figura apos¬ 
tólica destacada do Evangelho) que era afinal D. Gonçalo 
tão português como qualquer de nós. Grande razão tinha 
em denominar a saüdade: «desconsolação e todo o senti¬ 
mento». 

A “f alma amorosa e inquieta, em pena ou temor de au¬ 
sência, a saüdade é a desconsolação, purgatório da ternura. 
Todo 0 sentimento se concentra e purifica na saüdade, 
quando chega a hora da separação suprema, que geme c 
anseia e chora e ri e estua e desfalece entre a morte e a 
vida,, a alegria passada e a dor iminente, a meio caminho 
do céu e do inferno. 

«Saüdade, desconsolação», mas «todo o sentimento», 
porque sem sentimento, melhor ou pior dominado, segundo 
as condições que nos regem, não há vibração nem luz. Não 
pode haver .sequer movimento espiritual, nem penitência 
que verdadeiramente aproveite. Na vida cristã, mais pro- 
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vido anda quem traz o coração sangrando dilacerado, sem 
poder igualar-se de longe sequer, ao que raciocina a frio 
as mais pormenorizadas e eruditas apologias do sacrifício. 

Resumindo os lindos arrazoados dos nossos poetas e 
prosadores, saudade é, pois, «desconsolação e todo o sen¬ 
timento», como facilmente concordam os que tiverem pre¬ 
sentes a dulcíssima Epanáfora de D. Francisco Manuel 
de Melo: 

«E pois parece que lhe toca mais aos Portugueses que 
a outra nação do mundo o dar-lhe conta desta generosa 
paixão, a quem somente nós sabemos o nome, chamando- 
-lhe Saudade, quero eu agora tomar sobre mi esta noticia. 
Florece entre os Portugueses a saudade por duas causas 
mais certas em nós que em outra gente do mundo, porque 
de ambas essas causas tem seu princípio: Amor e Ausên¬ 
cia são os pays da saudade, e como nosso natural he entre 
as mais nações conhecido por amoroso, e nossas dilatadas 
viagens ocasionam as mayores ausências, de ahi vem que 
donde se acha muyto amor e ausência larga, as saudades 
sejão mais certas e esta foi sem falta a razão porque entre 
nós habitassem como em seu natural centro. 

Mas porque tenho por certo que fui eu o primeiro neste 
reparo parece que não será reprehensivel, que me detenha 
algum tanto, por fazer a notomia em hum afecto, o qual 
ainda que padecido de todos, não temos todavia averiguado 
se compete ás injurias, ou aos benefícios, que do amor re¬ 
cebemos humanos: ou se sem amor também se podem ex¬ 
perimentar saudades. 

Do Amor, houve quem disse: Era o mico afecto de 
nossa alma, porque até o Odio, que he do Amor a cousa 
mais desemelhante, se afirma ser o mesmo Amor, porque 
he certo que ninguém pode ter Amor a hua cousa, que não 
tenha odio á cousa que for contraria aquella que ama; ou 
de outro modo: ninguém pode odiar uma cousa que não 
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ame aquella cousa contraria da que aborrece. Se esta regra 
fosse certa (de cuja validade não disputo) bem se seguia 
que, sem Amor não pode haver saudade: contudo nós ve¬ 
mos que muytas vezes a saudade se contrahe com cousas 
que antes da saudade nós amavamos. 

He a Saudade hua mimosa paixão da alma, e por isso 
tão sutil, que equivocamente se experimenta deixandonos in¬ 
distinta a dor da satisfação. He hum mal de que se gosta, e 
hum bem que se padece; quando fenece, trocasse a outro 
mayor contentamento, mas não que formalmente se extinga, 
porque se sem melhoria se acaba a saudade, he certo que o 
amor e o desejo se acabarão primeiro: não he assi com a 
pena: porque quanto he maior a pena he mayor a saudade; 
e nunca se passa ao mayor mal, antes rompe pellos males, 
conforme sucede aos rios impetuosos, conservarem o sabor 
de suas agoas, muyto espaço despois de misturarem com as 
ondas do mar mais opulento. Pello que devemos dizer que 
ella he hum suave fumo do fogo do Amor e que do proprio 
modo que a lenha odorífera lança hum vapor leve, alvo e 
cheiroso, assí a Saudade modesta e regulada dá indícios de 
hum Amor fino, casto e puro. 

Não necessita de larga ausência: qualquer desvio lhe 
basta para que se conheça. Assi prova ser parte do natural 
apetite da união de todas as cousas amaveis, e semelhantes: 
ou ser aquella falta que da devisão dessas taes cousas pro¬ 
cede. 

Compete por esta causa aos racionaes, pella mais nobre 
porção que ha em nós; he legitimo argumento da immor- 
talidade, de nosso espiritu por aquella muda ilação que sem¬ 
pre nos está fazendo interiormente de que, fora de nós, ha 
outra cousa melhor que nós mesmos com que nos desejamos 
unir. Sendo esta tal a mais subida das saudades humanas, 
como se disséssemos hum desejo vivo, hua remenicencia for¬ 
çosa com que apetecemos espiritualmente, o que não have- 




mos visto jamais nem ainda ouvido: e temporalmente o que 
está de nós remoto e incerto. 


Mas hum e outro fim sempre debaixo das promessas de 
bom e detestável. Esta he em meu juizo a theorica das sau¬ 
dades, pellos modos que sem as conhecer as padecemos, 
agora humana, agora divinamente» (1). 

Uma só destas afirmações nos parece exagerada: a de ter 
sido D. Francisco Manuel de Melo o primeiro a fazer o en¬ 
cantador reparo, cabalmente sancionado por D. Carolina 
Michaêlis na sua magistral dissecação da «Saüdade Portu¬ 
guesa», que não nega como «traço distintivo da melancólica 
psique portuguesa' e das suas manifestações musicais e líri¬ 
cas» depois de dizer: 

«Não nego de maneira alguma que o doloroso e doentio 
achar—-menos d'aquilo que amamos—pessoa ou coisa, 
provocado pelo allontanamento quer corporal quer espiri¬ 
tual o ficotdmt dei tempo felice nella miséria, fosse mais 
frequente do que allures, na terra portuguesa, e nos sé¬ 
culos dos Descobrimentos e das Conquistas longínquas na 
África, Asia e America...» 

«E todavia a autora dêsse notabilíssimo estudo que 
ainda no mesmo trabalho informa: 


«Pela carta dirigida por D. João da Silva e Menezes a 
D. Magdalena, vê-se ás claras que em 1539 a saudade já 
passava por ser um vocábulo privativamente português». 

, Vivendo, portanto, de 1611 a 1667 a sua malaventurada 
existência havida em tão pouca estimação, não foi o grande 
escritor quem primeiramente fêz o «reparo», embora o fi¬ 
zesse como ninguém. As Epanáforas foram editadas, se¬ 
gundo Mendes dos Remédios, nos anos de 1660 e 1676 (2). 


«Terceira Epanafora de 


, . Ul ^ I -°i T>. Francisco Manuel de: 
vária história portuguesa, págs. 239 - 292 . 
pág 329 Ej3Jv ® DI0S ’ Mendes dos: — «História da Literatura Portuguesa 


Sc outros o disseram antes de D. João da Silva e Meneses, 
mais ainda o sentiram e calaram decerto aqueles que, res¬ 
guardando de todas as indiscrições as ruínas da felicidade, 
50 P elas % iraas a ressuscitam. S pela mística da saudade 
que a nossa gente sobreleva todos os outros povos. Sem 
ela, os instintos puramente humanos vão corrompendo a 
doutrina cristã em nome da ciência c da civilização. 

Maioi beleza encerra a bondade de Jesus, A inspiração 
dos antigos lusitanos vem-lhes da inteligência com que abra¬ 
çaram j) cristianismo, imbuindo-se da sua mais viva com¬ 
preensão até a medula. Entre nós, a poesia cristã não é, 
pois, maravilha literária, mas expressão máxima da alma 
nacional. Poesia de silêncio em acção apostólica, ou mimo 
intelectual de superior realização, o Império português 
coube sempre todo numa quadra lírico-nacionalista com 
muita saudade, muito amor, muita fé e grandes desejos do 
céu. A poesia cristã faz realmente parte integrante da nossa 
vida corno na nossa vida, por mais prosaica em aparência 
que possa ser, nunca deixará de haver lugar para a saudade- 
-poesia. Em tudo, o português procura elevar até Deus o seu 
mais íntimo sentir. Vida portuguesa implica, portanto, nos¬ 
talgia cie Deus, que I), Gonçalo da Silveira tão bem definiu 
por «todo o sentimento». 


:L- A .SALVAMENTO 1)0 LABIRINTO K DA INDIEib 
RKISTÇA: AS CAUTAS. 


Vencida a luta para alcançar documentos entre idéias 
negativas ou incrédulas, travada através de dificuldades ou 
distancias insuperáveis, seguiremos a lógica de D. Gonçalo 
depois cia incontida expansão já analisada. Foi ela decerto 
um derivativo dos obstáculos impostos em Goa pda supe¬ 
rintendência c autoridade do Padre Francisco Rodrigues, 
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seu colateral, usando de direitos com que nunca o haviam 
molestado os seus companheiros em Lisboa. Logo o vere¬ 
mos retomar sobre si o domínio preciso, na continuação 
da carta com que tanto aprendemos: 

«Mas milhor sera quebrar e secar aqui o pranto por cum¬ 
prir com a rezam superior e mais varonil e solida charidade, 
e começo em nome de Jesus obediência suma patientia in¬ 
finita e amor e doçura entranhavel e immensa, ao tempo 
de desbar e sobre toda dor, tormento e afronta começo logo 
daqui a tratar o necessário e fiquem-se os amores para as 
damas as branduras para os cortezãos «qui enim vestiuntur 
mollibus in domibus regum sunt» (l). 

A lição foi oportuna. Assim houvemos juntamente com 
a prova de que não era, ele, o missionário duro de coração, 
como parece ter sempre desejado que o tomassem, — a sua 
própria aprovação póstuma para o esforço que tão justo se 
nos afigura. E deixando as branduras da inacção para 
quem delas quiser fazer melhor uso, enveredamos pelos 
caminhos irredutívelmente fechados à comodidade, à pressa 
e à desistência. Abraçando o trabalho insano das pesquisas 
em escassos papéis, demoradamente compulsados, procura¬ 
mos, pois, através das deficiências, de que humildemente 
nos penitenciamos, atingir o único apostolado fértil, o que 
e sèriamente baseado na verdade e se chama sobriamente 
História. Analisada, pois, a estrutura moral de D. Gonçalo 
através do que nos resta , do seu espírito nas cartas juntas, 
fica-nos a obrigação de colocar, no plano que lhe é devido 

a nobre inteligência que não pertence apenas à história 
eclesiástica, mas ainda também à história da literatura em 
Portugal. Para a apreciar devidamente, debatemo-nos, é 
certo, entre os espinhos das diversidades de idiomas (latim, 
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espanhol e português) de que se servia indiferentemente 
para dar as suas ((contas tão velhas e longas, tão miúdas 
e tantas» quer a Santo Inácio de Loiola, a quem amoràvel- 
mente chamava «padre de minhas entranhas», quer desa¬ 
bafando (como o não vimos fazer com mais ninguém e é 
essa a razao que temos para lhe dar mais crédito) com a 
esclarecida inteligência do Dr. P.° Miguel Torres, ou ainda 
descrevendo ao seu amigo íntimo P. 8 Gonçalo Vaz de Melo, 
com propriedade e bastante espírito, as peripécias, da via¬ 
gem a Cochim. A dissecação das cartas é, todavia, trabalho 
enta^or para entendidos, que, em consciência, portanto, 
nos nao pertence. ■ 

. * eve > a P°ntaremos que com os seus textos substan¬ 
ciais de interesses e negócios da Companhia de Jesus, de 
ordem puramente religiosa e disciplinar, se não tornam pe¬ 
sadas. Há sempre elevação na construção da frase, clareza 
no assunto exposto e luminosa sinceridade até quando con¬ 
fessa as imperfeições da sua descarregada consciência de je¬ 
suíta austero e excepcionalmente rigoroso, ainda mesmo 
dentro do maior rigor da sua estreita observância dos deve¬ 
res. Ao de leve, também, enunciaremos que a análise das 
suas cartas não é em nós pretensão de exame linguístico nem 
mesmo psicológico que pudesse ir além das possibilidades 
que nos assistem. 

Dom Gonçalo da Silveira - diz-nos o P. 8 António 
Franco--em coisa alguma cuidou menos do que nas hon¬ 
ras Iiterarxas. O que não impede o autor de considerar to¬ 
davia as suas cartas «cheias do espírito de Deus e com pa¬ 
lavras proveitosas ao bem das almas». Acrescentaremos que 
lhes encontramos verdadeiros primores, em sinceridade e 
elevaçao de sentimento; isto é, ricas do próprio espírito do 
missionário que tão obstinadamente procurava subtrair-se 
ao apreço do mundo. 

Pertencer à Companhia de Jesus é já diploma de auto- 
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ridade intelectual. A fama subsistente assenta sempre sobre 
factos averiguados, e, se a selecção de inteligências corres¬ 
pondeu de início às necessidades urgentes da reforma pre¬ 
tendida por Santo Inácio, é certo que se vem mantendo 
brilhantemente através dos tempos. Dom Gonçalo foi dos 
mais considerados membros do novo Instituto. 

Não se mendia fogo nos corações », como dizia dele o 
P. 8 Franco, sem talento privilegiado. A sua rara inspiração 
vinha-lhe decerto da devoção à Santa Cruz que o empol¬ 
gava. 

Em todos os cubículos que habitou, havia sempre «Tan- 
tas cruzes quantas eram as paredes para se lembrar de 
Cristo Crucificado)} (1). 

Dom Gonçalo da Silveira tratava, apenas, de se instruir 
para mais sólida formação religiosa. A sobriedade é o traço 
principal das cartas. Os seus dotes de escritor afluem ape¬ 
nas quando trasborda o sentimento violentamente reprimi¬ 
do, ou sobeja o critério que aliás nunca lhe faltou. A sabe¬ 
doria que o tenta é a que vai aumentar o seu dever de 
Apóstolo. A prova está no pedido que, de Goa, fêz a Santo 
Inácio para que os Padres da Companhia pudessem ler os 
livros que âli usavam. Rebater-se-ia assim muito melhor as 
seitas e os ritos dos infiéis que viviam, como judeus, moiros 
e gentios. Queria ainda ler os tratados teológicos, nas lín¬ 
guas em que estavam escritos, e, porque isso mesmo lhe 
fora duma vez proibido pelo P. e Nadai, recorria agora à 
autoridade máxima do fundador da Companhia de Te- 
sus (2). J 

Procurando os vestígios da cultura clássica, através dos 


(I) Eranco, P. a António: Imag. da Virt. em o Nov. de Coimbra, 
Tomo II, Liv. I, Cap. III, pág. 40. 

® h 99 — 102v, Carta de D. Gonçalo a Santo Inácio, 


seus escritos, encontrâmo-los sobretudo na carta a sua irmã 
D. Filipa, que é das mais literárias. Estão ali os derradeiros 
vislumbres de retórica, aliados à sua incontestável propen¬ 
são para as «belas letras». 

Através, porém, da prosa moralista e, por vezes, quási 
afectuosa de Dom Gonçalo, sente-se que escreveu contra 
vontade, numa estranha irritabilidade contra aqueles que 
melhor lhe queriam. 

Duvidaria das suas intenções? 

Ou mais provavelmente receiava o amolecimento da 
vontade pela ternura? 

{{ Se lhes não renovo o desejo de servirem a Jesus Nosso 
Senhor, para que se perder tam preciosas palavras ?» 

E dirigindo-se às sobrinhas, na mesma carta: «Se vos 
dizem que em boa mão estais, dizei-lhe vós q das de nossos 
pays e mays cahimos todos no inferno)}, Em vão, procura¬ 
ríamos fazer comparações do seu estilo com autores con¬ 
temporâneos, porque o achamos enquadrado no seu tempo, 
marcadamente original. 

Nunca a singeleza de forma pareça banalidade. Ser 
simples é a primeira qualidade de quem escreve ou descreve. 

Continuando a falar às sobrinhas, declara-lhes que se os 
pais lhe não falarem de Deus... «vos não acostumando 
aguardar os mandamentos, se vos não ensinam a folgar 
com elle, seu cuidada é descuido verdadeiro » (l). 

Nas Novas e Relações da Índia tratava o missionário 
quási exclusivamente de negócios sérios que se não presta¬ 
vam sequer ao estilo cuidado em que eram expostos. Nelas 
encontramos todavia períodos como estes: 

«...antes de chegar o tempo de escrever muyto d’ante- 


(1) Carta cie D. Gonçalo a sua irmã D, Filipa e a seu cunhado luís 
Álvares de Tavora. P.” António Franco Imag. da Vírt. em o Nov. de 
Coimbra, Tomo II, Cap. II, pág, 78, Liv. I. 


mão me carrega; e quando se acerca parece que tolhe as 
mãos e sentidos com impossibilidade que se representa de 
poder cumprir com tam prolixos ratiotinios; y quando a 
sayam e moçam das naos partirem he presente, e a obri- 
gaçam aperta, malamoniza em estremo o entrar e estar aos 
itens. So o conforte da divina obediência fica para aco(me)- 
ter tam forte trago e a imaginaçam de falar sequer de amo 
em anno — oxala de dos en dos — com nosos muy doces 
Padres e Irmãos para proceder a alma e nam com algum 
engano de consolaçam, porque na verdade para quem ama 
e amor de tanta rezam a memória de tam estranho aparta¬ 
mento solenniza sem medida a saudade » (l). 

Qualquer alteração da forma inicial tão bela, nos pa¬ 
recia sacrílega. r 

Como documentação da sua vida interior, nenhuma das 
cartas excede a que Dom Gonçalo escreveu, de Braça ao 
P.° Dr. Miguel Torres. 

a ^ela Ovemos apenas breve passo transcrito pelo 
P. Franco «porque melhor se veja seu grande espírito », 
Isto equivale dada a honestidade de processos do autor — 
ao próprio documento autógrafo, que diz ter tido nas mãos. 

aEu P or W de Jesu sempre abracei, e sempre beijarei 
convem a saber, pedir esmola de porta em porta por ca¬ 
minho e nas cidades, e lugares onde estamos, e daqui comer 
e não mais, que de esmolas, confessar athe quando os pe¬ 
nitentes durão, velar athe que não haja que fazer; estudar, 
;e;uar sem escusar por estes trabalhos andar a pê & ás 
vezes de pressa, pregar athe enmquecer, mortificar athe 
morrer... , 

Tudo isto he bem que V. R. saibo fera que me en¬ 
comende a Nosso Senhor, forque eu bem fosso morrer 


MiguelTôrres! 0 ^ ^ 433 33v ' I537, ^ de D ' Gon í a *° ao Padre 
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sobre a demanda mas não hei de entibiar nem deixar de 
tentar, por onde homem poderá vir a crucificar » (1). 

Dom Gonçalo não exagerava nunca. Se a doença 0 não 
deixava oficiar, comungava todos os dias. 

Roiam-no de facto os escrúpulos que 0 levavam a con¬ 
fessar-se freqüentemente duas e três vezes antes de cele¬ 
brar a missa (2). 

Passava-se isto sobretudo em Goa, quando a aflição de 
não conseguir pregar durante pouco tempo, como lhe fora 
ordenado pelo P." Francisco Rodrigues, 0 levava a confiar 
ao P. e Miguel Tôrres que «pecara mais mortalmente nesse 
ano por êsse motivo do que até ali 0 fizera >v 

E tem a propósito esta frase curiosíssima: «I dezir yo a 
V. R. que no siento in Domino ninguna mclination de 
hayer desorden en poenitentia in trabajo, aunqm confeso 
que en esto y en todo soy desordenado)). 

O espírito observador de Dom Gonçalo foi muitas vezes 
demonstrado. Onde melhor 0 apreciamos é quando cliscre- 
tamente se refere à multidão dos fiéis de Lisboa porque 
ainda que «se aplaza tnuchas vezes parece que no quiere 
Dios que apmeche tnucho » (3). 

O humorismo também lhe não foi estranho. Não 0 po¬ 
demos verificar nas cartas (sempre revestidas da seriedade 
conveniente), onde, quando aparece, é de modo sempre ate¬ 
nuado, da mesma forma que nas respostas lapidares que 
tinha, sobretudo na côrte, para quem lhe distribuía amabi¬ 
lidades ou lisonjas. 


(1) Frango, P, António Imag, da Virt, cm 0 Nov, de Coimbra, 
Tom, II, Liv. I, Cap, IV, pág, 12. 

(2) Franco, P.' 1 António; Imag. da Virt. cm 0 Nov. de Coimbra. 
Tomo II, Liv. I, Cap. XI, pág. 36. 

(3) , Pedro db Ribadaneira: Na vida do Padre Dicgo de Laynez in* 
cluida na de S,'" Inácio, diz que esta carta foi escrita ao «P," Godtnho», 
Deve ter confundido. Liv. II, pág. (54. 
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Uma das mais apreciadas tem sido a que deu a seu 
irmão, Conde de Sortelha, que, lamentando a sua negli¬ 
gência no trajar, o advertiu de que tinha sobre si um pa¬ 
rasita. 

Que o deixasse estar, tornou Dom Gonçalo, que mais 
estimação lhe tinha a ele do que ao seu Condado (1). 

Não temia a franqueza. Ampliava-a até sempre que lhe 
parecia útil. 

Assim, duma vez que o P. c S. Francisco de Borja lhe 
devia resposta a algumas preguntas que lhe fizera, des¬ 
culpava-se de Dom Gonçalo de também lhe não ter escrito 
pelas palavras seguintes: «es rndad que mi olvido es más 
culpa antes muy culpabk inobediencia, Mas la tardança da 
la visitmion de tan dulces letras como de padre en tal 
padre scilicet Jesus dulcíssimo parece menos possibk Sed 
de his plus satis (2). 

Apesar da sua aparente secura, Dom Gonçalo era inti¬ 
mamente afectuoso e até amorável. Há uma nota sentimen¬ 
tal numa carta de Goa ao P.° Dr. Miguel Torres que me¬ 
rece não ser esquecida. 

Quer procurar na Costa da Pescaria a veneranda sombra 
de S. Francisco Xavier, com a saiidade a movê-lo. 

Sente porém que precisa de rodear o seu plano de muita 
utilidade para a Companhia, alegando que o Rei faz muito 
gosto naquela cristandade, que é gente de muito boas pa- 
teas, e só no fim se descobre tal qual é: «por ela ser muy 
frequentada das passadas do nosso muy santo padre mes¬ 
tre Francisco e cm que aquelles desertos tem grande parte 


(1) Franco, P,‘ António: Imag. da Virt, em o Nnv. de Coimbra, 
Tomo II, Liv. I, Cap, II, pág. 6. 

(2) Carta de Dom Gonçalo a S. Francisco de Borja, 28 de Junho de 
1555 —Litt. quadr. III, pág. 526, 
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nas coroas daquelle barão santo e do bom odor de suw 
apostólica vida » (1). 

A maneira por que escreve a Santo Inácio é nitidamente- 
carinhosa, dificuldade que nem todos vencem na justa me¬ 
dida de não cair em sentimentalidade excessiva (2). 

Há trechos, das cartas que lhe dirije, altamente signifi¬ 
cativos. 

a Ainda que deixe toda a própria consolação de prati- 
quar com vossa Paternidade o coração e a vida de desterro 1 
tam estranho começo logo a apontar com toda a brevidade' 
os avisos que V. P. spera, assi do proceso da Companhia 
nesta terra, como do que toqua ao perffeito serviço e louvor' 
de Deus, assi na conversação de qua universal como da 
peregrinação que se faz dessas partes navegando para’ 
estas (3). 

Vimos que não faltavam a Dom Gonçalo da Silveira 
os méritos de inteligência para ter sido mais cedo apre¬ 
ciado como escritor. A ele próprio cabem responsabilida¬ 
des? Foi rigorosamente filho das instruções da Sociedade 
de Jesus o conceito com que determinou aos religiosos da 
Companhia, que o purgatório tinha de ser na vida, de tal 
forma se havia ela de purificar na mortificação (4). 

E a maior modéstia lhe pareceu sempre ainda insufi¬ 
ciente. 

Nem por isso o P.® Francisco de Matos que escreveu a 
Vida de Santo Inácio deixa de o consagrar num capítulo 
intitulado «.Dos filhos da Companhia illusttes por virtudes 
& letras em Portugal» (5). 

(1) Gôa 8 I, fl. 30-3-163-63V. 1557. Carta de D, Gonçalo ao P. e 
Miguel Torres, 

(2) Carta de 26 de Julho 1554. 

(3) Gôa 8 I, fl. 99 — 102v, Carta de D. Gonçalo a Sto, Inácio. 

(4) Franco, P." António: Imag. da Virt, em o Nov, de Coimbra. 
Tomo II, Liv. I, Cap. XII, pág. 40. 

(5) Mattos, P. 8 Francisco de: Vida de Santo Inácio, Cap. XV. 
pág, 348. 
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A causa da falta de interesse pelo escritor moralista, 
epistolar, sobretudo no que diz respeito â eloquência sa¬ 
grada, que foi o seu verdadeiro apanágio nas letras —uni¬ 
camente a atribuímos à superabundância geradora de con¬ 
fusão da nossa escola italiana ou Quinhentista. No tempo 
de Dom Gonçalo, a Universidade estava no seu apogeu. 
Os cultores das letras, incluindo a princesa e a sua corte, ex¬ 
cediam-se uns aos outros, de tal forma que só a qualidade 
e não a quantidade podia interessá-los. O latim, o espanhol 
e o português disputavam, entre todos, o primeiro lugar. 
Regia-se já magistralmente contra o disparate do nmancc, 
o amolecimento da balada e o ridículo da trova medieval. 
O espírito da época punha igualmente de lado a fábula e a 
lenda antiquadas; e as cantigas de amigos eram vantajosa¬ 
mente substituídas pelas «Saüdades da Terra», pelas via¬ 
gens, pelos poemas. As crónicas ensaiavam os primeiros 
voos para a História. Fundiam-se e confundiam-se ainda, 
muito embora influências estrangeiras, com as criações na¬ 
cionais, paixões, subornos ou lisonjas dos autores ao poder 
real, mas esses defeitos seriam de todos os tempos. O Hu¬ 
manismo fincava os pés em Portugal. A prosa lapidava-se 
na sobriedade, na exactidão dos têrmos, sem demasias, tal 
os colégios da Companhia de Jesus, exigiam aos seus alunos. 
A poesia, que pitorescamente começara a emancipar-se na 
sinceridade, por vezes, inconveniente dos autos de Gil Vi¬ 
cente, realizava-se integralmente na incomparável epopeia 
das letras da Epopeia portuguesa: os Lusíadas de Camões. 

O destino das cartas de Dom Gonçalo da Silveira não 
se deve, pois, a animosidades político-religiosas. Através das 
vicissitudes da Companhia de Jesus no tempo do marquês 
de Pombal e de outras perseguições, devia o P.° António 
Vieira ocupar intangível o seu lugar de mestre da língua 
portuguesa. Vários factores são responsáveis por essa ne¬ 
gligência, diferentes e até pueris. Ignorância total das suas 


2 i o 


)IM| . , l/J / : 

'2, )V/(Í? Í 

j' lC j r .;.C ihniwr^f/e», iífynv,:. , 

! M..< n/, ., v /mm// « ttnrh.r 

XQ [WH* *W*^ 4V'í;„> 

nifojt* •*'!*'J ‘ t '/*»**« <<37?., ,S : 

' e ^j,‘Mnèdt* tf»*"’//wptf* m*it fttjh .. : 

eh' ■/$*» hi* w\j ctu-fen /iwM 

«♦*StO '•'»/ . i 
£w*7feCttàá* ■SyrffcnM* ‘itrfouit*%rfn 

i V '/, L,,L yh c, fa y’* r fkv i 
* " / , . / f'f/1 vV mu/*? \ 

<y ly ncrv*/- ..,>■/ /_ r{ t C 

, , V ) )ti u en lx/ 

lltmCfoih*’'*/ .'A'-’ li r , ) » \ r h 

-*v ’■ 1 A: *‘ ’S 

w;.-v*- 

/s , * *,« <A*ter ?/ - v T s " 

r "’"- ry v X' f hf 

tu. %n fW»'" ?f ■’" Y * ' 


(■ \ta . ÍC 


X 

iJ 




r \ ‘ Ui |Ü 


An/uim ilf lliMiu . 1'uilii ii Siinlii hwriii ti? Im ulu 

.tulouriifn i/i* Dom liniiniln .I.iiii S7 - /. 




•cartas, apesar do actual movimento literário retrospectivo, 
mutilações freqiientemente observadas, conforme as vias por 
que se iam multiplicando, tornando-se diferentes entre si, 
e, se alguma justificação pode ser aceitável, o facto de ter 
sido Dom Gonçalo contemporâneo e talvez amigo de 
Camões. 


3. — LUÍS DE CAMÕES E D. GONÇALO DA SILVEIRA. 

Tumultuoso e desordeiro, foi Camões várias vezes cas¬ 
tigado por actos de rebelião contra a autoridade. Depois do 
conhecido incidente com Gonçalo Borges, durante as festas 
lisboetas do «Corpus Christi», Camões envolveu-se em agi¬ 
tado motim com o criado de El-Rei. Pretendendo a defesa de 
dois mascarados, seus amigos, kriu-o com o espadim no 
.pescoço. E logo foi conduzido a prisão. 

1 Absolvido, só em 13 de Março de 1555 alcançou a 

carta de perdão e foi posto em liberdade «por ser mancebo 
pobre que se propunha servir na índia». 

Exaltado, irrequieto, fogoso e trasbordante de talento, 
Camões propunha-se a tudo. Na literatura como na vida, foi 
•sempre destemido; qualquer obstáculo era logo vencid , 
embora houvesse por fim de o vencer. Assra, uma vez n 
Oriente honrou, como soldado, as empresas em que om 
Sf J2L a pátria e sucessivamente os governadores 
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poeta-soldado foi completo. Naufragou na Costa da Cochin¬ 
china, salvando apenas os Lusíadas e a vida. O governador 
instaurou-lhe um processo. Camões devia permanecer preso, 
até ao advento do novo governador. Em 1558, Dom Cons- 
tantino de Bragança libertava-o (l). 

Quem sabe se Dom Gonçalo intercedeu por ele ou lhe 
minorou a sorte na cadeia? Ê nesta altura da vida de 
ambos que devemos colocar o início das suas relações de 
amizade ou de simples conhecimento, porque não há notí¬ 
cia de que se tivessem encontrado em Coimbra. Ao que 
parece Camões não ficou inscrito nos catálogos escolares. 

Amadeu Ferraz de Carvalho na sua conferência Camões 
em Coimbra , disse: 

« Encontra-se pôr exemplo, logo em 1537, como cano- 
nisía o Ilustríssimo SnÕr Dom James; em 1540, como retó¬ 
rico o amigo de Camões, por ele memorado nos Lusíadas,. 
Dom Gonçalo, filho do Conde de Sortelha. Do nome do 


(1)^ Silva, Inocêncio Francisco da: — «Notícia biographica de Luís 
de Camões em Pref. nos «Lus.» edição de 1891, prefácio pág, 10. 

No]Prefácio do Comentário das Obras de Luís de Camões por 
Manuel Correia escreveu Manuel de Faria Severim que vindo o poeta da 
armada do monte Félix em Outubro de 1556, não podia partir para o 
j ? e nao f, m 1 ?’ 56 . quando Francisco Barreto ali mandou os Capitães 
de viagens. E mais que tendo findado o seu tempo de governador Fran¬ 
cisco Barreto de Lima chegou a Gôa o novo Vice Rei Dom Constantino 
de Bragança em 3 de Setembro de 1558. Sendo assim não estaria Camões 
na pnsao de Goa à chegada de Dom Constantino? Não teria sido êste 
a libertá-lo de tão pesado castigo? Pelo que nos é dado avaliar do carácter 
de Camões explicaremos mais facilmente por gratidão as memórias de 
Dom Gonçalo nas Obras de Camões, 

_A fazermos fe noutras informações do mesmo escritor as suas famílias 
deviam ligar-se mais tarde. António Vaz de Camões casou com D Fran 
cçjca da Silveira sobrinha de Dom Gonçalo, e filha de Dom Alvaro da 
Silveira, que era filho do Conde da Sortelha, Dom Diogo irmão mais velho 

Faria Semim «Oblas do g«nde 
Luís de Camões Príncipe dos Poetas Heroycos & lyricos de Hespanha» 

MDCCXX)" Maml C0mk Prefádo pág> 3> ~ Lisboa Ocidental 
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poeta ê que se nao menção em parte alguma)) (1). Só na 
índia devem ter convivido em relações distantes e respeitá¬ 
veis, fáceis de entrever entre confessor e confessado. 

^ ^ om Gonçalo veria em Camões um desgraçado e Ca¬ 
mões em Dom Gonçalo um homem que merecia admiração. 

Agora que, através de algumas cartas dos Padres da 
Companhia, conhecemos os horrores da masmorra de Goa, 
naquela época, mais nos punge a idéia de ter Luís de Ca¬ 
mões passado por lá (2). E porque o mesmo autor da'sua 
biografia, sempre insuficientemente documentada, acres¬ 
centa que ali deve ter sido escrito o encantador soneto 
«Alma minha gentil que te partiste», lhe admiramos dupla¬ 
mente na obra a delicadeza e a perfeição da forma, no 
caiácter a incrível resistência espiritual. Compreendemos no 
entanto que tudo mais fosse indiferente, a quem Deus assim 
I inspirava para a mais sublime glorificação da saudade 

cristã. 

; Das relações entre Luís de Camões e Dom Gonçalo da 

Silveira (3) há pelo menos dois documentos; a citação nos 


(1) O Instituto-Junho de 1924 — tomo. 71-pág. 250 

Prínrítv» ^ « 0bíaS GfiWd* Luís cie Qnfa 

Irincipe dos Poetas Heroycos & lyricos de Hespanha», M. DCC XX 
Cant. 10—128. 

lí«iJ COt l qus - em i on ? a e eruclita dissertação o notabi¬ 
líssimo historiador ladre Francisco Rodrigues admite a probalidade da 
Companhia de Jesus ter sido atacada nos Lusíadas não pode comparar-se 
as ousadas afirmações dos seus comentadores. 

Exphca-nos o autor da História da Companhia de Jesus na assisêtncia 
7 como, depois de chegarem ao auge do renome fôram os padres 

da Companhia violentamente acusados de alguns abusos de poder (ou 
caluniados por inveja), na época em que voltou da Índia Luís de Camões. 
E íefere mais que teria talvez o poeta retocado então o poema ao sabor 
político da época, ao respirar a atmosfera carregada de acusações contra 
a Companhta de Jesus e partmhmenu contra os seus religiosos rnjes- 
sores do Paço (*). Se dessemos crédito a insinuações de outros escritores, 

(*) H!st. C. ,T, na Aàs, Fort, Francisco Rodrigues B, J,, Can V t,tv tt 
? D° stlSáo ). 78 a 381 <A C ° mpíulhla ' íe Je8U » ♦ * optalto Pública m relnm 





Lusíadas (Canto C, pág 374) evocando a aventura de Mo- 
nomotapa, como pintor que, em meia dúzia de pinceladas, 
transporta vida e cor à tela eloqüente, e a seguinte inscrição 
feita «Soneto»: 

«Não passes caminhante: quem me chama? 

Huma memória nova, e nunca ouvida 
De hum que trocou finita e humana vida 
Por divina e infinita e clara fama, 

Quem he que tão gentil louvor derrama? 

Quem derramar seu sangue não duvida 
Por seguir a bandeira esclarecida 
De hum capitão de Christo, que mais ama. 

Ditozo, fim ditozo sacrifício 

Que a Deos se fez e ao mundo juntamente 

Apregoando direi tão alta sorte: 

Mais poderás contar a toda a gente 
Que sempre deu sua vida claro indicio 
De vir a merecer tão santa morte ( 1 ). 

Que importava, pois, que Dom Gonçalo da Silveira su¬ 
cumbisse no Monomotapa, se ressuscitava para sempre na 
Epopeia Portuguesa? Camões iluminava-o depois de o ter 


diríamos antes que a sua atitude fôra despeito pelo culto que esses mesmos 
religiosos haviam merecido à Infanta Dona Maria, ou mais simplesmente 
ainda, a corrente favorável à Espanha (**). 

iüVir^lJT lq r er - d ° S C j° S ’ nâ ° esc * ue ™ <l ue forte sentimento de 

no p ™ d * ** 0 

*£! St Str Sontlos X3 ™’ * 2! «*> * 

<**} Mignet, op. clt. 
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pintado e esculpido, imortalizando-o em quatro versos duma 
simples estância: 

Vê do Benomotapa 0 grande império 
De selvatica gente, negra e nua, 

Onde Gonçalo morte e vitupério 
Padecerá pela Fé santa sua: 

Nasce por este incogníto hemisphcrio 
O metal, porque mais a gente sua 
Vê que do lago, d’onde se derrama 
O 1 Nilo, também vindo até Cuama», 


4 .-A ORATÓRIA SAGRADA, 

Dom Gonçalo foi muito possivelmente 0 moclêlo que 
serviu ao P. c António Vieira para a maravilhosa lição sobre 
os preceitos da oratória sagrada, pregados no sermão da 
Sexagésima, na Real Capela, no ano de 1655: 

«Há de tomar 0 prègrador uma só matéria, há de defini» 
-la para que se conheça, há de dividi-la para que se dis¬ 
tinga, há-de prová-la com a Escritura, há-de declará-la com 
a razão, ha-de amplifica-la com 0 exemplo, há-de confirmá- 
-ía com as causas, como os efeitos, com as circunstâncias, 
com as conveniências que se hão-de seguir, com os incon¬ 
venientes que se deve evitar; há-de responder às dúvidas, 
ha-de satisfazer as dificuldades, ha-de impregnar e refutar 
com toda força cia eloquência os argumentos contrários, e 
depois disto ha-de colher, há-de apertar, há-de concluir, 
há-de persuadir, há-de acabar. Isto é sermão, isto é prègar 
e 0 que não é isto, é falar de mais alto,» (l) 

(1) VieibA, P António: «Sermões e cartas», pág. 42, edição escolar, 
anotada por Júlio de Moraes, 



(Nós acrescentaríamos que há-de o prègador sobretudo 
exemplificar a doutrina apresentada!) 

Pertencendo já a outro período de forma amaneirada e 
fútil, que Fr. Manuel do Cenáculo tão bem explicou como 
deliciosamente efeminada e galante, em conseqüência na¬ 
tural das comédias espanholas, então em voga, que os prè- 
gadores freqüentavam, reagiu fortemente contra ela o 
P. e António Vieira em tal exemplo de linguista sábio e só¬ 
brio que, sem os documentos da sua extraordinária activi- 
dade político-diplomática, dificilmente acreditaríamos que 
lhe sobrasse o tempo para mais algum trabalho. E, no en¬ 
tanto os seus escritos são verdadeiras enciclopédias de cul¬ 
tura filosófica e doutrinária, singelamente expostas, depois 
de magistralmente raciocinadas. 

Sabemos que ao orador sagrado não assiste apenas o 
dever da sabedoria da língua, mas ainda o dom de persua¬ 
são que, especialmente lhe vem da graça divina com que 
Deus o distingue, e da inspiração de momento com que o 
Espírito Santo o esclarecer e lhe assistir. 

Havemos todavia inestimável testemunho citado pelo 
P. e Franco, dum religioso que muito privou com Dom Gon- 
çajo e dizia não lhe ter ouvido nunca «palavra, de que se 
nao pudesse tirar proveito » (l). 

Não pomos de parte a idéia de que o segredo de qual¬ 
quer dos êxitos oratórios de Dom Gonçalo da Silveira 
se deveram sobretudo a sua sinceridade de coração e à ter¬ 
nura com que sentiu e pregou a Palavra do Senhor—tão 
íntima que o fazia esquecer tudo mais quando principiava 
a falar. Perdia então o conhecimento do tempo e a noção 
da vida exterior. Por mais austero e rígido que no-lo des¬ 


crevam os historiadores da Companhia de Jesus, todos mag¬ 
níficos cronistas, dentro da severidade estreitamente segui¬ 
da, com menor ou maior sacrifício, D. Gonçalo, que chegou 
a, amedrontar a própria família, agradava geralmente ao 
publico anónimo. A direitura de carácter manifesta-se na 
simplicidade. E a simpatia é já por si notável eloqüência. 

Francamente insinuante, como sempre convém aos que 
se destinam a oratoria, Dom Gonçalo inspirou muitas sim¬ 
patias. Suficientemente o provaria o retrato do seu espírito 
que deixou em tudo quanto escreveu, se o não atestasse 
melhor ainda, o apreço em que o tiveram todos que cora 
ele privaram desde os primeiros anos, por se depreender 
de todos os documentos. 

Foi profundamente amado pela família e querido pelos 
condiscípulos. Respeitaram-no os superiores e estimou-o a 
Corte. O povo acatava-o e venerava-o. Chegaram a atribuir- 
-lhe o dom da profecia (1). Carinhosamente o acolheram 
onde quer que apareceu. 

De tôdas as notícias que houvemos sôbre Dom Gonçalo 
da Silveira, peneiramos as ociosas, por repetidas ou fan¬ 
tasistas. 

Do lugar que lhe compete na História o avistamos 
como ao próprio documento vivo da vocação cristã de 
Portugal. 


X»moT™"Ap. g* * W - » • **• * <»*, 

(1) Fjianco, P. 4 António: Imag, c!:i Virt. em o Nov, de Coimbra, 

2 I 6 Tomo R Liv - h Cap. VI, págs. 18-19. 
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CONCLUSÃO 


A fazermos fé em quanto escreveram os cronistas, 
referindo-se largamente à infância de Dom Gon- 
çalo da Silveira, a inteligência sobrelevou sempre 
o coraçao do missionário que mal se deixa entrever nas're¬ 
lações^ com a família e, mais tarde, nas amizades da Corte 
e nas lides com os povos cuja salvação lhe mereceu as mais 
penosas e amargas jornadas de activo apostolado. 

Tres anos provincial do Oriente, combateu fervorosa¬ 
mente pelo estabelecimento definitivo da fé de Cristo como 
herói que, para cumprir o seu dever, sofre, sem tratamento, 
doenças e fendas, aperta disciplinas, planeia, pede e ela¬ 
bora leis que a seguir faz observar com rigor, e tomba por 
iim como um soldado cujo ânimo não deserta em face da 
pena de morte. 

... Assim / 01 . 0 P -° Dom Gonçalo vítima das reacções gen¬ 
tílicas, subtilizadas com sábia intriga. A serenidade dos 
seus últimos instantes de vida é duma lógica desconcertan¬ 
te, tao estranha nos parece por difícil de alcançar, com a 
decisão fria, inabalável e imperturbada até pela máxima 
oposição da família, quando da entrada do fidalgo para a 
Companhia de Jesus. 
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0 seguimento da sua existência devia felizmente pro¬ 
var-nos que, embora severamente disciplinado e oculto a 
quási todos, o seu coração pulsava ainda. Nas cartas escri¬ 
tas aos Irmãos e Padres da Companhia, é essa a única ex- 
cepção à secura aparente e por vezes mesmo ao modo de¬ 
sabrido como tratava os que o admiravam e lhe queriam 
bem, há frases impregnadas do sentimento da amizade tão 
sincero que não soube refrear-se. Lembramos, a propósito, 
que, se Cristo foi amigo de Lázaro e aceitou as respeitosas 
reverências de Marta e de Maria, se quis tanto aos após¬ 
tolos e manifestou a S. João Evangelista a preferência do 
seu carinho, deixando que, como testemunho máximo de ter¬ 
nura legítima, reclinasse a cabeça no seu ombro durante a 
última Ceia, é que a amizade é pura como a brisa do céu. Até 
dela, porém, fugiu Dom Gonçalo a quem pareceu decerto, 
não tenhamos mêdo de usar o termo, exageradamente, inútil 
devaneio, nocivo ao seu trabalho contínuo. O seu tempera¬ 
mento comprazia-se em vida agreste e esfacelada nos zelos 
das mais excessivas e incríveis penitências. Dir-se-ia que, 
desde o noviciado ao martírio, mais o empolgara a idéia de 
Deus, do que verdadeiramente o abrazara o seu divino 
amor. E assim muitas vezes pela tentação da força, que o 
Senhor de toda a criatura prova e experimenta a fraqueza 
do homem, que julga abdicar de todas as fraquezas para 
O servir. So no fim lhe revela o equilíbrio, como prémio da 
fé e da boa vontade. . 

Porque, até aos mais crentes, inútil lhes será apressarem- 
-se e inquietarem-se em esforços que pretenderem ir além 
do que Deus placidamente destinou às suas respectivas mis¬ 
sões. E pouco talvez para o nosso desejo? Resignemo-nos. 

Poderia ser muito menos se o que fazemos, o fizéssemos 
sem que nos consumisse o anseio de nos darmos inteira¬ 
mente ao propósito de revelar Jesus à humanidade igno¬ 
rante ou apenas distraída. Nem homem de manteiga, nem 


dc madeira seca, mas pessoa de sangue e nervos, inteira- 
mente dominada pelo ideal de justiça, 

,1 Jl° m G 0 Tl 0 ““P ateceu o misterioso e inson¬ 
dável apresentado nas Climas, porque não esquecemos os 
seus derradeuos momentos passados a sós Jo seu Cr " 

mm. 0 ' i ^ P resncnc ‘ 1 < 1 ° martírio, dÍ2cm-nos os seus 
companheiros em cartas que dão melhor ou pior conta do 

verifi™ fel “ tansito. Teve, pois, o tempo necessário para 

,„i ^ ‘ v “ ™ nós ’ “pto o amor, e para 

sen ir que nao basta espalhar a idéia de que Jesus é eterni- 

££ “ “ f0 “ “ da « *> ~ Jo que 0 

Toda a força de Dom Gonçalo da Silveira se terá então 
decerto transformado, à hora da morte, na melhor de tódas 

as realizações: holocausto da vida em labareda única de 
amor. 
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Curta do Padre Simão Rodrigues aos Padres João Covillon 
e D. Gonçalo da Silveira acompanhando a Instrução que 
deviam guardar durante a jornada a Gãndia. Lisboa, 28 de 
Dezembro de 1549. 

«Mando-vos huma instrução breve pera saberdes mais perfei¬ 
tamente como vos aveis de aver; e o P.» Luis da Gram vos dirá 
quando será a partida, e eu serei sedo comvosco, como mais larga¬ 
mente vos dirá o portador. Nosso Senhor seja nossa e vossa guia. 

Por alguns bons respeitos me parece que será bem que Dom 
Gonçalo e Mestre João se graduem a doutores em Gandia, sobre 
o que eu escrevo ao Duque e n Mestre Andre, e assi me esperarão 
em Gandia. Se se pode fazer, abastará tomar o grao de doutor, 
sem tomar os outros graos de mestres e bacharéis; e será com muita 
brevidade, porque depois não me parta sem vós, ou seja constran¬ 
gido esperar muito tempo. Far-.se hão doutores Mestre João e 
Dom Guonçallo, Dom Guonçallo, se puder, faça as suas conclu¬ 
sões, e polia caminho em alguma certa hora argumentarão os Ir¬ 
mãos com o Padre, e clle seja o primeiro que responda em Gandia. 
O Irmão, ainda que clle o verá melhor, devia de pôr huma con¬ 
clusão, em que desse todo Saneio Thoraas por conclusão e defende- 
-lo; e, se lhe parece reservar algumas opiniõis, pode-o fazer, e o 
demais devia de ser tudo da escritura. Folgaria eu muito que fosse 
assi, se lhe bem assi parecer; c nas orações e proemios que fizeram 
não sempre tocando no Instituto da Companhia; e assi as conclu¬ 
sões como ellas sejão sempre humildes, acrecentando quão grande 
cousa he de ser doutor, que ha de ser obrigado a responder e dar 
rezão da fe, e como tomão este doutorado, não porque tais sejão, 
que lhes pareça serem dignos (p, 627) de tão alto mistério, mas 
por satisfazerem à vida publica que tem, na qual por nossos peca¬ 
dos os homens mais olhão aos nomes que às cousas. E por estas 
matérias e semelhantes se entenderão como o Senhor lhes der a 
sentir, li se em Valença se poderem com a mesma brevidade fazer 
doutores, polia ventura ahi será milhor. Com tudo me remeto ao 




que parecer aos dous e a Mestre Mirão e a Mestre Ándre; e man¬ 
darão ao collegio de Coimbra as orações e conclusões que fizerem. 

Tereis grande tento como vos aveis de aver com o Duque e o 
Frade e os Irmãos ne forte ao Duque pareça que despresais o Frade; 
mas todavia não lhe deis credito nenhum, e engrandecereis as cou¬ 
sas da Companhia como as entendeis; e dai as rezÕis como o Frade 
não a de ser inspirado de Deos nas couzas pertencentes ao governo 
da Companhia, e nisto estai muito cautos até tomardes inteligência 
dos negocios. 

Em Salamanca vos dirão aonde pousa Mestre Mirão em Va- 
lença pera lhe falardes de caminho. Quando fordes pera Gandia 
não será necessário levar livros, pesque lá os achareis, se não for 
huma biblia, ou como parecer ao'P. Luis da Gram; porque queria 
eu que, se alguma vez não achasseis nenhuma besta, não vos deti- 
vesseis no caminho por levar a carga, senão que logo pudesseis 
ir a pé. 

Levareis huma besta de casa até Guarda ou Ciudad Rodrigo, e 
dahy ireis sempre allugando alguma pera as capas, e algum, quando 
cansar. O P. Luiz da Gram vos dará alguma esmolla atee Gandia; 
e logo como vier o Padre, in nomine Patris et Filii et Spiritus 
Sancti, praedicantes evangelium omni creaturae, ireis a Salamanca, 
e dahy vos enformareis do caminho de Gandia; e não trocendo 
muito por Alcalla, ireis ver os Irmãos, e deixareis dito o caminho 
que levais pera vos eu ir seguindo. 

De Lixboa, a 28 de Dezembro de 1550. 

Pobre de virtudes, 

Mestre Simão (p. 629). 

Mcn, ítoderici — Pags, 626-9. 


Instrução que o P. Mestre Simão deu aos Padres Dom Guon- 
çallo e Mestre João e outros Padres pera guardarem no ca¬ 
minho que fazkw pera Roma. (Da cópia de Évora, fls. 182-v 

w). 

1. Obedecerão a Dom Guonçallo em tudo e por tudo como ao 
P. Mestre Ignacio; todavia todos os dous por si terão jurdição 
sobre elle, pera que não faça penitencia alguma particular. 

2. Alem dos exames terão pollo menos duas horas de medita¬ 
ção, as quais meditarão a hora por legoa. As horas de meditação 
serão saindo polia manham dos lugares onde dormirão, e outra 
antes de resarem vespora, ou quando a Dom Guonçallo lhe pare¬ 
cer, conformando-se com o tempo e occasiões de maneira que o 
tempo e occasiões ensinarão o que nisto se deve fazer. 

3. Não farão nenhumas penitencias cm comer, nem em dor¬ 
mir, nem em outra cousa, por não enfraquecerem no caminho e se 
empedir o effeito da jornada; e se algum adoecer e a doença for 
breve, todos esperarão por elle; e sendo longa, ficará hum Irmão 
com o doente, qual Dom Guonçallo disser; e se puder, leva-lo ha 
onde estão os Padres da Companhia, e os outros irão sua jornada 
avante; e sarando o doente, ir-se-ão ambos até Roma. 

Levarão as regras dos pirigrinos, e usarão delias nas cousas 
que não repugnarem ao que aqui vay escrito ou Dom Guonçalo 
disser. 

Farão seus exames antes de entrarem no lugar onde hão dc re¬ 
pousar, por espaço de mea legoa, assi à tarde como pola menham: 
e trabalharão à noite por rezar matinas; e o mais da noite repou¬ 
sarão com algum bom pensamento, para tomar forças e poderem 
outro dia exercitar suas meditações. 

Levarão os avisos espirituais e trabalharão muyto polos exer-' 
citar. Os domingos e festas pregarão e onde se acharem, avendo 
pera isso commodidade e desposisão, assi da parte de quem ha de 
pregar, como de a quem se ha de pregar; e terão lembrança a edi¬ 
ficar todas as pessoas com quem falarem e tratarem, 
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Quatro cousas particularmente terão lembrança de encomen¬ 
darem (p. 629) intimamente a Nosso Senhor: a primeira, a refor¬ 
mação da igreja cathoiica; a 2. a a conversão dos infiéis; a 3. tt es¬ 
piritual aumento e conservação da Companhia, e que Nosso Senhor 
a livre de peccados; a 4. a , el-rei, rainha e príncipe, e a este reino 
e terras a eile subjetas; e a 5. a , ainda que va fora do numero, polos 
defuntos da Companhia. 

Esta informação assinada por mim, se for necessário, mostrarão 
aos Padres e Irmãos que acharem da Companhia, e ás mais pessoas 
que for necessário, para que saibão serdes da Companhia de Jesus, 
e irdes por meu mandado» (pág. 630). 


Nota, —A cópia de Évora apresenta, com efeito, a data de 28 de 
Dezembro de 1550-. Abstraindo e pondo de parte a data do mês, é certo 
que a do ano está errada. O ano é 0 de 1549, como acima apontamos. 
Isto depreende-se da Chmitca de Polanco , tomo II, pág, 131, 
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(Tfata de regulamentos s observações à vida interna 
das casas da Companhia) 

TÍTULOS DOS CAPÍTULOS 

Instmclion para el Comissário . f], \ 

Officio dei super intendente dei Collegio sub com¬ 
pendio . fg 5 

CompendiS qneadmoàú nti suo officio debeat Rtòr 

colle m .. fl. 10 -v 

Um officij Ministri ... fg \\. v 

Usus officij subminisln ... fg 12 -v 

Officio de Admonitor . fg 13 

De officio consultoris Pmmcialis et Rectoris . fl. 14 

lnstrution para el examinador q el Pt Nadai em- 

bio de Salamanca . anno de 1562 .'. fl, 16 

Regias para el Procurador dela sanidad ,,,. fl, 23 

Lo que dixo el PA Nadai en el collegio de Coimbra 

en el mes de hinio de ,1561 . fg 25 

Repuesta de las dtulas y preguntas dei Pt Miguel de 

... fl. 41 

Lo que dixo el P,' 1 Nadai en Lixbona en Agosto, 1561 fl, 50 

Auisos y Instmclion de machas cosas particulares por 

el Ps- Nadai en setkbre de .1561 . fl, 59 -v 

Avisos de la instruction dei Pmiincial .. fg 70 -v 

Respuestas de alg M dadas q el Pt G° m trado con 

el Pt Nadai en List en el afio de 1561 . fl. 74 

Modo de tratar el superior com los Padres, y her B *,., fl. 85 

Orden que el Pt M° Nadai dexo al Pt Gonçdo ah 

de nouiáos en Coimbra . fg 91 . v 

Esto dixo despues el Pt Nadai . fg 95 
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fl. 96 


Orâen de la casa de S. Roque . 

De las confessiones de los .6, meses j tomas cuenta 

de cônscia . 

Post datam rationem suae consciêtiae commendentur 

capita nostris . 

Orâen de renovacion de uotos . 

Pro coadiutoribus tporalibus . 

Ereues misos para el modo de hablar cosas de theo- 

logia e nestes tf os . 

Del modo de acceptar collegios para la Compartia or¬ 
denado en la congregA 011 geral . 

Infomacion de los collegios de la comp. a q no tienê 

escttelas (p(ro) prias . 

De los collegios q tienê eschuelas p(ro)prias mas no 

âe studio gnral ... 

De los collegios donde tiene la Comp. a assumpto de 

studio gnal . 

Formulas de fmdatmes de collegios de la Comp. a 
q el P. e Nadai mando de Alcala ante q se par- 

tiesse para Francia. Anno de .1562 . 

Formula de la acceptation . 

Formula de la fundacion . 

Formula otra de la acceptation . 

In colloqtiiis frum agendum . 

La matéria de la peliúon en la oraçion . 

La intêciÔ de las disciplinas j ma de la petiçiÕ en la 

oraçion en el colkgio de Coimbra .. 

Podra ser la matéria de la meditation . 

Ordê para la Cozina .. ...,,,,. 

Orâen dei refectorio y Sentido dei ... 

Ad ôfficiü Consultor (um) addatur haec . 

Ordo domus Probafmis, seu Nouitiorfum) . 

Aliqua Magro Nouitior(um) animaduerteda ul me- 

li(us) suü ojficmm faciat .... 

De ratione scribendi ex decreto 2 ao Congregationis 

generalis .. 

Addüt(ur) quaeda quae gnali Praepto comissa fue- 
rant. Designado nationü ad quas exempla 

anuar(um) lirar(um) sunt tunsmittêda .. 

De bis q ad res pertinent de quib(us) scríbendtm est 


fl. 101-v 

fl. 103 
fl. 104 
fl. 105 

fl. 107 


fl. 117-v 
fl. 118 


fl. 118-V 
fl. 119-v 
fl, 120 
fl. 120 
fl. 123 


fl. 126 
fl. 128 
fl. 131 
fl. 132 
fl. 136 
fl. 137 

fl. 139 

fl. 142 


fl. 143 
fl. 143-v 


De Modo scribendi . fl. x44-v 

De tempore quo antiae Irae scribêdae sunt . fl. 145-v 

De matéria informationü uel catalogor(um) . fl. 146 

De modo scribendi Catalogas, uel infomationes . fl. 146-v 

Ouaedam ex consCüutionibus p.° cap. declarai. 8, ae 

par, quae obsermri debent . fl. 146-y 


A jl. 149 e segs vem uma carta de Benedito Vxone, de 14-11- 
-1564, respondendo a uma consulta, aonde se trata de câmbios. 

De fl. 152-v a 154 diversas observações sôbre aceitação de es¬ 
molas, etc. 






























Carta de D. Gonçalo da Silveira a sua Irma D. Filipa e a 
seu cunhado D. Luís que esteve em poder do Padre Antó¬ 
nio Franco e ê por ele citada no seu trabalho sobre o Padre 
Missionário no livro «Imagem da Virtude em o Noviciado 
de Coimbra » (l). 

Deus Nosso Senhor prospere a vossas rnerces neste mundo de 
modo que ereção muito mais em bondade. Senhores não espere 
melhores novas de mim nem eu lhas poderia dar, que fallar sem¬ 
pre com elles de meu Deos, seu bem e de todo o mundo. 

Ouvindome vossas merces contar delle e lembrarme de suas 
infinitas maravilhas, não lhes deixo, que temer, nem tem que se 
doer de mim, senão sabendo o mao serviço que faço a hum Senhor 
tam tarde conhecido, e comigo tam liberal ha tanto tempo. 

Senhores de meu Senhor amados, se com elles estivera, sô meu 
bom Jesus lhe ouvera de encommendar; porque sendo elle tam 
poderoso de me fazer tam ditozo de tam malaventurado, quanto 
mais poderia aumentar suas ditas virtuozas, Não percão, não, com 
a magnificência divinal o ganho que lhes descubro, digo que não 
se contentem com a virtude que lhe sabemos, olhem quanto nos 
ficará por entezourar, por bem, que todos corramos apos aquelle 
grão tratante rey do Ceo. Por mais serviços que lhe fação por mais 
que em todos mereção, muito mais devem fazer porque Christo 
em reunir suas almas do pecado, pera lhas sanctificar, e dotar de 
glorioza eternidade gastou sua vida inteira. Pois na morte, quem 
aturará a Jesu, quem morrerá tam de vagar como elle? Quem por 
elle tam ferido ? nos olhos de Deus parentes tam desmedrado ? tam 
mingoado de confortos? tam cheo de confusam? Esta lembrança 
senhores, que lhe dou do amor, com que Jesu os amou, tomem na, 
pera consolar suas almas ás vezes com tais pensamentos. Por Isso 
nem lhes escrevo, porque me não certificão, que se acendem muito 

(1) Tomo II, liv. I, cap. 2, págs. 7 e 8. 
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no amor divino, quando lho lembro. Se lhes não renovo o desejo 
de servirem a Jesu Nosso Senhor pera que he perder tam preciosas 
palavras? 

Comesse a Senhora Dona Phllippa desde hoje atte o Natal pois 
tem tanta oportunidade em seu recolhimento. Folgue de offe- 
recer a Deos uma hora ou par delias, pera se lembrar de seus 
beneficios, da Bemaventurança que espera, da bondade suavíssima 
da sabedoria, e alto poder de Deos entendendo muitas vezes nes¬ 
tas cousas; e pera melhor isto fazer, alimpando amiúdo a cons¬ 
ciência . por lágrimas e confissão. Guarde mui solicitamente sua 
alma, inflamea de altos e santos desejos, Eu fico Senhora, que 
se esta occupação provar, não deixará ociozo ao Senhor Luis 
Àlyres delia. Nestes mimos creará de melhor võtade suas filhas 
com mais honra, e gosto delias pera maior descanso de vossas 
mercês., 

Rogolhes, senhoras que isto só vejam de minha carta, pera 
se rejerem por ella, pera o qual lhes tomo obediência de sobri¬ 
nhas; e senão, guardense da maldição de Deos, porque quem não 
se cria para Deos amaduresse e frutifica pera o demonio. Guarde- 
no-s Deos de mal, sobrinhas minhas antes reynar com Deos, cre- 
cendo nelle. Jesu dê a vosso pay e vossa may quanto cuidado me 
dais, Se vos dizem que em boa mão estais dizei-lhe vos q das de 
nossos pays, e raays cahimos todos no inferno, Se o Senhor luis 
Alvres, e a Senhora vossa mãy vos não fallão de Deos vos não 
vam acostumando aguardar os mandamentos, se vos não ensinam 
a folgar com elle, seu cuidado he descuido verdadeiro. Peço-lhes, 
e rogo-lhes muito como a tamanhos meus amigos, que estimem 
muito quam pouco ha, que Deos todo poderozo perfilhou as sa¬ 
gradas almas de suas filhas no bautismo. 

E pois lhes sobeja vontade de eilas serem quais vossas merces 
são,. não falte muito maior resguardo, pera se conservarem no 
paraíso do Ceo, que a graça divina lhes dá, com a summa ma¬ 
jestade. 

Nosso Senhor os conserve em bonança neste mundo de modo 
que não desfaleção, quando passarem delle. Seu criado para Deos. 


Dom Gonçalo. 



Trecho da catta do Padre Dom Gonçalo da Silveira ao 
Padre Miguel Torres, publicada na «Imagem da Virtude 
em Noviciado de Coimbra », Tomo II, Livro I, (Caps, 12 
a 14). De Braga, 

Eu sempre por graça de Jesus sempre abracei, & sempre bei¬ 
jarei, convem a saber, pedir esmola de porta em porta por cami¬ 
nho, & nas cidades, & lugares, onde estamos, & daqui comer & não 
mais, que de esmolas: confessar, atte quando os penitentes durão, 
■velar atte, que não haja, que fazer; estudar, jejuar, sem escusar 
por estes trabalhos andar a pé, & ás vezes de pressa, pregar atte 
eniouquecer, mortificar atte morrer... Tudo isto he bem que Vossa 
Reverencia saiba pera que me encomende a Nosso Senhor, porque 
eu bem posso morrer sobre a demanda, mas não hei de entibiar, 
nem deixar de tentar por onde se homem poderá vir a crucificar. 

Recebi hüa de Vossa Reverencia, em que alem do mais me 
mandava vir pera o Porto. Deram-ma Domingo primeiro do 
Advento indo pera pregar no caminho. Logo me fis prestes, mas o 
resto do Domingo, ■& a segunda feira seguinte foi necessária pera 
me despedir, & atar alguns serviços de Deos grandes, que estavão 
em aberto, Sc trazia nas mãos; assim que Domingo pela manhãa 
logo comessei a dezer, que me avia de partir, despedindo a gente 
da pratica, que sahia a fazer os Domingos & festas á tarde porque 
tomava aquelle tempo todo pera outro negocio muito de Deos. 

Foi tanta a gente, que acodio á doutrina, & me mandarão 
dizer que os não deixasse descõsolados, que lhes ouve de fazer pra- 
tica. Parece, que Deos a tinha ordenado pera a derradeira. Padre 
meu ^ certo que não se pode encarecer de quanto fervor, amor, edi¬ 
ficação, & sentimento mostrarão, porque aos do Porto, que já vi- 
nhao por mim, não lhes pareceo que avia ahi mais devoção do 
que naquella gente virão. E certo, que nem no Porto, nem em 
Thomar não espero mais ver. 

As lagrimas que hião, & os encontros não se podem crer. O 
apertar de pessoas, que chorando confessavão, que nunca viverão 


bem, & que era necessário, que eu os ouvisse de confissão. Enjei¬ 
taria em dia & meio quinze ou vinte destas confissoens. Homem 
ouve dos bem honrados, que dizia e não sei se jurava, mas bem 
lhe pareceo, porque outras doudices disse, & fes maiores que esta, 
que estivera pera bradar em alta vos, que erao todos doudos, ou 
néscios, por me deixarem ir. Mexerão tanto ate que o Arcebispo 
se poz em me fazer ficar. Mandoume por huma ves hum seu 
Capellam, por outra o Vigário Gerai, pessoa das mais principais 
da sua corte. Fuime lá á noite: não he necessário mais, se não que 
nunca vi-o Arcebispo em fervor, senão então, porque se lhe parecia 
a consolação em tudo. Andamos largo espaço dando-me conta de 
conceitos seus, & parecia depois, que tudo nacia da nova edificação, 
& gosto, que tinha de ter ouvido o fruto, que Deos fazia com as 
doutrinas, & mais serviços da Companhia na sua Cidade, dizen- 
dome, que o não sabia como então. Especialmente das suas Frey- 
ras, as quaes se confessarão todas, senão tres mocinhas, que ficarão, 
por não aver tempo: erão noviças, & quasi todas geralmente exer- 
citarãose mui diligentemente. Commungavão todas de ordinário 
cada festa, & Domingos. 

Padre meu he verdade, que o deste Mosteiro foi hü notável 
fruto de quantos ate agora ca fizemos, por que he de prantas no¬ 
vas, & Religiosas, & ha entre ellas capacíssimos espíritos. ■& todas 
são molheres nobres, & de juizo, & não tem o estorvo de Prelados 
de outra Religião, E o memo Arcebispo folgou, que eu as confes¬ 
sasse, & ajudasse em tudo, & sempre as ha de favorecer nisso. Re¬ 
formarão se todas em todos os estatutos, & observâncias das regras. 
Em meditar cada dia pello menos huma hora com seu exame á 
noite. E todavia o tomão mui de verdade, & de porfia. 

Ja huma Tia, Sc huma Irmãa de Francisco de Abreu Furtado 
he pera dar graças a Deos, he moça de dezasete annos, dis que 
determina de não lavrar mais, nem de trabalhar pera se vestir, & 
que remendará o habito pera poupar todo o tempo pera contem¬ 
plar, & assim o faz. Não ha já quebrar silencio, nem vestir camisa, 
nem dormir em lançol. Outra me disse, que dezejava ja cortar a 
cauda a hum vestido, que tinha. Os jejuns, & as disciplinas são tan¬ 
tas que metem em pressa humas ás outras, & não pode ser senão, 
que se ouvem pella Cidade, que assim fallão delias. O conhecer 
das tentações, & o andar apos as paixões, & o determinar de em 
tudo perseverar, &' me obedecer, he muito pera estimar. Na Abba- 
deça fez nosso Senhor grande fruto, porque he molher de mui 
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boa inclinação, & pera se confessar ella e outras quatro, me detive, 
que estas ficavão, mas só a abbadeça, & outra confessei, & nenhuma 
professa ficou por confessar. E avendo eu de commugar a abadeça 
o dia que me avia de partir, & a outra noviça, que confessara por 
derradeiro, foi tanta a devação, que o Santo Sacramento nellas 
obrava, que não quizerão passallo esta ves, puzeram diligencia, 
como se reconciliarem & a abbadeça, & as filhas todas commun- 
garão a menhãa que me parti. 

Braga estava já mui entregue a todo exercício virtuozo, Sobe- 
javão confissões, pareciase em todos novo abalo pera as doutrinas, 
prégaçoens & devoções. Mas por derradeiro, Padre, assentei que 
isto, & muito mais está certo, como os pregadores vivermos evan- 
gelicamente & rigorosamente, porque com os olhos lhes via eu as 
almas mudar, quando lhes andava pellas portas, & me tornava 
com o comer na mão, ou indo já comprado pera o hospital. Duas 
cousas noto por próprias de nossa profissão, & dos ministros legí¬ 
timos delia, que onde quer, que vão, achega Nosso Senhor pera 
elles logo peccadores, que espantavão a todos, segundo profecia 
do tempo do Salvador, que diz Izaias, que o lobo se ajuntaria com 
o cordeiro, & o leam com a ovelha. E a outra he, que quando se 
despedem deixão suavidade de seu exemplo & virtude, 
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Senõr 

Ta grã y amor de xpo nro Senos habite sempre en el alma de 
V. A. los p. es mestre Jeronimo y luis gonçalves passando por 
tomar hallarã dõ gõçalo tan flaco y mal tratado q thuvierÕ pera 
traherlo aqui al collegio porq toma tanto trabaio q no paresce lo 
podra llevar adelante sin descansar algüos dias y han yo esto no 
era sino para despues de cobrarfuerças todavia no se attreviendo 
a ello sin licetia de V. A. la ql a yo pido a V. A. sela quiera 
coceder para algüos dias para q luego pueda bolver a su trabaio 
sin peligro de caer enfermo dt todo no scrivo esto mas larga a 
Y. A, por q tengo por cierto lo cõcedra pues lo pido para maior 
g tia y honrra de dios nro Senõr y servitio de V. A. El p. e fra. co 
enrriques desto podra dara mas larga cueta a quiê servío de esta a 
V. A. por el reçelo q tengo q dõ gõcalo caya dt todo antes q el 
p.° luis gtz de aca se parta. 

Assi mismo me parescio necessário haser saber a V. A. el 
gran periiiyzio q este collegio recebira en que los padres dt mo- 
nesterio de sancta lí ayan y arque de mulro aq tta parte de lo 
q ai el p. e fra.°° enrriques dara dieta a V. A. Por amor de nso Senor 
q V. A. provea en ello como viere ser mas servitio de dios y 
suyo. por esso teme r nos por meior en eodas cosas y specialm ttt 
en este negocio de Santa í en todos que pretentiões. V. A. cortasse 
por dôde quigesse como mas largo dara cueta desto Luis gtz 
quãdo alia fuere porq el maior agravio tenemos por md muy 
grande de mano de V. A. Quedo rogando a Nro Senor guarde 
y acc r esente el stado real de V. A. para su mayor hôrra y g ria. 

De V. A. humílimo servo em Jesu Xpto. 

De Coimbra a XX de mayo ano 1552. 

(d) Miron 

c. c. part, I —m. '88 —Doc. 33 —Carta do P.“ Mirão a El-Rey 
D. João III. 
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Epíst, Mixtae 3, pág, 652 (n° 724), 

Gundisalvus de Silveira Patri Ignatio de Loyola Olisipone 
3 Decembris 1553 ( 1 ) 

Prequentk in àies crescit ad templum domus professas acce- 
dentinus: nostri prosámos diligenter juvant ac frutíuose, 

Jhs. 

Muy dulce en Jesus Padre. 

Gratia Domini nostri Jesu Christi sit nobiscum. Amen. 

Alabada sea divina Magestad, Padre nuestro muy amable. La 
edificitión de las almas perficiónase y raultiplicase mucho desta 
casa: (a) las predicas hay el concurso acostumbrado, y estos dias 
(se) han dado algunos sermones en la ciudad con harta consolatíón 
y fmctò spiritual, Y un dia destos, saliendo dei sermón les recon¬ 
cilio y los hizo abraçar luego alli, y hechar la beneditión. listo 
yva diziendo a quien se ofrecia de sus conocidos. Las doctrinas de 
los miércoles traen harta gente; la de los domingos y fiestas es 
tan sobrada, que dos o tres vezes hubo de salir ei P. Gonzálo Vaz 
a hazerla en el campo, y en platica estimando el concurso dizia 
que la gente de la iglesia seria un tertio de la de fuera: pues bien 
llena vemos la iglesia. Este concurso crece y creceria siempre mas, 
si oviese iglesia, mas ser en el campo, y requiere fuérça, non con- 
viene al Padre recibirlo, y así se va la gente que sobra delia al 
collegio, a otra doctrina que se haze más tarde. Las confessiones 
crecen muy mucho, porque oy, priraer domingo de adviento, pas¬ 
saria (n) de ochenta (los) confesados y comulgados y no éramos 
sino 4 Padres (porque el P. Tyburtio se nos lhevó el P, Mirón), 
y los dos teniamos cuenta con la predica y doctrinas. Mas entienda 
V. P. que por la semana toda estamos todos 4 a confesar hasta 


(1) Ex autographo in vol. D, unico folio, n. 249, prius 584. 
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las onze y doze, y nos despartimos los penitentes que cada dia 
confiesan y comulgan. 

Este domingo primer (o) de adviento a cargado ia gente mu¬ 
cho a la prédica y doctrina, de muchos hombres ricos y nobles y per- 
sonas de calidad. L 

Nuevamente se haze platica cada viernes a Ia infanta Donna 
Isabel (l) en la qual cila siempre se halla con sus hijas y liijos y 
gente, y está tan aificionada, que pienso tomárá los exercícios. Con 
esta platica son tres (las) platicas que haze el P. Gonçalo Vaz 
cada semana, y (cie) ias personas de la casa de la reina vienen a 
casa algunas a las pláticas, porque estos dias por (su) mala dispo- 
sitión dexó el Padre de irles a visitar a palatio, 

Hasta aoni no aviamos puesto (el santisimo) sacramento, hasta 
adetezai.se el sagrario, ya lo tenemos y notableraente frequenta la 
gente la casa. 

Es esta casa muy aiudacla de limosnas, bendito sea Dios, y según 
los vizinos todos pregonan, dan muy suave odor por el nombre de 
jesús; y especialmente de los confrades de S. Roque sabemos, por 
una persona muy scnalada que trato ia dada de la casa, que están 
muy contentos, y que ansí lo han dicho a la reyna. Los Padres y 
hernianos qucdan sanos, y bendito Dios, en spiritu muy bien. V, P. 
vos ensefic, y encomicndc asu divina magestad, que su voluntad 
de V. P, sintamos y perfectamente cumplamos. Amen. De S. Roque 
a 3. de Deziembre de 1353, de Lisboima, 

Hijo de V. R. 

Don Gonzalo. 


hmripíw: Au Ikiri'"' Cristo Padre, O Padre M Ignado. De Lísbonna, 
de S. Roque, !," via Novtmbris (sic). 


(I) Vide supra, epist. 672, pá» 500, annut, 2, et Uphl. Mhkie, 
t. II, pág, 5 () 5 , íinnot. 4 
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j Moa, Nadai, 111, p. S29-830, 


Gunâmlvus de Silveira Sancto Ignatio de lojola 
Ulyssipone, 13 Februarii 1554, 

Muy Rdo. en X,“ Padre. 

Gratia, pax et charitas Dei sit nobiscum. Ameti. 

La primera via si ihega primero escusará la repetitión desta 2. a : 
y si esta sin ella y sin otra allá pareciere, no piense V. R. sintir yo 
ni dizir cosa differente en alguna parte, porque no sé dÍ 2 Ír más 
que uno dei unissimo Padre nuestro en X.° Jeronymo Nadai, que 
no sé como le declarar sino por aquel don divinissimo de la cons- 
tantia y uniformidad de nuestro Dios, segun que Su Majestad es 
tan un mismo en bondad, y excelentíssima perfecion. Ansi ima¬ 
gino, antes veo a mi Padre dulcíssimo Mtre. Jeronymo Nadai uno 
mismo, y como immoble en santa gravedad, en sabia charidad, 
en prudente agilidad, en limpíssima benignidad, en humílima 
libertad, en devotíssima y providentissima longanimidad, en heroica 
y lhana sanctidad, vere discipulus eius, qui inter homines visus est, 
et cum hominibus conversatus est, insivibilis alioqui et lucem inecces- 
sibilem habitans. Si V. P. nos quiere regalar continuando los exqui- 
sitos regalos que siempre nos quiere y suele hazer y embiar, hága- 
nos bolver al P. Jeronymo Nadai, que tanta prissa se a dado para 
huyr a los votos que aca tiene para provincial per // petuo: mas 
en todo no desseo, ni pído, ni alabo sino la voluntad sereníssima 
de V. P., a quien todos sus hijos deseamos acertar y enchir, para 
que la divina cumplamos y sintamos cumplida. Amen. 

De San Roque, 13 de Hebrero de 1554, en Lisbona, 

Esclavo hijo de V. P. en X,° 

Don Gonzalo. 

Direcção; Al R. rao en Jesu X.° Padre nuestro M, trG Ignatio, preposito 
general de la raisma Companhia de Jesüs. 
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Monum, Ignatiana, Vil, p, 31446, #,« 4646 


Patri Gunâisalvo Sjlveira 
Roma 26 Julii 1554 ( 1 ) 

Gaudet de facta ab illo et sociis professione, de que occupa- 

hombus, quibus destmentur ~ Epistolam archiepkopoVdeadL 

, ’ SyIveu ' a nomine visitare, et Societati omni 

observantia demereri jubetur. 

La suma gracia y amor eterno, etc, 

Charisirno Hermano en ei Senor nuestro 

Aunque a nuestras letras se responda pocas vezes en particular 
porque lo que al provincial se scrive suela bastar por respuesta, y 
ambien por aviso de lo que holgariades saber destas partes; este 
vez no he querido dexar de scriviros en particular que me he con¬ 
solado en el Senor nuestro assi con la profession vuestra y de los 
otros dos companeros y coadiutores, como de los occupationes vues- 
tras y solicitucl. que usais en el cargo dessa casa (2), y la predica- 
tion fuera delia, general-mente de todo lo que de alia hemos enten¬ 
dido de un üempo aca, a gloria de Dios N. S. y edificacion de las 
animas. Piega al que es autor de todo bien fortificaros, y aumentar 
en vuestra anima sus dones, para que con ellos se augmente en 
vuestra persona, y por ella en otras muchas, su santo servitio. 

(1) Ex códice Regest,, II, foi. 200. Cartas, n." DX1V (22 Jirni). 

Chron - ni > 404-406. «Voluit autem Rex opti- 
mus et bocietatis amantissimus horum votorum solemnium mmcupationi in- 
teresse^oim pnncipe nextte filio suo. Tres.„ electi fuerant ad huiusmodi 
professionem, scilicet Dommus Gonsalvius dc Sylveira, postea Christi Mar- 
tyr m Aethiopia, et P. Gonsalvus Yaz ac P, Antonius de Quadros., Con- 
^^^odem die, coram Rege ac ípsius curia, P. Franciscus Borgia, 
n templo D. Rocchi, qui Societatis institutum, accepta ex consecuturis pro- 
tessiombus occasione_ magna ex parte dedaravít. Post condonem, P. Na- 
a is sacrutn celebravit, conversusque ad fratres, vota quae illi publice emí- 
seiant recepit... Tres autem novi profcssi, cum duobus coadjutoribus spi* 

iti 
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Scrivo uma letra al senor Arçobispo (1): si ay estuviere el 
provincial (Miron), junto con él podreis visitar a S. Sria., y hazerle 
reverencia de mi parte, dandoli mi letra: y si ay no se allare el 
provincial, con uno ó dos otros que os parezieren liareis este 
mesmo offitio; y offrezeos mucho por ministros de S. Sria., y hijos 
obedientes a gloria de Dios N. S.; que por ser perlado, ultra de 
las calidades de su persona, se le deve mucho respecto; y quanto 
más tuviérdes su gracia, podreis tanto mas libremente en mejor 
emplearos en lo que todos pretendemos dei divino servitio y ayuda 
de las animas. 

Encomiendome mucho en vuestras oraciones y de todos los 
que en essa casa de San Roque estais. / Dé nos a todos su gracia 
X.° N. S. para que su santisima voluntad siempre sintamos y ente- 
xamente la cumplamos. 

De Roma, 26 de Julio 1554. 

lnscriptío: Don Gonzalo. 


ritualibus et tribus temporalibus, ia domo Sti. Rocchi constituti fuerunt; 
et primus praepositus hujus domus fuit P. Gonsalvus de Sylveira... Coepit 
statim confitentium frequentia domum Sti, Rocchi honestare; et conciones, 
diebus dominicis et festis, mane, ab ipso Praeposito cum magno auditorio 
haberi coeperunt». 

Vide locum, ubi plura de sacris sociorum ministeriis eorumque fructu 
dicuntur. 

Ad hunc vero annurn 1554 multa de domo professorum Jitteris man* 
davit idem Polancus, Chron., IV, 533. 

(1) Ferdinandus Vasconcellos. Vide epistolam 46 5,4 et 4652. 
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Utt. Qtiadt, III, p, 229-238, 


Gonzdvus de Silveira Patri Ignatio de Lojola, 
Ulysstftone, 1 Januani 155), 


JTa mef DOmi “ “ ri Qriiti «V* uók 

Scribam, Rme. Pater, quemadmodum praecipit sancta obedien 
»nt n via Douimi, studefe nostris «Motes atae S 

SSIT" ,,s, “ "-*■ ** ***& 

*£££"' &m «ou 

Ad conciones, lectiones doctrinae christianae, atque confessin 
nes fit maximus concursus. Benedictus Deus. In concionibus et 

feSM r R Gon f us Va2 ' *' p ' p — 

quoties Cünstianam doctnnam explicavit orandique rationem 
posiiit, qua m re plunmum auditoribus placuit. // Doctónae 

et m p 0r b ™ 2 

Mulh utriusque sexus, audito sacro ac concione jeiuni oerma 
nent in templo quo possint pomericlianam doctrinam íudire con- 
tenti spintuaü cibo, quo ibidem reficiuntur, Tantus est fervor’tinta 
«moram tate, at cm ã ' e ™'; 

. ntia nr perturbatio, petmtle ac si adesset ncmo. Cum acdituus 
iceret cuidam ut discedcret (afeai namtjue meiidies), nspondit- 

cS z°sr f ?r h r ■— «fi 

v-oncionibus I atris Gonzali Vaz multi, tam víri auam forni™* 
moventur ad lachtimas, <pod idem in redpiendo Vosancto St 

2 4 3 



"p.op= 2». Quoddie audiu* no* «£«*» 
ouibus Domto «lutadi m melms vitam m «J*JjT* 
quentandi sacramenta desideria incendi . on , ^ s _ 

cutiones et otatatiooes mundi et mm, «ror» d ab dum te 

rtprHt; rebus caducis et vanis, eos vident Creaton aeditos. e q 

oCut ip i occasio seipsos confitmandi m divino semt.o nota 
ad perferendos maiores 

Audiuntur etiam confessiones aegrotorum ac vmrt° um m°m 
tium praeterea habetur ratio. In tanta hominum u 
quam desunt laborandi occasiones in Dei gloriam et proximoru 

emolumentum, _ ... 

In privatis consuetudinibus etiam sentitur utilitas. x 
curam Lt conveniendi quemdam vóum F—“ 
senem quem invisi aliquoties, non sine ípsms magno protectu, g 
k la Dei Virgines Fraociscanae honestissimae magnopere 
efflagitavemnt exerdtia spiritualia quod Regma cutavil (est emm 
iliarum valde studiosa ac devota), pettvitque *. P ' , ld 

vellet facere, ad quod munus sese accmxit non sine labore, quod a 
nobis longissime distet monasterium. Virgines, diligenter suscep 1 
"pi-— profecetunt. Quidam monach, «£.«*• 
nis tum propter bonum odorem spmtus, quem m soror bus sen 
mu serúnt tum propter suam humilitatem J/ id voluerunt a , 
verum deest nobis opportunitas satisfaciendi ommum votis. 

Ab alio monasterio ordinis Christi (ubi non fifc professio sed 
promissio obedientiae, paupertatis et castitatis, quamdiu m eo v 
tur in quo sunt multae nobiles, quibus praeest consanguínea reg s, 
soror Ducis Aveifi) postulatum es, ut «d se tretuc: aà, eo U- 
quoties: non parum profectum est Dei beneficio. R. P. Mim ire 
Lnter accersitur a Regina, ubi magna f.t progressio, «to *1®- 
tius religio piorumque collegium videatur, quam regia. Die veneris 
ibis explicat P. Gonzalus doctrinam chnstianam, quo die alusque 
ipse et socius confessiones audiunt. Agendae sunt pro ecto maxi- 
mae gritiae Deo, quod tam admirabiles virtutum amores excitet ubi 
mundas tam aperte regnat. _ 

Duo catechumeni tamdiu apud nos sunt instructi, donec bap 1 - 
aati fuerint quorum alter fuerat judaeus; is terra vemt ex índia 
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usque cum mandatis maximi momenti, quem nobis Rex commisit; 
ipse, ubi instructus fuit, quo die erat baptizandus, comitatus mul- 
tis nobilibus et Comitê de Redondo, cuius est patrinus (ut vocant,) 
hmc deductus est causa maioris aedificationis, cum alibi habitaret. 

Eius matrina est uxor Legati regii ad Indiam profecti; concionatus 
est in eodem templo P. Gonzalus Vaz; baptizatus ad nos reductus 
est, quae res magne aedificationi fruit in gloriam. Alter afer est; 
is fuerat Malnimetanus, qui, postquam instructus est, baptizatus 
est magno instructu ornatuque comitatus: uterque apud nos con- 
fitetur. 

, ^ xi:ra domum interdum habentur conciones et explicatur doe- 
trina christiana. Ego in quadam paroecia huius dvitatis saepe in 
hebdomada christianam explicavi doctrinam ut complerem eum nu- 
merum, qui obedientae professionique debetur, cuius hic primus 
fuit annus: confluxerunt benignitate Dei // multi auditores. 12321 
1 . Antomus de Quadros idem pensum solvit in oppido vicino ubi 
tuctus perceptus est, populoque adeo satisfactum ut, postquam 
inde redierit, aliquoties requisitas fuerit efílagitatusque, missis 
e iam literis ad R. Provincialem a Senatu, quibus non licuit per 
alias occupationes satisfacere. 

Utitur haec cívitas tanta charitate in nos in largiendis eleemo- 
synis, ut nobis praeripiat patiendi occasionem. In templum confe- 
run ur multa ornamenta pretiosa, in quibus sunt frontalia, cortinae 
caeteraque templo necessária. Proximis diebus donati sunt aedituô 
ad emendos cereos, interrogatusque est quanta singulis mensibus 
pecuma in eis expenderetur, ne nostra emeretur. In aedem confe- 
runtur tot eleemosynae, ut sine pera alamur omnes: multa, homi- 
mbus delicatioribus aegrotisque apposita, non admittutur, cum eis 
caremus. Tanta est rerum abundantia, ut videatur irrogari injuria 
paupertatí. Ad aedificatíonem domus nobis provisit Dominus libe¬ 
ralíssimo, siquidem brevi tempore constructa sunt domicilia com- 
modissima, m quibus expensi sunt 1250®, nullo debito relicto. Qui¬ 
dam largitus est 375 $, alii 200f, alii 50$, alii pro sua quisque 
devotione. Propediem indpiemus exaedificare templum commodum 
ampJumque: speramus non defutura necessária aedificationi, ante 
quae contignatio protenditur. 

Superior pars domus continet 8 cubicula. Inferior 4 cubícula 
praeterea refectorium, culinam, cellam penariam; habemus horo- 
iogium, quod a Regina propter Deum donatum est. Haec omnia 
tam brevi sunt constructa, ut mirum videri possit. Videtur quidern 
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Dominus id fecissc ut possent «dpi ptotóuti ad Pretiosum Joan- 
mm, quibus antea non eral locus; nunc veto et nobis et íllis com 
modissimus est, cum ante ne nobis quidem esset, 

Ouidam sacerdos se nostrum finxit, petebatque eleemosynas m 
hac urbe; credebatur esse e nostris; quod cum mtellexisset quidam 
devotus, curavit in carcerem coniiciendum, unde in exilium missus 
est, per annum malefacti poenas daturus. 

R, P. Miron commotus charitate satisfaciendi omnibus // 
superioribus diebus invisit fratres Eborenses, ubi non fuit otiosus, 
peregit enim Dei munere multa; concionatus est, cum iter faceret, m 
oppido quodam Societatis studiosisssimo, die domimco mane; tunc 
enim pervenit. Confluxerunt multi: recepit se in xenodochmra: 
audierunt ipse et socius aliquot confessiones: ibidem gravíssimas 
quasdam inimícitias extinxit, unde caedes timebatur, praecesserant 
namque injuriae. Divinitus accidit ut uterque adversarius et utrius- 
que parentes adessent, cum antea in locis remotis essent, quibus- 
cum locutus est Pater; et quamque res non facile confecta est, 
tamen Dei beneficio est confecta. Postero die mane templum adie- 
runt, ubi coram viris nobilibus sese mutuo complexi sunt in si- 
gnum amicitiae: alterum ex reconciliatis mox audivit P. Antonius 
de Quadros, comes patris. Fuit haec reconciliado causa magnae aedi- 
ficationis, erant namque notissimae inimicitiae; quod cum D. Car- 
dinali nuntiatum esset, vehementer in Domino gavisus est. Cum 
pervenisset Pater Eboram, visis fratribus, cum abesset D. Cardina- 
lis (lustrabat enim provinciam), ad eum se contulit, cuius adventu 
valde laetatus est; eum comitatus est proficiscentem in oppidum, 
quod dicitur Mora, ubi aliquoties fuerat concionatus, quem eives 
magna charitate prosequebantur. Hic concionatus est die dominica, 
explicavitque per aliquot dies dogmata, quod auditoribus magnam 
consolationem attulit. Erat ibi collegium puerorum instar eorum, 
quos instituebat P. Dominicus, verum non gerebatur res recte ac 
ordine. Placuit D. Cardinali ut P. M(iron) eis praecepta bene vi- 
vendi daret, totamque rem componeret. Volens D. Cardinalis 
liorum curam suscipere, quos dicebat futuros serainaria et funda¬ 
menta caeterorum, rem constituit Pater regulasque constituit íllis 
aptas, id quod Cardinali valde placuit. 

Ibidem era Societas Charitatis, quae proximis annis inchoata 
fuerat; ea nunc corroborata est beneque constituta, qua valde aedi- 
ficantur morenses. Socii nihil solvunt, nisi quod confitentur singulis 
mensibus, cum minimum; qui Societati nomen dant, ex eorum 
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numero sunt, qui octavo quoque die sacrosanctum // sacramen- 12341 
tum excipiunt. Eius Societatis praefecti pueris necessária suppediant 
quod ad corpus attinet. Quibus regendis praefecit D. Cardinalis 
quemdam sacerdotem, curaturusque est ut a Visitatore Ordinário 
quotannis invisantur, Ita factum est ut et puerorum domus et So- 
cietas Charitatis bene constitutae fuerint. 

Praecepit D. Cardinalis Fratri Ludovico Granatensi, qui se se- 
quebatur, ut publice commendaret Societatem supraescriptam, prae 
se ferens eam rem fuisse gratissimam sibi. Quibus rebus vehemen¬ 
ter excultum aedificatumque est oppidum. Curavit ibidem etiam P. 
M(iron) iussu D, Cardinalis, ut redirent quidam in gratiam. 

His ita constitutis, subitis angoribus frigoreque correptus, P. 
M^iron) in febrim incidit, unde jacuit nonnullis diebus in lecto 
in xenodochio, ubi diversatus est quamdiu ibi fuit; quem, cum 
D. Cardinalis inviseret xenodochium, invenit iacentem in lectulo, 
collocutusque est cum eo, quem credo (quae est eius singularis vir- 
tus) vehementer fuisse aedificatum quod inter pauperes iaceret. 

Ubi primum per valetudinem licuit, Eboram profectus est, quem 
needum plane confirmatum invenerunt Patres Roma profecti, ad 
Pretiosum Joannem profecturi. Inviserunt D. Cardinalem, qui pro- 
xime venerat a visitando grege, quorum adventu plurimum in Do¬ 
mino gravisus est. Eo salutato, huc sunt profecti, quos non est comi¬ 
tatus P. Provincialis, tum propter etiam tunc aegram valetudinem, 
tum propter commigrationem fratrum in novum collegium cuit tunc 
ultima manus imponebatur. Scripsit ad me ut simul cum illis adi¬ 
rem ad Regem: facta est Regina certior de eorum adventu: res- 
pondit se facturam Regem certiorem missuramque ad eos nun- 
tium, cum per tempus liceret Regem alloqui. Postridie eius diei 
convocati sumus: colloquuti sunt Patres cum Rege, quos benignis- 
sime excepit, ea certe benevolentia, quares Societatis solet com- 
plecti, tum maxime qua de agitur. Deinde inviserunt P. Carnerius 
et Andreas Episcopum Portalegrensem, redeuntesque domum // [ 233 ] 
invenerunt Episcopum Algarbiensem summum Inquisitorem, qui 
venerat causa ipsos videndi. Uterque est nostri cupidissimus ac 
amantissimus: cupit uterque in sua província Collegium aedificare 
petuntque a nobis operários. Accersitus est statim P. Joannes No- 
nius, qui Conimbricam abierat, ubi Dominus illum excepti morbo 
gravi, licet non diuturno : rediit protinus plane confirmatus: com- 
parat se ad faciendam professionem convenientem constitutionibus. 

Venit P. Miron non multo post valentíor : convenit regem cui dixit 
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ut scriberet res necessárias profecturis ad Pretiosum Joannem: id 
hoc tempore curat. Speramus propediem affuturos, qui sunt mit- 
tendi ex Hispania citeriori. Nostrates iam sunt electi, quemadmo- 
dum literae tuae docent. Huius rei causa factum est sacrificium hic 
et in Collegio. P. Joannes Nonius et Carnerius efflagitabant doctos 
caeterisque artibus praeditos, qui illi regioni conducunt. Congre- 
gatis septem Patribus coram P. M(irone) et Joanne Nonio, electi 
sunt P. Antonius de Quadros, P. Emmanuel Fernandus, atque 
Frater Pascualis. Plane videntur divino consilio electi, utrique enim 
parti satisfactum est. Nam quamvis P. Antonius de Quadros omni 
virtutum genere, singulari eruditione, ingenio, viribus, praeditus 
sit, non tamen perinde sentitur eius discessus, cum in praesentia 
vacuus esset ab omnibus negotiis. Videtur Dominus eum huic ne- 
gotio destinasse, quod P. Joannes vehementer optabat. P. Emma¬ 
nuel Fernandus versabatur in probationibus Conimbricae; necdum 
duos annos confecerat, Videtur natus ad res ecclesiasticas et officia 
solemnia. Antequam esset ingressus, fuerat functus quodam mu- 
1236] nere in templo máximo Eborae. // Audierat praete r ea philoso- 
phiam quaestionesque confessarias. Laetatus est vehementer P. Joan¬ 
nes Nonius, propterea quod in ea regione opus est hominibus pe- 
ritis canendi celebrandique divina officia. Necesse est praetera 
Patriarcham sacrum f acere solemni pontificioque apparatu; quare 
nihil poterat ei gratius accidere. Postridie quam electi sunt venit 
frater Conimbrica, per quem scripserat ad P. Mironem ut sibi po- 
testatem faceret proficiscendi ad Pretiosum Joannem. Frater Pas¬ 
cualis erat Eborae: is diu praefuit pueris orphanis: videtur maxime 
accomodatus illis gentibus, apud quas etiam pueri sunt instituendi. 
Quamque hos eligendos statuisset Dominus, multis tamen largitus 
est desideria proficiscendi, id quod a P. Mirone contendenmt, quí- 
bus Deus pro talíbus votis gratiam nihilominus referet. Propediem 
speramus omnes affuturos. Domicilia nuper aedificata omnibus suf- 
ficiunt: item eleemosynae, ita ut non sit opus regiis impensis. 
Navigationi necessária comparantur: praefecti navium Indicarum 
vehementer cupiunt eos secum vehere, venientesque ad nons sese 
offerunt, neque injuria; habent enim secum, qui et sibi et vectori- 
bus inserviant. Hoc Ínterim spatio docentur a sacerdote nostri Col- 
legii, qui per hos dies ad nos se contulit, linguam hebraicam, 
quod illis partibus videatur necessária, propter affinitatem quam 
liabet cum chaldaica. 

locus, in quo habitamus, est admodum accommodatus et saiu- 


bris: erat, antequam huc commigraremus, desertus: adiacebant horti, 
oliveta et sterquiiinia, nunc constmuntur aedes multae: oliveta vicis 
cedunt: curritur denique in odorem suavitatis, Benedictus Deus. 
Referebant quidam aedituo, agentes gratias Deo, se tum demum 
fuisse christianos, ubi Patres huic viciníae commigrarunt. Multo 
plures confluerent, si esset templum amplius, licet non perinde 
angustum sit. Nunc, Deo volente, iacientur fundamenta alterius 
maioris, cuius aedificationi missurus est ex índia Legatus Regis ma- 
ximas eleemosynas, praeter eas, quae Dei benígnitate hic compara- 
buntur. Habitabant hic antea foeminae parum honestae, quas iussit 
Rex per magistratus hinc semigrare, repugnantes cárcere et mulctis 
in ordinem redigere, quod factum est; in quarum locum succedunt 
honestae familiae. 

In África (ubi P. Joannes Nonius [fuerat], qui Patriarcha 
ad // Indiam est iturus) plurimum Deo servitur. Reliotus est [2371 
ibi Frater Ignatius Vogado, ad quem multi hinc mittunt eleemosynas 
ad redimendos captivos, Nuper inde misit tredecim foeminas, in 
quibus erant puellae, ex quibus una statuerat fíeri hebrea: quaedam, 
grandior natu, aliquot annos turpissimo Mahometi (cultui) se tradi- 
derat, notaverantque, stigmatis, ut illi genti mos est, 

Nunc expectantur multi, propterea quod missi sunt 3000$. 
Scripsit ipse frater se habere perpetuo 40, interim 45 aegrotos, qui¬ 
bus curandis grandis pecunia expenditur, quae ex Hispania a piis 
hominibus mittitur. Captivi, qui inde veniunt, non cessant eius 
exemplum virtutis admirari; in omnibus enim se praebet fidelem 
ministrum. Mauri credunt illum esse sanctum, idque saepe dicunt, 
videntes animi aequabilitatem perpessionemque in ferendis contu- 
meliis illatis a pueris. Quidam fidem negaverat; postea, ductus 
poenitentia, scripsit ad P. Joannem secundum. Deurn non esse 
alium, per quem posset redimi, deprecans ut id vellet facere; sus- 
ceptum est negotium: propendiem aderit. Quidam, nomine Mise- 
ricordiae huius urbis, petiverunt proximis díebus a P. Joanne No¬ 
nio, ut vellet eos captivos, qui in Salae coloniam deduoti, sunt, 
redimere, quandoquidem ób eam rem ex África venissent; quibus 
cum respondisset se nihil posse facere, nisi quod superiores iudicas- 
sent, alloquuti sunt Regem ut id cum P. Mirone ageret, quod qui- 
dem fecit; verum non satis est temporis ut possit eo excurrere, et 
simul ad Indiam proficisci; tandem respondit illis Rex nullo modo 
fiere posse. 

Ab índia non sunt allatae epistolae, quia nondum venerunt 
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naves, in quibus vehuntuf. Appulit quaedara, unde cognovimus 
discessum felicem Patrum, pro quibus sacerdotes de more sacrifi- 
cium fecerunt, quamquam illorum excessus varie nostros ânimos 
affecerit, propter operariorum penuriam, maxime in ilüs locis: ta- 
men, omnes, divinam voluntatem complexi // egimus Deo gra¬ 
fias, quod e vinculis conporis soluti, ad doraum illam aeternam beato- 
rumque foeiicissimum coetum convolarint, suorum laborum prae- 
mium sempiternum percepturi. Multi cupiunt eo proficisci, ut ela* 
borent in vinea Domini. 

De iis, quae geruntur in Collegio Divi Antonii, non scripsimus, 
quod Patribus sit curae: perdpiuntur maximi fructus, unde homi- 
nes mire excitantur aedificanturque. Patres adeo cupiunt liberos 
eo mittere (nec enim passim omnes admittuntur), ut nobis id 
contendant. Versantur ibi filii nobilissimomm hominum, qui plu- 
rimum in virtutibus atque literis proficiunt Calendis Octobris in- 
terfuimus orationi atque conclusionisbus: utrumque praeclare actum 
est. Interfuit D. Eduardus, filius fratris Regis, multique nobiles: 
omnibus beneficio Dei satisfactum est. 

Christus Opt. Max. nos augeat, viamque ostendat, suamque 
sanctissimam voluntatem aperiat, viresque praebeat, ut illi semper 
adhaereamus. 

Data Calendis Januarii, ex aede D. Rochi, 1555. 

Olyssiponae. 

Maestre Gonzalo. 


Superscriplio in oetm pagina: Reverendo in Christo Patri Ignatio. 

Por outra mão: 1555, Olyssipona. Quadrimestres domus Sti. Rochi, 
p. 1 Januarii. R. ta , 2o Octobris. 
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Epist. Mixtae 4, pdg, JOfi-308. fu. 0 94). 

Gundisalvm de Silveira Patri Ignati de Loyola, 
Olyssipone, 6 Januarii 1555 

Jesus, Gratia Dornini nostri Jesu Christi nobiscum, 

Rmus. in Christo Pater noster provincialis praepositus sancte 
iuxtacjue constitutiones recte fungi suo munere mihi vicletur. Ye 
rum, quantum existimare valeo, liuius foecundíssimae Sodetafcis 
professio postulat, ut non solum domésticos educet, sed etiam om¬ 
nibus, inter quos agit, prodesse satagat Non dubito Patrem nos* 
trum, si nobilis ac príncipes viros liuius regni, inter quos convcr* 
satur, sibi faceret familiares in Domino, adjetcurum quamplun- 
mum fuisse et profectus studiosi et authoritatis, quae ad foelicio* 
rem nostramm actionum progressum, et ad Dei in plerisque liono- 
rem augendum non mediocriter conducerente. IIlc vero vix aliqucrn 
novit aut adit, nisi regem regiosve dominos, aut paulo plures, idque 
dum vel aliquid negotii vel utilitatis nostrae urget commcrcium. 
Sunt alioqui omnes fere aequissimo prompiissimoque animo erga 
Societatem, eisque ad Christi atnorcm non sine gratuli commodo 
parvo negotio posset opem ferri. Vellem itaque ut Pater noster 
magis conciliarei' oninium ânimos, aliquando inviserulo, alíquando 
proponendo exercida, cunctos deniquc allicieodo ad nstra duld 
quodam, pio sapienti ac praedpue liberali conatti. Est practcrea 
semper fere exosus mos ille apud magnatuni frequentiam, quo solet 
solius prindpis gratia quaeri, caetcris aut .// contemptis aut 
amissis, quod saeculi homines parutn judicant discernere... Et credo 
nos omnes hactenus nunc maxime id crimen effugere; sed specicm 
nihilominus longissime convenit amovere, quod assequeremur fa- 
ciíe, si is, qui aptas est talium hominum convktui, ct gradu et mo- 
nbus et gravitate, illum amplectatur et excolat, qtioad sinerst ortli- 
nis obsequia et kstantia propiorum, Coronidem autem et imitis 
proposíti et alterius loci, sed ejusdem provideutiae, talem aecipe, 
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Pater in Christo omnium Jesu sociorum Societatis. Ingentes .pro- 
mittit multíplices et perquam amplos fractus huius gentis stirpis, 
praesertim regiae, pietas, benignitas, pmdentia, probitas, si ali- 
quis praesto esset ex nostris ingenio, vita, sapientia et lucri sancti 
ardens zelo, qui, omnibus omnia factus, cimcta in rem Christi 
converteret. 

Padre meu em Jesu Christo. Dous respeitos o dos sabores temo 
impidem mucho mas riquos y extensos aprovechamientos en esto 
reyno y corte, por los que son cabeças dei instrumento desta effí- 
cacissima Companhia de Jesus. El primero, esta vejez rancida de 
las cosas de Maestro Simon, por que parece que se siente una im- 
pressíón deste negocio en las personas, que, cierto, no dudo que 
a muchos sea impedimento para tratar com la persona principal 
que en el negocio intervino, y aun para oir dei con devotión. Ei 
otro sabor es de la própria tierra, porque, aunque aplaze muchas 
vezes, parece que no quiere Dios que aproveche mucho. Asi que 
gran novedad seria, sobre la que la gracia de Dios a embiado por 
los médios de V. P. este anno e tiempo proximo, si en estos reynos 
presidiese un P. Nadai o un otro destas partes y qualidad; mas en 
todo me conozco néscio, y creo que lo que Dios por medio de V. P. 
nos dé, es para todo mejor y mas conveniente. 

La suma bondad nos visite con su gratia, para // que su volun- 
tad sintamos y esa enteramente cumpíamos. Amen. 

Dia de la epiphania, de 1555. De San Roque de Lisbona. 

Su indigníssimo siervo eu Christo. 

Don Gonzalo. 

Direcção: Al muy R,<*° Padre, el P. M. Ygnacio, prepósito general de¬ 
la Compania de Jesus. Roma. 


Litt. Quctdf. 111, pitg, 315, 

P. Gundisdvus de Silveira Patri Ignatio de Loyola. 
Ulyssipona, 2 Aprilis 1555 (1) 

Ihs. Gratia et pax Domini nostri Jesu Christi, 

R. mo Padre Nuestro en Jesuchristo. Creo los tiempos avran 
cubiertas tantas culpas y ommissiones en no dar a muchos dias 
las de los meses, V. P, nos perdone y alcance pe r don de la divina 
Majestad. Todos estos meses de Enero hasta Abril pasamos unos 
en se aparejar para las índias, otros de pensar que serian annua- 
dinos a los destinados, y todos de sufrimos y encomendarmos a 
nuestro Dios la affliction gravíssima de los temporales. V. P. re¬ 
presente al sumo trono, is est, misericordiae la oppression, que 
amenaza a estas partes de aca, de esterilidade y que perdone los 
peccados, que mostraron tantos naufrágios y ruinas de edifícios y 
muertes arrebatadas, que se an seguido los meses proximos en estas 
tierras. 

Los Padres y Hermanos siempre an perseverado en curso y or- 
den de su profession y ministérios solitos, y por la bondad dei 
Seríor notablemente multiplica la devotion y credito destas plantas 
á V. P, encargadas, 

El P. Gonzalo Vaz esta quaresma a predicado una predica en 
el palacio (no entiendo la doctrina, que se hazia a las damas por 
el anno (2) sino publice a sus Altezas y con mucha satisfacion: 
gloria Domino. Cumple tambien en casa con los sermones, que este 
anno predica siempre en la casa domingos y fiestas ordinários, 
Esta quaresma specialmente se augmentó mucho el auditorio, 

Io predico dos dias en la semana, y las doctrinas domingos y 
fiestas. 


(1) Autographae, totae manu Patris Gundisalví de Silveira, in vot. 
Epistolac Mixtae, 1555-1556, duplici folio nn 599 et 600, 

(2) ' Vide Polanci Chronicon, t. IV, pág. 534, nn 1139 et 1140, 
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Bendito sea el Senor que siempre y en toda parte conserva y 
augmenta sus effedos. 

Los Padres y Hermanos de Ia índia son idos y el primer dia 
de Abril se an soltado los navios y començó la navegacion con oppor- 
tunissimo viento; an quedado tamen el P. Juan Nunnez y M> An¬ 
drés (1), y el que Dios no sabia que avia de ir este anno, pues no 
effectuo mi election. Plega a su divina bondad no sea por desco- 
nocer, hoc est, desagradarle mi coraçon. 

los Padres y los que quedamos fuimos juntos estos meses nesta 
casilha 30, 31, hasta 33 y por la largissima providencia dei Senor 
siempre con abundante sufficientia de victo: todos en todo que¬ 
damos buenos o monables, Deo gratia. V. P. nos heche una gran 
bendicion, y continuamente no procure muchas de la altíssima cha- 
ridad de nuestro Dios, y con esto confiamos de sentir su perfectis- 
sima voluntad y cumplirla como conviene. Amen. 

Padre mio, avemos pensado de representar a V. P. vea si se 
pue e alia tener medio, con que sepamos cada anno la forma nueva 
o ec aracion de los casos de la cena (2), que ay se reuneva cada 
anno; porque avemos sentido alguna confusion en ello S V P 
quiere, holgariamos de ser avisados este anno y los que vienén, por¬ 
que aca y para todas las partes de la Compannia parece importante 
aver industria en esto. al 2 de abril de 1555. 

Su indigno hijo y contentíssimo siervo in Domino, 


* Don Gonzalo. 


m. ffsígr; sr • aái ° p * <■ * 

Di d " 2 * ** 


Utt, Qtitidr., 111, pcig, 526. 


P. Gundmlvm Sylveim Patri Francisco de Borja 
Ulyssipone 2S Junii ütt (1) 


* Jesus. La gratia y paz de Christo nuestro Senor nos mues* 
tra para allegarnos y afficionarnos y seguramos con su y a su 
immutabilidad, ha sido harto estorbo de no escrevirmos a V. R. 
tantos dias a, y tambien creo que de lo mismo tendrá occasion re- 
cebirmos tan pocas nuevas de alia; y especialmente yo desseo mu- 
chos dias a respuesta de algiinas, y tambien consolacion de su 
sólíta y paternal admonestation, Es verdad que mi olvido es más 
culpa, antes muy culpable inobcdienda; mas la tardança de la 
visitadon de sus dulccs letras, como de padre, y padre en tal pa¬ 
dre, scilicet, Jesus dulcíssimo, parece menos possible. Sed de his 
plus satis, Todos estos dias y meses avemos recebido de nuestro 
Dios continua salud y auxilio para caminar en su servido y amor; 
y creo, fuera Ias faltas por mi mala superintendência, en lo sustam 
daí y todo débito de la santa obediência anda la casa adelante en 
el servido divino y loor, comunicando, orando y ohededendo in 
simplicitate cordis, et exultatione. 

Las confessiones, communiones y devociones cresccn mucho, y 
in diés vemos los sermones y doctrinas más poblados; y es pera 
alabar a Dios que dende y fiestas, que suclen relaxar especial- 
mente a los de la ciudad, acuden con tanto calor, aun a las ex- 


(1) P, Andreas de Oviedo. 

(2) Casus, dicti Bullae Goeuxe, 


(1) Autographae in triplici folio, in Historia varia, t. I, 4(17-409, •- 
In primae paginac superiori parte sequentem apposuit inscriptionem lm* 
rum monumentorum collector, P. Christupliorus de Castro, «Copia de Carta 
dei Pre. Don Gonçalo de Lisboa a 18 de Junio 1555, al P, Francisco de 
Borxa, da cuenta dei fructo que hace la Compafiia de Jesus de Portugal». 
Verba autem priora Copia de linea super clueta suppressa sunt; recte 
quidem; mm enim est hoc apograpluim, copia, sed certo autneraplmm 
totum nianu Patris Gundisalvi de Silveira. 





traordinarias prédicas, que se ve alguna representacion y no pe¬ 
quena de lo que dei fuen tiempo se escrive: erant oranes com- 
municantes in fractione panis et oratione et in doctrina aposto- 
lonim, quotidie perseverantes (Act,, II, 42); y es gran alabança 
djvina todo ei anno ver tanta gente tan a punto para oyr las cosas 
dei cielo. 

Ia iglesia se a començado a annadir, y como es gran parte la 
que se ajunta a la antigua, uvimos de hazerle el officio como a 
nueva; y asi ei P. Patriaraha (D. João Nunes Barreto) con los 
Padres de casa hijo la bendicion en Pontifical y con su missa etc., 
aier 27 de Junno, allegóse mucha gente de la noble, devota de 
casa, y no sé por donde lo supieron, que ni nosotros lo determi¬ 
namos sino súbitamente; si se propusiera, fuera gran fiesta. No 
quiso S. A, sino que la invocacion fuese siempre de San Roque, 
aunque el P. M.° Myron insistió mucho en otro Patron más con¬ 
veniente para nuestro nombre. Io pienso que de derecho lo deve¬ 
mos a. San Roque, por ser siempre esta casa como sepulchro de 
peregrinos; y aun aora se puede dezir que fué el primero hospital 
de los pobres perigrinos professos de la Compania; y sepa V. R. 
que un hermano se acuerda entre nos de cierto que, pegado con 
nuestras casas, las viejas, y dentro en nuestro cerco, tenemos el 
cuerpo de un hermano, que avia nombre Martin, de los primeros 
que a Portugal vinieron. Todos lo conocimos por una perfectis- 
sima anima, curandose en el hospital dei Rey en tiempo que aun 
aqui no teniamos tanto fundamiento; murió y le enterraron en 
este cemiterio, como a los otros pobres, porque solo para estos 
sirve y fué antes deputado. 

Las obras de la iglesia se comiençan con pouco tesoro, si no 
e a confianza de nuestro Senor y de su dichosa pobreza; el dia 
de Ia bendicion se hechó la primera piedra; Dios la acabe presto 
para consolacion de las animas. La sustentacion de la casa no falta, 
bendito Dios, aunque va por acá gran trabajo dei anno. V. R, haga 
encomendar todo a Dios y nos encomiende. 

Las doctrinas dei Palacio aun duran, y pocos dias a que una 

í™ de kS A d rí aWa de Ia Reyna ’ yendo con Sl A ‘ al monesterio 
de Madre de Dios, se quedó allá dexando la halda al mundo- 

uvo en esto gran negocio, y Ja bendita que dió grande abalo a las 

preeonava Vari) k ^ edificacion ’ P orc I ue la % na 

pregonava su vartud y constantia. Alabe V. R. a nuestro Senor que 

se sienten muchas y grandes murmuraciones de nosotros; y 
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un hijo de un senor de titolo de los grandes deste reyno, y el hijo 
muy sabio y cristiano y de mucha reputacion, dixo en plática que 
todos murmuravan de nos, mas que esto tenian ias murmuraciones 
desta Compania, que, entrando en ellas, luego se paravan, sin 
saber pasar adelante. Respondi yo: «senhor es que os desempara 
la verdad y la razon». Un otro cavalero muy principal, apretando 
le cierto cuydado de su estado y salvacion, pensó cierto medio de 
su sosiego; y el medio era tal que, avendo noticia dél, aunque 
fuese pequenna, quedava en muy grande afrenta; y el mundo 
sabiendolo, le trataria con gran escárnio; y el medio se tratava con 
un principe deste reyno; y por ser el negocio tal, que el mesmo 
cavallero via que el principe avia (de) inquirir de la persona y 
aun avia de platicar sobre el caso, este cavallero remetió Ja infor- 
macion, diziendo al mismo principe que si queria informarse dei 
caso, que el lo avia tratado con cierta persona de la Compannia 
aqui; y dezia este buen hombre que tratava esto con nosotros por¬ 
que aunque muchas y muy qualificadas personas de virtud y autho- 
ridad se ofreciesen, pero esto de nadie lo osó de fiar sino de los 
nuestros; y quanto al medio, que dixe, no era culpable delante de 
Dios, mas al mundo vergonçoso. Esto digo para que V, R. sepa 
como el demonio se quema con razon. Confio en Dios que el tor¬ 
mento le crescera, y cumplamos. Amen. Su Magestad nos dé su 
gracia para que su santíssima voluntad sintamos y cumplamos. 
Amen. 

A 28 de Junno de 1555, en San Roque de Lisbonna. 


* Don Gonzalo. 


Superscriptlo > in sexta pagina: * Al muy R, do em X o padre el P,° Fran- 
Francisco de Borja, Comroisario General da Compania de Jesus em Spaíía. 
Em Valladolid. 

Alia mm: de Lix. & 18 (sic) de Junyo de 1855 (!) dei P. Don Gon- 
çalo. 
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Litt. Quctdf, III, pãg. 543. 


P. Gundisdvus de Silveira Patri lgnatio de Loyola. 
Ulyssipone 6 Augusti 1555 ( 1 ) 


0 IHS. — A graça e paz de Jesuchristo nuestro Seãor sea 
siempre con nosotros. Amen. 

En esta brevemente, reconozco nuestro largo y culpable des- 
cuydo de responder tan mal a los meses, y con las de quatro: por 
entre tanto que provemos una de más particularidades, V. P, se 
contente de la sumaria y buena relation dei estado desta casa, 

A muchos dias que Dios nos da a todos salud corporal y 
animo para crescer en la spiritual, y con la gratia de Dios no pue- 
den dexar estos sus hijos de mejorar en lo interior, pues en lo 
exterior veo que trabajan tanto y tan suavemente, y con toda 
sugestion obediencial: es verdad que adve^arius noster diabolus tan- 
quam leo rugiens circuit quaerens quem devoret, aunque el Senor 
nos muestra en esto mucha piedad, y V, R, por las entranhas de la 
suma charidad ruegue a Dios por cierto híjb suio, novicio, porque 
tiene una grande necessidad, 

El estado y processo spiritual de las animas de nuestros pró¬ 
ximos uno verbo es el mas prospero que nunqua aqui vimos, y es 
grande la prosperidad, y ansi como acá lo sintimos y platicamos; y 
cierto que mucho se declara este favor dei poderoso Dios tener 
este mysterio (sic), porque de algunos dias atrás se avian encen- 
dido mucho las lenguas malas en murmurar desta casa, tanto 
que yo dizia: «no puede ser sino que el demonio barrunta algun 
gran isinsabor, que Dios por esta casa le comiença a hazer», Fué 
ansi, que cargó y carga tanto la gente (Padre mio, sepa que es 
cosa palpable y notable y novíssima) para las predicas, confes- 

(1) Apographae? in vol. Epistolae Mixtae, 1555-1556, totae manu 
Patris Silveira in duplici folio, nn, 616 et 617, 
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siones y communiones, que cada semana commulgarian 200 per- 
sonas; y esto contamos aora una semana que no avia tanto y dis¬ 
tintas (1); y aun aora unas fiestas de Santos, no destos principa- 
íes, se contaron 400, Acude gente muy nueva, noble y real. los 
favores y alabanças dei Rey y Reyna sabemos de otros que son 
muchos, y no se harta de platicar y preguntar particularmente, por 
la devocion desta casa, 

Padre myo, tenga V, R, las manos y conortese mucho con ver 
a Satanas caer dei cyelo, y aora cada dia de las animas, y que se 
vence mucho por acá su invidia, ' ' ' 

En breve tambien sepa V. P. que uno de los salidos, más nora- 
brado, a lo menos en la conversacion allá fuera despues de salído 
era el más acreditado y de mucho respecto, llamase Diogo Viera, 
despues de estar proveido muy honrradamente de un beneficio en 
las Hillas, y pienso que era en su tyerra, da buelta a esta ciudad, 
que es bien lexos delia, y trata con gran fervor lo recebiesen, re¬ 
signando luego ei beneficio: halo hecho, y recebióse con gran edi- 
ficacion toda ia ciudad está muy consolada y edificada. Otros de 
los más asentados y abiles an tras él luego liegado a tratar lo mesmo, 
Pienso que el nuestro Senor quiere cercar, consolar, conservar y 
clarificar este su tabernáculo vil y flaco desta casilla dei nombre 
de Jesus. El sea en todo muy fielmente reconoscido, y muy dulce- 
mente servido y abraçado, y con toda humilíacion obedescido, y 
con toda liberaliclad pregonado. 

Digo que acude ahora una dobla de gente muy principal desta 
corte, y entre ellos el Conde de Castanera (2) que ya sabe que 
es el privado muy antigo de nuestro buen Rey, y tiene gran valia, 
o toda, en este reyno: es él boníssimo y devotíssimo siempre, y 
nuestro lo fué ya de primero, pero esto andava desatado tiempos 
avia; ase unido de manera a nuestra devocion, que es maravilla: 
no ierra predica, y desta casa se va a el Rey y palacio, diziendo 
que no ay otra vida sino conversar a San Roque, 

El y Ia casa se an aora començado a confesar con nosotros Este 
devoto puede dar gran buelo a todo lo desta casa con su exemplo 


' c t y uuimtas, neixiomacui, m qua 

destinguebatur eXtra0fdinariUm feStum a£ebatur ’ »ec ulla alia re a caeterís 

(2) Antonius de Athayde, primus Comes de Castanheira Soares d'Ace- 
bedo^Barbosa de Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, verbo Casta- 





a la edificacion spiritual, porque donde él corre, corre la gente: 
no hablo en lo temporal. V. R. a otros y a él encomiende mucho- 
ii nuestro Senor. 

Nuestra iglesilla está començada, aunque va despacio: tene- 
mos mucha esperança que con la hambre se a de acabar: queda, 
muy grande y apadble, Por todo V. P. nos ayude a alabar y retri¬ 
buir de alguna manera a la divina bondad, y nos alcance siempre 
más gracia para que la suma voluntad sintamos perfectamente y 
sinceramente cumplamos.. Ámen. 

De Agosto, dia de ia Transfiguracion dei Salvador, de priessa. 

De 1555, de Lísbona en San Roque. 

Indigno siervo y hijo in Domino 

Maestre Gonzalo. 

Supersmtio k quarta pagina: * Al muy R> en X.° Padre ei P. M, 0 ' 
Ignaticx preposito general de ia Compania de Jesus, en Roma. 

Alia manta 1555. Lisbona. Delia casa di S. Rocco 6 di Agosto. RJ a 
alli 20 d’Ottubre, scripta per M. r ° Gonzalo. ? J 
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Jesus 


Gratia et pax a Deo Palre et Domino Nostro Icsu Christo et 
communicatio Sancti Spiritus sit nobkum sicut et tecnm. 

Reverendíssimo Padre nosso em Christo. Ainda que deixe toda 
a^própria consolação de pratiquar com Vossa Paternidade, o cora¬ 
ção e a vida de desterro tam estranho, começo logo a apomtar 
com toda a brevidade os avisos que V. P, spera, assi do processo 
da Companhia nesta terra, como do que toqua ao perffeito serviço 
e louvor de Deos, assi na comversação de qua universal como da 
peregrinação que se faz dessas partes navegamdo para estas, 

1 arece (resguardando sempre o juízo de V. P, e vontade) não 
se deve emviar a estas partes Irmãos nem Padres que la se sinitcm 
immoiteíicados e imperfeitos, porque temos qua sepriemeia de vista 
que assi se aproveitam muito menos, e tem quasi invetndveís e im- 
finítas ocasiões de lançar a perder a Companhia e cdeficação dos 
proximos. O que pemsei avisar, pelo que de laa tenho emten- 
dido, e he que com zelo de aproveitar a estes taes, não nos achando 
ia seguros, ou achando-os apegados demasiadamente à comversa* 
çao e fructo de laa, os transplantem para qua; asi que, lhes fiqua 
la o humor e o calor com que se moviam (ainda que imperfeita- 
mente) e trazem qua raizes por onde liai ocasiam de se sequar de 
todo. 1 

Pemsso que duas cond ições principalmente se devem d'olhar 
em lios que qua sam emviados. A primeira, que ou se offreção ou 
constasse que o desejam com fervor de se morteficar e padecer 
pelo amor e gloria cie Deos. A segunda que se tivesse comfiança 
ao menos por largo conhecimento das pessoas, que, recebendo a 
obedicntia desta missatn, posto que nam com lias mostras de fervor 
e suavidade que ela merece, porem com ha graça de Nosso Senhor 
e sua disposição para a virtude, forte e flexível se detreminarem 
como cumpre na exequção, 
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£m special os sogeitos que muito ajudariam a Companhia // 
nestas pa r tes e o fructo de la, presopostas as comdiçÕes que dis 
semos, seriam Irmãos saãos, de bom juizo, zelosos de acquirirem 
seus proximos ao conhecimento do Criador. Estes, instruídos na 
doutrina christãa, com alguma inteligemcia da limgoa, que facil¬ 
mente se ganharia, fazem qua tamto como hum bom pregador, 
resedindo nos lugares que temos para fazer christandade, conser¬ 
vando os christãos feitos e fazendo muitos, como temos qua spe- 
riencia. Item, bons comfessores e pessoas de leteras, e outros em- 
sinados nas humanas, e bons scrivães e lectores. Todos estes serão 
qua mui utiles, e de todos os que la soubejam e sam necessários, 
há qua falta, pelas muitas e distantissimas terras que qua os pedem. 

Sobretudo, Padre de minhas emtranhas, (a quem nisto specia- 
Jissimamente desejo que Deos mas abra e as ponha em suas mãos) 
lie necessário os sogeitos que qua vem sejam morteffiquadissimos 
na carne, e affeições e temrreza da semsualidade, porque nestas 
partes liai todas as ocasiões, e em todo graao que se pode ymmagi- 
nar, para a limpeza e castidade se corromper. E em suma repre¬ 
sento a V. P. aquilo de Nosso Redentor: «Nemo mittit vinum no- 


vum m utres veteres». E crea V. P. que não ha no mundo, nem 
pode.aver, missam nem negocio que comvenha a varões de toda 
perfeição, e em nenhuma maneira ha menos perfeitos, como a que 
se faz e emcomenda para estas partes. 

Por onde. V. P. deve ordenar special memória destas partes e 
da Companhia que neias amda, nas devações e sacrefficios polas 
casas e colégios da Companhia, ao modo que se faz por Alemanha 
e por outros respectos. Item todolos anos desd’o mes de Janeiro 
ou o f.m de Dezembro, ate Septembro e Outubro meado, se en¬ 
comendasse a Deos quotidianamente as naaos e gente que nesta 
navegaçao nestes meses se achão, porque he incrivel a quem não 
ho. passa os perigos de mares, ventos tempestuosos, choveiros, fogo 
baixos, costas, fome, cede, pestilemciaes Enfermidades, fastios, é 
desempato _de consolações spirituaes e corporaes, que na carreira 
da navegaçao de Portugal a estas partes estam aparelhados; e o que 
estas misérias cada ano acontece he huma lastima. Item, devia 
V. 1. suphquar a Sua Santidade para os confessores da Companhia, 
aimda para todo sacerdote, que comffessasse durando a viagem 
podessem conceder indulgentia plenaria a todos os que se conf- 

CaboT T tr p S temp0S: L ° Stand ° P ara 2 ao entrar o 
Cabo da Boa Esperança, porque he passo // q ue dura muitos 
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dias, c ordinariamente correm nele terribilíssimas tormentas, e acon¬ 
tecem horremdos nauffragios, e os mais que se perdem, nele ser per¬ 
dem, e a gente he tam tibia que nem ainda quando estam pere¬ 
cendo se comfessam; 3/' aos que .se comfessasscm e comungassem 
tomam.do Maçambique e Santa Ilena, Esta indulgentia specialmentc 
aproveitaria muito, afora restaurar a distração e fraqueza spiritual, 
com que chegão os que tomam estes dous portos, que sam termino 
do mais e mais tobalhoso desta navegação, para se evitarem muitos 
desafios, homicídios c outras gramdcs e defferentes dcssuluções, que 
passam oito ou quimze dias que as naaos estão nestes portos. 

Seiaa grande esmola e consolação para muitas peçoas particula¬ 
res destas, partes mandar-me V. P. das contas bemtas, de perdões e 
indulgcntiíis para vivos e deffuntos, e de tirar almas, porque qua 
se tomam com grande elevação, e sam desejadas de todos com 
muita sede; e com razão, por esta parte da Igreja qua estar tam 
apartada das boas ditas spirituaes de graças, que a pessoas particula¬ 
res se concede por ia, que ainda aas geraes chegam qua tam tarde; 
e também como a gente, qua vive para guerra e por maar, vem-lhe 
muito a preposíto os adjutorios d'alma manuacs. 

Nam sei as graças que V. P. tem concedido aos provinciaes e 
superiores destas partes para usarem com lios da Companhia e com 
lios de fora, segundo as concessões de nossas bulas c feitas a V, P, 

E porque eu ao presente nam me acho onde possa ter visto reso¬ 
lução, e pode ser que não na temos qua como cumpre a esta parte 
da Companhia tão remota de V, P., e a tantas ocasiões como nes¬ 
tas partes ocurrem de duvidas e perplexidades, assi para as almas 
dos cia. Companhia como dos mais próximas, olhe V. P, o que pa¬ 
rece ajudar-nos, concedendo-nos o uso de suas graças, E parece 
concede-las V. P. com estas clausulas, que as que os superiores 
podem usar para com os súditos, usem delas para consigo por meo 
do confessor ou Padre que escolherem com authoridade de Vossa 
ateinida.de. Specialmentc peço a V, P, me torne a soltar a graça 
que por huma sua patente me mandou ha anos de Roma de asnl- 
ver cm .qualquer parte e qitaesquer penitentes de caso de heresia 
e sc mais se comthcm na dita patemte, porque o IV M. Hiemnímo 
Nadai no-la sospendeo vindo aa Portugal aos que a tínhamos, e 
püí isso ainda que seja nestas partes não me atreverei usar dela 
sem V, I ma tornar. Jumtamente convem termos qua licença de 
iermos os livros que fazem para confutar as ceitas c ritos dos im* 
fieis, que qua se adiam judeus, mouros e // gentios; e esta UOW 




licença se avia cTestender a lermo-los em sua limgoa, ou que creo 
que he prohibydo. 

Achamos ser grande carga para a cristandade nova destas par¬ 
tes o rrigor e obrigação do direito positivo em muitas cousas, como 
nos jejuns e penas que se encorrem por esse direito em defferem- 
tes casos: assi porque esta terra he fraqua e he gemte que mais 
se converte pobre, e toda de pouqua capacidade que faz ser-lhe 
muito deficultosa ou qusi impossível a noticia de tantas leis posi¬ 
tivas. Parece que nam cabe neles viveza para se cautelarem delas, 
por omde se deve supplicar a Sua Santidade geral liberdade nos 
ministros prindpaes da conversam de qua, como sam os ordinairos 
e vigairos, provinciaes das hordens e seus rectores, para eles por 
si ou polos que a eles lhe parecer se dispemsar nestas obrigações 
e leis com hos que novamente sam convertidos ou se convertem aa 
fe, tirando-lhes em parte ou em todo, ou mudando-lhes as penas 
e obrigações positivas, segundo em Deos lhe parecesse ser mais 
commodo para a conservação e aumemto suave da fee dos novos 
fiees e para sua ^salvação, porque, de os obrigarmos como comum- 
mente aos christãos, parece que pela fraqueza desta gente e novi¬ 
dade da proffição cairam em muitos pecados, e porvemtura he 
ocasiam de padecerem algum escandalo pelo spamto e peso que 
oífrece a humanidade dalgumas destas obrigações e penaes leis. 

Olhamdo mais, que estas partes sam callidissimas, de péssima 
digestão, de fraquíssimos mantimentos, de grande fastio, e a gente 
dela comummente he de guerra e vive por mar, parece conveniente 
repartir a Quaresma pelo anno e meter-se este jejum nos meses 
que qua sam mais temperados: porque os em que la se jejua são 
qua de calores intoleráveis, e quaremta dias contínuos parece mui 
duro em todo tempo destas partes, nem sei se he possível comum- 
mente jejuar-se .Assi que, o devidir-se a Quaresma e mudar-se ho 
tempo dela, e deminmr-se o numero dos jejuns a arbitreo dos 
perlados e confessores, assi ordinários como religiosos, parecia con- 
vemente. E porque cuido que j» „ P, M. FrJdsco 1 v,Vo“ 

Em todas as casas tiramdo Goa aomde residem Padres e Irmãos 

toZA p0r | dÍV T P aítes ^ acho huma gramde 

Padres àatf*’ ? ^ em Cada asa mais <l ue km > clous 

ladres, dous ou te Irmãos a muito, temdo o edeficio de nossa 

i açao e o exercitio de nossa acupação necessidade de clausula e 
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resguanlo, // nfto menos mas antes mais que nessas partes, por* liou 
que nao somente atendem os Padres c Irmãos à conversam c emsino 
do.s que novamente se convertem aa lhe, que sam em gramde nu¬ 
mero, e nao como laa dez ou doze cathecumcnos, mas também se 
empregam totalmente cm servir a christandade velha, em comfis- 
soes, em pregações, em ajudar a morrer, cm acudir a dissenções; 
e ima mente lanção mão de toda obra pia e serviço de Deos que 

a f Hlt ‘ oa ' ()rrt 3' P on: l ue 0 mesmo se acha necessariamente em ci¬ 
dades e povoaçoes muito grandes de homens e molheres nobres e 
de comum estado que juntamente qua vivem com aqueles que ha 
ee se acreainta. Donde se segue que, com tamta mimgoa de sogei- 
tos « 7 a QS;l ' «3o se pode ter o recolhimento e ordem no me- 
nisleno de casa, nem se pode guardar a decentia e onestidade da 
comuiuuçio tom ha gemte de fora; e liai grani perigo d’aconte- 
cerem muitos e grandes e muito rnaaos recados, mi aas peçoas 
u ima» (^njMühia como casas dela, inaxime que comummente 
rlc ’ k casas que digo as ortas e circuito que para cias temos nos 
devaçao as mesmas casas: porque comummcnte não sam cercadas 
, ÜUm) f ni k P arek , senão de ccbe mui fraqua que se pode 
■subir, quebrar e romper e entrar em todalas horas do díu e da 
noite, sem nenhum trabalho, de moços e mocas, e homens e mo¬ 
lheres, do que temos sperienlias polo olho c de mui maa spccia. 
ior onde, assi os nossos como os meninos da terra, christãos e 
caíecuiilinos, que a par de nós temos, se podem facilmente cmfa- 
mar c cair em muitos inconvenientes, E ultra disto nam ho pos¬ 
sível dar-se boa comta tia portaria, nem tia grade da igreja que 
esta sempre aberta a homens e molheres, não aveiulo em casa senão 
dons, tres Irmãos, dos quaes hum lie necessário para estar com os 
meninos que emsinamos quontinuamente, separado da comum ha- 
bjtaçao, e o outro que fiqua numqiia faltam negocias na cidade 
ou em casa; c assi he de força que a portaria e grades da igreja 
nquem cm mãos de mínimos dos que emsinamos, filhos dos chris- 
taos da terra, e o Padre que anular por fora andara sem compa¬ 
nheiro por não no aver. Polo que daqui se segue, parece necessário 
reduzir todas estas casas a certo numero cie Irmãos, e ate seis 
ou sele com hos Padres por todos parece bastaria. 

1. poujiie alegora não se procurou de Sua Alteza mantimento 
para tantos sogeitos, mas somente temdo o olho à acupação com 
os novos christãos, nos detreminavão o que abastaria para dons ou 
Ues, que neste ministério pareceria abastar, Agora pedimos aa Sua 
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Alteza, que nos proveja conforme a esta necessidade, e à ajuda que 
11 > «quere o semço que a Companhia faz aa Deus em 

oda a gente que ha nestas partes desse Regno, do que S A ch£ 

z: tz gost °’ ,oe ,eahopo ' aito * “ 

a jmoh ™ r C0 " ven “ te! > V e d “ Steafatamente 

e “o oTA 7 pm / Co ”P ml «ia » cada c® fazrfo 
serviço de Deos a seu salvo e do credito da gemte E com isto ^e 

Xt UaTf °- ^ aCh ° nCStaS ““ pm obsemi “ «- 

i , , P ,” °/ £Xerdti0 dl «entia, na 

?„ a la una acho grande rudeza e deíiculdade nos sopeitos que 

L e J“ P° r S“. ”» verdade, residindo sempre os 

aupeno.es em Goa, dons e dous, e tres e tres poslos por iam di- 
-sas partes, nem avia forma de obedientia, e mal se pode a 
mata abeiitar na propriedade e liberdade que em cai iam 

m* PT 6 ™ DiSt » “'vo particular- 

ri\:^r coeaoRD °" twap ^p-h“e™ 

senam m°Gra ma<i ° C ° m ° ° S * ,la “ “° 1,1 V* ° presente 

nestas crr-r ni “r ™ Mnh ™‘ P a * 1 H estando agora 
estas paite., tantos professos, como V, P. pode contar E nostn 

ff “f» f„ sse tatem capaz de colegirf córnea poHlr 

motZ 2i\ 8r0S “ Seak ’ P ° tCm P ” ce “ is com " 

, o we aqm hnma casa, e para isto he a gente mui devota e 
em g*|e c,edito aa Companhta, e cteo <peÍ da ategoi l! 

d e su ÃltezaT- pa Í“ ie “ ™oh s «b ordinário 

de bua Alteza, nao ja porque El-Rei não o tenha mandado dar mas 

co^r:trí»s^^: 

XSXXT 3 T- P - PM “ eraSS ° ““ elem/aTsl 

E pute Dn p a / nte ;°“ P“ da Companhia 

: pahes. Do P. b Bispo Amdre d’Oviedo, o qual 0 Patriacchn 

* assentou de emviar adiante ,emformarei a V, P^ em que pomto 
faet set, despacho. Quando me pacti do Governador, Sua Sei 
0 tinha ja despachado para ele e o capitão que o á de Uir 

E P °2 S de ÍE * pai a re “? l0g ° P “ Goa > d “ ie1,0 principio 
deste ano de 1557 aviam de fazer o caminho para o Preste Le- 

vam-no quatro ou cimquo fustas ate ho porto donde podem segu- 

ros caminhar por terra ate à corte do Reste, Vai com o Bíspf„ 
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outros dous Padres e dous Irmãos hum memsajeiro da parte do 
Governador, com outros quatro ou cimquo que ho acompanham. 

az- e Sua Senhoria a provisão mui jj liberal, não soomente [1021 
para 0 caminho, mas ainda para despois destar laa, de modo que por 
dous anos se escuse de pedir nada ao Preste. E mais proveo Sua 
Senhoria por mouros, que tem inteligência no porto por omde em- 
tram ao Preste, para se emcaminharem as cartas se algo 0 Bispo e 
os nossos de laa quiserem avisar; e polos mesmos faz que aja no 
porto credito para prover ao Bispo e Padres, e aos demais, do que 
tosse necessário, dinheiro, etc, se não abastasse 0 que leva. O 
ispo ainda que cançado de nam se comprir mais presto tamanho 
desejo, todavia fiquava mui contente e animado para tenta-lo. 

Vaao todos, confiamos que dara principio a que hos que fiquão 
emtrem com mais claridade e prosperidade ao serviço do Senhor, 

En la charidad, piedad de V. Reverendíssima Paternidad nos 
encomendamos los hijos, y las casas, y las gentes, y las tierras, las 
islãs, y los navios destas navegationes. Yo echo mas en las oblatio- 
nes, y sacrifícios de V. P, el contrapeso de mis culpas viejas e 
nuevas. La suma grada y amor de Dios nuestro Senor nos dé a 
to os s.empre et ubique su favor y vigor, con que sintamos per- 
tectamente lo que quiere y gusta Su Majestad y cumplamos eso 
mismo, Amen. 

En el raes de Enero de 1557, de Cocliin, 

Eíijo de V. P. en Christo 

Don Gonzalo. 

C«mpE C Í : A “'b Z a,bt ° ISM,i °' I> ' CP “ ito GC “ I * 11 WW 

De Don Gonçalo. la via. 

Por outra mão: 1557. Cochin. Del P.e Don Gonado, dei Genmtio. 
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Jesus 

A graça, Luz, amor e paz de Jesu Christo, noso Deus, Senhor 
e Redentor, sejam sempre e cresçam perfeitissimamente em nosas 
almas, resplandeçam em nosas vidas e governem nosas conversa- 
çoens em todo lugar. Amen, amen, amen. 

Sam as contas tam velhas e longas, tam miúdas e tantas, e 
sobretudo tam enleadas, que somos obrigados a dar destas partes, 
nelas os feitores da Companhia, que ca tratamos a fazenda da divina 
H33) Majestade, asi da própria Companhia como // do mais cabedal 
de jesu Christo, que confeso a V. R,, Padre mio en el nuestro bo¬ 
níssimo Jesus muy amado, que antes de chegar o tempo de escrever 
muyto d’antemão me carrega; e quando se acerca parece que tolhe 
as mãos e sentidos com impossibilidade que se representa de poder 
cumprir com tam prolixos ratiotionios; y quando a sa2am e mo- 
çarn das naos partirem he presente e a abrigaçam aperta, malan- 
coniza em estremo o entrar e estar aos itens. So o conforte da divina 
obediência fica para aco (me) ter tam forte trago, e a imaginacam 
de falar sequer de anno en anno-oxala de dos en dos-- com 
nosos muy doces Padres e Irmãos para proceder a alma e nam 
com algum engano de consolaçam, porque na verdade para quem 
ama, e amor de tanta rezam, a memória de tam estranho aparta- 
wn mento solenniza sem medida a saudade. // 

Y dezir yo a V. R, que no siento in Domino ninguna incli¬ 
na ion de hazer desorden en paenítentia ni trabajo, aunque confieso 
que en esto y en todo soy desordenado. Ansi que, si V. R. y nues- 
io Padre Francisco quisiesse, yo lo pido para mi quietation ser 
desobligado de la obedientia particlar en esta parte. Y bien sabe 
V. K. que nunqua me mando alha tales cosas in virtude obedientiae 
)' yo se verdaderamente que alha i aca, sin obedientia y con ella’ 

}o me determinava siempre de cumplir la regia, es verdad que 
potas vezes la cumplia, mas sabe Dios que quasi, (con) tra mi vo- 
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luntacl digo quasi, porque omne peccatum volun(ta)rium, mas com 
todo esto yo no tengo por pedido sino lo que la obedientia me 
mandare, 

El 2.° capitulo es: «Porque cremos que para satisfazer mais a 
Dom Pedro sera necessário dar-se ordem como vos fique o tempo 
livre do cargo da Provinda e governo particular da Companhia, 
c também polo talento que Deus vos deu para semear sua palavra 
se servira muyto a divina Majestade de irdes a diversas partes fora 
da cidade de Goa, descarregareis este cuydado no P, Francisco Ro- 
driguez que sempre á de estar no collegio de // S. Paulo, nam MM'- 
somente quando fordes fora da dita cidade totalmente, mas ainda 
quando nela estiverdes quanto poder ser, de maneira que assi os 
da Companhia como os de fora dela entendão c saibam que des¬ 
cansais com ele nas couzas do governo para mais livremente vos 
dardes ao proxímo.» 

En este capitulo clis V. R. que descarregue no P. Francisco 
Rodriguez quanto poder ser de modo que os de fora e os de casa 
entendam que descanso nele para mais livremente me dar ao pro* 
ximo. Estas palavras praesopõe que V. R. me haze provincial, y 
que como de mi mano tenga el P, Francisco Rodriguez el cargo y 
govierno dc las cosas annexas a la Compania, y que ia gente que 
entienda que yo descanso sobre cl, rn (as) no que es el provincial, 
y que lo tenga por principal de ia Compafiia de aca. Noto este 
punjo para conferirlo con otros chulosos que se siguen de oiros 
capitolos mandados y ordenados de V. R. en la instniction comum 
quedos dío para mi y para el P. Francisco Rodriguez, de la qual 
el titolo es este, scilicet: 

«Instruction para el padre Don Gonzalo, provincial de la índia, 
y para el Padre Francisco Rodriguez, su collaleral, etc.». 

^Bsta hoja se acaba en la letra A; siguese ia matéria en otra 
lioja ( que en el sobrescrito tine B, // ^ 3 5j 

, B - lín e í titulo que queda trasladado cn la hoja A de la instru- 
ction comum para mi y para el Padre Francisco Rodriguez da en¬ 
tender V. 11. el nombre que yo devo de tencr en estas parles, sá- 
licet, de provincial de la Compafiia en cilas, y ansi d que deve 
tener d P. Francisco Rodrigues, scilicet, de mi collaleral con la 
addition etc. 

Lo mesmo se declara al sentido dei capitulo seguente resolu- 
tivamente y bien Jhanamente, porque d capitulo prime» de la 
instruction comum dize asi: «El Pe, Don Gonzalo Jleva d nombre 







absoluto de provincial de la índia y el Padre Francisco Rodrigues 
de su collateral y consejero, alhen de attender a los casos de cons¬ 
ciência». Y quanto al quid nominis mio y dei Padre para ser nom- 
brados y para las firmas de patentes, cartas, sobrescritos etct, parece 
que no ay escrupuio segun este capitulo. 

F12.° capitulo de la comiin instruction dize asi; «El P. Fran¬ 
cisco Rodriguez, allende el cargo de collateral y consultor dei 
Provincial ,tenga su misa authoridad, porque, descurriendo el Pro 
vincial para liecho de visitar a los Padres y Hermanos de la Com- 
\\iy ] pania que andan por ella y de otras cosas // , como es attender 
a praedicar y ensenhar la doctrina y otros exercitions, asi en Goa 
como fuera, pueda el mismo Francisco Rodriguez de Goa, estando 
firme nela, attender ao governo da Compartia». En este capitulo 
declara V. R. todo el quid rei dei P. Francisco Rodriguez derecha- 
mente; dei mio quanto al-quid rei nada sino indirecte, po r que, cli- 
ziendo que el P. Francisco Rodrigues tenga mi misa authoridad 
presuppone ser la mia la que da nuestro Padre sobre la província 
destas partes y se da al provincial en sua provinda, y para que decla¬ 
rada la authoridad misma dei Padre con la mia no se caecase o 
negase la mia, 

Parece hazer V. R. el capitulo 3.° de la mesma instruction co- 
mim ei qual dize: «Entiendese con esto (sin lo dicho en el capi- 
o . proximo y atras recitado por mi) que siempre que el ,P. 

r' G0n t , estume en Goa €xerdte su cargo, teniendo el Pe, 
anasco Rodriguez para con ei no soiamente el cargo de su col- 
a era y consultor, pero tambien de superintendiente, assi en lo 
que toca al govierno como en lo que toca a su salud y cansem- 
t on>>. Lo que se sigue desde la conjunction «pero» hasta al fin 
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rada quanto a mi persona corporal, Y a los Padres les parece que yo 
vengo por provincial nombrado y real, y que el P. Francisco Rodri¬ 
guez me deve de ceder como a tal en lo que entervinierc mi autho- 
íidad 0 la suia se encontrare, y el me deve de reconoscer y los 
Hermanos en este grado de superioridad, quedando el Padre con 
la libertad de mi collateial y consultor, para nic aiudar y amo* 
nestar por la orden solita de la Compaíiia, mas no para impedir lo 
que yo mando 0 mandar // contratrio, ni dexardc cumplir lo 
que yo ordeno en la casa y Compaíiia, ni desviar a los de la Compa- 
nia que lo liagan, Es verdad que el P. Francisco Rodriguez en cosas 
notables no se a mostrado ni muestra claramente mudar lo que yo 
mando 0 impedido, mas en oiuchos puntos, ansi en los negocios 
de fuera como en la obsemntia cie casa, los quaks puntos estando 
yo en el lugar em que la Compaíiia me pone, yo tengo por rnuy 
esenciales, El Padre no parece aver.se comnigo como provincial, ni 
resguardarme mi authoridad y respecto ni con los de casa ni con 
los de fuera, ni con los distantes de la Compaíiia. Y ;mn el Padre 
tiene concepto, como lo a soltado en palabra en mi presencia y de 
otio 0 otros profesos, que tiene autlioridad sobre mi, de modo que lo 
que yo mandare el lo puede desmandar etct. V toda la coniusiori de 
los Padres y dei P, Francisco Rodriguez, digo su coineplo, se funda 
al parecer en el resto de aqucl capitulo que dixe, aonde V, R, dize 
que es no solo mi collateral etctc. mas mi superintendente, ansi en 
lo que toca al govierno como en lo que toca .1 la cotiscrvadon de 
mi cuerpo. 

Síguese la matéria en. la hoja C // 

(,. Saudade, desconsolai,•am e todo sentimento! 

Mas millior sera quebrar e secar aqui 0 pranto pur cumprir 10 rn 
a rezam superior e mais varonil e solida diaridade, e começo em 
nome de Jesus obediência suma, patientk infinita e amor e do* 
çura entranhavel e immensa, co, tpdp desabor e sobre toda dor, 
tormento c afronta começo logo daqui a tratar lo necessário, y 
quedense los amores para ias damas, las blanduras para los corte* 
saiKís, qui enim vestiuntur mollibus in domibtis regum simt 

Padre mio, num regimen e obedientia particular para mi per¬ 
sona, que asi 0 eiUituiou V. R. vem dous capítulos principais, cujo 
tenor hc 0 seguinte do primeiro: 

, ^ r «ncytamcnte em todas as cousas ao tratamento de vosa pessoa, 
asi ile comer, vestir e trabalhos que se ofrecem, guardareis enteira- 
mente a obedientia c regra que vos der 0 P. Francisco Rodriguez, 




ainda que seja prohibir-vos jejuns e quaisquer outras cousas para que 
43M fose necessária a authoridade de noso P. Micer Ignatio etct. // 
Quanto a este primeiro capitulo, represento a V. R. que esta obe- 
dientia ni para mi anima ni para el cuerpo la tengo experimentada 
util, ni siento in Domino que conviene, sacando siempre el mérito 
de obedecer y ia authoridad de la obedientia, que yo no negare ni 
niego con la gratia divina. Digo, no est util para la anima, porque, 
como V. R. a dispuesto que yo tenga el cargo de provincial y tam- 
bien me destina para la conversation de la gente en diversas partes 
y negocio de predicar, de necessidad, digo moral, las obedientias 
que me aca fuerem puestas acerca dei tratamiento, digo de dor¬ 
mir tantas oras y a tales tiempos, de comer desta manera o tanto, 
de predicar tantos y tales dias y no mas, y otras semejantes, vienen 
a encontrarse con la occurrencia de las otras occupationes ordiná¬ 
rias y necessárias dei cargo, y dei predicar y conversar; de modo 
que o se dexara muchas vezes la conveniente y razonabie destes 
exercitions, ou por lo menos yo me vere en muchos escrúpulos, ut 
expertus sum. Y aun si lo que se me mandase aca fuese como lo que 
M36] se manda simplemente, mas este // invierno me acaescio* man- 
darseme tres o quatro cosas in virtute obedientiae, estando io 200 
léguas o 100 de Goa, las quales Dios sabe quanto trabajo me die- 
ron por se encontraren muchas vezes con el curso de cosas que 
las otras la que me fue puesta de no predicar sino una hora poco 
mas o menos, y esto in virtute obedientiae. Yo no praedicava vez 
que nos lhevase muy determinado de praedicar como se me man¬ 
dava, mas creo que no predique vez que lo guardase, y de la culpa 
que yo en eso tenia yo me confesava y sabe Dios con quantos es¬ 
crúpulos para la missa. Mas affirmo a V. R. in Domino que mirada 
mi manera en el praedicar yo quasi me parece que no podia cum- 
plir aquilho y tampoco no me dexa la obedientia en eso ser libre. 
Porventura híze mas peccados mortales este afino por esta via de 
lo que hazia en el mundo. 

Esto, Padre, dei praedicar digo que no praedique vez que lo 
guardase por declarar la confusion y muchedumbre de escrúpulos 
que pase en este caso; y en lo demais que he tocado de otras obe¬ 
dientias tamben me vi en hartos escmpulos y Dios sabe en lo que 
H3SV-J C aia, ia digo por se encontrar muchas vezes la oppor // tunidad 
y quasi necessidad de otros exercitios ordinários de la profession, 
tanto que fue necessário donde estava avisar al P. Francisco Rodri- 
guez, y como no estavamos como de Coimbra a Lisboa uve de pasar 


la confusion buenos dias. En lo de los aiunos no me quexo de la 
obedientia porque yo me tenia mejor cargo de dispensar segun las 
necessidades occurrentes que el Padre de me afloxar en elhos, digo 
de los ordinários que los demas no los tuve ni tengo. 

Asi que, Padre mio, si a V. R. parecer in Domino, yo en el le 
represento que esta obedientia me es muy poco commoda, antes 
me es occasion ansi por mi condition algo scrupulosa como por 
una necesidad de cierta malitia y flaqueza en cosas que son de mi 
condition para caer en ellas, aunque por la gracia de Dios no 
querra, y maxime por tan differentes exercitios como se me offres- 
cem; digo que me es la obedientia que V. R. me puso occasion de 
caer mas una vez y perder mas de lo que gano toda la vida. Parece 
bastar las regias y constitutiones para me obligar, pues me echan a 
bolar tan lexos y aca doy tantos buelos, // I439ii 

Direcção: A. B. Ao muito reverendo em Christo Padre, o P, Doutor 
Miguel de Torres, provincial da Companhia de Jesus em Portugal, 

Do P. D. Gonçalo. Primeira via. 

Por outra mão: 1557. Do P.“ Dom Gonçalo sobre algumas dificulda¬ 
des da instrução que levou. 

Por outra ainda: 1557: Goa, Dei P," Gonzalo sopra alcune difficolta 
delia instruction che porto seco. 



BAL 49-W-50, fl. 49-H, 

Terlado de Ma carta que mandou o p. e Dom Goncallo ao 
p° Gonçallo vaaz Da índia no ano de 1557 — (de Cochim). 

A saude com q todos ficamos neste mundo, de Portugal tão 
estranho E as forças q trouxemos pello Ocoêano, q remamos, E a 
consolação com q todos aportamos a Moçambique E chegamos a 
índia todos Junctos vivos e saõs estas todas dee Nosso SÕr a 
v. r. sem as imperfeições q nestas grãs da parte dos sogeitos, E 
condicoes comporaes avia, E em v. r. serão sempre dobradas e me¬ 
lhores. Amen. Estou enfadado E quebradas as mãos de fazer cartas 
de negacios q para fazer esta, que soo fiz de coração, me foi 
necessário aiudarme de mão alhea p. q. se com a minha poderá 
screver a v. r, sem atar as entranhas q para v. r, sempre tive iunctas, 
E agora as ei mester mais soltas para pagar o tributo de amor 
sancto q a v. r. devo tão tarde E de tão longe. Por isso v. r. posto 
q a mão não screva, crea sem duvida nehüa q a alma E o corpo 
nelle se occuppa, a alma imaginando como se lhe poderá declarar, 
E o corpo soffrendo não podendo escusar esta carta. E o que tem 
muyta efficacia para me cõsolar E saber de V. R. q nada disto 
he necessário iurarlho. 

Deixando a recordação da navegação q fizemos deste para este 
outro mundo, p q assi como a morte não a pinta senão quem morre, 
né se pode ver pintada se não vendo que estâ morrendo ./, assi o 
trago que passão os que navegão de Portugal a índia, não o pode 
contar senão que o passa, né o pode entender senão que o ve pas¬ 
sar ./, E assi como os homês que primeira vez se virão na hora 
da morte lhes parece que nunq a ouuirão fallar nella: assi que 
se vio em aquelles golfãos não lhe alembraua cousa q lhe tiuessem 
dito da vdade, E terror presente, E sua, que passada né bem ima¬ 
ginar se pode: Assi e sem mais né menos a angustia E agonia, em q 
se vem os passageiros deste occidente ao oriente, em q estamos os que 
nos vemos fora dela (ainda q o trabalhemos) nunq a a podemos 
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viuam. tc representar con nosco mesmos, quãto mais pintar sem 
errar o mais a quê esta em Purtugal, E em Lix. a , E tão seguro de 
nauegar, senão for em bargãtim de Lisboa para Almada ./. Nun- 
qua se virão suores de morte como os que se suão na costa de 
Gine. Nunqua se virão membros frios, como os que cortão os 
vetos de boa spcrança. Nunqua se virão desmaios mortaes, como 
os q se passã nos balanços, que as naos fazem neste cabo. Nunqua 
se virão dar golpes na vida, como as machadadas cj dão os mares 
neste cabo. Nunq 11 se virã termos de morte, E tão pranteados, como 
trazem comsigo os pes de veto, que fusilão neste cabo. Nunqua 
se vio morrer homem cercado de temores E saudades, do que 
neste mundo deixa, E no outro se spera, como os que se vem 
nesta carreira, vendo muytos mortos, E lançados ao mar, E todos 
os outros, antre os quaes fica vellos ainda pã morrer de fome, de 
sede, de doenças grauissimas, E de perigos do mar ínnumcraucis, 
de baxos, de penedos, de costas, de emeontros de naaos, E do 
soruo dos mares, V. r. imagine como se pode escapar a morte, q 
spera a tantos portos, quantos palmos ha de Purtugal a índia. De 
modo cj se pode dizer cj tantas vezes morre os q fazem esta via¬ 
gem, quantos põtos de morte vem claramente que ande passar, 
sendo tão prouado ficar em algum delles, Não he nada senão que 
os phisicos q são para cõsolar, digo os pilotos que gouemão as 
naaos, dizemnos que uedes a ascenção, vedes as ilhas delia, senão 
quando a 150 legoas vos tornão a dizer que não crão as ilhas da 
ascensão, se não as de Marty Vaaz, olhai que comparação da asen- 
são que meteo a ds no paraiso pa as ilhas de Martin Vaz desertas, 
que não sei se o metterão no fundo, ao menos dizem, que lhe 
pesou de as ter vistas, Dizia os médicos cia nossa naao que o erro 
destas sangrias, ou sangraduras não lhes enlearião mais de 150 le* 
goas. O fisico mor cia capitania, digo o seu piloto, por consolar 
ao nosso, E a nos dizia se me mal não alembra que a sua naao 
lhe furtara 200. legoas, ou mais, Não he nada se não que yam derei* 
tas por linha ao porto que gouernauão E dahi a pouco spaco hus 
nos achauamos caminho de Congo aonde por ter a naao Framenga 
outros amanhecialhes a terra do natal aonde diz cj he o adro das 
naaos que se perde. Outros auendose cie achegar para Moçambique, 
que esta bem vesínha cios calores da linha jão dar com sigo pouco 
menos do pollo. finalm. t,! padre meu q os temores cj sobreuem 
nesta viagem, do que a morte descobre do outro mundo, pareceme 
cj são tão proprios deste mar, que nelle ou ê outro tal contemplava 
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quê disse dolores inferni citcunderunt me, et torrentes iniquitatis 
conturbanerunt me. E por tão aueriguado tem os pilotos ser sem 
remedio o perigo desta viagem, que todos tem por aforismo que 
as naaos de Purtugal para a índia E da índia para Portugal deos 
as leua E ds as traz. E assi he verdadeiram. t0 , q posto que a dili¬ 
gencia humana sempre lhe deos deixa seu lugar, porem neste 
gouerno desta viagem specialm. te parece que os olhos E mãos 
de ds soom. tc bastão. 

Emfiarei omelhor q puder o processo Ediscurso q tive depois 
q da naao sai em Goa ate este ponto, q estou em Cochim. scre- 
vendo aderadeira carta para v. r. antes de entrarmos na barra de 
Goa, me desembarquei da naao em hú catur do Snor governador, 
o qual hia a esperar as naaos, E saber as novas do reino, neste 
catur me desembarquei E metime soo nelle deixando os compa¬ 
nheiros na naao, E assi furtei a benção ao p c patriarcha, E bispo 
E assi ao p e fr. co roiz e a os mais p. es E Irmãos, indome diante 
sem o elles saberem ameterme no nosso collegio de São paulo de 
goa, ao qual cheguei bem de noite; Ebati tão descãcado como se che¬ 
gara de Sancto Antã a ponta de São Roche. fiz me peregrino pedindo 
se averia aj pousada para hú caminhante, emfim não me abriráo se 
não por mensageiro de Sancto Antão. Eu em casa E o p n Ant° de 
Quadros, q nos hia arecebernos atodos andava pio rio. Ásique lhe 
furtei a volta: Isto era hú sabbado, em q o p e Melchior Carneiro se 
negoceava p. a pregar ao domingo, como me teve em caza descarregou 
o sermão sobre mim E eu como vinha ainda mal acustumado de 
Lixv\ E porque tão bem elle estava antão por superior, nê soube 
nê me pude negar. Preguei posto q enioado, Eda hi p diante con¬ 
tinuei o officio. pia somana o meu confessar ordinário q la tinha 
Se me tornou em negocear muytos negotios q se offerecião ). 
Deuotas de confissão não ha qui tempo para as criar por q elías 
em toda a terra se dã, de votos tam bé ategora não os pude ter na 
pregação, mas de soldados ainda as devacões parecem mutins. 

A continuação q la se tem com as cadeiras para a confissão 
ella E muyto mais frequête tiverão os soldados destas partes para 
despachar petições, E fallar em negocios, de q la sempre fugíamos 
pias cercüstancias da terra pedirê outra cousa, E os p. ea estarê qua 
ha muyto tempo nesse foro, E por ser reinai (como elles qua dha- 
mã) que quer dizer vimdo do reino novo, E não lhes parecer lá 
verde Eduro, lhes dei atrella algú tanto E a seu parecer com não 
pouco serviço de ds consolação, E edificação da gente, E he ver¬ 




dade que pila graça de nosso sor, E pila boníssima condição do 
snõr g. or m. tas esmolas se fizerão algüs perdões q parecerão are- 
zoados E importantes a salvação das almas se ouverão E por esta 
via muytas pessoas de sviço E merecemdo se aiudarão assi para os 
p. es , como para xptandade concedeo sua s. não pequenas merces, 
E favores. 

De quando em quando posso ouvir algíias confissões E as ouco 
/. concelhos se offerecem muytos para responder. E Indose o s. or 
g, or para Bacaim q sam de Goa 70 E tantas legoas, eu me parti em 
a armada E quis ds que acertei logo a fusta de Dom fr co Mascare- 
nhas filho do boo capitão dos ginetes E ds tem na gloria /. elle 
me levava mais a minha vontade que o sõr g° r (amodo de fallar) 
por q a armada ia de vagar E esperando por Sua S. E Dom ,fr°° pu- 
nhame em terra cada vez que eu queria, deixo o refrigério que era 
tomar homê agoa fria, desenioar na praia, E escapar das calmas 
da fusta a sombras muy frescas /. mas ia homê triumphando do 
diabo e seu cetro p q a terra que tomamos era de mouros e gentios, 
e o que ei medo que mate a v. r. de enveia, que nos achavamos 
seis dez fustas, Etodos os soldados apontados de suas cores e ves¬ 
tidos muy appostos, honrrados, nobres, aiuntavamonos todos na 
praia, eu a lhes pregar E elles a ouvir, E acertou logo de ser o 
evangelho das bemaventurãças do domingo da oitava dos santos, 
os bancos erão as pedras e o púlpito um penedo, no meio delas /. 
Se não quando no meio do sermão vem um catur muy apressado 
em que passava o snõr g. or , alguns dos quevíerão se lhes forão as 
embarcações, E elles ficarão em fim, todos segurarão o sermão até 
o cabo /. parecia neste gosto, como os que acontecião polia ribeira 
de Thiberias, E na praia do Jurdão /. Antes que o g or chegasse a 
Chaul q he no caminho de Baçaim, se adiantou Dõ fr co comigo 
E me posantemenhã laa cõ hú Irmão / fuime a entregar a posse 
ao hospital, por’q os padres dominicos, q’ ha quella cidade tem 
casa estavão em posse de agazalhar os padres e Irmãos da Comp, q 
p. hi passavão, E por que me achasse ja no hospital E asi me po- 
desse escusar, me antecipei, tendo despedido um Irmão para Thanâ/. 
Estava soo rezando em o hospital, quando vem o provedor, q 
he hü homê muy honrrado, preguntame amim por mi mesmo, di¬ 
zendo se vinha ali mestre g° ou dom g° ou frei g.°, não soube 
nada de mi se não depois de ido q o avizarão /. deume logo hüa 
casinha no hostpital, onde fiquei bem consolado E agasalhado /, qü 
veo a hora de comer, — posto que fui muy convidado tomei posse 
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da Santa Pobreza E fuime a pedir o que para nos outros nesta 
terra he muy novo E não acustumado, E na qlla cidade era muy 
novo. pedimos o Irmão E eu por cada hü sua rua /. a I a esmola 
que me derão foi de hü portuges, o qual me deu algüs bazarucos. 
a 2. a de hum brame gentio que me deu tres ou quatro bazarucos. A 
3. a estando pedindo da comigo de rostro hú home honrrado dan- 
dome os agardecim. tos p hü officio q lhe o Snor g tir tomara por 
eu intervir nisso, hindo mais abax° eu acho hú cidadáo principal 
dali muyto rico q se estava lavando os pés. o pobre era meo dia 
pedio esmola a porta fazendo que o não via p não se correr, mas 
filie era muito bom homê E asi avia destar entáo me meteo na 
mão não sei que senão quando eu acho na mão dous pedaços de 
prata, q qua chamão tangas, entáo lhe disse isto para q ’he! elle 
me disse que levasse, então me fui, vendome tão riquo apresseime 
p a ho hospital, correm apos mim grande soma de bazarucos dos 
quaes cada hü vai hü real de laa /. estes são os seitis de qua p 
q saiba v. r. a laseira dessa terra E a grossura desta /. eu não os 
engeitei /. eu hido perguntou a quelle homê honrrado aquém 
achou na rua se me conheciáo E o primeiro lhe disse q era hü 
doudo que andava em goa, E trabalhava de lho persuadir elle 
dizia q não parecia doudo que os doudos traziáo os vestidos mais 
despedaçados outro o enganou cuidãdo q o desenganava, dando mc 
a conhecer foi aposmim p’la rua não me alcancou nem soube onde 
entrara asi fiz o principio em chaul E digo a v. r, q parecia a 
devação de Lx. a tão frequente E de tanta gete de toda a sorte 
pareceráo me na devação cõ os do Porto q'eu tenho p mais E me¬ 
lhores devotos q os de Lix, a He a gente daquella cidade muy 
honrrada E riqua: E certo que me espantei de ver a multidã de 
homês E molheres portugueses naqlaterra gente que não se con- 
tenva com ouvir mas cÕ vos buscar E perguntar muy particularm 10 
E notaf os avisos de devação E salvação, fiqueime ahi 7 ou 8 
dias sem o g, or erã as confissões tantas de homês E de molheres 
que não me podia valer algüs excessos fiz ali no pregar, peça V. r. 
perdão por mim ao padre doctor E q me releve p’la fome q 
trazia pio mar, E táo bem náo me acordei de trazer comigo as 
institucoes, q sua r. mela deu, as quaes me vierão depois, E daqui 
p diante sera outra cousa por que asi cumpre na índia /. todos 
os de Chaul apertarão comigo q fizéssemos hüa Egreia em Chaul 
dando hú muy bom sitio, E grande para isso E húa Igreja de 
Sao Sebastiao f principio offerecendonos todos Junctos E cada 
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hü «por si de suas fazendas p a nos fazerem 0 edeficio, E por certo 
tenho que a qualquer tpo que ali entraremos ou assentaremos de 
ir comecarão a por as pedras /. mas não tive eu ajncla tempo para 
com os padres ver a determinação, q aviamos de tomar sobrisso /. 
De Chaul me fui a Thana onde os padres cj la cstaváo (cj temos 
ali húa casinha onde se faz m ta confissão,) fizerão, algús dias 
antes q fosse areceber 0 Irmão cj lhes vinha detão longe Edenoute 
E de dia me vinhão sperar de noite jí terra co tochas E de dia 
po mar /, fui ter La dia de Sancta Chaterina, quando elles não 
cuidarão E logo festeiamos 0 dia E pregei. Os christãos me fizerã 
grande festa com seus tamburis, a musica não era tão boa mas 
0 saber era muy grande /. Atarde se aiuntarão grande numero de 
christãos e christãs da terra, E deles, diatecuraenos, os quaes assen¬ 
tado por sua ordê hú Irmão lhes pregava, Efazia doctrina na 
própria limgoa tão embebedo E có tanto fervor, E cõ taõ orde¬ 
nados meneos como v. r. a esses cortesãos, E certo que me fez 
special devação E a fizera maior a quem não fora tam roim como 
eu /. Da hi me parti Jogo essa noite p !l Baçaim, adonde estive 
ate odia de Jhú, que seria hú mes pouco mais ou menos, 

Ahi ouve ordinário concurso e pregações, E doctrina que fazía¬ 
mos 0 padre Manoel fez E eu specialmente 0 dia de nossa sentira 
da conceição e no das circuncisão foráo mui solenes em nossa casa. 
O dia da concepção ensarramos 0 sacramento no Sacra rio q não 0 
tínhamos ate então ouve perssão pio terreiro, E missa com m t# musica 
etc E m til devação /. 0 dia de Jesus foi Soleníssimo, por ser a própria 
Vocação ouve missa episcopal, veo Sua S. contoda a nobreza, E 
este dia confesso a v. r. q preguei a minha vontade de Jesus // E 
não quis 0 Salvador que partisse sê algum despoio de seu sangue 
p que avendome de partir de noite se rencleo hú nobre soldado 
por nome paio correa filho de Pantaleão ferreira dos principaes 
do Porto vertuosissimo E devotissimo da Comp. a ho padre dom 
Ignacio 0 conhecera. Este mancebo dasapontado de atavios de sol- 
ilado como v. r. pode Imaginar de espada E adaga dourada, de 
coum de seda tão golpeado detreminouse totaiK* de seguir aje- 
■sus Elogo cm aquella noite se despeiou, E teve hú contraste 
eohú seu Irmão que qua anda mas ficam ambos muy bem. // 
Ucindo as.u pum nos furtar em húa galveta ja alta noite salta 
comigo em casa 0 capitão de dio Do diogo cie noronha do 
qual eu hia muy magoado p não me daré as oceupações, nc 
0 tempo lugar de 0 conhecer a minha vontade p que tem nesta 
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terra grande nome de caval. r0 sabio E inteiro nas cousas em que 
todolos outros se corrompe, he homé de q Sua Alteza La faz muyta 
conta E quafazía Dó P°, q ds tem. E os g. rM lhe tem grande res¬ 
guardo sabia eu que andava muyto nosso devoto finalm. te depois 
da praticha larga me penhorou para me embarcar ate Cochí em 
hü Catur que elle mandava não lhe pude, resistir ainda que o de- 
deseiava pio companheiro q avia de levar, E fogi de noite 
em húa galveta f Thm aonde me foi tomar o catur de dÕ Diogo 
ao Jantar. Não me pude êtão escapulir /. assiq o novicio E eu 
nos ouvemos de aventurar hü seu homé honrrado que mandava 
no catur nos fazia tantos mimos, E bocados como as devotas de 
São Roque aos que laa adoesiamos E oserviço E a reverentia era 
húa vergonha, isto digo a v. r. porq saiba quãtos mimos ds tem 
nesta terra p. a os que se desterrão laa da Sua Erão as g* s de detãtas 
man. rlis E as iguarias E os ouvos mexidos, E fructas y ducuras 
que parecia que estava homé Juncto das praças E buticas de Lx. a 
Ho novicio E eu o pagamos bé, p que eu vi enioado dlê Cochim, 
Assi que né dos mimos, né do viço da costa de Goa p todo este 
malabar ate Cochim q he sicut terrestris paradisus eu pouco me 
logrei, ho companheiro de mortificação vendose cõtinuamente 
diante de qué o honté vira soldado, E tão differente no habito, E 
postura. A graça foi que achamos húa ropeta q he como sargeade- 
laa, E sombreiro E barrete E manteo, como nos qua trazemos, 
soomente huas botas amarelas m t0 justas q he o traio de soldado 
de qua. Estas lhe não podemos trocar cÕ apressa. E asi vinha apos¬ 
tolo de calca vermelha ou amarella, E então elle he também des- 
posto ds o benza, E apessado. acrescentava m t0 mais a mortificação. 

E certo que eu vinha mortificado de ver como elle venha gracioso 
do doo de Jesu, E do amarello do mundo, todavia deu nos ds pax 
no caminho E chegamos a Cochim, E logo entrou em os exercícios, 

E dahi a poucos dias saio, Anda muy quieto E cosolado, E he de 
bonissima índole, E la fora anda muy bem aforado, p q alem de 
elle ser honrrado tem muy bom saber E consolação E o g or lhe 
queria bem, E tinha ao presente o partido de Capitão do galeam 
do g“ r o qual os g orES acustumão dar a seus parentes muy chega¬ 
dos E anda em homés muy nobres, o preito do partido não he pou¬ 
co. p que são^ 400 pardaos líquidos cada anno mas ahonrra he 
m t0 grande p q neste galeam vam os g ores quando he algüa grande 
guerra onde se a colhera toda a nobreza. E neste tempo manda o 
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capita delle 0 galeam, Etodos lhe obedecem, E todo tempo andão 
folgando, Asi que deixou muito quãto ao mundo E deu m ta edi¬ 
ficação E traz mais p a ds em sua pessoa por ser muy manso E 
humilde capaz de toda virtude E 0 sera de letras, posto que elle 
antes que entrasse E quando entrou elle mesmo se deputava p a as 
cargas sem nhüm pensamento de studar. Agora fica servindo de 
porteiro aqui em Cochim, a onde os que entrão honrrados E fidal¬ 
gos todos oconhecem. Também foi já pedir esmola co hú saco 
destes dalmocreve, pia cidade, encomendeo v. c. a nosso sr. 

P. emfiar a fugida de Egipto deixei de apontar húa grande 
festa q fizemos é Thana em húa casa que temos p lo rio acima 
4 legoas de Bacaim. A festa foi dia de nossa sõra do O' q he 
invocação da qla casa. Convidamos ao Sor governador elle levou os 
que escolheo cie sua corte. Ajuntara,se m tofi E muy nobres afesta 
ouve vesporas com musica de suas, q teminstrumentos maravilhosos, 
outro dia depois da missa episcopal E sermão em que nossa Sara 
deu alguma devação emsaramos 0 sacram to em 0 sacrario, có 
húa pcissão soleníssima p" hú terreiro q parecia hú horto 
de arvores frescas. Efermosas E aqui digno de caminho quer 
ver adilicadesa com que se qua festeíão as festas ficam as cie 
Lx íl (ainda que serão as de São Roche) parecendo de aldea ,p que 
ver os terns de charamelas, doçainas E violas d'arco he para aver 
doo das trombetas de Ix ver os bosques transladados nas ruas E 
terreiros, fica húa fancaria 0 embandeirar de laa, E digo a. v. r, 
q aqua termos copia de ministros, como La ha q sem comparação 
lhe levássemos a vantagem em todo 0 genero de devação, É ainda 
que seia fora de proposito digo q coníesei ja na Índia moça índia 
de cantaro, parecia húa estreita religiosa na conversão. E tão per¬ 
feita q pasmei tornando afesta de Thanâ era para dar graças a 
cls os gentios q se aiuntaráo E a admiração que fazíão vendo as 
nossas festas E seguindo as quanto podrã. Aqui era m t0 p a con¬ 
tar 0 recebim t0 humano q fizerão os nossos a sua ,S. com he* 
breas E com muytas embarcações indo 0 tomar ao meio do rio. 
foi sua .s, muy satisfeito. 0 que importou m t0 para favorecer a 
xptandade, vendo q não tão som tB se ganhava nella para cls, mas 
tãbem para a fortaleza do temporal estado E honrai, E a si he 
q da xptandade nova se pode tirar muyta gente de peleja q qua 
dizem q em companhia dos Portugeses. pellejão tãbem como elles 
Esta foi á festa de pia menhã, A cia tarde não foi m tu menor, p 
que se gardou para ella hü solemne baptismo, em que baptisei 45. 
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christaós delles homés clelles molheres, meninos E meninas. E taes 
avia q estavão dormindo mamado, nas maês, E os estavamos pfi- 
lhando com ds E quando vinha para fazer as cerimonias q lhes 
era necessário tomar lhe amama hú pouco chinho. elles a chorar E 
ds a sanctificar. feito o baptismo fizemos hua pcissão cõ todolos 
christáos da terra da qle lugar, E era p a dar graças a ds nosso sor 
ver o cara col q fazião a simplicidade, E serenidade da fee E reli¬ 
gião que se mostrava em elles Em minha vida meacordo verme 
tão consolado, E de tão sustancial consolação. 

E p que a cima chamei corte do g or saiba v. r. q he húa grossa 
cousa E pulidissima a gente q o acompanha, E q selaa ha os mor¬ 
gados q qua andáo os galantes, p q doo E fome parece q nun- 
qua se sente na índia. Acompanháo o g. or mais a ponto, q laa a 
elrei desde o mais nobre ate o que não he. He m t0 para reconhecer 
as vezes de ds na terra q pio que representa delias Sua A. he tão 
venerado q qua hú seu g Qr a q o mundo de fidalgos E soldados 
valerosos E o acompanhã sem faltar quando sae E estara quatro 
ou cinquo horas em hü mosteiro falando cÕ os religiosos la dentro, 
E não falta dos fidalgos como aelrei, E asi se lambe ou force seus 
olhos E sobrinhos la do conde da castanh» E outros nobilíssimo 
guardam esta lei muy a ponto. E dizem qua q o faze de muy boa 
vontade p que lhes faz E pode fazer tamanhas E maiores merces 
como elrei.finalm tc em infinitas cousas lhe, fazem as mesmas ciri- 
monias q aelrei p ordé de sua alteza, náo tenho mais por agora 
senão que sam vindo a is ou 20 dias a Cochim E que me faz ds 
tanta merce q posso screver tão bem esta a v. r. estando lhe 
screvendo entra hú catur embandeirado muy alegre pia barra, dado 
novas q anaao São paulo dos mercadores em que vinha onosso 
devoto Dó Ant° de Noronha E que estava é Coulão. 27 legoas 
daqui agora he chegada sem morrer pessoa, E muy abastada, antes 
diz q nascerão tres pessoas no mar. tinhamola par arribada (am t0 
bom andar) para estes reinos por í foi ter as Ilhas muy desapare¬ 
lhada dizé nos que dali das Ilhas apparelhandose continuara o ca¬ 
minho E có os ventos arribarão ao brazil, E na Baia fermosa esti¬ 
ará 0 dous meses, E dahi aparelhandose partirão outra vez. para a 
índia. Aonde chegarão como digo tão saõs E tão inteiros, E vierão 
tomar a índia 20 legoas do porto de Goa onde ordinariam te vem 
as naaos de Portugal. 

Louvado seia nosso sór p se querer mostrar com nosco tam 
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misericordioso, E maravilhoso que diz que nu lio se vio a 26 ou 
27 de Janeiro chegar naão de Portugal. E desserão me q ja Dom 
ant.° de Noronha estava aqui em são fr“° desta cidade com duas 
outras pessoas da naao. E asi foi As demais consolacoes. me. quite, 
v. r. p 11 outro anno que estarei mais assentado nas índias. E apa¬ 
relharei as cartas de mais longe. N. S. esforce v. r. com forcas E 
graça p !l q vivifique esse occidente E ao summo ds glorifique muy 
perfectamente, E a nos E a todo mundo edifique E console como 
sempre faz. E p deradeiro todos nos veiamos na quella gloría q 
todos andamos cercando cada hü por seu mundo. Amen. A todos 
nossos p es E Irmãos v. r. me faca encomendar E eu aqui os ei 
por encomendados não so nas devacoes que não tenho mas nos 
trabalhos q como ruim me são forçados, cie Cochi no mes de 
Jan 1 ' 0 de 1537. 
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Dos moradores de Dm p. a o P. e Dom Gr° em Goa de 20 
dagosto de 1557 (1). 

Os casados E moradores desta fortalesa E cidade de Diu Em- 
uiamos diser A. V. R. E iuntamente a esse Sancto coliegio do 
Apostolo Sara Paulo, q a pas de nosso Sõr ds todo poderoso seia 
sempre com elles, E con todos, E em todas suas cousas, E com 
muito amor, E uontade fiquamos pedindo e rogando a X. ü Jhü 
crucificado, que sempre lhes de sua Santa grasa, p“ q com ella 
fasam sempre seu sancto seruiso, E acresentem sua sancta fee, 
uerdadeira pa mais seu Iiouuor E gloria. Amen: E assi também 
o pedimos E Rogamos a virgem Sagrada Sancta Maria sua ben¬ 
dita madre, q roge a seu bendito filho nosso redentor X.° Jhü, 
que deixe permanecer, E durar pera sempre, Essa sancta casa de 
sua sancta fee, E irmandade apostólica, para q delia saya consola- 
sam pera os bons E ensinados, e pera os maos q uiuem em escuri¬ 
dade, E nam sabem q seiam, Ensinados E alumiados com a uerdade 
e ley euangelica amen, amen ao ceo vaa. 

A presente que cora bõs, E sanctos deseios, E amor enuiamos 
a V. R. he pera lhe mostrar asi em palauras groseiras E sem 
Rhetoria como lhe somos todos sem fiquar nhú em muy grande 
deuida, E obrigação: Pello mui grande beneficio E maior chari- 
dade que recebemos em nos enuiar a esta terra o p, e Pregador 
João de mezquita: pera ser físico de nossas almas. E pera nos con¬ 
solar, que estauamos como a terra sem agoa, polia qual charidade 
E obra tanto acepta ha uõtade diuina, damos muitas Sanctas gra¬ 
ças E louvores a ds nosso Sfior todo poderoso, por nos dar tanta 
consolação, E usar comnosco de tanta mia. que onde ia estaríamos 
como esquecidos de nos mesmos spüalmête, tendo lembrança de 
nos, socorreo a nossas necessidades, que nos enuiou que com muito 


(1) Biblioteca da Ajuda, Colecção «Jesuítas na Ásia». Códice 49-IV- 
*50, fls. 609-611. 
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grande zelo, de nossa saluação nos pregou sua Sancta palaura, E 
cÕ muito amor, E charidade, E sem nhú temor nos dixe todalas 
uerdades, muito ciaram. 4 e que erão necesarias E saudaueis pera 
saluação E emenda de cada hü de nos, E de todos os que as ouuis- 
sem, E entendesse, E polia boa diligencia E Santa uontade que 
uossa Reuerencia teue mouido pollo Spiritu Sancto de nos enuiar 
este Jrmão dessa Sancta Casa a nos pregar E consolar, lhe damos 
todos ê geral E cada hü em particular muitos E grandes agardeci- 
mêtos, por tã Sancta obra como fez a noso Süor, E a nos gran- 
dissima charidade, E pedimos E rogamos ao mesmo iChristo 
I E S V nosso Snor, que por este tão grande bé que recebemos, E 
nos fez, lhe deu 0 uerdadr, 0 galardão na sua gloria E uida eterna, 
fasendoo Sancto bé auinturado despois de passados / Muitos Annos IW V ' 
que elle lhe der de uida. E saude E graca com que sempre faca seu 
Sancto seruiço Amen. 

També quisemos enuiar a presente a V. R. pera lhe diseremos 
quão desemparados E desconsolados todos estauamos, 0 tempo antes 
que caa fosse 0 p. c Ioão de mezquita que uerdadeiramente lhe cer- 
tifiquamos que pouco faltaua (se asi se pode dizer) pera não ser¬ 
mos conhecidos por Xpãos, porque soomête nos fiquaua ia no 
mais cjue os nomes E trajos de christãos, que 0 mais tudo era ja 
esquecido, E por comprimento bem fria E perigosamente usaua* 
mos dalgüs costumes, no mais que por que foi E era costume de nos¬ 
sos antepassados E de tal manr. a danamos exemplo de nossas vicias, lE 
tínhamos tão pouco cuidado de nossas Almas, E do seruico de Ds, 
que os pagãos que nos uissê E sentisse, antes se endurecião 
mais em suas cegueiras E claros êganos, que conuertersse ha 
Sancta fee nossa E ha uerdade, E não hera muito acõtecer- 
nos isto, E muito mais, porque alem de sermos fraquos E 
muito peccadores, disse laa em hü antiguo prouerbio que 
andando 0 frade cÕ 0 ladrão, que ou 0 ladrão seraa frade ou 0 
frade seraa ladrão, mas he nossa fraqza E maldade tanta que mais 
azinha nos fazemos de bõs maos, tj de maos bõs, E pera sermos 
maos não he necessário q nollo digão muitas ueses, que nos com 
bem poucas ou nhüas occasiões logo nos cõuertemos em peçonha 
E maldade, E pera sermos bõs ao menos pareceremolo que os 
bõs sabe Ds quais são, henos necesario sermos matinados mais que 
papagaios, E se se poderá sofrer era mais necessário sermos acou¬ 
tados como meninos na escola, pera aprenderemos E saberemos 0 q 
nos he necessário pera nosso be E saluação; mas ja que somos 
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taludos pera tomar a caualo, temos muita neçessidade de termos 
que nos matiné muitas ueses pregandonos as verdades de Ds E de 
quem nos amoeste E diga nossos erros E pecados, E de que be 
nos saiba confessar E não passe leuemente por nossas culpas, mas 
de que nos bê tosquie todas as guedelhas, E nos mande acoutai 
em secreto por nossas mesmas mãos pois nos mesmos somos os de¬ 
linquentes: E desta manr. a frequentando nos muitas uezes E todo 
o anno com a palaura de Ds, E com amoestaçÕes, E reprehensÕes 
E confisões, E com outros muitos bées spuaes com ainda de nosso 
Snor todo poderoso serão nossas uidas e maos costumes re- 
nouados E nossas Almas consoladas, E asi iremos resteiando 
E cheirando os caminhos de Ds N. Snor, porque como se 
diz, a agoa doce ou mole em pedra dura tãto daa atee que^a 
fura; em uerdade dizemos a V. Reuerência q quasi paresse não 
ser a culpa nossa de nossas friezas E esquesim. t0 de Ds E de nos¬ 
sas almas q bem se pode dizer que se isto nos acontesse que alem 
de ser por nossas maldades q também em mingoa de não termos 
quem nos prege, E ensine: q como se diz em o outro Adaijo, se 
en mi alma lo dexais mio es ellas no; q nos somos tam enclinados 
ao mal q ouuindo E uendo sempre cousas boas E Santas inda não 
nos bastão nem podem carretar pera o bem que faremos, E que tais 
seremos não teremos quem nos ponha o bastão diante de nosso 
pouco saber, E menos tento q se nos não puxarem mui rijo pellas 
1610 ] redias de nossa soltura nunqua / parecemos no amor E seruiso 
de Deos: mas como maos, E desemfreados, em nossos uiçios, E 
peccados, iremos dar no barramco infernal, no qual não ha re- 
dempçam, ora pois que nos mesmos somos os maos, E desasocega- 
dos no seruiço de Deos, pedimos o aziar que nos fassa estar que¬ 
dos, E asocegados, E medrosos, de peccaremos tam p M mente, m. l a 
resão he que nos nam seía negado, mas com muita presteza, E dili¬ 
gencia outrogado, E que nos seia lançado nos beiços, E nas ore¬ 
lhas, pr a q não mordamos, E esteijamos attêtos, quando nos quize- 
rem ferrar com as Santas palauras, E doutrina de nosso Senhor, 
porque as bestas ferradas com o amor de Ds andão milhor o cami¬ 
nho porque se não doem tanto dos cascos, como as que andão 
desferradas, q assi nos podemos comparar E a figurar com bestas 
pois q tão mal sabemos os caminhos, pollos quais deuemos de ir 
buscar nosso eterno morgado, que nos deos nosso Senhor tem pro¬ 
metido, que he sua gloria E uida eterna, E pois que nos por nossa 


fraqueza os não sabemos ou não queremos saber, sem que nollos 
ensine, pegamonos ao que diz nosso Snor, pedi e daruoshão, baiteij 
e abrimos hão, assi nos como feridos pedimos que nos mandem 
curar, e como acosados de nossos imigos, pedimos q nos mãdem 
abrir, q nos não mate fora do Paraiso, e a honra e louuor da sa¬ 
cratíssima morte e paixão de nosso Snor Ds todo poderoso Iesu 
Xpo Crucificado, pedimos a V. R, e cõ requerim. to da parte de 
Ds, q nos torne loguo a mãodar hü Irmão pregador desse Santo 
Collegio Apostolico, e orago da Santíssima Fee, p"- q a este pouo 
nos pregue e ensine a uerdade, pera q sendo nos ensinados, e 
tendo de que aprender daremos de nos bÕs exemplos ao pouo 
pagão, e cõ a graca do Snor se acrecentara sua Santa fee e de 
nos e delles nacera m. t0 santo fruito, o gualardão do qual dara Ds 
N, S. a quê nos mãoda semear, e ao sameador q o bem semear; 

Este q pera fazer esta sementeijra pedimos a V. R, seija o mesmo 
p, e Ioão de Mesquita q nos qua enuiou este inuerno, porq elle 
tem ya gora milhor esperiencia de nos, e da terra, e custumes delia, 
q outro q ainda que não ueo, e mais também lhe diremos em boa 
uerdade, q nenhfi pode qua uir dessa Santa Irmandade, nê das 
outras todas q lhe faca a uantagem, en Santa e honesta uida, e bõs 
custumes, nê en humildade, nê en recolhim, 10 , nê en todas as 
mais uirimles de Religioso, porq graças a Deos nhGa falta este- 
ríor uimos nê conhecemos nelle, mas todalas boas partes q se 
podem uer, e conhecer em p, es Religiosos, uimos e conhecemos 
nelle, e en seu cõpanheijro, / pois quanto aserqua do dizer, E pre- [ 610 * 
gar do púlpito, E fora delle, as uerdades aos que as querem ouuir, 

E verdades esbrugadas sem nhfia casca nem per antre os dentes, 
como alguns fazem neste mundo, outros cremos q auera q teram 
mais sciençia E saberão outras letras, pode ser mais q eíle; Mas 
q milhor as diguam, E declarem q elle, nos parese que nam avera, 
também si, mas milhor nam, nem mais cortunuo nas pregações, 

E comfiçoens, e na douctrina de cada dia, aos míninos, e crístanos 
nouos da terra, q por nos o veremos tam zelloso, da onrra de ds, 
e tam deseioso de se saluarem as almas, e tam chegado a Virtude, 

E charidade E amor com ds, e con todos, o pedimos pera nosa 
consolacã, e q nos seia logo outra vez enuiado, E torne pollo amor 
de^nosso Snor com sua ajuda, antes q tornemos arefeser desta 
quêtura de Deos q nos deixou, q ia comesauamos a desfazer e 
derreter algua parte de noso caramello, E Regello de nossas maos 
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costumes, E peccados, ouuindo sua boma [sic] doctrina, que de 
parte de ds nos pregaua, E antes q tornemos a emdureçer, E es- 
quesernos de nos mesmos, E assentamos no lodo de nossas fra¬ 
quezas, E olhe V. Reuerenda polias chagas sacratíssimas de Jhü 
Quisto nosso bõ mestre, q outra vez lhe tornamos a pedir fisiquo 
q cure nossas feridas, semeador que semea bom grão E semente, 
Em nos pera que demos bom fruito a ds E olhe V. R. se nolo 
nam emuiar que lho pedimos, q por uentura assentara ds as suas 
costas nossos peccados, porq também somos seu pouo christão, 
E uiuemos e prouincia perto e onde estam e uiuem pregadores, 
que sam obrigados a curar aos feridos q os chamarem, e ainda 
nam os chamado sam obrigados a busquarem os feridos, por isso 
antes que se nos vaze todo o sangue acudam por amor de ds, e 
se nam perdernoshemos a mingua E por nos nam acudir podendo- 
nos acudir e ser muito perto, que estamos tanto monta como na 
freguesia, E somos como os que em portugual viuem nas aldeas, 
E todauia sam da freguesia da uila, que nam he tam longe que o 
seu cura ou a pee ou em mula pode visitar seus fregueses, e asi 
pode fazer, a nos posto que nem a pe nem em mula, mas pode ser 
em quatur ou em fusta, E ainda que a jorna seia de mais que de 
hü dia mais mericimento pera o que a fizer em quinze e como di¬ 
zem, quem mais mete na barqua mais saqua, e com esperansa q 
temos em nosso Snor, de sermos prouidos com a mezinha espiri¬ 
tual que pedimos com bõos deseios q temos de nos aproveytar E 
receberemos saude e consolasã em nossas almas, damos fin a esta 
[611] nossa carta, a qual posto / que nam va asinada de todos, vay por 
vontade de todos emviada, E todos pedem a V, R. o que nella 
se pede por amor de ds e por charidade e todos fiquamos como 
pasaros q estam nos ninhos esperando polio sigalho, que lhe ade 
trazer a mai, E o pai delles; E desta maneira juntamente o fica¬ 
mos, encomendando a nosso Snor E a uirgem Sagrada Santa Maria 
sua madre, E a todos os Santos e Sanctas da corte dos ceos, E 
rogamos aos que o fassa Santo bemauenturado con todos os irma- 
nos dessa santa casa E a todo o mundo pera sua gloria e louuor 
quando elle for seruido de nos leuar desta prezente uida na qual 
nos da a sua santa graça pera que na outra que he a eterna nos 
de a sua gloria pera sempre amen jhüs deste Dio oje / 20 / 
dagosto de / 1557 / annos. E o que também nos moveo a lhe 
pedirmos esta charidade, he por esta ser hua terra m. t0 fronteira 
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onde sempre habitam soldados antre os quais sempre ha diuisonís, 
E desafios, e emjurias, cutiladas, pontos donrras, e m. tas desaue- 
turas, as quais se euitam ao menos amor parte destes males auendo 
preguador, E com ajuda de ds ouuindo sempre sua santa palavra; 
E metendo entre elles sua pax andam todos temperados e se fas 
muito fruito bom. 


Francisco fialho // fernã da Silui*, a // Baltezar uieira // 

FRANCISCO TEIXEIRA // UOPO PAIS // &C. PORÃO TODOS OS QUE 
ASINAUÃ 14. 


Depois de termos esta acabada q foyy ontê a 20. de Agosto, 
oye 21 sabado chegou a este porto a pr. a nao do estreito de Meca, 
graças a nosso S, dan muito bonas nouas que não sam Rumes 
saidos Mas q a muita guerra o turco, com o preste, da qual he 
morta muita gente duma parte e outra: mas q o preste com ajuda 
de ds que era aventajado nas uitorías da guerra, E isto diz esta 
pr. :i Não E que uem outras muitas naos. 
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BAL 49-IV-50, fl. 114-v. 

Trecho do Treslado de húa carta que escreveo o Irmão Luh 
frois do collem de som Paulo de Goa aos 16 de Novembro 
de D5T 

E porque se offereceo agora falar em Damão, terra qlaa teráo 
poucas vezes ouuido nomear ajnda q seja cortar o fio aordem dir- 
Ihey a causa porq la residem p es nossos E quem são, querendo ir 
daqui o viso Rey dom cóstantino este natal passado com todo 
poder dajndia tomar estafortaleza de Damão que hé no Reyno 
de Cambaya. 14 legoas de Baçaim pedio ao P e Dom Goncallo q 
então era Provincial q o quisesse a acompanhar, levando também 
emsua companhia ovigairo de samDomingos q o ano passado veo 
desse Reyno, grandíssimo amigo da Comp. a letrado, E muy vir¬ 
tuoso todo das entranhas do p e frei Luis de granada, E a outros 
Religiosos de sam fr. 00 tinhãsse atee aquelle tempo offerecida pe¬ 
quena o casião pera o viso Rey mostrar qüa intima Especial ami- 
sade tinha com a Comp, a por aver pouco que chegara do Reyno E 
não lhe terem seus negoçios dado para isso opportunidade. Antes 
de embarcar se confessou na barra desta cidade em hum moesteiri- 
nho de Samfr. eo que ahi estaa com op Dom Gonçalo E sempre 
ate gora se confessou cÕelle; levou o p fi por companheiro o p. e 
Alberto daraujo E algüs meninos do collegio pera la offíciarê as 
missas o exercício do p. e no mar era pregar Econfessar, ’ fazer 
amizades e edificar com sua doutrina E conversão os soldados, E 
os meninos em fazer a doutrina aos escravos, reprederem 
os juramentos E o mais q lhe raandavão. ali foy come¬ 
çando o viso Rey a manifestar ao p.° Dom Gonçalo seu 
animo E os dezejos grandes que cada vez se lhe dobravam de 
augmêtar E dilatar a Xpandade quanto nelle fosse E dar pera 
isso todos os favores possíveis no q sem duvida he tanto de lou¬ 
var que quê não tem visto presencialmente as cousas q sobre a 
conversão tem feito nesta terra com difficuldade o crera, até no 
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galiáo andar chamando os Lascaros q são marinh, 08 mouros das 
armadas, E com m tut( favores E mimos pregando lhe muytas vezes 
os fazer Xpãos. Chegados de fronte da fortaleza ondese o exercito 
.avia de desembarcar confessousse o viso Rey outra vez e apparelhada 
.a gente sairão os outros Religiosos diante com hum Cruci¬ 
fixo nas mãos, com suas armas defensivas E offensivas somente 
o p e Dom Gonçalo armatus loricafidei e galeasalutis com obre- 
viayro debaxo do braço sahio logo com preposito de dizer missa 
no mesmo dia saydos em terra quis nosso Snõr conforme ao uso 
de suas mias por terror aos ímigos com q largada a terra, pacifi¬ 
camente tomou posse delia o Viso Rey, foise logo o p e dom 
Gonçalo com o exercito á misquíta principal dos mouros E nelia 
deu a primeira bofetada ao diabo, ou a mafamede em seu lugar, 
dizendo a primeira missa na misquita arvorando cruzes nelia com 
grande alegria dos soldados, íiquaráo os outros Religiosos muy 
sentidos de lhe furtar o p e dom Gonçalo esta benção por q antos 
que sayssem das embarcações pera animarê os soldados, almorça- 
raõ com elles não advertindo a missa de q depois ficarão bem pe¬ 
sarosos. ao 2.° dia fez o exercito húa proçissáo muy solene, tirando 
a artelharia do mar E da terra indo nelia os nossos meninos can¬ 
tando as ladaynhas de canto dorgão, E os gentios naturacs da 
terra se vinhão meter no meyo da procissão cie giolhos cora as 
mãos alevantadas pera a cruz pareçédo lhe muyto bem os custumes, 
da Religião xpãam, chegarão desta manr 11 ajgreja q a quclie 
proprio dia fora templo do demonio E agora estava com taes altares 
hum da purificação que era o mayor E os dous defora de sam 
fr ,:n E sam Thomee, pregou o p. ,! Dom Gonçalo ao dia seguinte 
q era o de nossa sfiora animado muyto os soldados E consolandoos 
com a doutrina do sermão, fez ahi logo o viso Rey com algüs 
dos naturaes que se baptizassem (por q estes náo eráo os que 
pelejaváo senáo os estrangeiros mouros) e reçeberão o baptismo 
alegremente. O p. l! Dom Gonçalo com o companheiro, meninos 
E dous Irmáos que de Baçaim la forão que erão por todos 14 
pessoas se agasalharão em nuas casas que deixou, um Casis, E com 
aver grãde fome no exercito pia terra ser nova, E a gente muita 
sem o solicitar nem pedi ré teve nosso sor tã bom cuyclado desua 
provisão que lhe sobejava pera partire com os necessitados, A esta 
fortaleza de Damão estão sogeitas outras quatro ou cinquo q 
também o viso Rey tomou, Eyndo o padre Dom Gonçalo por mar 
cõ o Viso Rey a uma delias q estaa clahi seis lagoas por nome 
Balsar dcsembacãclo sayrão os meninos com precissão pera a for- 
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taleza senão quando lhes saem os gentios a Recebelos com Ramos 
nas mãos E grande alvoroço mostrando lhe o Viso Rey também 
muyto gasalhado, fez com algus q se fizessem xpãos E achou 
nelíes façiíidade porser gente domestica, Ea que se deixar tratar 
E conversar dos portuguezes o q seacha em poucas nações destas 
partes. 


Goa, 10, II; ff, 421 424-v. 


B. 

Estamdo pregamdo e exercitamdo nosa profisão em Couchim 
pola ffesta de Corpos Christi, a quall se selebra naquella cidade 
como noutras da Yndia huma quinta-ffeira, creyo que a segunda 
logo depois de Pascoa da Resurreysão, e isto por especiall despem- 
sasão, porque as agoas que chovem nestas partes no tempo em que 
comummente se selebra esta ffesta não dão qua lugar pera isto; 
asy que, estando por este dia em Couchim este anno de 1557, 
cuydo que a tarde do mesmo dia de Corpus Christi, quando os 
mordomos do Samtisimo acustumão de abrir a arqinha das esmo¬ 
las que estaa na ygreya se achou hum escrito abrindo-se a arquinha 
da se, cujo treslado propio hira por tres vias. Quem no achou o 
levou ao vigairo, o quall despois de lido mo mandou. O P.« Bel¬ 
chior Carneiro e eu o lemos e nos calamos. Eu, todavia, me ffuy 
logo a casa do vigairo e, despois de praticai com elle, nos aparta¬ 
mos, avisando-o eu que no negocio não ffalase nada, porque o 
Padre Beelchior Carneiro e eu nos resulviamos no silensio. Senão 
quando vem hum ffidalgo, o primcipall de Couchim, com outro 
esprito (1), o qual ff ora achado na arquynha da ygreya do mosteiro 
de São Domingos que ha naquela cidade; e estava então ay o vagairo 
des São Domingos que então hera; chama-se Ff rei Diogo Bermul- 
des, pesoa mui religiosa e prudemte e de muito credito nestas 
partes, e tãobem outro pregador da mesma Ordem, bom letrado. 
O fidalgo que me trouxe o esprito que se achara no moesteiro, 
entemdendo que nos detreminavamos de calar com o que tinha- 
mos, dise-me que não se devia desimular, segundo o parecer dos 
Padres dominicos, ya que se achavão tamtos espritos; e mais no 
escrito segundo se nomeavão sertas pesoas, como se pode ver polo 
treslado que vay yumto e por vias com o outro. Estamdo elle, diguo 
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(1) Or. em vez dc escrito. 



aquelle ffidalguo, com o parecer dos ditos Padres, acordamos o 
Padre Belchior Carneiro e eu que, se alguma (coisa) se ouvesse de 
ffazer, avia de parecer quall tall caso merecia levar-se adiante, dou¬ 
tra maneira não se comesar nada. Ffoy-se o dito ffidalguo refferindo 
aos Padres o que symtiamos. Pareceo bem a huns e outros que o 
vigairo da cidade, e tãobem os religiosos de São Francisco, e o 
vigairo de São Domingos, e outro pregador letrado da Ordem — 
chama-se Ffrey Nicolao — e o Padre Belchior Carneiro e eu, nos 
ayumtasemos em casa do capitão de Grachim, Diogo Alvarez Teles. 

He verdade que os Padres dominicos herão de parecer que logo se 
premdesem sertas pesoas nomeadas no seu esprito sem mais devaça. 

O P. e Belchior Carneiro e eu pareceo-nos que não se devia de lam- 
çar mão somente polos escriptos, por ser o caso novo e a matéria 
da ffee tão grave, e asy creio que nós ffomos então a causa de se 
não detreminar aquele parecer; e ffiquamos que comsiderasemos 
o caso e visemos os poderes do vigairo da cidade, porque não hera 
vigairo gerall, senão como dizem officall e constituydo polo gerall 
desta cidade, assy por propio de Couchim como sobre a christan- 
dade doutras partes daquela terra; e tãobem hera pera ver o modo 
de proceder naquelle caso, com que provas ecetera. 

Quando viemos o outro dia aos Padres Dominicos e a todos 
pareceo bem este meyo, sscilicet, que se ffizese alguo e de verdade; 
e o primeiro, que o capitão ffizese lamçar hum pregão em nome 
de Sua Alteza que toda a pesoa que soubese, descobrise quem 
fizera aqueles espritos, que lhe darião mill cruzados ou pardaos, 
creyo que esta era a suma, e que se ffose culpado descobrindo o 
companheiro se lhe perdoarya, se ffose escravo se fforraria, e sendo 
culpado em quallquer caso na yustiça seria perdoado. O segunda 
que pareceo apos este pregão ffosem subitamente levados os es¬ 
cravos de todos os chritãos-novos pera serem pergumtados do que 
sabião dos escritos, // e despois se devasasem em toda a cidade 
por aqueles espritos, pera o que tãobem ayudava ser aquella cidade 
mui ymffamada de aver yudeos nela, e porque o primeiro escrito 
achado na sse se derigia aos christãos todos como memtirosos, e 
se asinavão «os tribos d'Isrraell», como autorizando todas as abo- 
minaçõis que nos escritos se comtinhão. E asy olhados primeiro os 
poderes do vigairo dali que tinha do provisor sseeda vagamte, os 
quais herão mui compridos e parescerão abastar pera ffazer a dili- j 

gencia sobredita, mayormente sobre tall acomtecimento, deu-se o 
pregão, e supitamente no mesmo dia depois de comer; e se leva¬ 
rão os escravos á sse a certo lugar, omde se ajumtou o vigairo da 
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cidade, e o Padre Belchior Carneiro, e de São Domingos o Padre 
Frej Nicolao, e outro Padre pregador de São Ffrancisco e o no- 
tayro comfforme tãobem aos cânones ordenão no modo de proceder 
no caso da ffee ordinariamente. 

Estando (o) vigairo de Couchin com os nomeados tirando as: 
testemunhas, dá consiguo o capitão da cidade la, e com o que pasou 
amtre elles naseo huma grande comtradisão, de modo que por 
então se ouverão de despedir os escravos. E porque a alteração 
que socedeo no encomtro do capitão toqua especiallmente ao Padre 
Belchior Carneiro, vay por vias a enfformação do que pasou; e a 
enfformação vay polo vigairo da cidade, e por hu(m) sprivão e 
pelo Padre de São Francisco que se acharão na questão. E esta 
enfformação he a verdadeira e as outras he adevinhar, porque aque¬ 
las pesoas sos se acharão prezemtes. 

Depois deste primeiro encomtro, tornando o vigairo da cidade» 
e os mais Padres que tenho nomeados, e o vigairo de São Domin¬ 
gos e eu, que nosachegamos de novo pera esfforçar o negocio, o> 
levamos avamte medeamte a graça de Noso Senhor, revezando-nos 
dali por diamte asistir com o vigairo da cidade sempre alguuns 
de todas as ordeens que ali estavamos. Mas ate à comcrusão daquela 
diligemcia, asy no prender como no proceder ,como pôr requado 
nas ffazendas dos perzos e nas gardar, e outras diversas diligen¬ 
cias que o negocio requeria, sempre aquele capitão se semtio com- 
trairo. Mas, ffinallmente, vemdo elle que de Goa, aomde o nego- 
Go se remeteo por ser ali a cabeça aomde estava (a) autoridade 
episcopall da seedaa vagamte, e seu vigairo gerall e o Governador, 
vinha todo louvado o que ffizeramos, mui aprovado e retiffiquado, 
como abaixo diremos, o capitão se veyo a nosa casa umilhando-se 
pedimdo perdão. Digo, pois, que com todos os comtrastes se pren¬ 
derão em Couchim 15 ou 16 pesoas entre omens e molhares. 

E porque ffaz ó caso, olhe V. R. o que noto neste negocio 
sobre os Padres de São Domingos, que eles fforão os mais zelosos 
e enteiros nas mostras que podia ser, porque, semdo (o) capitão 
devotisimo seu, por verem os Padres que elle se opunha e em- 
pedia o negocio, se dezonirão delle e na comuniquação e sermões o 
tratavão mui riyamente. E depois de prezos ouve diversas pesoas 
que estavão sobre ffiamças, elles tiverão sempre mui riyo em não 
se dar; elles fforão em se prender todos os que se prenderão com 
muito ffavor e detreminação, Verdade he que a yemte toda desdo 
primcipio deste negocio ao Padre Belchior Carneiro e a mim nos 
tinhão por mais cruéis, por não dizer imteiros no negocio, e os 



paremtes e negoceamtes dos prezos a nós achavão mais rigorosos, 
e então não se entemdia, parese que adivinhavão o segimte: 

Comcluyndo primeiro de todo (o) proceso do que pasou em 
Couchim, acresemto que os christãos-novos sempre conffiarão que 
em Goa se avya de desffazer o negocio, porem a resulasão da parte 
do vigairo gerall, e de todos os letrados religiosos das ordeens, e 
todos os letrados do Governador, // em que entrava o lesemseado 
Francisco Alvarez, aquele bom homem que asima disse, ffoy que 
os prezos se estivesem prezos e se arrecadasem muito bem, e aynda 
mais se procedese na devasa polas mesmas pesoas que la estavamos, 
se algo ouvese que paresese pasar adiamte; e yuntamente o Gover¬ 
nador mandava ao capitão desse todo o favor, E o vigairo gerall 
escreveo huma carta de grandes louvores aos que no negocio en- 
temdemos, aprovando quanto hera ffeito e mandando que a devasa 
viesse por pesoa sagrada pera se ver qua em Goa. E eu a trouxe 
e me party na momção deste Setembro pasado de Couchim pera 
Goa, e achegado ffuy recebido do Governador como soem ser os 
visitadores e comsoladores dos chegados à morte, ou dos que temem 
alguma afromta, fforça ou despoyo. Assy estão os Governadores J 

nesta terra, em termos de morrer pelas chegadas nas naos, quamdo 
temem a chegada de quem lhe á de soseder, e assy nos vay a todos 
então bem com elles despois que achegarão as naos, e Noso Senhor 
tornou a vida ao Governador sabemdo que não vinha outro, j 

Chegou tãobem desse Reyno o adayão que vinha também pera 
esta sse, o quall trazia carta de Sua Alteza em que encomendava 
muito ao cabido que o provessem do provisor e vigairo gerall ate 
a vinda do Perlado, com grandes abastamças do credito de sua - 
pesoa e de muita comffiamça que Sua Alteza mostrava de o adayão 
servyr de provisor sufficientemente, e loguo declarava na carta 
que outro que qua servia, que hera o Doutor Ambrozio Ribeiro, 
secular, que o devião de ocupar em outra cousa, E por isto o 
. Governador com todo o favor e o cabido com todo o gosto e pres¬ 
teza despedirão ao outro e ellegerão ao adayão com gramdes com- 
temtamentos. EHe elegido, ynstavam muito os christãos-novos ao 
Governador por parte dos de Couchim que se entemdese em seu 
despacho, e o Governador comesou a piquar ao adyão que assy o 
fyzese, e elle disse que o faria, E logo como sayo do trabalho e 
ffastio da viagem e de serta doença que todos naquele tempo qua 
caymos, ffez logo huma de-vissitação gerall, na quall hum dos 
capitolos ffoy, como se acustuma, que quem soubese do caso da 
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eregia e contra a ffee alguma cousa de pesoas que o dixese. Estas 
cartas ffez o adyão pregar e declarar mui solenemente por todos 
os púlpitos. E porque eu sabia de solapa, que hia nesta terra de 
gravíssimos casos, especiallmente da ffee, e que nas visitaçõis que 
se ffazião acudião nada a eles, como me enfformarão pesoas dinas 
de ffe, tãobem porque anda suluta a terra e he barbara na autorida¬ 
de que deve à ygreya, tratey com o adayão que se lhe pare (ce) se 
bem que declararia a autoridade que avia na sse vagamte e elle 
tinha, não somente pera vissitar sobre aqueles casos de eregias como 
visytador, mas tãobem como enquisidor ordinário, segundo os câ¬ 
nones dispõem aos Perlados em suas diosezes. E parecendo-lhe bem, 
assym o fiz, 

Como o negocio estava ja ysquando da parte dos christãos no¬ 
vos, alevantou-se hum grande espamto nesta yemte e elles atisa- 
vão aos outros a dizer que querião ffazer ymquisição ecetera, e 
que não podião. Em isto acudio o Governador ayumtando os letra¬ 
dos e religiosos, e segundo amostrou, estava mui alterado no nego¬ 
cio, yspicialimente elle e seus letrados piquados contra mim por¬ 
que ffalara en enquisisão, ffalando eu no poder que os cânones 
dão ordinariamente aos Perlados no caso da ffee. E comesando o 
Governador a propor, dizendo que eu dizia o que não podia ser 
e comtra o que Sua Alteza mandava, sscilicet, da ymquizisão, eu 
lhe respomdi moderadamente e elle se escamdalizou muito, como 
omem que estava piquado, e asemdeo-se tamto, que ffoy huma 
cousa notavell as vozes e palavras que soltou; e, em calar a todas, 
por derradeiro lhe decrarey que ffalara do poder que sempre (o) 
Ordinário tinha pera proceder // no caso da fee, e que assy o 
declarara como hera verdade; e asy se veyo a cousa a temperar, e 
o Governador a baixar-se da paixão, e rir, e com palavras de todo 
o amor. E assy saymos dali que o adayão ffizese a sua vissitação 
e que ffizese comfforme aos cânones e autoridade que lhe dão, 
e da sseeda vagamte tinha. 

E tãobem se detreminou que pera os casos da ffee comvinha 
que o adayão se ayudasse dalguns companheiros religiosos e letra¬ 
dos; e asy o adayão ouve de pedir algum de todas as casas reli¬ 
giosas, sscilicet, dos nosos e dos dominicos e ffrancisquos, como 
foy no primcipio nos ayumtamos na sse e o prior de São Domim- 
gos, porque o vigairo não hera prezemte que a elle pedirão. Tam¬ 
bém veyo o custodio de São Francisco e com o provisor logo come- 
samos e tratar dalguns ymcomvinientes que compria primeiro 
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olharem-se amtes que entrasemos na visitação; ssciiicet, o primeiro 
que a todos os religiosos não nos quadrava asistirmos em toda a 
visitação gerall, ssciiicet, de amamcebados e outros pecados cjue não 
fosem deregias, porque temiamos que ysso nos ffizese alguma 
cousa odiosos, e não hera necesario; que asystir e tratar do negocio 
da fee parecia necesario, porque o adayão desejava muito de ser 
ayudado quamto à ymtiligencia sobre este caso, e tãobeni com- 
vinha muito nosa ayuda pera a autoridade da vissitação em tal 
caso, porque a yemte barbara de qua soubese ffazer caso disto e 
tivese conffiança de declarar livremente e com esperamça da emenda 
dos dilitos e proveitos; porque (em) tempos pasados tinhão di¬ 
versas pesoas anumciados aos que tinhão cargo de cousas gravisi- 
mas e não se ffez nada nisso, e assy a yemte estava descomffiada 
de sse remedear nada; e assy avia muito escandalo, e ffazia esta 
expiriencia o negocio prezemte enleiu, e causava grande ynpidi- 
mento pera as pesoas decrararem o caso como comvinha pera o 
serviço de Deus e descargo de Suas consiencias. Assy que, por 
estes respeitos nosa ayuda hera mui proveytosa e aynda necesaria. 
Creyo, segundo o que da yemte se sentia e dizia, que se o negocio 
não cayra em mãos de religiosos, não se acudira a elle. E tãobem 
dizíamos que entemdemdo somente no caso da ffee como negocio 
tão espirituall e que ajudaria (?) muyto a yemte boa christãa, não 
timiamos o odio com a yemte, mas era muito certa a ydifficasão, 
como na verdade em Couchim e aquy se semtio, deixando à parte 
os sospeitos. 

Outra defficuldade avia mayor que ha pasada, ssciiicet, que o 
notário que o adayão tinha pera a vissitação hera muito moço e 
que qua chamão mestiço, que he huma especya que desacredita 
qua muito, e não he de boa conpreysão, e asy comummente prova 
mall nos costumes e saber, e he de muito pouqua autoridade; e 
assy pera o secreto que requere o negocio da ffee, como polo temor 
que punha à yemte de denunciar diante notário de tão ffraquas 
calídades. E deste ymconviniente e de não ser tall o notário, ffoy 
avisado o mesmo provisor e nós outros por pesoas de respeyto. E 
por estes respeytos e por outros não pouquo ymportamtes, pera 
milhor espidiçam no negocio, pareceo a todos que ouvese hum 
escrivão dedicado às denunciasõis da ffee, e se recebesena estas 
denunciasõis numa mesa por sy com os deputados do provisor pera 
isto,, e aos religiosos, que ai nos achamos, contribuyrmos alguns 
religiosos dos nosos que escrevese estas denunciasõis e não mais, 
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porque o dito ordena Deus e permite que, não se achando tam 

bom secular ydonyo pera ysto, sera mais convyniente estoutro meyo 
pera a y emte e mui ffavoravell pera denunciar com liberdade. 

E no primcipio não se semtio nenhuma comtradisão neste modo 
de proceder, ssciiicet, ym diversas mesas estamdo o provisor com 
hum notário recebendo as denunciasõis dos outros casos, e nós 
j outros com outro escrivão rebendo as denunciasõis do caso da fee, 

tudo com autoridade e ordem do Provisor, o quall por não poder 
ser tudo yunto pollos ymconvinientes asima ditos, não podia asistir 
i a todas as denunciasõis ,aynda que estavamos todos na mesma 

|, ygreya e aposemto, E declaro também que o custodio de São 

Francisco, que de primcipio entrou comnosquo a receber as denun¬ 
ciasõis, andava de caminho pera Cochim e se ffoy, polo qual não 
pode continuar comnosquo; e desd’emtão eu e o prior de São Do¬ 
mingos e outro em seu lugar asistimos nas denunsiasõis, e escri¬ 
vão que posemos ffoy hum religioso de São Domingos emquamto 
pode; e por este não poder continuou ate o cabo hum dos nosos 
. de dous ou mais anos em casa, bom escrivão. Assy procedemos 

comfforme ao paragrafo adiicimus c. excomuniquamos de aereticis, 
abilitados todos do vigairo, o qual tinha oos poderes da sse vagamte 
plenisimus e tínhamos cada dia duramte a visitação menhãa e 
tarde ao lugar aomde o provisor ordenava, 

E.a preposito pera o que direy, avisara Yosa Reverencia que o 
adayão Amtonio Ramgell de Castelo Bramquo, que este anno veyo 
do Reyno e nesta ygreja das Imdias é proviçor, alem da dinidade 
de adayão nesta ssee he omem quanto ao mundo de boa parte, e 
tem paremtes mui nobres nesse Reyno e qua bem omrados, porque 
entemdo que Fernão Rodriguez de Castelo Bramquo, provedor-mor 
dos almazens, lhe he algo, não sey se direitamente, e bem criado e 
pesoas que conhesemos os Padres que qua estamos sempre estudar 
em Coymbra, Não tem muito engenho, nem yuizo, nem letras 
muitas; mas tem-se qua mostrado ate agora de boa vida e zeloso 
de ffazer em seu cargo o que deve, e mui sogeyto a pesoas virtuo- 
j sas e religiosas que o reyão com o seu saber e conselho; e ate os 

primeiros términos do negocio que arriba apontamos o adayão 
j, hera mui bem recebido do Governador e com todos ganhava muito 

credito; e no primcipio da visitasão se mostrou mui ymteiro, assy 
I • com os clérigos como leygos, e aynda com o Guovernador no que 

toquava a exequotar seu cargo. Verdade he que logo se semtio 
ser aselerado em detreminar-se por si mesmo, e tãobem a ffalta 

j; 
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da experiencia desta terra lhe causava algumas ynadvertencias e em 
tratar com as pesoas, mayormente com o Governador; mas não que 
ate agora o adayão ffose notavell em nada disto, nem tão culpado 
que não merecese muito louvor. Ysto notey aquy do adayão, por¬ 
que, como Vosa Reverencia vera, por ser bom desacustumadamente 
pera esta terra, precurou o demonio de o desacreditar, mas verda¬ 
deiramente -sem rezão pera os bons. 

Item, avyso a Vosa Reverencia que no Governador sempre se 
semtio enclinasão pera ffavoreser os christãos-novos neste caso 
quanto nele ffose, aynda que não decrarava querer-lo ffazer sem 
yustiça; e nós pola experiencia que temos de sua comdisão, num- 
qua tivemos comffiança de ffavorecer o Governador o negocio 
como compria; entreas pessoas da corte e a jemte que mais entemde, 
tinha-sse por casi serto que o Governador avia de entornar o nego¬ 
cio. E daquele dia que disemos que o Governador ayumtou pera 
examinar como procedia o adayão no primcipio da visitação e que 
poderes tinha, comesou a trombeyar, como dizem, ao provisor, 
vemdo que o adayão se onia com os religiosos e que tinha fforte 
no negocio. Desde então o Governador, quando se oferesia a ffa- 
lar no provisor, ffalava com pouquo gosto, e pouquo a pouquo 
tomou a mão -a desffazer nele, moteyando do modo simplez aymda 
que zeloso e de boa entemção, e semdo as cousas leves as ffazia 
mais estranho. Assy que, quamto mais se procedeo na visitasfio, 
como os christãos-novos acudyão, asy o Governador parese que tam¬ 
bém se emcemdia. 


.Pouquos dias depois de começado a visitação se premdeo hum 
homem dos primcipais ou o primcipall dos christãos-novos desta 
cidade e quatro cunhadas suas, e outro casado com huma delas 
ffuyo, e bem depresa outro alguuns dias despois ffoy preso. E por 
esta ocasião os novos atisavão todos os que podião, ora com men¬ 
tiras, ora com piedades, e com o Governador, eram mui continos, 
e dous deles são como demonios ffamiliares do Governador, digo 
de continoos de particulares, e outro he tão privado que ffede de 
ffavoresido, e este ffavor he mui colorado, porque he hum dos que 
acodem com-dinheiro pera a carrega, O fogo lavrava quanto podia 
uramte a visitasão contra o adayão especiallmente contra mim, e 
íverao os novos tall manhaa, que desde -primciipio (acostaram-se) 
muito ao _s ffrades de São Domingos e, se não me engano, também 
meterão com o bispo Ambrozio, ytaliano: não ya que eu sayba 
nem cuide que tais pesoas trocesem naquelle tempo nada de serviço 
de Deus nem zelo de virtude, mas pera dizer o que simto não tinha 
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por segura a comversasão daquela yemte com os Padres e Bispo, 
e tinha mais arreceo, porem sem ffirmeza nem yuizo do Bispo es* 
tramgeyro e que tem necesidades de pregrinos. 

Quero apomtar duas ocasíõis particulares pera o Governador 
desatar-se contra o adayão e declarar-se no negocio dos novos, e os 
Padres de São Domingos e em certo modo se danarem // pera o não 
Lvoreser tnrnto conio sc esperava, O íidíiyao no processo díi visi- 
tação ffez premder certo homem, o quall a yustiça secular sem 
nenhum ffundamento bastamte pedia ao adayão que lhe entre¬ 
gasse, estando o adayão com o Gíovernador e com muitos outros, 
dizemdo (o) officialí da justiça que lhe entregasem o dito prezo 
porque lhe pertemeia. E o caso, porque este oficíall cuidava que 
aquele omem estava prezo, hera crimem e de morte, mas não avia 
rezão pera ffazer tal requerimento ao adayão porque o oficiall 
secular não tinha nenhumas culpas daquele homem, e somente 
polo que ovira ffazia este requerimento. Ao qual o adaião res- 
pomdeo temperadamente desviando sua rezão, e despois avemdo 
seu comselho, entemdendo que a yustiça secular se detreminava de 
entender naquelle ornem, temendo-o provavellmente que deva- 
samdo compremdese aquele prezo no crime que elles represem- 
tavam, e asy se sosederia deitar o secular mão dele e poni-lo com 
pena de morte, oadayão comprio com o preso o que lhe pareceo 
que abastava à sua yurdisão, e disimuladamente o despedio da 
cadea. Este prezo o adayão o prendeo não ya por comselho dos 
que assistíamos às denunciasõis da ffee, porem, como quer que 
seya o da prisão, o solta-Jo ffoy muito bom acordo, que he ja yus¬ 
tiça, posto que pera ser prezo paresia aver não pequenas causas. 
Daquy tomou o Governador ocasião de dizer que o adayão hera 
Jeve, e prendia e soltava sem comsiderasão; e asy o dizia não 
somente o Governador, mas outros que não tinhão dele gosto, nam 
(nem) huns nem outros tinhão yustos ffuindamentos para desacre¬ 
ditar o adayão. E serto ouso affirmar, e assy o parese a todos nosos 
Padres, que o adayão hera dino de se lhe gratefficar com ffavor, 
louvor e respeyto mui cspiciall a sulisítude e zelo christão e pasto- 
rali, com bonisimas entranhas que ategora tem mostrado, aymda 
que, como disse, em prosegir os meyos tivese alguns descuidos, que 
tudo não hera nada, primcipallmente que, como o Governador ou 
pesoas de letras e religião o avisavão, mui ffacillmente se comí- 
tormava com a rezão. Asy que, conduyo, que verdadeiramente sem 
rezão o Governador desgostou dele e ao menos ffalava em seu 
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descrédito, e com nenhuma amtes contra toda a rezão, yustiça e 
virtude, lhe ffez o Governador os desffavores e affromtas que direy 
e ymtemtou, outros outras maàores e piores, e por mui suya causa; 
e tall, que pera se detreminar e ffazer o que ffez, tomou por ma¬ 
nha acostar-se aos Padres dominiquos pera soltar os prezos, assy 
daquy como de Couchim pelo causo da ffee; e assy he verdade que 
entemtou mui riyamente de soltar, e os Padres dominicos se acha¬ 
rão pera ffavorecer nese parecer, pio que logo direy, Assy que, 
pelo adayão estar enteiro nissto, veyo a tamto desffavor do Go¬ 
vernador. 

E porque o Governador na sulfura destes prezos que pretendia, 
não tinha direito ssem ter o adayão, que hera o perlado a quem 
pertencia o negocio por ymteiro, e quanto à aprovação da yemte 
não tinha nenhuma rezão por si, amtes todo o mundo estava serto, 
como se depois symtio, que lhe avião de tomar a mall, ymaginou 
de aquirir o parecer dos Padres dominiquos pera alegar algum 
direito e rezão, sequer colorar. Digo, pois, decrarando, como os 
Padres dominicos se vierão a desazimir do negocio dos prezos, não 
mostrando o rigor no caso como de primcipio, que hum dos Pa¬ 
dres asistia às vezes comigo às denunciasões em escrúpulos des- 
necesarios no receber das denunciasõis e ymterrogar os denun¬ 
ciantes; e por esta ocasião teve comigo ou tivemos ambos alguma 
alterquasão e payxão, segundo parecer de cada hum de nós, mas 
rerdadeiramente que tomadas as palavras que pasarão duma parte 
a outra, sympresmente não hera mais que de dous yrmãos e com¬ 
panheiros religiosos, e dous amigos letrados que se altercão com 
differemça de yuizos aprovando cada hum o seu, e tudo passou 
entre os que estavamos à messa. Senão quamto huma das vezes o 
bomjio Padre se alevantou da mesa arruffado e com meneos de 
payxão e se ffoy pola ygreya ffora com amostras de cólera, do 
que me pezou maiis, mais; nem ysto foy nada, nem se ffez caso 
da sua parte nem da nosa, e continuamos elle e outros seus comigo 
com a visitação, mas temo-me que destes pontos ffiquarão despos- 
tos pera nao tratar o negocio tamto como seu, aymda que pera 
dizer o que symtimos os de casa como os que nos mostrão // não 
tirando boa entensão aos Padres. 

. Suas /everemsias parese que desde Couchim se enclinavam a 
nao se ffazer tamto rigor no negoceo, e querer comsolar aos novos 
quanto pudesem pnmcipallmente o vigairo delles, que asistio na 
pnsao dos de Couchim, se mostrou sempre mais temro, o quall 
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entendemos, que asy em Conchim como qua ó Governador aliviava 
0 negocio dos de Couchim; e não somente 0 vigairo, mas, segundo 
colhemos das palavras do Governador, outros religiosos seus ou 
de São Framcisquo, ou huuns e outros, ffazíão 0 caso todo levve. 
Mas eu não crey 0 certo, nem para yso 0 represemto, que religiosos 
e tais prevariquem em tall negocio, senão pera decrarar a raiz delle, 
porque emporta muito pera 0 serviço de Deus, e a nós em parti¬ 
cular toqua muito, como Vosa Reverencia verá. 

E por esta maneira achou 0 Governador 0 que desejava, e por 
omde asy a visitação estava ya casi comcluida, asy comesava-a com 
Jevai mão dela; mas muitos que por ella estavão comprendydos 
se ouverão. de rrender por direito, e como a comsíensia não se 
podia ympklir, e esta foy a primeira abominação que 0 Governa¬ 
dor causou com a revolta, ymtemto de soltar os prezos. A segunda, 
que as ^denunciasõis de cousas e herrestigião (?) nesta visitação 
ffiquarão como mortas, requerendo muito ffavoi: e diligencia es¬ 
quisitas pera dar com a casa, mas lfazendo 0 Governador 0 movi¬ 
mento que fez tudo se desbaratou, nem ffiquou liberdade pera se 
ffazer 0 que comvinha. O terceiro, que ha muitas pesoas de pre- 
20S . domestiquas suas em quem ay imdicios ou provas que sabem 
muito, os prezos com este desbarate fiquão mais esfforçados e 
tenazes em negar quem facillmente comffcsarão, se 0 Governador 
ífavoresera 0 negocio, c 0 sostemtara e não no encontrara tão de- 
senvergonhadamente. 0 quarto, que grandes testemunhas que são 
tiradas dos prezos, eu creyo que com este golpe ífíquaríão tão aba¬ 
lados que ay perigo não se desdigão, porque, Padre meu, saiba 
Vosa Reverencia que, se nestas terras 0 Governador qtiizer ffazer 
hum ydolo, eu não yuraria que não sayse com elle; que farão algu¬ 
mas testemunhas escravas e domestiquas dos presos que teverem 
dado. testemunho eomtra seus amos, se ay ouvem alguuns, que 
semtirão vemdo que 0 Governador se poem no campo pelos novos? 
Veya se temerão entrega-los amenhãa a seus senhores! O quynto, 
que 0 Governador em ayudar este negocio com ffavores particula¬ 
res de meyos que se requerião não mostrou 0 calor comviniente. (.) 
sexto, que agora se ofere.se de comsidcrar que he posivell que, 
por se conhecer do Governador desdo primcipio tamta yndinasão 
pera os novos na visitação, não se reverlarião muitas cousas, te¬ 
mendo, os homes ter 0 Governador contra si, ffiquarem despois 
cm muitos perigos, como verdadeiramente os veyo aparelhados pera 
muitas pesoas que testemunharão, e temo que cada dia os matem, 
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que veyamos nesta cidade, especiallmente pela desordem do Gover¬ 
nador, alguns danos gramdes aos bons christãos que com temor 
de Deus e zelo da fee tratarão verdade. 

O sétimo, o escamdalo gerall da yemte christãa, assy purtu- 
gueza como da terra, e tãobem os yemtios vemdo que tão mall se 
tratão as cousas de nosa ffee, sabemdo, como sabem todos, as abo- 
minaçõis que se acharão nos espritos de Couchim contra Yesu 
Christo Noso Senhor; e está craro que os yudeos e mouros que es¬ 
tão ao-redor de nós e tratão comnosquo escarneserão da nosa reli¬ 
gião. E aymda pera mais afear o Governador a pouqua comta que 
teve com omra de Yesu Christo nesta parte, vemdo que se pre- 
tendião tãotos dos novos pela ffee, despidio pera ell-rey de Bis¬ 
naga, hum dos mayores primcipes desta, hum christão-novo por 
embaxador e a hum mancebo. Serto homem que fugio daquy, yndo 
pera o prender, sabe-se que vay pera o Bisnaga; la achara o em¬ 
baxador! A-preposito, ysto deste embaixador, ffoy qua muito mall 
tomado. 

O remate da abominação ffoy que o Governador se detreminou 
de soltar os prezos, assy daquy como de Couchim; e chamo soltar, 
asy agora como no detrás, querer que se dem sobre ffyamça e se 
ffosem pera suas casas, e soltos ou esperamcem pelo Perlado ou se 
livrasem. E isto chamo ou solta-los e deita-los a avoar, porque 
craro estaa que os prezos que tiverem duas ou tres testemunhas ou 
mais comtra si de serem yudeus, como // Vosa Reverencia Ia pode 
ver, se o Cardeal quizer ve-lo, e que o veya polos treslados das 
culpas que vão; digo que os taes prezos não he de crer que espe¬ 
rarão polo Perlado, nem que os semtencem à ffogeyra, que graça 
tamanha amtes de saber nenhum prezo que tenha testemunha quando 
fforão a o premder; os que estão prezos ffugirão alguns e não 
pararão na terra, os quais herão paremtes dos que prenderão, e 
pode ser que era toda a prova, e á-sse de sperar que estem em suas 
casas e paseem polas ruas ate que venha o Perlado e lhe dê a 
semtemça? 

E ya que o Governador queria ymtemtar ysto, o caminho he cha¬ 
mar o adayão, que hera provisor nesta se vagamte, o quall estava 
aymda com hum negocio aberto, e soltar nem premder naquele 
caso não pertemcia senão a elle, e tãobem sera isto decemte pelo 
respeyto do adayão? E assy ff ora rezão que o Governador tivera 
comta comigo, que hera hasystemte mais comtino no negocio, e que 
a yemte tinha despois do adayão por primcipall, e tãobem algo se 
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devia à minha dinidade em tall Companhia, e nestas partes omde 
está tão acreditado, e algo tãobem a meu grao e oficio de letras e 
púlpito. 

■ B-// 

Direçãa: Ao muito Reverencio em Christo Padre, o Doutor Padre Doutor 
Mrguel Torres, Provimciall da Companhia de Jesus em Purtuaall. Do 
Padre Dom Guomçalo, 2.“ via. 

Pof outra mão: 1557. Do Pe. Dom Gomçalo sobre o negocio dos christãos- 
novos da índia. 

Por outra mão: 1557 . Del Pe. Don Gonzalo sobre ncgocios de los nuevos 
christianos de la índia, recibida a 3 de Noviembre de 1558. 


20 


3° 5 




Goa 31, jll 76-77-*. 


Fala de Manuel d’Oliveira aos Bramanes, 


Jesus 

Gratia et pax et amor Christi, 

Presoponnho que V, P. me perdoará a istorea mais largua do 
armo pasado, porque ao Padre Doctor lopes mando as vias que 
parece bastarão pra todas as obriguações com os sopeiyores. E nesta 
nnão diguo mais sennão que V. P. nos deite de 11a a bemção e nos 
tennha comtinuamente em seus sacrifícios, e nos mamde muitas 
doutrynnas e comsolações, e que Deus nos ponnha as emtranhas, 
dos que amdamos, diante dos olhos de V. P, pera que as cure como 
cumpre. Mamde-mos V. P. ymfinita jente, porque hé imcreyvell 
o que se sorve nesta terra; aos ministros, de aver ymfinito em que 
se empreguar o contrato de Deus grosiossimo, pede varões de per¬ 
feição heroica e Irmãos de toda boa calidade. Os que não são tais, 
outra vez diguo que se não mamdem quá, e desemcarreguo minnha 
comciemcia, 

Bento seja Deus que yaa temos coro da Companhia ffeito e 
comprido em a glorea, com a sobida bemavemturada do noso dull- 
cissimo Padre Ignactio; yaa daqui em diante teremos todos maio¬ 
res culpas e menos desculpas de sermos perfeitos no serviço divin- 
no, quem pryncipes conjuncti sunt psalentibus yn medio iuven- 
cularum tempanistriarum yn eclesiis. Erguo benedicamus Domino 
de fontibus Isrraell e com os refrescos que não duvido que nos 
mamdará o noso Padre benditissimo e seus sanctos e ditosos com- 
pannheyros de glorea do divino rostro, 

Noso Sennhor nos dee sua graça com que sua sanctissima von¬ 
tade sintamos e cumpramos ynteiramente. Amen. 

A xix de Dezembro de 1557, de Guoa. 

Filius indignus, Gonçallus.// 

Direcção: A noso era Christo P. Geral da Companhia de Jesus. Do P 

D. Gonçalo. Primeira via. 

For outra mão: 1557. Goa. Del Pe. Don Gonzalo 19 di Xbre. 
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Senhores bramenes paretes E amigos meus W. M. M, sabem q 
sou Eu da geração bramene, E dos q aqui estais os principaes de 
vos sois meus parentes, E assi sabeis q sempre zelei as cousas dos 
bramenes, E fiz por ellas mais q muytos de vos, E por esta mesma 
causa gastou meu pay muyto comigo, tenho corrido muito mais 
terras c] nenhft de quantos aqui estais como bem sabeis buscando 
por ellas quem me ensinasse perfeitamente a lei dos bramanes dan- 
dolhe por Isso muyto, corri muytos pagodes, E lavatórios de agoas 
santas c] vos estimais em muyto, E assi com ser mais mancebo q 
muitos de vos entendo mais da lei como a todos vos lie manifesto, 
E agora vos confesso q em quanto andei nella sempre vivi, des¬ 
contente, E andei cego por se náo quietar minha alma, vendo as 
ignorâncias, E falsidades da lei, E escuridade em q andava, E isto 
me trazia de peccado cm peccado permitindo mos a lei como vos 
agora andais, E muito bem sabeis quantas cousas fazeis q são maas, 
E não vos parecem peccados ne depois q N. S. foi servido de me 
alumiar E trazer ao conhecimento da verdade, em q estou, rece¬ 
bendo a agoa do santo bautismo sempre vivi contente, E minha 
alma se acha mui consolada conhecendo a verdade da lei dos chris- 
tãos E quanto mais clara E verdadeira he q a vossa, quando duvido 
algüa cousa vou me ao meu confessor, E declarame a verdade, E 
fico satisfeito, por tanto vos rogo como amigos E parentes q 
quando fordes daqui pera vossas casas cuideis nesta verdade pe¬ 
sando isto como vos digo, E N. S. vos alumiará por sua bondade, 
E não façais como acostumais q ouvis aqui as palavras de Ds e 
conselhos tão santos E isvos sem cuidar nelles, E por esse peccado 
não mereceis ser alumiados de Deos finalmeote. 


In hm Vtoh (Copiai de lura que escreveo de Goa, a 14 de Novembro 
paru os irmãos de Portugal no armo de 1559 — Fundo Geral Reservados 
da Biblioteca Nacional de Lisboa, Ms, 4534 —Cartas das Missões da Com¬ 
panhia de Jesus—Liber B — pág. 119-v, 120), 
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Copia de hüa do P. Do Gonçalo q escreveo aos Irmãos 
de portugd nouembto de U)9 de Goa ( 1 ). 

Pax x 1, 

0 R. fl0 P. Prouincial Ant.° de Quadros me mandou yrmãos 
muy amados em Jesu X.° q uos de conta que Deos N. S. agora 
da a comp. 11 hüa missão de m. ta importância E a missão he pera 
a Cafreria: gente toda negríssima, a qual mora na costa do cabo q 
chamão de boa esperança E se / Estende m. t0 como la podereis bê 
ver no Mapa mundi, himos agora começar a impresa de hu Reyno 
çj se chama Ynhambane o qual esta antre Sofala E Moçambique 
fortalezas nossas E aperto delias pola distancia q Ia sabeis que ha 
daqui a Moçambique entendereis o que se estende esta jornada 
que fazemos E polo menos cuidão que serão nouecentas legoas. Se 
quereis saber a subtileza desta gente he tanta que dã ouro por 
uidro E por pano de estopa, assi que nê por ouro nê por prata não 
aiais medo q vão uer vosso Reyno, No q toca a disposição E apa¬ 
relho pa receber a fee de Jesu X.° nosso Deos E Snor faz hüa 
grande auentaiê a todas as outras nações gentias que ha por estas 
partes as quaes quasi todas são corropidas ia da infernal secta de 
Mafoma Eainda mesturadas com indeos pestilenciaes: das quaes 
cousas esta nação esta m. t0 limpa porq senão he na fralda do mar 
ou em algüas partes delia não entra mouro senão por marauilha 
E isto ainda em poucas partes, não se acha q ate gora fosse la 
Judeus: No q toca a custumes supersticiosos do paganismo esta 
nação he a mais limpa E simples q ha nesta terra E parece q té 
nelles poucas raizes o engano da idolatria, não se pode isto milhor 
prouar q dizerênos os Portugueses q andão entre elles q os Cafres 
os té por Deoses E lhes pede agoa E sol, de guerras E outras revol¬ 
tas qüa hay é muitas destas nações gentias esta tã be esta terra 
sosegada, Tambe pio P. Frey Ant.° pegado que ha pouco q ueo 
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por uigario dos Padres de São Dominguos E arribando a Melinde 
esteue naquella costa soubemos q os cafres que estão pola terra 
adentro são de bõ Juiso E boa inclinação E brandos pa se lhes im¬ 
primir a nossa Sanctissimã religião. Este mesmo Padre q he muito 
nosso amigo E pessoa de muita virtude letras E religião E zelo 
de augmentar nossa Sancta fee, quando lhe demos parte da im¬ 
presa q tomauamos se alegrou m. t0 dizendo q sonaua nesta im¬ 
presa deseiando empregarse nella pollo q sabia desta nação E q 
procuraua q uiesse de portugal algüa pessoa sufficiente pera a em- 
prender quando elle não podesse. A rezão porque imos ao Reyno 
de Inhambane pera começar aly cõ a graça de Deos a plantar a fée 
he por que ha pera isso muita oportunidade por ser de nouo con- 
uertido agora hü filho dei Rey segundo escreveo Bastião de Saa 
Capitão q agora he de Sofala 0 qual 0 té consigo E segundo es- 
creue he mancebo de muy boa maneira E muy firme na fee E tão 
contente nella que uay E vê ao Reyno de seu pay cÕ os portugue¬ 
ses E dize que zomba la delles porq não são Xpãos E nê por isso 
he mal recebido de seu pay E dos outros seus irmãos antes hü 
criado do mesmo Capitão q esteue la nos afirmou que todos os 
filhos do Rey quando elle se tornaua acabado 0 seu trato se uinhão 
embarcar cõ elle E a fazerse Xpãos E q 0 mesmo Rey lhe mandara 
rogar a nao q não lhe leuasse seus filhos mas q os fosse baptizar 
la que certos estauão. E creo q não somente isto sera e seus filhos 
mas ainda nelle E em toda sua casa E assi 0 Reyno todo. a terra 
he sadia E seg. to dize fresquíssima Ale deste Reyno q esta tão 
perto ao q parece de receber a luz de Jesu X.° Ymagínai irmãos 
quantos outros se oferece per todas aquellas Prouincias do cabo 
de boa esperança E especiaím. te entra nesta impresa 0 Emperador 
de Manamotapa em cuio poder dize q ha minas E serras douro E 
té seu asento perto de Sofala, tambe temos informação q não está 
longe de receber a fee, 0 milhor q bê aquela parte ppa onde imos 
me esquecia E he q uíuê ê pouoações iuntos polo qual se pode 
milhor doutrinar E instruir E trazer a fee. Pareceme yrmãos meus 
q são estas informações bastantes ppa q todos deseieis yr semear per 
aquella prouincia E q entendais cõ quanta rezão 0 P. Prouincial 
deitou mão desta impresa E quanta obrigação auia ppa isso. Tambe 
0 Bpo Dõ Jorge q este anno veo desse Reyno pera Cochim q té 
as letras virtude E religião q sabeis veo muy afeiçoado a esta mesma 
impresa E não se pode declarar 0 q delia sinte como ouuiadolhe 
falar nella porque vindo visitar ao nosso Patriarca E prouincial nos 


comecou a contar o q sabia da Cafraria por muy diligente enfor- 
mação q elle mesmo tomou por espaço de 15. dias q ali esteue 
E ficou tão mouido do fruito q prometia a impresa q deseiou ê 
extremo achar se liure de sua própria obrigação pera empregar-se 
nella // ao P. Prouincial pareceo cousa pa consultar E precedendo 
sacrifícios E orações, E sendo o negocio muy encomendado a nosso 
S. 0( foi posto t consulta E o P. Patriarca E o P. Prouincial juga- 
rão vltimamente ser a cousa muy importante pa o diuino seruiço E 
detriminarão mandar la algfts Padres E cayo a sorte sobre mi E 
sobre o P. Andre fernandez q veo desse Reyno cõ o P. Marcos 
Prancudo E te m. ta virtude E feruor pera esta tão boa impresa E 
vay cõ nosco o irmão Andre da costa ajuntasse a todo isto hir este 
anno por capitão de Çofala Pantalião de Saa p.“ de m. t0 boa con¬ 
dição E muy amigo nosso q de sua parte fara todo o necessário 
pera aiudar a noua conuersão naquellas partes. Não sera necessário 
charissimos irmãos pedir / uos orações be vedes a necessidade assi 
de parte da impresa como daqueles a quê coube. Estamos ppa nos 
embarcar, ate o primeiro de Janeiro seremos partidos. Jesu X.° 
nosso S. or nos dê a todos em todas as partes sua perfecta graça cõ 
q cumpramos sempre sua sanctissima vontade. De Goa e nouembro 
de 1559. annos. 

Dom Gonçalü. 

Biblioteca da Ajuda. Colecção «Jesuítas na Ásia». Códice 49-IV-50 
fls. 419 v.° — 420 v.°. 
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Trellado de huma carta do P.° Dom Gonçalo para 0 P. ÈI 
Doutor Torres 

A graça e paz de Jesu Christo N. Senhor seja sempre em nossas 
almas, Amen, 

O anno passado de 1556, e creo que hia entrando no de 57 
em que agora estamos, escrevy por minha parte 0 que ate à partida 
das naos me occorreo. Agora terecey a informação das cousas que 
boamente não se podem escusar des 0 ponto em que as outras car¬ 
tas concluyão. E porque a occasião principal de minha vinda a 
Cochim e ficada foy hum certo Bispo armênio, (0 qual era fama 
que revolvia 0 Malavar com heresias) para ver se com a ajuda do 
Governador 0 podiamos aver às mãos ou lança-lo daquelia christan- 
dade, começo a contar 0 que acerca disto soccedeo. 

Aquelle Bispo armênio não se ouve às mãos porque não podia 
ser senão de parte dos que tinhão poder e favor temporal, os quaes 
não acudirão com ho que era necessário, assi de despesas como de 
industrias, ainda que disto se pode escrever outra cousa. Todavia 
este homem, ou por medo ó por fastio, mudou a estancia e se foy 
da christandade onde andava para outros christãos da terra e para 
huma gente que se chama os taquanentes, porque algumas diligen¬ 
cias se fizerão a instancia do vigairo de Cochim e de outros reli¬ 
giosos que ali nos achamos. Nunqua aquelle armênio se quis ver 
com os Padres, scilicet: como ho vigairo de Cochim e aluguns 
religiosos que ho fomos buscar por vezes, nem a gente que 0 tinha 
recibido consentia verem-no os nossos, parece que com medo de 0 
colhermos e lho tirarmos. Finalmente eu não merecia mais dita. 

Juntamente com sperar em Cochim algum reraedio para aquelle 
armênio servio também minha estada aqui aquelle inverno para 
fazermos algum assento de verdade nesta casa. Asi que, estando 



aqui, se nos applicou a igreja o melhor que pode ser pelo modo 
que o anno passado escrevy. Usamos ja delia à nossa vontade e 
como nossa, que dantes nem como alhea nos servia sem muyto tra¬ 
balho e fastio, por occasião dos mordomos e seus servidores cau¬ 
sarem muytas incommodidades para os exercícios de nossa pro¬ 
fissão. Está muy melhorada de concerto e limpeza muy aventajada 
principalmente no Santíssimo Sacramento que nela posemos, como 
o fezemos em outras duas casas de Tana e Baçaim, onde se acquirio 
grande devação e emulação santa de outras igrejas e povos onde 
não estava o Santíssimo Sacramento, e agora o tem com grande 
glorio // de Deus e consolação e esforço das almas e custodia dos 
mesmos lugares. E asi veo a casa a ser frequentada de confissões e 
communhões com grande proveito da gente, asi portuguesa como 
da terra. E foy muy servida esta nossa casa este inverno de sermões 
e doutrinas, e sentio-se bem na gente, segundo a devação com que 
frequentavao a casa, e por grandes effectos do fruíto spiritual que 
na cidade se via. Também nos recolhemos, de modo que podemos 
agora nesta casa ordenar nossa religião em observâncias, o que 
dantes estava muy desviado. O recolhimento sera para quatro sacer¬ 
dotes e mea duzia de Irmãos; e temos huma horta boa que se vav 
iazendo, e espaço para se continuar o edifício para ser conveniente- 
Ao presente estão nesta casa tres Padres, scilicct: o P.° Mes¬ 
tre Belchior, que tem o cargo, o qual veo este anno de Japão per 

Cochim, estando presente o Governador e muita gente nobre- 
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o da Pescaria, indo para la em seu lugar o P.« Francisco 
ta*, r O*» esteve sempre em Cod», onde ha de” “ 
íesideocia própria, avendo desposição para se tomar o P« Anr 
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remedios, com o derradeiro que criamos que bastase, cuidados per¬ 
der-se de todo; e mandando eu la o p.° Francisco Perez de Cochim 
para por elle aver perfecta informação do que passava, quis Deus 
que a gente o acceptou muy bem. Mas por então não soccedeo 
mais que ficar o P, 1 Francisco Perez muy acreditado, com ganhar 
inuyta benevolencia naqueila christandade. Depois que tornou e 
me informou, e que também ha revolta prevalecia, e que temíamos 
danar-se o negocio de todo, despedi-o a 2“ vez para a Costa, Quis 
Deus que, por seu meo, o odio se espalhou e a principal semente 
delle se gastou, e veo aquelía gente a huma tranquilidade não 
sperada, de grandes desconcertos jf e discórdias muy envelhecidas 
e de dia em dia renovadas. E posto que a huma contenda que tam¬ 
bém avia entre os bandos sobre certas mortes muy feas não se 
deu conclusão da pax, todavia o ponto mais inremediavel se acabou 
e se sperava acabar de todo. E para ajudar isto chegando eu a Goa 
se negociou com ho Governador que mandasse la huma principal 
pessoa do desembargo de muita consciência e grande autoridade. E 
neste tempo não sabiamos ca nada do que Deus tinha obrado por 
meo do P,° Francisco Perez, e a pessoa que mandava o Governador 
achou a nova no caminho e passou adiante. E asi creo que se aca¬ 
bara tudo de apaziguar sem ficar nenhuma raiz da inimistade de 
tantos annos e de tantos ramos. 

E saiba V. R, que acabar-se este negocio de vencer foy huma 
das grandes graças que Deus fez à Companhia nestas partes e de 
grande misericórdia para a mesma gente, e a S. A. não pouco ser¬ 
viço, porque aquella gente da Pescaria he muy grossa e de muy boas 
pareas e S. A. leva muyto gosto daquelia christandade. Asi que, 
louve V. R. a Deus por elles e por nós, e especialmentc por minha 
parte, porque aquelle lugar era onde eu traçava meu paraíso na 
índia, asi polia christandade ser a mais substancial que temos nes¬ 
tas partes, como por ella ser muy frequentada das passadas do nosso 
muy sancto Padre Mestre Francisco: e creo que aqueíles desertos 
tem grande parte nas coroas daquelle barão sancto e do bom odor 
de sua apostólica vida. Mas a mym não me pareceo nem me atrevy 
entrar nella a primeira vez com tam ma disposição como causava 
aquella discórdia. Agora me queria ir a passear la, se me deixasse 
o poo de certo constraste que V. R. la ouvira. // 

Aqui lembro a V. R. que deve lembrar a Sua Alteza // este 
bom licenciado que o Governador mandou esta ultima vez a enten¬ 
der na Pescaria a nossa instancia, no que nos foy feito estremado 
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favor; e da parte do licenciado recebemos grande beneficio, porque 
he pessoa que se não movera, se não cuidara que servia nisto muito 
a Nosso Senhor e a Sua Alteza. Chama-se Francisco Alvarez, pro¬ 
vedor-mor dos defuntos. Aceitou o trabalho mui liberalmente e 
creio que com muito gosto sendo o caminho mui trabalhoso naquelle 
tempo e de nenhum proveito temporal para tal pessoa. Portanto de¬ 
veria V. R. procurar que S. A. lho aguardesesse por carta porque 
fara muita conta disso e se viesse a carta de S. A. por nossa via 
aproveitaria muito para o termos a elle e inda a outras pessoas 
para semelhantes necessidades. Elle não me fallou nisso nem tem 
essa condição, e se ha homem nesta terra de Deus e d’El-Rei he este. 

Direcção: 1557. Do P.“ Dora Gonçalo para o P.° Doutor Torres. 

Copia de hum capitulo de huma do P.“ Dom Gonçalo pera o P.° Doutor 
Torres sobre a concordia dos christãos do Cabo de Comorim. 
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Goa 10, II, ffl. 475-78#, 


Jesus 

Noso amor, justiça, samtifficasão e redemção, sabiduria, alteza 
e bemaventurança seja compridamente em nosas almas, corpos e 
comversasõis nesta vida pera que na outra verdadeira nos seja em 
nosos olhos sprituaes. Amen. 

Noso mui Reverendo Padre Provincial, Amtonio de Quadros, 
me mamda, Irmãos em Jesu Christo mui amados, que vos dê conta 
da fremosa e gloriosa misão que Deus Noso Senhor agora nova¬ 
mente inspirou e meteo nas mãos à nossa doce Companhia. A mi¬ 
são he pera a Cafraria, E se la estranharem o nome, polas cores e 
pulicia do reino de Comgo o podem seguramente imaginar. He a 
Cafraria jemte toda negrisima, a qutial povoa a costa do Cabo de 
Boa Esperamça e se estemde infinito, como la podereis, Irmãos 
meus ,bem comtemplar no mapa mumdy. Vamos a começa-la a em- 
preza duum reino que se chama Inhambanee, o qual está entre 
Sofala e Mosambique, e perto destas fortalezas nosas, Pella dis¬ 
tancia que la sabereis que ha daquy a Mosambique, vereis quanto 
se estemde esta jornada que ff azemos, pello menos cuidai que se¬ 
rão 900 legoas. 

E se quereis saber a dilicadeza desta jemte, he tamta que dá 
ouro por vidro e por teadas, que he como estopa. Asi que, nem por 
ouro nem por prata não ajais medo que vão ver voso reino. Quanto 
à capacidade e disposição pera receber o conhecimento de Jesu 
Christo Noso Deus e Senhor tem huma granule avemtajem a toda- 
las outras jentilidades que ha por estas partes, as quais quasí todas 
são ja corrompidas do imfernal ffromento de Mafamede, e ainula 
misdaadas de judeos pestíferos; dos quais maos ffromentos he a 
Cafraria mui livre, porque, se não he na faldra, junto do rnar 
em allguumas partes, não entra mouro senão por maravilha, e 
aimda em pouuquas partes; judeu ate agora não sc acha que se 
atrevese a ver o rostro aos cafres, nem a somar na Cafraria. Asy 
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que, quanto a ritos superesticiozos do paganismo, em comparação 
ainda dos jentios puros, como os desta terra malavar, etc., são os 
cafres simpiicisimos; e parece que tem pouuquo arreigado o engano 
da idolatria, o quall não se pode mifhor prouvar, que dizerem os 
purtugezes que ia amdão, // que os tem por deoses os cafres a 
eiles ,e que lhes pedem agoa e sol! Não sei se avera la na casa de 
provação tanta simplicidade que tenha por deozes os santos cano¬ 
nizados os chetins desta terra. Também dizem que he terra asese- 
gada das revoltas que ha nas outras jentilidades das gerras. 

. E P°J° padre Frei Aratonio Pegado, que veio ha pouquo por 
vigairo dos Padres de São Domimgos, e arribou a Melimde e a 
Mombaça vimdo pera estas partes, e esteve por aquela costa por 
omde também se estemde a Cafraria, sabemos que os cafres do 
sartao, posto que symgelos de suprestições, são de bom juízo e de 
7. 0a ,. imí L maça0 ’ e Unidos pera se lhe emprimir nossa limpisima re- 
ígiao. E este mesmo Padre, que he muito nosso amigo, e pessoa de 
muita virtude e letras e religião e zelo de augmentar affee, quando 
lhe demos parte da empreza que tomavamos mostrouu-sse alterado 
com huma samta enveja, louvando-a muito e dizendo que sonhava 
na empreza, desejamdo polo que sabia desta jentilidade, de se 
empregar nella, e que procurava de Purtugal, quando elle não 
podesse, pesoa suficiemte pera a empremder. 

A terra pera que vamos, domde pretendemos comesar a pramtar 
a ffee com a graça de Deus primeiramente, he aquelle reino de 
gnambane. E ha espesial oportunidade pera comesarmos daquy, 
porque hum ffilho do rei da terra he agora de novo convertido 
como mamdou dizer Bastião de Saa, capitão que agora he de 
Sofala, o quall tem comsigo: mamcebo de muito boa arte e mui 
ffirme na ffee, e tanto e tam comtente nella, que vai com os 
nosos purtugezes e vem ao reino do pai e diz que zomba la delles 
por nao serem chnstaos, e com isto não he mall redbido do pai 
mai e outros irmãos. Amtes, também que hum criado deste capitão’ 
que la amdou, nos afirmou que todos os filhos daquele rei sé 
hao a embarquar com elle e a se fazer christãos, queremdo-se 
elle vir acabado seu trato, e que o rei lhe mandara dizer à embar- 

ti k r ° gm qU£ lhe nã ° lmsse 03 filhos > mas que os 
fíosem la baptizar, que certos estavão. E não somente creio que 

lí pai penhorad ° Alhos, mas por sy, molheres e caTa 
e se tem por certo com ajuda de Deus Çue, imdo la pesoa pm 

isso se faraó christãos todos. P P 

He a terra sadia, e dizem que fresquisima e mui aparelhada 


pera . se bome f vim S ar das saudades de Deus e comercio do 
paraisso, quando a divina Providemcia não ordenase ffazer-se logo 
tam bem a ffazenda destas allmas e de sua comversão. E de pro- 
vida nao lhes fallta nada senão o trygo, o quall não fazia fallta à 
xíeiecídade do estado da. inocensia. 

Alem deste reino, que parece está tão propimquo a receber a 
ux de Jesu Chnsto, ymaginay, Yrmãos, quantos se oferecem por 
todas aquellas províncias do Cabo de Boa Esperança e de sua costa 
mas espesialmente entra nesta empreza a conquista do emperadoí 
do ouro de Manamotapa, em cujo poder se diz que são minas e 
cerras d ouro. Este tem seu asemto jumto de Sofala. Dizem que 
nao esta lomge de receber a ffe. a 

E o milhor que me esquesia, que tem aquella parte pera omde 
vamos he que vivem os cafres em povoação jumtos por omde se 
pode milhor combater e gramgear na fee. Parece-me, Irmãos meus 
que sao estas enformaçõis bastante para todos vós desejardes seé 
semeados por aquella Cafraria, e pera entemderdes ja com quanta 
rezao noso Padre Provincial lamçou mão da empreza e quanta 
obrigaçao avia pera isso. Mas aimda se fumdou nosso mui Reve¬ 
rendo Padre em mais claridade e autoridade pera aceitar esta 

E. a P^hicipal e primeira persuazão pera se entemder neste 
negocio se tevve do bispo Dom Jorge, que este anno veio desse 
Reino para Couchim, o qual tem as letras, virtude, religião e dini- 
dade que sabeis e qua' se mostrou muito mais dino pomtifice na 
p udencia, zelo e ímtegndade com que tratou negocios mui califi- 
, ! £ asi as reJl â Joes = ecleciasticos, como Viso-Rei e todolos 

emais ate agora tem muito conseito e contentamento deste Perlado 

C0ud T- E este Bisp0 ™ tão cheo desta 
preza da. Cafraria, que nao pode mmgem declarar como delle 
se sentia vimdo visitar a nosso Patriarcha e nosso mui R. Padre 
üovincial, e a cassa, mostramdo-nos des que veio todo amor e 

Ba ni a^ da n d nl COm< TT - ^ **** d ° ^ k SOubera da Caf ^ 
m asy polo que lhe diserao em chegamdo como por gramde e mui 

V e enforma Ç a ° q«e elle mesmo tomou por espaço de 15 

fêm»! n eSteTe ' Y 50 movido , fit l uo to fato que promitia 
empreza, que se achou carregado e atado com a obrigação da 

popa esp° S sa. desqamdo em esttemo estar livre pera J„ passar 
Mosambique, e acod.r a mese tão allwa de speralças e apaíelho 
E em sua pratiqua mostawa não ter perdidas as saudades, comvi. 
dando-nos com mu, tas iaaõis, mui eficazes, e mais tal pessoa” m 
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muito fervor, que lograsemos o que elle não poderá, e que divia- 
mos de lamçar mão daquella empressa. 

Ao Patriarcha e Padre Provincial pareceo couussa para consul¬ 
tar. E asi o pos o Padre Provincial em consullta se se aceitaria a 
empreza e quem hiria a ella avendo-se de aceitar, mamdamdo pri¬ 
meiro fazer sacraficios e oraçõis. E semdo o Patriarcha prezente e 
o Padre Provincial e os consultores todos, nemine discrepante, 
julgarão ser a empresa importantisima e não se dever de deixar, 
quanto is rezõis da parte delia, polas que vistes na enformação 
que atras ffiqua. 

As quais rezõis se ajumtou a gramde conjunsão que este ano 
se ofereceo pera esta missão, porque vai por capitão de Sofala 
Pamtalião de Ssaa, pesoa muito nobre de condição e muito amigo 
nosso // o qual asi por respeito da Companhia como da pessoa que 
se eligio pera a misão, não fara nem deixara de fazer nem dar 
couussa, segundo parecer conveniente, pera a nosa pramta da 
conversão naquellas partes. O quall logo que entendeo que detre- 
minavamos de hir o recebeo com muito allvoroço, e creio que á 
de por de sua parte muito das ajudas, Creio que tudo o que toqua 
a esta missão ate agora vos quadra, e que logo de principio 
vos satísffizereis nem desejareis saber mais que quais herão aqueles 
a quem avieis de aver as envejas pois que essas partes são tão 
desventuradas, que aos verdadeiros spiritus, quais são os famintos 
e sedentos do trabalho, Vitupério, desconsolação, dezamparo, tor¬ 
mento e cruz de Jesus Christo, quasi não tem que lhes dar a 
comer nem com que os ffartar, conforme a ffartura de quem 
dizia hum profeta: «Ffartar-m’ei quando aparecer a tua gloria» 
He logo esta terra a bemaventurada para os servos de Jesu Christo, 
pois sabemos que lie de vós tão envejada — e coitados dos que 
aao tem enveja dela—pois qua temos tão aparelhado o cevo da 
mesa de Jesu Christo que são almas, e todas as despezas de nós 
por elas. 

A sorte, Irmãos, cahio em mim e no Padre Amdre Fernandez 
que de la vem Irmão com o Padre Marcos Pramcudo e qua foi 
ordenado, não ja pera comfesor de devotas, senão pera amjo dos 
catres, por ser sua pessoa, virtude, esperiencia, ffervor pera esta 
ventura tao boa, mui conviniente. Vai também connosquo o Irmão 

. da Costa ’ I a com votos de dous anos, que, aimda que ia 
estejais muitos na Religião mais amtigos, não sei, segundo Vus 
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Agora não sera necessário pedir-vos oraçõis nem consolar-vos, 
por que tendes muita rezão pera averdes saudades daquellas cerras, 
matos // e rochas da Cafraria, daquelles rios doces, arvores alltas 
e verdes e de sombras muito fresquas, heras cheirosas e Jimdas, 
o qual tudo convida à divina contemplação: mas muito mais da¬ 
quellas allmas que amdão por aquelles desertos do amor e conheci¬ 
mento devyno tão perdidas. Avei, Irmãos meus, muita saudade 
daquella barbara e ffea Cafraria, aomde não molifiqua nem lijom- 
gea a coriozidade, superffluiclade e dilicias purtuguezas, omde não 
se teme a vaidade, e o mimo do corpo, não se arrecea, omde a cruz 
de Jesu Christo parece nua, resplamdesse com vida e afaga, e está 
sempre asenamdo às almas leais e de seu Senhor Jesu Christo 
semtidas, 

Asy que, a desconsolação por esta via não aja quem vo-la tire, 
porem a samta obediência somente vo-lla mitige, e merecei-lhe em 
sofrerdes bem estas raivas que agora vos ff azemos, sem descordardes 
dela nem pomto, o favor e gloria que vos allguuma ora dara e fara 
em vos mandar a oulro calvário: // porque, se dos papados e 
semelhantes dinidades dise o Apostolo que ningem tomava pera si 
a oura, mas como Arom a quem Deus pera ella chamava, quanto 
mais devemos todos de reverenciar as glorias porque Jesu Christo 
renunciou às outras, que lie suua bemaventurada cruz. Pera esta 
ningem deve de presumir de abalar, se não semdo a samtissima 
obediência a gia. 

As oraçõis, vedes tamtas necessidades e rezõis, asi da parte da 
■empreza como das pesoas a quem nos coube, para alargar a mão 
nelas, que seriamos mal aconselhados em pedir a nenhuum dos 
Padres reverendos, e Irmãos nossos em Jesu Christo mui amados, 
certas devaçõis e sacraficios Ffique isto pera a divina caridade e 
entranhas, das quais soys lodos tão tangidos, que esta umsão vos 
ensinara como deveis d'ajudar aquellas almas, e de seus ministros 
que as vamos a servir, tão sequas e enxutas dos sabores e bram¬ 
aras celestiais e dos divinos resplatndores tão pobres. Todavia, 
por que posais mais à vosa vontade e noso proposito particular 
dispemsar vosas esmolas spirituaes, lembro-vos que Nosa Senhora 
do Rozairo he avogada espesial das cores pretas, como podeis ver 
polos confrades do rozairo, por isso folgaria muito de nossa parte 
que duas das missas ffosem huma da Ásumsão da sempre Samta 
e sempre Virgem Maria, Madre de Deus; a segunda de suua 
presiosisima Apresemtaçâo, quamdo foi de tres annos no templo 


aprezentada, por neste dia se comprio a eleisão dos tres que hiaraos; 
e a terceira à Samtisima Trindade. E por estas missas podeis vós, 
Irmãos meus, ordenar vosas devaçõis, se quizerdes. 

Estamos pera nos embarcar; ate o derradeiro de Dezembro ou 
primcipio de Janeiro seremos partidos. Jesu Christo, noso Deus e 
Senhor nos dê a todos em todas as partes sua perfeita graça, com 
que a samtisima vontade sua cumpramos sempre e simtamos imtei- 
ramente. Amen. E a sempre Virgem e sempre Samta Maria, Madre 
de Deus nos alcamsse esta graça Amen. 

Dia da gema das virgens, Catherina beatisima, triunfadora 
espesial desta cidade de Goa, a quem em seu dia foy dos infiéis 
por nosos purtuguezes restituída ao cetro e leis de Jesu Christo, 
Rei dos reis e Senhor dos senhores, em novembro de 1559 anos, 
de Goa. 

Posto que por ser a empreza de fundação de fee, e tal que 
demandava a mais calificada pesoa que por la ouvera, não sei se 
o Padre Provincial ainda a mim alargara do colégio e da índia 
pola falta das pesoas que qua ha para nossos ministérios, mas en 
parte foi necessário despidir-me daqui alguns dias pola indispocisão 
que fiquou na terra pera comigo das visitaçõis pasadas. Asi que, 
tanto por esta ocasião como também pretemdemdo que fundada 
aquela christandade fiquem ali outros Padres e eu me torne à 
índia me soltou. E a viagem daqui pera aquelas partes he tão 
sigura e asodada, que tudo se pode fazer em breve tempo. E pera 
mais selo da nosa eleisão e misão, sobrevimdo agora o Padre 
Melchior Carneiro de Couchim, foy do mesmo parecer. 

Por commissão do P. Provincial. 

Dom Gonçalo 

Direcção: Aos charissimos en Christo Irmãos do collegio de Coimbra. I a 
via. Da índia, do Pe. Dom Gonçalo. 

Por outra mão: 1559. Goa. Lettera di Don Gonzalo; d’edificatione, dei 
9bre. 1559. 


3 20 


Cota: foi, 181 ), Jesuítas m Assa, Cimas 15564563 4‘)-lV-5Q. 

Lopia de hm que o padre Dom G, k escreveu de Moçam¬ 
bique a Goa ao p.° provincial de sua viagem ff inhabane 
a 12 de Feu, ro )60 

Jejs Maria 
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Z f r mos * dia V* de Jesus, o/ho segundo, porque I 
nhamos <j seria assim e assi nos embarcamos esse dia, para partir 

naTir f e r i * ?* r 0 ca P it3 ° e toda »casa embarcada 
W fl ° e Kijc> Por não poder sair lul 
nauio do Capitao para hir o mesmo Dia nos destinemos sobre 
- marra com dous ou tres dias de vento tão Rijo ã não foy nada o 
enjoar toda a p.“ piadosamente mas afrontamos tanto e forçados 
deixamos hua amarra e ciemos à vcJla, vespera dos Reis a noite 

nonÍTr a i C iZCr a ladainl í L f I se £ üíul ° todüíi Mamos não foy 
pouca solenidade e ao outro dia ouue missa e pregação de estacão 

c as, cotmuamos as ladainhas de cada dia a no4 Va missa l 

dominguos e festas as pregaçõis, ainda q erão de barca não nas àvya 

S °1 r r i fe ? «* Wl— senão depois L 

is. dia de 6ao sabastiao aos sabados torncy eu para dizer as 

■ f; C ' ai í a l da m . at1re lle ds C i Iaa deziainos a os nouiçios, OS outros 
ias deztao as dos santos os sacerdotes ij uinhão as vezes S. o viu/» 
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oatro e assi tao be deziao as missas, os dominguos e festas e as 
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vezes q eu não dezia senão algüm dia por deuoção às ladainhas 
da madre de ds vierão a gente do nauio a tomar muyta deuoção 
e o piloto e outros as treladarão do que eu fiquey não pouco 
côsolado a ver a madre de ds por bê de imprimirmos sua deuoção 
speçial ate polas barcas e para lhes creçer a deuoção da Virgê e suas 
exelençias serê mais familiares eu pus as ladainhas da virgê en 
imgoage, com as suas oraçõis, cõpetentes para nauegação, mando 
as a V, R. p a as ver e porq tão bê pedi en casa dos nouiçios q 
mas tirasse e quando quaa as vi não me fazião tanta devoção, como 
as de latim e essas q se quaa tirarão polo mar fazião tanta deuoção 
à gente q não podia ser mais segundo parescia Por nos vingarmos 
dos santos Repouzos que nossos irmãos logrão no collegio e casa 
da prouação, he quaa não alcanssauamos so color de deuoção pola 
viage, metemos ao capitão e companheyros desde o sabado oitaua 
dos Reis 1131 graos da altura ou alturas dos Resplandores da 
sempre santa e sempre virgê madre de ds N. Snrã tomando cada 
dia hü grao delles depois de jantar, assi como ho piloto hya 
tomando cada dia a ora do sol material, assi hiamos nos tomando 
0 sol virginal, desta conuersassão estava 0 Sõr Pantelião de Saa 
e fazia estar toda a companhya capaz e tâobem chegaua à cosolação 
0 Snrã Dona Luiza sua molher q estaua e seus aposentos cõ suas 
molheres e por estarem perto creo q ouvyrão mos nos com os 
deuotos somente tratauamos esta cosolação durou treze dias, seg. d0 
0 mum. ro das alturas os quais tãobê ordenamos neste mum. ro a 
preposito das 13 jornadas dos tres Reis magos q puserão do Oriente 
ate 0 presepio bê aventuturado ho mesmo dia q comessamos estes 
repousos despois de comer, metemos tãobê so color de deuoção 
pola viagem e posto do seu bõ suçesso das fazendas e saude e q 
a noite tratássemos como de dia das vidas dos Stos dacile Dia e 
assi 0 fizemos emcomendando a todos depois da prática que esse 
Dia seguinte disessem certos Pates Noster, salue maryas e credos 
pola cafrarya e q nos deziamos pos seus intentos mais hü tomando 
0 santo ou santos do dia cuja vida tratauamos a noite procedente 

miro'," rXT E “"Vi 0 ° S Refol,sos dl! C “ c Jurarão 
outros treze dias e assi de hu como de outro se tira» tãobê õ 

mo fal asse a deuoção, aos assistentes pagaresse as oçiosidade 

. 1C3 I» 1 l“ to % não podia ‘polo dja e polo ZÒ 

acuJire partrcularmd* mas creo <j pola graça de ds' auja gosto e 

Desij partimos da barra quasi ho espaço destes treze dias 
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Nestas calmaryas como disse por se fiarê da viage ser asodada 
e p, q se embarcou muyta g. u e muytas molheres e meninos se 
começou a temer a sede e a curar da regra q dantes não tinliã e 
por a paragê ser muy calorosa a gê te se carregou muyto cõ as 
calmas a Regia ainda q ella era larga e mais era o temor q a çede, 
presente e porq nos comíamos cõ o Sõr Pantaleão de Saa não nos 
podia chegar a fome ne a çede, todavia por edificação e rezão de 
mêbros a gente sintio en nos q guardauamos be estreitam, 40 a 
regra, o capitão nos conuidava a comer e de dia e de nojte a 
bebermos ãtee nos inportunaua e com sobre q beber e nos a ter 
mão na regra creo q se edificarão muyto; a pouca custa nossa, asi 
nisto, como em outras particularidades, esperementamos que e 
pequenas cousas se perde ou ganha muyta edificação o q so corei- 
ção de V. R, tenho para mym q as pessoas da companhia q andam 
por fora e corne com sõres ou pousão entre seculares avião de trazer 
muyto a carguo e de preposito olharê os pontos e regras na cortesia 
e comedim. 40 no comer e no beber e se deixar seruir porq q tomais 
nos elle quere dar destas cousas portanto mais sobejos e inportunos 
■nos terão os sircunstantes porvétura; q tomais se nos despejarmos 
ou descudarnos nos tentos q cumpre terse la estes tentos nã sinto 
eu regra que os Ihsine a nossos irmãos senão hu verdadr. 0 desejo 
de edificar ê tudo aos seculares e não nos desedificar é nada 
sabe deste desejo e neçessaryo vigiar sobre isto q do estamos a 
mesa cõ elles e quãdo cõversarmos cõ elles e nos alojamos em 
suas casas. 

Confesso a V. R, que quisas senão fora esta obrigação de não 
(sic) sidificar do que eu tenho tam pouco e do que eu tenho bê 
pouco cuydado não poder acabar comjguo toda esta viagê desque 
cõ Pantaleão de Saa me embarquey se não era a jantar e cear, 
Nunqua de ser o a tolda, ne do chapiteo, donde era nosso gasa- 
Ihado para onde me tornaua acabado de jantar e cear e obriga 
tanto a cÕçientia religiosa esta ydificação, que nestes dias de cal¬ 
marias posso diser a V. R. q passey boa prouação e exerçitios porq 
esquesemonos de abrir janelas no camarote de dia era o sol de 
gume no chapiteo debaixo de toldos recolhiasse muyta gente q 
tinha garida onde não me parescia edificação estar laa cõ o capitão 
ja o tinha p Regia nê por outras partes abaixo do Nauyo polas 
muytas moças e molheres de casa do capitão q vinhão lhe pedião 
topar no Navyo dos q seruyão e outros pola necessidade e desa- 
pareso do nauyo se podião uer, asi q eu me estafaua pola manhã 


loda ate o jantar e despois at a noyte, no camarote com a vontade 
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mais necessidade os notey loguo cõparando a vista da casa da virgê 
cõ o versso do salmo, finalm, te que nos cõprio ds nouamête aqla 
colecta ds, qui trãstubisti patres nostros per mare rubrum laudem 
tui nomsnis de cantantes, -assi nos cantando os louuores de Marya 
nome espeçialissimo de ds por ser de sua madre esposa e toda sua, 
acabamos nossa viaje, mais saborosam.™ q se viêramos sempre 
com bonanças por q não fora nossa chegada tão preçiosa nê a ds 
tão gloriosa e este tempo q nos deu tãobe o tinha a gente por 
estranho como as calmarias porq como elles dize nos viemos em 
propryo tempo da monção e eu creo q sem milagre que ds soe 
de enlear ho ordinaryo da Natureza cõ suçessos tãobe Naturais que 
não paresçem tanto porq aja lugar a prouidencia e eminêçia de ds 
absoluta sobre suas criaturas e a espeçial cõta q tê cõ a criatura 
Raçional q ainda nos suçessos naturais quer ds que os Refiramos 
mais a elle não ja por milagres que a Naturaleza do que cõmüm.™ 
nos outros somos muy desatentados, 

Nos nos achamos neste caminho muy bem de virmos livres de 
própria matalotagê verdade é q o Sõr Pantaleão de Saa he tão 
nobre e nosso que não me espanto, comíamos e seauamos sêpre 
com elle e por ser no mar bê pode homem cõfessar q tão bê 
almorçauamos com elle e em tudo nos trataua milhor que a elle 
prim. r(l nos fazia leuar a todos prim. ro os pratos etc, e a elle 
deuiamos ficarnos tanto tempo para as almas, do qual praza a ds 
q nos não tome cõta mais que aos nossos irmãos de o não lograr¬ 
mos na terra he se cumunica tanto de mais suave e liberalm. te , 
ass; como as noites e os dias paresçem mais gloriosos e são mais 
liures todauya por q V. R, saiba, despois q aleuantamos as cabeças 
encomendey aos companheiros q pola manhã tiuessemos hõa hora 
da vida de X o e a tarde outra de algü misteryo da Virgê S. da 
Conçeição, Nacím, t0 e creo q seg, 130 o aparelho do mar q nos 
conseruauamos cõ edificação e não foi pequeno seruisso ficarmos 
cõ cõfiança q nas viagês q nos ficavão que nos aproveytariamos E 
podiamos aproueytar deveras tínhamos tãobe todos, tres cada dia 
a ladainha ecomendando no cabo loguo as cousas que parescia 
Resão S. Igreja, companhia esta prouincya de V. R. ho estado da 
índia, ho capitão, nossa impresa, a viagê, as almas do purgatorjo 
a conuerssão dos infiéis q ds nos não deixe tentar nas cousas de 
nossa vocassão e. os q nos encomendão a ds* particularm. tP alem 
das ladainhas deziamos todos tres a cada cousa destas hüa ave M. a 
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en lugar do Sacram, t0 q não tinhamos nos cõfessauamos huã vês 
antre somana piem da ordinarya dos ojto dias, 0 Irmão Ándre da 
Costa fazia a doutrina cada dia e não cuydei se lhe dessê tão 
asinha tãobe assi q chegamos dia da bemaventurada Santa Ageda 
a moçambique, E deu doenças a todos e nos foy muito bê 
como rezãdo ho dia q amanhaçemos junto do porto por q eu 
vinha mal tratado da noyte passada, E tãobe duuydei de 
entrar 0 Nauio aquele dia no porto por poder dizer seguram.™ 
missa ao outr.° Dja tomado Lc. a do capitão me desembarquey nu 
pangayo com dois criados de Panteleão de Saa e me fuy a nossa 
Snrã do baluarte E porque por certa ocasião se nos molharão as 
botas ao homê q hia comiguo descalssamonos e estauamos fora 
depois de fazer oração, a nossa Snra no alpendre, tomando folego 
descalssos e os peis tais e estando nisto chega Fr.° barreto q me 
vinha a ver q lhe derão Rebate que eu hera aly não podemos 
deixar de 0 Receber descalssos, vimonos como amiguos de 
sempre fes me grandes oferecimétos e por força me quisera 
leuar a pousar com elle E comer etc. mas por não ser 0 capitão 
desembarcado não parescia Rezão açeitar pou2ada nê os pederya, 
e tãobe aqle não era comodo a nosso proposito pola muyta g. te 
E Negocio q Er.° Barreto tinha. 

Vindo 0 capitão por elle folgara e fez muyto ao caso de nosso 
auiamê. t0 e tãobem estar esta povoação entulhada de gente e muy 
desauiada de aposentos E seruiços de casa e muyto doentia e que' 
morre muyta gente açeitamos a pousada do capitão em huã .Torre, 
sos e honestam.™ e mais porq estauamos de passada e para pro¬ 
curar depressa a nossa embarcação como fizemos e chegamos huã 
segunda fr. a Embarcamonos daquy outra logo seguinte enq. t0 aquy 
estiuemos em moçambiq sempre comemos cõ 0 capitão especial¬ 
mente aquj foynos neçessario seg, d0 a terra estaua de doenças e eu, 
os, 3 ou 4 dias andey para dar comiguo em huã cama mas fousseme 
E quis ds que estou ja a partida mui bê desposto e os compa- 
nheyros não quis que os enfetasse a doença pois vão para tão 
gloriosos trabalhos assi q himos daqui mui bê dispostos. 

Estando aqui me ocupei em alguãs confissõis e de homês grossos 
e que morrião deles daribada e delles de qua negoçeey por nossa 
impresa hua proçissão cõ as Relíquias das onze mil virgês q aquy 
dey e huãs vesporas cantadas e missa e tudo na casa do N. Snra 
do baluarte, ho vig/° E capitão fizerão tudo leuem.™ E muy bem, 

E ouve muyta musica de charamelas frautas violão de arco e os 

3 2 7 



catorse q alguã hora orarão a capela de São Paolo como eles laa 
creo que dirão e tão bê pregey por encher a forma de Solenidade 

E gente E crea V. R. q não faltaua louvores a ds q tantos auisos 
daa ao mundo E elle a dormir. 

_ Reuerendissimo p. c folgue V. R. q vamos muy bê negoçeados 
primeyramête por fauor do Snr Pantaleão de Saa e não ha mais 
senão fiat e q t0 para nossa impresa lhe Requeremos assi do seu 
como do q aviamos de leuar de sua alteza porq elles polos embar- 
guos das obrigaçõis do capitão E polo embaraço destas naos q 
aquy achou não se poderá tão asinha aviar como cõpria para nos 
hirmos ao tempo mais conueniente a Sophala, e ynhambane pro¬ 
curamos de nos hirmos eu e os cÕpanheiros nu pãgayo q para o 
tempo em q partimos E para esta nauegação de qua he milhor 
embarcação q nauio daltobordo e tão seguro ou mais leuamos dous 
portugeses en nossa companhya E outro homê da terra muy de be 
E intelligente desta costa de quaa, hú dos homês portugueses q 
he hu cryado do .capitão q sabe daqla terra, vay para nos guiar, 
E apresentar achamos quaa milhores esperanças do q pretendemos 
q trouxemos de laa ainda que as trouxemos mui boas e de mana- 
motapa achey muyto milhor enformaçao E creo q foy esta missão 
de tanta ydificação para quaa seg. a ° en todos se sente. 

V. R. por amor de ds me queira aver benção do padre patriarcha 
de Etiópia e assi do muyto R. d ° padre melchior Carn.™ E q ate 
ynhambane me perdoe nã lhes escreuer por q çerto não posso como 
desejo E na benção de V. R, E oraçõis E sacrifiçios de nossos muy 
amados Irmãos E padres nos ecomendanios estes seus tres e a 
santíssima trindade proueja cõtinuam. te e sempre cõ aumento a 
Reuerendissima pessoa de V. R, e toda sua familia de graça com 
q a sanctissima võtade sintamos E cüpramos ynteiram, te Amen, 

a doze de feuer", de 1560 de moçambiq. 

Dõ Gonçalo 
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Eis também a versão bastante mais literária do manuscrito 
de Sebastião Gonçalves que 0 Padre Franco adoptou: 


«Jesus. & a sempre Virgem Maria sigam sempre com seus 
favores & protecção toda a conversação & as viagens todas de toda 
a santa familia de Vossa Reverencia: Amen. Reverendíssimo Padre. 
Por estarmos pera nos embarcar hoje doze de Fevereyro pera 
Inhambane, não sei se poderá 0 Padre André Fernandes, nem 0 
Irmão André da Costa cumprir com as cartas de novas. 

Por isso Vossa Reverencia creo avera por bem, que ordene eu 
a q a Vossa Reverencia hei-de escrever, de maneira, que possa 
satisfazer á consolação da communidade, & a informação que a 
Vossa Reverencia se deve. E lembrame, que escrevi a Vossa Reve¬ 
rencia de Chaul, que nos partíamos hum dia depois de Jesu ou 0 
seguinte porque 0 tinhamos que seria, & assim nos embarcamos 
esse dia pera partir, como dizia mas depois de estar 0 Capitam, 
& toda a, Caza embarcada na barra, & cõ tempo proprio & bem 
rijo, por nam poder sahir hum navio do Capitam, pera hir hum 
navio do Capitam, pera ir 0 mesmo dia nos detivemos sobre a 
amarra, & tivemos dous ou tres dias de vento tam rijo que nam 
foi nada 0 enjoar toda a pessoa piedosamente, mas afrontou-nos 
tanto, que forçados deixamos uma amarra, & demos à vela vespora 
dos Reys. 1 

A noite começamos a dizer a ladainha que segundo todos 
hiamos não foi pequena solenidade & ao outro dia ouve missa 
& pregação de estaçam. E assim continuamos as ladainhas de cada 
dia, & á noite & a missa os domingos & festas. As prégaçÕes ainda 
que eram de barca, não as avia, senão em festa grande, & nam 
pregamos senão depois dos Reys em dia de S. Sebastião. 

Os sabbados tomei eu pera dizer as ladainhas da Madre de 
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Deos que la dizíamos, & os noviços. Os outros dias diziam as 
dos Santos os Sacerdotes, q vinhão a revezes, cõve a saber o 
Vigairo de Sofala hü dia, o Capelão do Capitão outro, o Padre 
André Fernandes outros. E assim diziam também as missas oi 
domingos e festas a revezes, que eu a nam dizia, senão algum 
dia por devoçam. As ladainhas da Madre de Deos veyo a gente 
tomar muita devaçam: o Piloto, & outros as tresladaram, do que 
eu fico nam pouco consolado, avendo a Madre de Deos por bem 
imprimimos sua devaçam especial athe pellas barcas. & pera lhes 
escrever a devação da Virgê, & suas excelencias serê mais familia¬ 
res, eu pus as ladainhas da Virgê em linguage com as orações 
competentes pera a navegaçam em Latim. Mando as a Vossa 
Reverencia, pera as ver; & também, porque pedi em caza dos 
noviços ao Padre Antonio Vaz, que mas tirasse; & quando as 
vi nam me faziam tanta devaçam como as de Latim; & essas q 
se tirarão cã pello mar, faziam tanta à gente, que nam podiam 
ser mais, segundo parecia. 

Por nos vingarmos dos Santos repouzos, que nossos Irmãos 
logram no Collegio, & casa da Provação, & câ nam alcançamos 
sob color de devaçam, & piedade, pela viagem metemos ao Capi¬ 
tam, & companheiros desde o sabado oytava dos Reys treze graos 
da altura, ou alturas dos resplandores da sempre Santa & sempre 
Virgem Madre de Deos Nossa Senhora; tomando cada dia hum 
grao delles depois do jantar; assim como o Piloto hia tomando 
cada dia a altura do sol material, assim hiamos nos tomando o 
sol Virginal. A esta conversaçam vinha o Senhor Pantaleam de 
Sá, & fazia estar tôda a companhia capaz, & também chegava a 
consolação a Senhora Dona Luiza sua molher que estava em seu 
apozento com suas molheres, & por estarem perto, creo, que 
ouviam. Mas nos com os devotos somente tratavamos. 

Esta conversaçam durou treze dias, segundo o numero das 
alturas, as quais também ordenamos neste numero a proposito 
das tres jornadas dos tres Reys Magos, que puzeram do Oriente 
athe o presepe bemaventurado. O mesmo dia, que começamos estes 
repouzos, depois de comer metemos também sob color de devaçam 
pella Virgem, & por todo seu bom sucesso das fazendas, & saude, 
que a noite tratássemos também juntos, como de dia, das vidas dos 
santos daquelle dia & assim o fazíamos encomendando a todos 
depois da pratica, que esse dia seguinte dissessem certos Padre- 
nossos & Ave Marias, & Credo pela Cafraria, & que nos diziamos 
mais hum por seus intentos, tomando o Santo ou Santos do dia 
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cuja vida tratavamos a noite precedente por intercessores. Estes 
eram os repouzos das ceas, & duraram outros treze dias, & assim 
de hum como de outro se tirava, quando faltasse a devação aos 
assistentes pagaren.se as ociosidades íiaquellas noites por junto, a 
quem senam podia pello dia, & pello navio acodir particularmente, 
mas creo, que pela graça de Deos avia gosto & fruto, 

Desde que partimos de barra quase o espaço destes treze dias, 
trouxemos a pedir de boca o tempo de modo, que em mui breve 
tempo fomos além da linha bom pedaço aonde tivemos humas 
calmarias, que muito nos enfadaram, tirando o serem ordenados 
por Deos, ainda nos hiatn pondo em afronta de falta de agoa; 
& isto em paragem junto da linha, & que tinha mais necessidade 
dc agua. Dizia o Senhor Pantaleam de Sá, que dizião, que por 
sobra de elevações duravam as calmarias, & eu rindo com elle 
faliava, respondia, que já podia ser porque ás vezes via Deos, 
que andaria gente pelo mar, que nellc tivesse mais conta com 
elle, que na terra. Nestas calmarias se começaram a cantar as 
ladainhas, que antes se diziam rezadas. 

O canto formado fazião o Vigário Sofala, & Capellão do 
navio, que os alevantavam, & nós com o Capitão, & povo respon¬ 
díamos com canto de lavradores. Eu mesmo aievantei que can¬ 
tassem as ladainhas, & eu era Arcediago, pera o que se avia de 
fazer das devações. Mas o canto parece que se acordou para os 
louvores da Madre de Deos resovarem nos abismos do mar athe 
as alturas do Paraizo, porque logo se seguio no sabbado à noite 
cantarem a ladainha, como câ mandei. E certo que assim soava nas 
orelhas & nas almas a aüeluia Virginal, que se eu fora peixe ou 
dos alcatrazes, que naquella paragem andavam, eu gritara ao Cria¬ 
dor, que as calmarias duraram mais, do que duraram, & que se 
tornassem as agoas do mar doces, pera nos não queixarmos tanto à 
Virgem com a mesma ladainha. 

Desde aquellc sabbado athe chegarmos a Moçambique, peclio o 
Capitão se dissesse a ladainha cantada assim pela calmaria, como 
pella chegada, que hiamos já tardando; assim se fez, & a calmaria 
a ficar, & nos a cantar os pregões virginais. Aqui repetí eu ao 
Capitão que por estas ladainhas diria eu que as calmarias duravam 
& elle que podia ser; & eu digo, que são todas as cousas da 
Virgem de tanta melodia, que não no juraria; & por sinal, que 
depois que sahimos das calmarias o dia da Purificação da Virgem 
vimos terra mui desejada, & necessária para sabermos, como hiamos 
navegados, porque o Piloto é mui bom officíal, mas esta he a 
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primeira viagem que fes destas partes, E digo a Vossa Reverencia, 
que não sei aquém ponha, virmos tam bem navegados senam a 
Virgem, que louvavamos. E saiba certo, que a noite que avia de 
amanhecer o dia da Virgem, escapamos de huma marrada, & boa, 
porque corremos de noite como huma setta, & sem lua; senam 
quando se sentiram tam perto da terra, que pelio cheiro, & fogo- 
a conheceram. Assim se manifestou a Virgem nas calmarias, dos 
quais se espantavam todos, avelas de tantos dias nesta viagem. 

Nestas calmarias, como disse, por se fiarê da viagem ser 
asodada, & por se verem com muita gente, se começou a temer a 
sede & curar da regra, que dantes nam avia; & por a paragem 
ser mui caloroza, a gente se carregou muito com calmas, & com 
a regra, ainda que ella era larga, & mais era o temor que a sede 
prezente. E porque comíamos com o Senhor Pantaleam de Sá, não 
nos podia chegar a fome, nem a sede; todavia por edificação, 
& rezam de membros, a gente sentio em nos, que guardavamos bem 
estreitamente a regra; & o capitão nos convidava ao comer, & de 
dia & de noite a bebermos antes nos importunava offerecendo 
sobre que beber; & nos a ter mão na regra. Creyo, que se edifi¬ 
caram muito com pouca custa nossa. E assim visto, como noutras 
particularidades, experimentamos que em pequenas cousas se perde, 
ou ganha muita edificaçam. O que sob correiçam de Vossa Reve¬ 
rencia tenho, he, que as pessoas da companhia que andam por 
fora, & comem com senhores, ou pousam com outros seculares 
aviam de trazer muito a cargo, & de proposito olharem os pontos, 

& regras da cortezia & comedimento no comer, beber, & se deixar 


servir, porque quanto mais nos elles querem dar destas cousas por 
tanto mais sobejos. & importunos nos teram os circunstantes, se 
nos despojamos, ou desavidamos nos tentos que cumpre terse: E 
estes tentos nam sinto eu regra, que os ensine a nossos Irmãos, 
senam hum verdadeiro desejo de edificar em tudo aos seculares' 
& nao nos desedificar em nada, & alem deste dezejo he necessário 
vigiar sobre isto, quando estamos a meza com elles, & quando con¬ 
versamos com elles, & nos alojamos em suas cazas, 

Confesso a Vossa Reverencia, que quiça senam fora esta obri¬ 
gação de nao desedificar (do que eu tenho bem pouco cuidado) 
jiao pudera acabar comigo toda esta viagem, desde que com Panta¬ 
leam de Sa me embarquei, senão era a jantar e cear, nunca decer 
a tolda, nem do chapiteo, onde era nosso gazalhado, per onde 
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gtosa a esta edificação, que nesses dias de calmarias posso 


dizer a Vossa Reverencia que passei boa provação & exercidos 
porque nos esquecemos de abrir as janelas do camarote. De dia 
era sol de Guiné; no chapiteo de baixo de toldos xecolhia.se muita 
gente que tinha guarida, donde nam me parecia edificação estar 
lá: com o Capitam, já o tinha por regra; nem por outras partes 
abaixo do navio pellas muitas mulheres da caza do Capitão, que 
vinham ■& se podiam topar, das que serviam, & dos aparelhos do 
navio se podiam ver. Assim eu me estufava pela menhãa toda atlie 
o jantar, & depois athe a noite no camarote com a võtade que Deos 
sabe, mas não me arrependo, Os companheiros também buscavam 
sua guarida com muito trabalho & aviso, porque elles nam lhe 
consentia eu teremse companhia no camarote, por nam estarmos 
expostos ao enxame das moscas que eram muitas, 

Ao dormir á noite estavamos juntos em nossa estancia, porque 
se sofria E geralmente observavamos o aportamos, calar, recolher, 
senam aos tempos de útil communicaçom, porque sentimos que se 
homem quer nas embarcações soster o torreira fica torrado, & 
esturrado. E nam creyo, que tem mais lugar este refram: La mtidni 
conversadon es causa de mcnosprecio: que nas embarcações, Isto 
creyo que folgara Vossa Reverencia escrevermolo pera entre Irmãos 
& também porque vcyo a proposito das calmarias. Venho a como 
a Virgem se mostrou nosso piloto, ou patrona, sem o nos mere¬ 
cermos. 

Depois^ de passadas as calmarias, nos puzemos em breve no 
cabo da viagem. A duas sangraduras pouco mais ou menos de 
Moçambique nos deu vento contrário tam rijo, que creyo se come¬ 
çavam a enfadar mais que com as calmarias por ser junto do Porto 
éc pegado com a terra. & o vento ser do mar, que nos empuxava 
para ella a nam querermos tornar pera tras; as correntes porem 
nos ajudavam, porque eram mui rijas peras Moçambique, tanto 
cjue com o vento ser adverso, andamos com as correntes huma boa 
sangradura. U estando outra de Moçambique nos deu o ponente 
de rosto tam furioso, que nos enfadou muito: & tivemos um pedaço 
dc dia & huma noite mui trabalhozos, & eu cuidava que desan¬ 
dássemos hum gráu de pedaço: outros diziam que com as correntes 
aviamos de discorrer Moçambique, 

Senão quando pela menhãa depois de grandes medos nos 
achamos juntos com Moçambique mais direitos & melhor nave¬ 
gados, do que se desde que nos deu o temporal trouxéramos a 
proa nelle com o melhor vento. E pera se provar que a Virgem 
governava, liuns que sabiam da terra, subindo as gaveas diziam 


que viam huma terra além de Moçâbique, dizendo, que estava mui 
abaixo do porto. & com isto ficavamos devendo muito depois de 
Deos, a sua Madre; senão quando o piloto proprio enxerga a 
Virgem do Baluarte, & nao da arribada. Então viram que estava- 
mos bem marcados ou encaminhados & quando o piloto disse, que 
via a Virgem do Baluarte pera eu conhecer, que nos governara, 
acho-me naquelie verso nocturno, ou matinas da segunda feira do 
Psalmo cento & quatro: Expandit nubem in protectionm eortmm, 
& ignem, ut lucereth per noctem. 

E posto que rezavamos, o Padre Andre, & eu (porque os 
favores da Virgem nam sam pera trocar) eu creyo que era o que 
estava dizendo aquelle verso, quando appareceo a Senhora do 
Baluarte, elle confesso, que os mereceo Inelhor, mas eu como quem 
tinha mais necessidade, os notei logo, comparando a vista da caza 
da Virgem com o verso do Psalmo. Finalmente nos cumprio Deos 
novamente aquella coliecta: Deus, qui tmstulisti paires nostros 
per mare rubrirn, laudem tni luminis decantantes. 

Assim nos cantando os louvores de Maria nome especialíssimo 
de Deos, por ser de sua Madre, & espoza & toda sua, acabamos 
nossa viagem mais saborozamente, que se viêramos sempre com 
bonanças, porque nam fora nossa chegada tam preciosa nem a Deos 
tam glorioza. Este tempo que nos deu também a gente o vinha 
por estranho como as calmarias porque como eíles dizem, nos 
viemos no proprio tempo da mouçam, eu creyo, que sem milagre, 
porque sabe Deos enlear o ordinário da natureza com successos tam 
bem naturais, q nam o parecem tanto pera que aja lugar a provi¬ 
dencias, •& eminência absoluta sobre suas creaturas, ■& a especial 
conta, que tem com a creatura racional, que ainda nos sucessos 
naturais quer Deos, que os refiramos mais a elle (não já por 
milagres) que a natureza no que commumente nos outros fomos 
mui desattentados nos nos achamos nesta viagê muito bem de 
virmos livres de própria matelotagem. Verdade he, que o Senhor 
Pantaleam de Sá he tam nobre, & nosso, que nam me espanto. 
Comemos e ceamos sempre com elle, & por ser no mar, bem pode 
homem confessar, que também almoçavamos com elle. E em tudo 
nos tratava melhor que a si mesmo, E a elle devíamos ficamos tanto 
tempo pera as almas; do qual praza a Deos que não nos tome 
conta mais que aos nossos Irmãos de o não lograrmos na terra: 
porque Deos nos deo experiencia, que sabe Deos melhor no mar 
que na terra, & se communica tanto & mais suave, & liberalmente 
assim como as, noites & os dias parecem mais graciozos e sam mais 
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livres, Toda via porque Vossa Reverencia saiba, depois que alevan- 
tamos as cabeças, encomendamos aos companheiros que pela me- 
nhãa tivéssemos huma hora de oraçam da vida de Christo, & á 
tarde outra de algum mysterio da Virgem. Creyo que segundo o 
apparelho do mar, nos conservamos com edificaçam. E nam foi 
pequeno frutto ficarmos com confiança, que nas viagens, que nos 
ficavão nos aproveitaríamos, & podíamos aproveitar de veras. Tí¬ 
nhamos cada dia todos hüa ladainha, encomendando no cabo a 
Igreja, a Companhia, esta província de Vossa Reverencia & estado 
da índia, o Capitam nossa empreza, a viagem, as almas do Purga¬ 
tório, a conversam dos infiéis, que Deos nos nam deixe tentar as 
cousas essenciais da nossa vocação, & os que nos encomendam a 
Deos particularmente. Ate das ladainhas dizíamos todos tres por 
cada huma dessas necessidades huma Ave Maria. Cada semana nos 
confessavamos duas vezes. O Irmão fazia a doutrina cada dia. 
Assim que chegamos a Moçambique dia da Bemaventurada Santa 
Agueda, Tomada a licença, me desembarquei, pera poder dizer 
Missa em Nossa Senhora do Baluarte, E nam quis Deos, que a 
doença nos encetasse, pois liiamos pera tam gloriosos trabalhos. 

Estando em Moçambique me occupei em algumas confissões cie 
homens grossos que morriam: delles da arribada,, delles de câ. 
Negociei por nossa empreza huma procissam com Relíquias das 
onze mil virgens, q aqui dei, -& humas vesperas cantadas, & Missa. 
E tudo na caza de Nossa Senhora do Baluarte, Ouve muita musica 
de chamadas, frautas, violas de arco & os cantores, que alguma 
hora honravam a capella de Sam Paulo, Também préguei por encher 
a forma da solenenidade. Acabada a procissam, me deixei ficar 
na ermida da Senhora com o Irmão, indose o Padre André Fer¬ 
nandes, pera caza do Capitão. Meu intento foi pera cuidar na 
pregação do outro dia não pera dormir ali aquella noite. Esperava 
eu, que me viessem buscar ou fazer companhia, senam quando a 
dezoras batem a porta. E pediram uma tocha que se lhes deu pela 
fresta, Senão quando tres insiegnes musicais começaram de cantar 
hum soneto que creyo, parecera ao muito Reverendo Padre Belchior 
Carneiro alem da terceira rima, especialmente se o ouvira tam 
perto das serras do Preste como nos o ouvíamos das de Inhambane. 
lhes nam podiam ser Anjos, pois pediam á porta da Virgem tocha 
de noite pera cantar, mas digo a Vossa Reverencia, que nos fizeram 
lembrar dos Anjos que de noite, & de dia estam cantando á Virgem. 

E eu estava tam surdo imaginando no temor, que tinha na caza 
da Virgem, que fiquei envergonhado mas não ponha Vossa Reve- 
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lenda culpa a quem se via tam perto das minas do ouro, marfim 
e ambre, temer de morrer, antes de entrar nellas & mais sendo o 
quilate de todos estes averes celestial, & divino conforme ao preço 
da quelle sangue formosíssimo de Deos vivo, o qual foi proprío 
resgate das almas que Vossa Reverencia nos manda grangear» (1). 


(1) Encontramos esta carta copiada à mão pelo Padre Sebastião Gon¬ 
çalves no manuscrito 915 da Bibilíoteca Nacional de Lisboa e, também a 
vimos impressa pelo Padre António Franco na «Imagem da Virtude», a 
que o autor achou conveniente juntar a seguinte explicação: «tem esta 
carta a sua data a doze de Fevereiro de 1560, No fim desta carta tem o 
Padre Sebastiam Gonçalves, de quem aqui a treslado, algumas clausulas, 
que não tem outro treslado, que tenho na minha mão, no qual se não 
dis este caso dos músicos; poderá ser que Santo Martyr o referisse em outra 
carta, E que o Padre o metesse aqui. Também o que na minha mão te¬ 
nho, tras mais algumas especificações como foi que quando o Santo Mar¬ 
tyr sahio em terra, succedeo moiharése as botas, & depois de fazer oração 
á penhora do Baluarte, sahindo pera fora, no alpendre se descalçou & as 
pôs a enxugar ficando descalço & pés molestados». 


Tomo 2 — Uv. 1, cíip. J5~~págs, e 50, 

Cai ta do Padre D. Gonçalo da Silveira aos Irmãos da Com¬ 
panhia que estavam na htdia—segundo um documento do 
Tongue apresentado na irnag da Virtude do P.° Antônio 
Franco. 

«Duas coisas me movem Irmãos charissimos a escrever estas 
cousas : a primeira para me lembrar do que todos temos obrigação 
de saber, he que se nos entregarmos todos a Deos, & a seu serviço 
conformando-nos com o que a santa obediência nos ordena, acha¬ 
remos em Deos vida, saúde & todas as cousas necessárias para a 
vida em abundancia. 

A segunda pera que entendam, quando alguma enfermidade 
nos sobrevem por causa de Deos que então elle só faz os nossos 
negocios, <& quando elle os toma por sua conta, escusado he todo 
o nosso trabalho e cuidado. 

E assim quando alguma enfermidade ou alguma tribulação nos 
quer desviar do nosso propósito devemos sofrer tudo com paciên¬ 
cia, & de boa vontade, pondo todos nossos cuidados nas mãos de 
Deos dando-lhe infinitas graças por querer sua divina magestade 
fazer só o que nos outros por nossa soberba & maldade totalmente 
poderiamos. 

Bom exêplo temos do que vou dizendo no que a nos outros 
mesmo nos hâ acontecido; porque estando gravemente enfermos 
sem poder attender a cousa alguma, obrou Deos por sua infinita 
bondade por nosso meyo muito mais, do que pudêramos fazer 
nem cuidar estando mui sãos. Nossas enfermidades não só não 
estorvarão a conversão dos Cafres, antes a ajudarão; pera deste 
modo conheçamos a infinita clemencia de Deos. 

Dizem-me, que pode muito o demonio com seus enganos 
naquellas partes, & que não so leva aos miseráveis Cafres ao In¬ 
ferno, senão que por todos os caminhos se mostra cruel contra 
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os que elles tratam a causa de Deos, & que procura enganallos 
com seus embustes e maldades. 

Eu não temo as forças & enganos do demonio, porque cõfio 
no socorro & ajuda do Ceo: só pera que Deos me ajude, dezejo 
muito não me apartar hum ponto de uma divina vontade, & pera 
que melhor o faça me encomendo em vossas orações». 



B, N. L, Res , Bundo Geral Ms. 4534 pág. 220. 

Carta que^ el-rei de Inhambane, que 0 padre D. Gonçalo 
jez christSo, escreveu ao viso-rei D. Conskntino (em Maio 
de 1560) à índia. 

Mui excelente Senhor.-V.» S.* ha de tomar de mim a res- 
posta como tao petguiçoso e desacordado tanto tempo para o conhe- 
amento, serviço e amor de Jesus Christo meu Deus redemptor e 
Senhor e esquecido totalmente da minha salvação que seíi das 
a mas dos meus e de sua lealdade. Oh! senho,! cimo andava 
alienado e desgovernado, imaginando-me que era rei, que velava 
mui 0 meu remo que mantivesse sugeição e fé, sem prover que eu 
e elles a devíamos a nosso creador, r ^ 

Assim, senhor que eu pasmo da grandeza que V.» S.» commieo 
nsou em me mandar convidar com meu mesmo pão e refresco s. a 
L e f aça e san S ue de J esus sem eu dantes em tal meza 

‘ ^ nd f r ’ ? COn ! tantas . abastíln Ç as de favores e lianças assim da 
parte de el-rei christianissimo de Portugal como de V> $.\ 

S ? a Dc “ s Nosw Scnte Jésus Christo que me dá a 
e tender tam bom parentesco e tam proveitosa consideração fun- 

™ dade ' “i« f« ító* * Deus e bemaven- 
urança de sua creatura, além de tanto haver temporal, que de o 

«eíar e guardar vem a mim e a meu reino tanta h Ja tantol 
.gostos e descanços e interesse. 

Senhor, eu acceito tudo 0 que V» &• na sua me oíferece e 
■outro tanto offereço a el-rei de Portugal e a V. a S. de mim e de 
meu reino por mim e por êlle e creio que V.» S, a que foi 0 prin¬ 
cipio humano de me eu salvar seja também em minha ajuda para 
que com suas orações faça callo e cresça perfeitamente na fé e 

f 1Ça de ^ sus Christ0 noss ° Senhor, e veja V.“ S.» que manda 
de mim e de meus filhos e estado, que já estou tam obrado como 
■alvoroçado para 0 servir. b 

Nosso Senhor nos dê graça para que comtudo n’este mundo e 
«m tudo 0 glorifiquemos sumamente e nós nos salvemos. 

A 20 de Maio de 1560. Do Tongue. 
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Cópia de uma carta que o padre Faio Corrêa escreveu de: 
Cochim ao irmão Bento Toscano para Portugal de 12 de 
Janeiro de 1562 ( 1 ) 

As novas de mim sam ir ávante no curso que em casa nos leu 
o padre Manuel Teixeira até nol-o acabaram, s. os predicamentos 
predicáveis por Aristóteles e toda a mais lógica até o cabo por 
Tiletlmano. Os ouvintes como lhe escrevi somos o padre Melchior 
de Figueiredo e eu. 

A philosophia nos leram por Titelmano. Tivemos muitos 
mestres, s. o padre António de Quadros, Francisco Cabral, o irmão* 
Pero Va 2 e agora já é padre e o irmão Manuel Leitão. Acrescentom- 
-se-nos um condiscípulo que de lá veiii muito seu devoto, o padre 
Arbolleda. 

Também ouvimos a terceira de Incarnatione todo inverno do- 
Padre provincial, Começava no verão a ouvir a primeira do padre- 
Cabral, e andando com tudo isto com grandes desejos de ir fazer 
assento das sciencias em Manamotopa foi necessário vir um padre 
para este Cochim e cahiu a sorte sobre mim, onde estou em com¬ 
panhia do padre mestre Belchior. Bem creio que não mereciam a. 
Deus meus pecados mandarem-me a parte tam adequada ao que 
parece para se uma alma entregar a Deus de todo mas tenho 
grandes esperanças que se Deus fór servido que hei de ir e se 
não fôr queira-me sua divina majestade consolar por sua miseri¬ 
córdia que eu tudo deixo nas mãos da santa obediência, ut omnk 
d libitum disponat. 

Mas que vos direi charissimo meu irmão da minha alma, que 
vos direi? 

Digo uma e muitas vezes ditoso e felice fim de meu pae, e 
nosso exemplar de tanta virtude para vós e pera mim e finalmente 


(1) Sociedade de Geografia de Lisboa. A P. de Paiva e Pona publicada 
no livro: Dos primeiros trabalhos dos Portugueses no Monomokpa (Lisboa,, 
imprensa Nacional, 1892). O Padre D, Gonçalo da Silveira, 1560. Memória 
apresentada à 10. a Sessão do Congresso Internacional dos Orientalistas. 


para todos a quantos chegar tal nova, o santíssimo D, Gonçalo 
•que por honra de seu Senhor Jesus Christo, depois dos trabalhos 
que sabemos passou e denaturou com tanta alegria e contentamento 
•e foi mandado pela santa obediência a Inhambane onde fez o rei, 
rainha e quasi todo o reino christãos, com passar tantos trabalhos 
e enfermidades quantos nem scit qui accipit. 

Depois veiu só a Manamotapa onde fez o rei e sua Mae como 
muitos senhores christãos e rodando para fazer toda a terra como 
largo vereis pelas cartas geraes, por fallacia e engano dos sequazes 
de Mafamede com que embaíram el-rei martyrii palmam adeptus 
migmvH ad Dominum. O pater mi pater mi, currus Israel et 
auriga ejus. O montes Manamotopae cadat super vos plmia et 
ros quia super vos occisus est unctus Domini. 

Elle charissimo irmão me recebeu, elle me prometeu sermos 
sempre companheiros quando se foi não o conheceram elle me 
tirou da boca do lobo e me trouxe para poder-me chamar filho da 
Companhia o irmão nosso. Elle finalmente foi causa de poder ter 
parte Aaquelle tam insigne holocausto como fez de si, o qual é 
de tanta estima e tam alto que majorem bane charitatem nemo 
babet. 

Elle charissimo irmão ha de ser continuo intercessor para quem 
algum tempo possa , ainda que indigno padecer alguma cousa por 
honra da Cruz de Jesus.Cristo. 

Oh! charissimo irmão! Boas sam as lettras, melhor é a Cruz. 
Boa é a santa obediência que nos manda n'esse Collegio estudar 
sete ou oito horas, mas (coeteris paribus) melhor é andar ensinando 
o pater noster e credo e baptisando em Manamotapa, China, Japão, 
■Sacatorá e no fim seguir a este santo. 

Oh! quanto lhe devemos charissimo irmão por aos ensinar a 
pregar e estimar as prégações e practicas publicas. 

Não falo nisto mais porque é verdade que de maneira me 
sinto que vol-o não sei dizer e isto para comvosco, Ponha sua 
bemaventurança nesta vida nestas partes não sómente em Goa 
mas Manamotapa, China, Sacatorá, Japão, etc. E prometto-lhe que 
se as alcançar beatus es et bene tibi erit. 

Nosso Senhor seja com todos e nos dê sua santa vontade a 
sentir e essa sempre cumprir. 


Todo seu em o Senhor 

heripta a 12 de Janeiro de 1562 etnnos. 


Paio Correia 
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Goa 10. 11, ///. 512-13V, 

Jesus 

Con Maria, Madre suia benditissima me sustentem y alegren 
siempre so la divina obedientia de sua feliz Companhia y nos done 
por muchos annos a V, R. P., padre nuestro dulcíssimo. Ámen. 

' V P. sera acordado como el anno de 1559 fuimos embiados 
3 e la Companhia a las partes ígnambane a proponer la santa 
fee a los gentiles hombres negros, llamados mocarangas. Y porque 
de todo lo que el Senor quiso obrar y sucedio en la jornada V P 
sera certificado y sabidor por via de la índia, adonde hiziamos la 
relation ordmaria y larga, no tengo mas que dizir en esta, que 
pedir a V. P. quiera regar y procurar el augmento daquella planta 
nueva, imprimis tuis deinde tuorum filiorum, Fratrumque nostro- 
rum orationibus ac sacrificiis, y dar las gratias que nos podemos 
al ímmenso trhono de piedad. 

Y porque la invocatíon de nuestra iglesia y casa en aquella 
chhstianídad es de la Assuntion // de la Virgen siempre y Santa 
nu devotion es, siendo la de V.P., una missa a sua Assumption 
// hermosissima. r 

Mas hago saber a V, P. que, mediante la bondad soberana, que 
ha provado en mi no flaquos indícios de Dios nuestro Senor ser- 
virse de yo salir por estos desiertos de mares y terras, y ansi parece 
averlo Dios inspirado, com special cura de mi alma y cueroo y 
todo lo mio a V. R.™ P. Siento-me (bendito sea el nomfore vir- 
uosissimo de Jesus y el de Maria olorosissimo) muy conhortado 
para concluir el resto de mi perra vida en esta negociacion de la 
conversion de la Ethiopia y perigrination por ella; y no solo me 
hallo consolado y quieto, mas riquo, alleluia. 

1 , í"' 160 ’ ^ es P ues ^ infíux o de nuestro boníssimo Dios, procede 
de Ia proportion que tiene mi profession con las empresas y 
commerciQ, conosciendo-lo y gustandolo ell almas puesta / a ellas. 
nnalmente, Padre mio nuestra profession es una chatinaria, que 
aca llaman y alia mercantia, de almas con ei capital de, la divina 

34 * 


sangre. Los de la Compania somos cliatines o mercadores deste 
trato. Yo, mi P. R. TO0 he dado en la vena dei guiado de la beata 
obedientia, no pienso si Dios me aiuda desseare mas minas ní 
reposo ni inventiones; porque hablando lo que se experimenta por 
el pielago y montanhas, alli encerro Dios la plenitud y dulçor de 
su divinidad y humanidad spiritualiter para los que eligen alli 
habitation y requie para las ganantias dei Redemptor. 

lube, R. me Pater, benedicere et benedic ut Deo ac tibi soü 
placere curem ac placeam. 

A 8 de Agosto de 1560, de Mctçmbiqne. 

Indignus filius 

Dom Gonçaio 

513v. Direcção: Al R. n, ° Padre nuestro general en Roma, Del P. Dom 
Gonçaio. la via. 

Doutra mão: 1560. Moçambique. Dom Gonçaio. 8 de Agosto. 


B, A, 1-49-IV,-50 fl 184 v-187. 

Copia de hm do p. e dom Goncalo para os padres E Irmos 
do collem deguoa o qual escreveo de Moncabiqe depois 
de tornar do Reyno de lhambane a 9 dag. os 560 

Lembrame Irmãos em Jesu X amados que na que daqui efcrevy 
por via de £rc.° barreto vos promety certo brinquo, que pratiquey 
na Caravela vindo de laa de louvores da madre de ds, não podeser 
mais brinquo e graça que palavras e imaginações de hüa Alma tam 
imperfeita arcerqua da altíssima Virge, milhor Vos Satisfarey e vos 
fazer asaber oque ds quis obrar em nos naqlas almas para cuja 
Redução a seu criador, aobediençia nos enviou. A começo do 
Redadeiro q folgareis mais deouvir, graças ao bom Jesu E á sempre 
Virgem sempre santa Maria Sua Madre el Rey do Tongue q lie 
o que vinhamos buscar Recebeo o Sagrado bautizmo e a Rainha 
Dona Chaterina e sua Irnãa dona Isabel, todos seus filhos Efilhas 
E as molheres primeiras q tem apoz todas todos os grandes de 
sua côrte E parentes que nella andão e quasi todo aqle Jugardo 
Tongue onde el Rey Reside E todos de muyto boa vontade sem 
pedirem nada nem lho darem. Eu a minha passada pio caminho 
do Tongue ate apraia doporto onde meavya de embarcar para tornar 
a Moçambique, bautizey, xeques q são como Régulos de seus 
lugares, estes são botongas os do tongue mosarangas e assi que 
Sine báculo transivinius Jordarem, Decce cum dua busturmis re- 
gredimur / o padre André fér E o Irmão Andre da Costa, fiquão 
comessando a igreja E casa da envocação da função da Madre de 
ds, eu trouxe em minha Companhia hum filho doutro Rey 
maior que convertido para se fazer xpão aqui em Moçam¬ 
bique, E seu pay ja laa dezia que o queria ser, mas cremos 
estaa seguro para o ano E paresçeo ao presente acudirl ao q 
boa mente podíamos E segundo minha soma bautizarya ate a 
minha embarcação 450. Christãos E quasi todos do Tongue, outro 
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Junto q se pode façilm. 10 ; grangear e fazia ao caso bautizar a 
algua copia Junta e loguo por que este gentio lie como, crianças 
q se quere juntas E saltão hüs apos outros e tão bê opatesçem 
crianças quanto aos impedimentos do entendimento para Receber 
a fee, por q hüs tem, ali genero de idolo, nê culto q paresça de 
idolatrya. Tem um deus ao ql chamão Tombe. Tem a alma q vive 
depois da morte e que pena ou Reçebe pramyo, E segundo amali- 
çia ou bondade e assi lhes quadrão muyto os nossos Artiguos, e 
mandamentos e estes erros alcansamos os poucos dias que ahy estive, 
e prim. 10 muytas molheres posto q muytos nem hüa nomaeis e o q 
se sente lie que os honrrados por honrra tem muytas molheres assi 
como nos muytos escravos por q assi se serve delias, o seg. d0 
superstiçõis de sortes e feitiços, acerqua dos mortos ha algüas ali 
pois como deixarê a casa do morto, e outras cousas que trazem 
ao pescoço E fazem que elles chamão meizinha e São superstiçõis, 
o Terceyro jurare as soprando no Rostro hüs dos outros, Este he 
per juram t0 E não por Ds o 4 o quando morre o Irmão dalgü seu 
lilho tomar o outro Irmão a molher por sua, o 5 he dos botongas 
propryo que se circuncidão o qual dizem q lhes ficou de hü mouro 
honrrado q ha tempos foy ter por aly, mas elles não tem ley de 
mouro ne mais culto divino que os moçarangas, e falo do boton- 
gos da qla terra de ynhambane e da praia que dize caminho de 
Mocarangua asi hüs como outros nos mostravão grande facilidade 
para Reçcbem afee: e paresçe que estes abusos e outros como não 
são fundados em ruim desposição do entendimento acerqua de 
Ídolos, nem tem liomês q lhe tratem do culto dos Ídolos como os 
mouros cafrêses paresce cj lhes ficarão asinha e com pouco tra¬ 
balho com ajuda de ds e acerqua da distinção destas partes porq 
o ano pasçado não nos informarão distintamente delles e porisso 
tão bê nas cartas de portugal foj confuso folgareis de saber apro- 
priedade daqles limites o Inhambane não he a ter. 1 onde nos 
assentamos, mas he nome do porto onde desembarquão os por¬ 
tugueses e onde estão seus navyos, quando vão a fazer seus tratos de 
marfim ambre Ec. E chamasse este porto inhambane, ou de inham¬ 
bane lugar que chamão ignambane, aquy tão bê fiz hüs outros xpãos 
quasi todos segundo a idade e desposição da alma ynocentes peço- 
-Vos Irmãos hüa Ave Maria o dia que esta lerdes por elles por hü 
especial Respeyto, não vos poço pintar este porto deignambane 
como pedaço da tr a que tem de hüa banda onde temos nossa 
estanca os portugeses quão ameno. Sadyo solitário edificado de 
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arvores fremosisimas; o lugar mais oportuno pera elevação que 
vy hüas Rellvas todo o miradouro do mar deste porto sevay dar 
navegando daquy ao de sofala Deste remanço he Ryo do porto 
dahi a duas ou tres legoas ou menos se acaba e sume de modo q 
se passa por hum ribeiro de agoa doce muy pequeno e a mão 
esquerda delle indo de quaa fica este sitio que diguo tão gloriozo 
da mão direyta do Rio de outra banda a lugares (?) de muytas 
laranjas limões, e cidrãis, e outras frescuras, e esta terra aquy 
he muy abastada, sadia fresca; da outra banda do rio não de 
inhambane sesegue o caminho do Tongue q sera perto de trinta 
legoas do porto por ter a e o tonge he metropole do Gamba, que 
nos viemos a Reduzir, E chamasse Rey do tonge, o qual tonge 
caresce de refrescos de limõis, figuos, ortaliça x, mas tê boas carnes 
e abastança não he sadia mas podesse viver bem são nelle, tem 
previsão boa dagoa, e cÕ ajuda de ds E pos E aruoredos não lhe 
faltão ysto me paresçe distingir por q pode servir para acopia para 
o Reyno dessa relação se for e tão bem para que os que tem 
fervor de vir a estas partes não no tire com inhambane, mas 
aprovêno cõ imaginação do tonge, onde louvado seja Ds todos 
os tres cõpanheyros estivemos gqto aly fomos juntos e enchegando 
doentes eu era o menos e çertifkovos Irmãos q me acõtecya Rezar 
as horas e quasi desatinar e parecerme q não estava em mym de 
desfalecimento da cabeça e de forças corporaes q o livro de rezar 
não podia ter, nem com ambolas mãos, para rezar e quasi q não 
podia ver^ comter os olhos abertos e em seu ser senão de certa 
fraqueza q nelles sentia não podia dar duas passadas senão arras¬ 
tado andava em pé mas cõtinuamente muy carregado e cada dia 
ou fevre ou frio a esta cousa comessando a fazer a doutrina cada 
dia a deixei para os dominguos e festas e não podia fazer mais 
qteutizar se çerimonias a e por acabar de estar minhas endesposi- 
çois como menores diante de mym se deu tres ou q tr “ jornadas 
de Inhambane, antes de chegarmos a ynhambane, hüs frios e 
febres, que me aparelhey para morrer, a 2 ou 3 sazão o dyà 5 
entramos em inhambane eu estive soo et? E quasi morto E portal 
medey de hu acydente q me afoguava, a cura q lhe fiz, so tomey 
m os portugeses, q laa estavão antes q nos fossemos E fuy-me 
para o mato co elle e lhe disse, q me rissuey q relevava 
correr para mitigar um agastamento de q morria, Eu rissuey 
asentousseme o acidente E respousey, E ficome o apontamêto cõ 
o exercício e sazao e daquy ate sabado e vespora de^ Ramos, tive 
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fortíssimas sizois e^ tão bê ordeney dalma, para passar desta vida 
e ate este tempo não tínhamos nenhuma entrada nem dado de nos 
notiçia no touge q nos afrigia muyto, porq hia eu nelle sendo 
nosso intento q fora grande impedemêto para se fazer depois 
nada, tratamos o p.« André frs. e eu deqelle fosse ao 
tongue apnncipiar nosso negocio cõ êlles e 6 soubesse não 
liamos por minha doença todavia então não no alargey por cj 
temia de morrer cada dia, quando vy que as sesois hião por 
diante desenviar diãte ficando a ija de ds cooyrmão andre da 
tosta quis ds q ao sabado a tarde tendo hua febre E frio arejoado, 
fui-me ao pee de hua arvore quando tomey, vim sem ella e daly 
comesey de convalesser, e não me vierão sezois mais E ainda pude 
dizer missa dia de Ramos, e toda a semana santa os officios aos 
portugueses q ali cabião o p. D André frz do caminho q foy apee 
E muy apressado porq elle aqui encomendadolhe que tomasse cafres 
q o levasse q chegando ao touge dão lhe Mas febres muy perigosas 
q ate minha partida, o tiverão muy maltratado, o Irmão André 
da Costa de Mocambiq até Sofala descubryo principios E sinais 
dassua & veio muy fraco em ynhambane quis ds~ q convalescia 
cuja, deu-lhe hü açidente dassua q esteve ido de todo e para o 
transito se aparelhou quis ds q se frouxou ficarão lhe sezois Rijas 
tao bê convalesçeo atempo que pudemos eu e elle juntamos cõ 
o p ft André frs no tongue mas laa achousse tão mal q o tomey a 
enviar a praia por ser mais sadia aonde chegou quasi morto, mas 
tomou agiiarecersse, clemodo q me atrevi a deixalo pera acõpanhar 
o pê Andre frs, espero em ds q lheasde dar forças, mais para me 
\os diguo isto Irmãos para duas cousas a prim para que vos 
traga a man ril que em Ds temos vida, mesinha e fisico de nos 
c-mpregarmos em seus serviço segudo a orde da Sandíssima religião 
o Segundo porque vejais q ds faz N s negoçios e q fc padesçemos 
por elle e cj a Saude e diligencia humana traga, quando a bon¬ 
dade Divina quer fazer seus efeitos sem ella E por isso homé 
não ser de afastar senão êtregar Ds fazendo o q ella deixa fazer, 

E quer q façamos da nossa parte e se nos dese dar-lhe graças 
por paresce q quer elle fazer soo muyto bê feito, o q nos fazendo 
com elle borrariamos, quasi que nos aconteceu este caso porq 
todos doentes E ds traz aqle Rey E Reino amais do q nos ymagi- 
namos por lá Ds estivéramos E industruísos q foramos por derra- 
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deyro achamos, cõ as endoenças E trabalhos por Jesu X.° engolidos 
cÕ nosso intento da converssão cõsegido, E dobrado cõ as saudes 
Restituídas, que quê cõsidera o proçesso que tiuermos, não se far¬ 
tara de louuar a sabidurya Divyna, E piedade E potentia, o 
padres Andre frs E o Irmão Ándre da Costa, ffiquão com sua 
ordê para administrar aqlas Nouas igrejas E de suaves esperanças 
E Ríquos... (?) porq todas aqlas terras alem do tongue fiquão 
aballadas para entrarê no curral dyvino, Vos cõ nossas devoçõis, 
asinais, e multiplicaias para isso esforçayuos E tereis partes na 
vindima como creo a tendes E muy grande no pramptar da vinha, 
porq nos outros todos nos achamos tão debiles sinai he q nos 
avyamos despor as vides E outros as plantavão, e de my agora 
em particular vos encarregais pois q soo me vou a Menomotapo, 
onde dize q o diabo tem grandes gadanhos, Jesu X.° nos faça a 
todos instrumêtos dinos da salvação de suas almas Amen, 

Filho em Christo. 

a % De Agosto de 1560, De Moçmbiq, 

Dom Gonçalo 


B, A, L-Cod, 49-W-50. 


BAL 49-IV-50, fl. 366v - 367. 


Copia de hua do p. B Andre Frz do Rejno de bihanúane 
para o padre provincial Da índia, 24 de junho De 1560 
' Anos. 

Muyito R do t Christo padre 

a graça E amor do espirito Santo seja sempre ê nossas almas Amen 
por q a esta começo a ter occupasois importão E o tepo he breve 
serey nesta mais curto do q quisera a nossa viagê ate mançabiq 
% mu y to boa E chegando nos a viamos logo ê muyto poucos dias 
E o padre nâ quis q viessemos na caravela, atesofala, mas ê hü 
zambuquo, q me paresce, não vy entodo o mar, mais Rüi genero 
de embarcação por cuja causa passamos algus periguos e muitos 
trabalhos com chuvas e contrastes, E muito mal de comer da 
coresma E nos tomou no mar até sofala tivemos 2 dias E o capitão 
20 nomais, cõ este trabalho o Irmão, Andre da Costa canssou e 
disse, q não podia mais e eu o disse ao padre, E mandoulhe q 
não jejuasse mais, e q comesse carne, até q chegamos a Sofala, 
donde foy muyto bê curado os dias q aly estivemos, E achousse 
mílhor, daly nos partimos E daly a dous ou 3 dias adoeçeo o padre, 
tão bé me parece foi de trabalho, E mal comer E jejuar E achousse 
tão mal q tive medo, se a viagê nos durasse mais q oito dias q 
morresse, mas quis nosso Slõr abreviarno la na terra se achou 
ainda algus dias mal quis nosso Sôr darlhe saúde E como se 
viu fora do .periguo me mãdou a este Rey Recebeo me cÕ 
contentam 40 Dizendome q viêramos buscar nossa terra E q 
achatamos. & loguo me deo g. te para hir buscar o padre E forão 
Iaa tão^be filhos & sobrinhos seus, os quais cõ outros q se me 
cõvidarão para seré X paõs antes da partida, nenhu dezia q nSa 
queria ser; eu adoecy loguo de febres, q he ordinaryo aquê anda este 
caminho a cavalo, q 4a mais eu q o andey apee, aqui esta Hum 
João Raposo, mulato naçido em Sofala q ja foy a portugal, que 
agora aqui fica comiguo por lingoa, q me agasalhou E sangrou, 
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que sabe muy be fazer para aspressas, durão q t0 pode as febres, 
forao hu pouco Rijo mas não durarão muyto depois de mynha 
chegada aqui a 17 dias veyo o padre E tão fraquo, e debilitado Do 
caminho q eu chegando! a porta desse lugar, se deixou cair e ê hua 
arca Donde me vierão dizer q estava, esem poder alevãtar a cabeça 
me falou, aly lhe trouxemos q comesse e bebesse e depois o levamos 
sobrassado par a borda do Rio onde quis estar ate a noyte, e depois 
veyo o Irmão Andre da Costa da mesma maneyra e assi lm moço 
q trazião o padre se achou loguo algüa cousa milhor, ainda q ate 
agora dura sua cÕvalescentía, o Irmão se achava cada vez pior, 
por onde o padre o mandou para a praia a convaiescersse, assi 
manquejando foi o padre a el Rey q o Recebeo muyto be, E mos¬ 
trou muyto cõtentam 10 ; com a carta do Viso Rey loguo nos deo 
L 8a para bautizarmos, os q se quizesse fazer X paõs E a elles para 
o sere de maney. ra cj em poucos dias se detríminarao todos loguo 
se fez el Rey, sua casa, e filhos e todo o mais povo, elles nos vinhão 
buscar, q não nos a elles, finalm. te em 7 somanas q aqui esteve o 
padre se bautizarão perto de 400 pessoas E segundo o tenho 
por novas se vai bautizando por esse camynho polos lugares deste 
Rey eu tão be tenho ja feito algüs, depois q se elle foy, a terra 
toda deste Rey, em que dize avera, dez ou doze mil Almas em 
q ha Snores dos lugares, como hu seu Irmão E genrro E sobrinho, 
E outro q he maior de todos q agoraquy veio a tomar possedo 
senhoryo, por morte de seu pay estaa muyto disposto esperando 
pornos, para Reçebere o bautismo, E ainda os vesinhos lhe té enveja 
de sorte q aquy á messe para muytos obreyros q na Sei em q se 
fundava o padre Domg. 10 q nunqua lhe pude tirar outra cousa 
senão q abastava para quy hu Irmão, E eu E outro padre E outro 
Irmão na praia, E q nos comunicaríamos pias festas, sabendo a 
cj ha neste Reino, q toda estaa esperando pornos E aver tanto 
q fazer nelles alé do Bautismo esaber tão be g. t(! não passa este 
caminho sem hua grande camada defebres senão for nestes tres 
meses q de meado de mayo, até meado de agosto, q senão pode 
muver nhu (nenhum) denos sem levar consiguo plomenos oito a 
que adar de comer doze dias q tem no caminho da ida e vinda se 
os cj hade estar Ecada hu seu pano q vai hu cruzado, E en cada lugar 
outro, Eoutras gaias q chegão amuyto nesta gente, serve disto./, 
seis q nos levão ascostas, E hu para cama e outro para o matiméto, 
Eoterê as febreshe tão serto comoAndar o Caminho, porq deseis 
q vierão quaa, este Ano todos aestiverão, muytos dias, afora hu 
q veio apee E morreo tão be eu vim apee massoo cõ febres me- 
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visitou nosso Snor y se também a fora nos e o moço q o padre 
trouxe, q inda agora vay doête, asi q seis parecer ao ql eu anteponho 
qualquer outro que milhor o sentir, não avendo gente para tudo, 
neste Reino, q som mosaranguas, nos aviamos de empregar e seus 
vezinhos ate se homêfazer a terra E ares desta, q sem peryguo a 
podessemos andar Eoq pudéssemos praticar na lingoa e então ainda 
q fossemos poucos podíamos estar divididos E por estarmos ja 
feitos a terra visitarmo-nos mais a miudo q agora no principio 
polas cousas que diguo, E todavia como V. R. ordenar será milhor 
feito, acalidade desta terra, he destemperada porq he aguora 
muyto seca E no verão q he outubro, ate todo o março que dizê 
q as calmas são grandíssimas comum te , se toda esta Costa pola 
terra adentro he enferma, E assi he aqui, ainda, q estas febres não 
são muyto perigosas, Ese durão como defeito a todos tem muytos 
dias, podesser, q seja acausa afalta das mezinhas. E cousas necessá¬ 
rias por q as dietas he camia demilho co a gôa E sal, purga nê 
enxarope, nê asugere Rosado, nê sen Rosas, não noha, portãto, como 
diguo menao Maravilho durarê asfebres / Este luguar estaa asen- 
tado sobre hum grande Rio, q do mar aqui chegua ainda q não 
ha maree, aquymuyto perto, étra nelle hu pequeno no Inverno, 
Diz q bebê delia agora não porqhe algu tanto salobre, estaa todo 
sercado demõtes algu tanto altos q senão deixa lavar dos ventos, 
senão quãdosão muyto grandes, por onde me paresce sera aquy 
terão trabalhoso a agoa para beber segundo tardão osqvãopor ella 
sera, como asãojoão he boa, na terra aà milho meigueira, feijois 
bons. Mungo Eoutros grãos q nascem debaixo do chão Ecomo o 
milho he amaior Emilhor parte de mantim to Eoq podião comer 
En trinta dias, bebê em hu Empoube q fazemdelle muytas vezes, dis 
q morre defome, nhu delles põe mão e cousa desemear como seas 
não tivessem nê buscarlenha nê agoa mas as molheres são as lavra¬ 
doras Eelles vão fora daqui buscar algüa cousa ainda q pouco 
porq todossão pobres para ganhar nella elevão daquy a praia o 
marfim as costas aosportugueses, etrazê de Iaa a faz. da Efazé 
qualquer cousa q lhe mandais cõ talqlhapageis muyto a sua von¬ 
tade. E ainda qseja o maior vosso amiguo do mundo Elhe tenhais 
oje pola manhaa dado cousa qval mais qtodo oq elletem, Eloguo 
ao meo Dia lhemandardeshüa muyto pequena cousa se lhe não 
pagardes muyto a sua vontade tudo he entornado, eassi são pací¬ 
ficos senão quando se embebedam Edepois que eu aqui estou hü 
bêbado, matou hü mancebo por estes dilitos nê por nhü sefaz 
entre elles justiça, nê pay castigua aofilho denhüa Maneyra Epor- 


isso me paresçe íomão muyto mal, reprenderênosde seus defeitos 
Entre ellessão fieis hGs có os outros, Enão meparesçe aver furtos 
masse topão anossafa 2 . da a mão Diguo cotas ou roupa, perdoai lhe 
isto comum, t0 mas nãa todos porque aquy anda hü mançebo 
aquem muytas vezes entreguo assicousas e sempre daa boa conta, 
eassiavera outros muytos, gostao muyto deouvir e entender adou- 
trina xpaã, Efaçilméte deixão seus abu20s todos, as molheres mos- 
trão muyta devoção aimagê de Nossa Sra, vão muytas aigreja ver 
a sua imagé Eisto quevê aolho faz nelles muyta empressão, E 
quadra lhes muyto declarar lhes o q Sinificao as imagês E por isso, 
mãodola a pedir hu Retabolodojuizo, por q me paresçe o rnais 
proprio para ellescomo que aos principiantes daa etercitio da 
prim. ra somana, são domésticos, Efamiliares mais do q vos quereis, 
se tivéssemos aquy g. te E quê apressiasse nã Duvydo senão qse 
fizesse aquà hüa R. C. p. excellente, Desejo grandemête Entroduzir- 
lhe a Justiça E aver aqui algü tão co (sic) E depois pouco a pouco 
algüas peninhas com qpudessem Eporiso desejo quaa muyto o 
Restabolo q diguo, paraporaii comescar a cousa q entoda esta terra 
ha muitas galinhas E muyto gado, Em alguas partes, vacasgrandes 
E muyto gordasEbaratas, aqui não nas ay: porq dize q ha hüa. 
erva q as mata, mas trazemnolas aqui De terra, menos fértil, desta- 
província me paresçe ser esta mashe povoadada milhor gente, porq 
todos os sogeitos aesse rey são como diguo moçalanguas, que ateos 
cafressão tidos por milhor gête que os Botongas, que destas duas 
gêtes he povoada amaior partedesta Cafrarya, os botongas sãoi 
todossircumcidados nestes não ha causa áetodos estes Moçalangas 
estarê entreosbotogas sercados detodasaspartes foy porq hu pay 
Destes tinha oseu Senhoryio dentro noboçolonga, Eteve guerra cÕ 
outro Sõr mais potente que elle Evençeo, este filho coa gête qficou 
do desbarato se veyo aquy Epelejou cõ o Sor delle Etomoulhe 
aterraeasi ficou a tee os Botongas para cafre he muyto bomhomê, 
masbebe mais do que eu quisera, mas disme este lingoa q cios 
Snõres q elle vio etreos Cafres que este bebe pouco êsua cõparação, 
tem quatro filhos homés todos be acondicionados Eos dous delles; 
de muyto boas presenssas, paracafres, té muytos outros machos 
efemeas e etreos quais tem dousdeidade cadahü de 12, 13 anos. 
disse ao padre q lhospedísse para levar para aprender nesse collegio, 
paresçe não seestreveo, senão ay algu inconveniente, para o ano 
lhospidirey, oporto onde desembarcamos he hü Rio longuo como 
o de Lixboa aalmada, Eolugar meparesçe estara da fos como Lixboa 
estaa a do tejo desembarcasse da outra banda porq desta he baixo; 
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Eaqle lugar se chama ynhambane, he muyto pequeno Eaterra aly 
muyto pobre estaa aly hü cafreq se chama Ant° Frz senser bautizado 
Eprezasse de grãde amiguo dosportugueses, mas como dizê esfolaos, 
Eopadre^me^fes queixume delle q lhe levava muytos panos aqui 
paresçe q não cumpre assentar polapobrezadaterra asi dagête toda 
comarcana como damais senão for paradaly vir provar esta outra 
banda jiaqle aonde desembarcão para vir para quaa estaa hü cafre 
por Sõr q sem valer ne poder nada fas aos portugueses forças 
Etiranyas. Muytas vezes q he maravilha de sorte q estaa aqlagête 
tão aforada^ afazer malaosportugueses q quasi nhü passa aquê não 
obrigue, aoq querê, E amy me tomou omesmo hü pano sem lhe ser 
Devydo desorteque aquy tenho pouca cõfiança fazersse muyto por 
agora. Mais abaixo para a fos Do Rio estaa hü lugar grande onde 
estaa o xeque De todos aqles dali de Redor qhe sogro do que 
diguo E puserão no aly para arecadar aquilo que elles levão aos- 
portugueses por fazer o caminho livre Edar lenha Eagora esegundo 
me disserão q com as tiranias q aly lhes fez he tão Rico q não 
obedesse aoSogro, este lugar estaa perto Dehü Ryo de agua doce 
onde ha muitas laranjasElimões deles pequenos Edelas paresçe 
sidrois, Ea tr* paraly he abastada de carnes E matimêtosmasateagora 
nã tiverão aly osportugueses nhü comersio nê cÕversassão somêteos 
cafres q sabe q nosfolgamos cõ esta fruyta no la traze, aly agte 
são como digo a V, R. bo tongas tirânicos todos não sabemossetem 
mais demouros, Eneste lugar destesxeque se poderião fazer a sento 
quando ouvesse esperança dalgü fruyto Eêtão seria neçessaryo a 
Carta do Viso Rey para o xeque neste Rio move se muito Ebõ 
pescado, pescados, peixes, guraz lulas, grandíssimas tainhas final- 
rnête muytos generos de peixe muyto emuytos grandes comarõis, 
he aterraaquy mais sadia, diguo mais Sãa seos Cafres se tivessem 
seus lugares aolonguo dapraia, donde osvêntos do mar escassassem 
mas não buscam senão o mais sombrio e abafado lugar que achão 
E de baixo das maiores arvores de q pendurão seus seus mant- 
mêtos por onde nhü lugarde cafres pode sersão Da praia, aquy 
são trinta legoas pouco mais ou menos, agora neste tempo qhe 
frio podesse muyto bê caminhar sem periguo, acabandosse anevoa 
qhe quasi todo o ano he tamanha aorvalhada q faz q senão pode 
crer, E dizê q estas névoas são noçivas y Saude, mas no Verão ay 
operiguo do q atrazdiguo no inverno por serê estas terras todas 
chãs, se chove muyta agoa enche asRibeyras q por este caminho 
ha muytos desorte q saem das madres E cobre toda a terra q paresçe 
humdiluvyo; Este ano tomou assi hüa cheadestas aos portugueses 
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aos mais dellesdesempararão ofato, outros ficarão ou ahüa Ar¬ 
vore, ou aopee delia, Não me ocorre outras particularidades q 
escreva a V. R, as o Padre Dom gonçalo o fara a bundantemente 
o Irmão Andre da Costa estaa na praia, como ja disse av. R. opadre 
vay Detriminado se o achar em desposição de omandar para quaa, 
folgarya eu ainda qnãofosse mais q para me ajudar a missa, e 
oulhar pela casa ate q V. R. prouvesse ooutro, éseu lugar porsua 
indisposições senão vier ja tenho feito acota, bautizarey os q puder 
aqui nestes lugares de q de lagoa E mais. Se cõprir insinar lhes 
adoutrina xpãa aquy ellaa Eencomendarmeeyadeos ate q V. R, 
proveja como lhe paresçer maisserviço deds mas, ora seja soo 
ora cohü Irmão q meajude ora cohupadre qmegoverne estou muyto 
mais cÕsolado eanymado qse estivera na metade da doce frança antre 
meus irmãos por graça ebondade do Snor, ele nos dee sua graça 
para q entudo nos ajamos cõforme a sua santa vontade Deste 
otonge aos 24 de Junho de 1560 Anos servo inútil, 

André Frz 




Copia De hüa Carta do padre Andre frz para o Irmão Luis 
frois de longe, 25 de junho de 1560 (1). 

Pax X.i 

Charissímo em X.° Irmão outro fora eu que quisera q me agar- 
dessereis escreuervos en tal tempo, mas eu cõtentome cõ a conso¬ 
lação q niso leuo polo amor que é o Sõr Vos tenho, charissimo 
Irmão fazey conta q ja somos em ynhambane q he o porto onde 
se desembarca para vir quaa, como o padre Dom gonçalo esteue 
fora do periguo Da / morte por sua doença me mãdou diâte cõ 
recado a el Rey CÕ qtro cafres que uos sertifico q hüa das sortes 
q fiz nesta vida a pee, não falo a cavalo foy aturalos, estas trinta 
legoas o caminho, comesseyo a pee, q se não custuma tal entre 
portugueses, por ser o primr. 0 Da cõpanhya q passara, aturar 
os cafres foy por minha honrra p q doutra manr. a não me trouverao 
por patrão, as orualhadas desta terra são muy grandes E molha- 
uame por ellas como se me metera em hü Rio porq os matos E 
heruas são muyto cõpridas, E os caminhos qto cabe hü antre outro, 
mas ainda q leueis diãte de nos quatro, ou sinquo paresçe q vão 
de gume E q não tocão nas hervas, Eu as desorualhaua todas polo 
qual me começou a doer hü joelho, de sorte que como dize leuey 
aqla naite as costas. 

O tempo era quando os feijÕis estauã nas baynhas feitas E qto 
ao meu ver muy bê sabem, de sorte q nos conuidauã com elles, 
e cada bainha tem desaseis feijÕis pouco mais ou menos, eu estaua 
milhando em hü espaço grande E gram, E os bõs dos companheyros 
de cada culmilhada leuauão hüa bainha polo ql detrimyney apartar 
o fato com elles nesta parte e comia muyto deuagar E depois 
lhe daua o q me ficaua toda a terra he chã,E de muyto boas 
Ribeiras E varzeas muyto grandes, nas quais, vy aues como se- 
gonhas, E outras muyto brancas nã a duerty si quisa erão sisnis 
q ja vy ê iglaterra. 

Biblioteca da Ajuda, Colecção «Jesuítas na Ásia», Códice 49-IV-30 
fls. 196 v, -199. 
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Meu proposito não he darvos aqui conta de toda a cousa 
como passou porq por outras q la vereis do padre o sabareis 
sométe da calidade da terra E gête delia, ja vos diguo, a terra 
he chã, E te muytas Ribeiras, enchê tanto no inuerno algüas vezes 
q cobre a terra E a gente desempara, os lugares em q morã para 
outras mais altas, ate q se vaa a chea q não soe durar muytos 
dias, en toda a terra ha muytas galinhas, grandes, muytas vaquas 
gordas, cabras E ovelhas, não muytas, deixemos mas pousadas, 
ruis çeas, E piores jantares, E ponhamonos no tonge, cujo Rey 
pasmou quando me vio tão velho E caminhar a pee, dísseme q 
estaua é minha terra q descançasse E eu acheyme loguo mal de 
febres E mandoume el Rey visitar, os filhos estauã comiguo grande 
/ espaço no tempo q lhe dey a entender q tínhamos alma, E hü 
ds q nos fizera E assi todas as cousas, gostarão em estremo E 
loguo se me ■conuidarão para serê Xpãos, E outros muytos, este 
Rey para cafre he muyto bõ homê, be inclinado, homg grande, 
E de boa díscrissão, he muy conheçido E amado de seus vizinhos, 
E ainda dos de muyto longe, tem qtro filhos, os dous delles de 
muyto boa presenssa E todos muyto bê acondiçionados E grandes 
de corpo, toda g. te Reçebeo o bautismo cõ muyto boa vontade, 
quadralhe muyto os mandamêtos E todas as outras cousas q lhes 
dizÕ, praticanno depois entre si, deixão facilmete seus abusos, 
de sortes, E outros agouros, as molheres mostrão muytas deuaçã 
as imagês de N. Snra E a todas, E nada do q lhe dizeis duuidão, 
mas como se o soubesse é çerto asi crê, os homês de nhüa calydade 
põe mão ê cousa de agricultura, as molheres são as lauradoras E 
proué a casa do neçessaryo, neste paço veyo ter comigo o príncipe, 
Epediome hü barrete q se querya tosquiar, deilhe o q tinha na 
cabeça, q por honrra de São João onbê o pusera, fízlhe doutryna 
ou parte delia, E torne a escreuer, estes fazê tudo o q lhes mãdais 
cõ tanto q lhe pageis muyto be, são paçificos se se não embebedão, 
muyto domésticos, E familiares, todauya hay algus honrrados como 
os q são da Casa Real q não fazê o q diguo. 

Algus se ocupão em matar alifantes, E o pay fas loguo sinal 
ao filho para q se conheça ser daqla costa que os mata, E a 
maney. ra q té he esta ajuntãosse 150 cafres E vãosse ao mato 
buscalos, com cada hü sua machadina na mão, E como dão em 
o bando, q assi costumão de andar, fazennos fugir para o mato 
q he muyto espesso, comüm. te aonde elles andão, E té suas veredas, 
por onde passão q não podem por ql quer parte E como estão 
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no mato apertão cõ elles. E como hüs vão diante, E outros detrás, 
E não se pode desuiar para nhüa parte, senão por suas sendas, 
chegão os cafres a vontade E dãolhe cõ as machadínas nas pernas 
ambas se podem, quando não em hüa, E por pouquo que os firão, 
cõ o pezo do corpo, quebralhe loguo as pernas, E quasi poucos 
delles comê hü jnteyro E a tromba q he o milhor mãodão a el 
Rey. / E depois da tromba dize q os peis he o milhor, a carne 
té hü cheyro forte, mas pareçe, q se pode comer e são tão amiguos 
delia q hüa cafra querendosse bautizar das primeyras porq lhe 
disse não sey que q não auia de comer carne de Alifante, se saio 
pola porta fora a carne comêna não como homês, mas como lobos 
esfaimados o seu trajo, falando dos cortezãos q os outros hüa 
pele diante houtra detrás, hü pano dos q elles fazê de algodão de 
seis sete couados em comprido> atado pola cynta cõ hüa corda, 
E obra de meyo palmo do pano da corda para çima, ou hü palmo 
q depois cay sobre a corda e o demais q lhes achega quasi ao 
chão E hüas espadinhas muyto ruis a tiracolo E tão apertadas q 
as trazê debaixo do braço, outros veste dos nossos panos q 
vê da índia, todos trazê arquos E frechas, E azagaias pequenas, 
as molheres veste hü pedaço de pano feyto me pareçe a sua feição 
sobre estes panos trazê muytos ramais de contas de diuerssas cores 
por diante, andão todos juntos, mas por detrás os lião de man. ra 
q hü anda abaixo do outro, nas cabeças fazê mil galantaryas, rodas, 
coroas, E meias rapadas, em a cabeça dos homês não são para 
ver E por isso folgey de dar o barrete ao prinçipe, p q hüs trazê 
des cornos, outros mais, outros menos, feitos os cabelos de paos 
q se cüpre E os mais galantes trazê dous cornos na cabeça os peis 
deles são fundados nos cabelos, a metade ajuntão para tras, e 
ametade para diãte então exorélhe aly dous paos q qto mais se 
vão aluãtando, se vão desuiando as pontas hum do outro, E nas 
ametade para diãte, então exirélhe aly dous paos q qto se mais 
pontas delle lhes põe algü pouco de louro, quisera o prinçipio q 
lho tiraramos q me paresçe fora cousa façil E o p. e Dõ g. 10 nã 
quis p q dezia q lhe pareçião assi muyto bê, tendo semelhança de 
diabos pintados, E por charydade q alembreis q oretabolo do juizo 
q de laa peço traga diabos cõ cornos, os panos q vesté jamais os 
lauão mas ütarsi cõ hü azeite q cheira muyto mal, / botongos 
vestê muyto pior os mais deles traze comüm, te mea pele a banda 
de tras e no rabo dela algüas galantarias E trazê para riba, E 
hüa tira de pelle de dous dedos em largura q he o lombo / q lhe 
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deixão pendurado q lhe chega ao chão E cõ esta cobre a parte 
trazeyra, singindosse cõ os peis, picansse muyto polo mato, Em 
outras partes trazem, manilhas de marfim muyto grossas, estão 
aqui de cobre q se istimão aquy muyto entre elles, nos peis, E 
destas trazê muytas q me espanto como se podê bulir com ellas. 

A gente comum, te he avilanada, algüs hay bê asombrados, 
muytos andão encachados cõ hüa tira de casca de pao, de dous 
ou tres dedos de largura, ja vos disse toda a galantarya desta 
terra; E toda esta disposta para reçeber o batismo, hü portugez 
veyo a 4 dias de hü lugar onde dis q lhes diserão estas palaurasj, 
E o uelho de ds q faz os Xpãos não vira quaa bautizarmos. 

Depois q comesey esta quarta me vejo o lingoa dizer q muyto 
de proposito hü embaixador do grande Rey q aquy estaa lhe viera 
dizer, ora be Eu eide dizer a meu Sõr esta cousa, E se pia ventura 
elle quiser ser Xpão e eu aquy tornar acharey recado? para q 
nos vão laa bautizar, Respondeo-lhe q si q viesse, acabado de 
fazerse Xpão o sobrinho dei Rey, assentousse cõ outros Xpãos, 
E vejo hü da sua companhya q era ainda gêtio querersse assentar 
no pano onde elles estauã nüqua o cõsentio q cafre não se avya 
de açentar cõ christãos, 

Diseme aqui hü dia o padre Dõ G. 10 q nhüa cousa lhe aboresçia 
como hü homê deuoto E q uosotros estaueis nesse colégio, chiqueiro 
de fryos E rabãos fossando en deuação, as mais das molheres 
botongas E homês, E aquy tãobe algüs, veste a casqua de hüa 
aruore, de q tão bê fazê vazilha para mantimentos. E tirãno desta 
maney ra colhem a aruore E tomão çertos paos a feição de martelos. 
E cÕ elles lhe vão dando e esfolando E com as panquadas se 
quebra o Rijo de fora E fica a tea por dentro, os q tirão para 
as vasilhas he como nos as cortissas, E tessem isto de dentro hüas 
cascas, cõ outras. S. para se cobrirê de noyte, esta terra he destem¬ 
perada, no verã, calidíssima, no ynverno muyto fria, eu louuores 
ao Sõr, achome muyto bê E tão cõsolado E contente q nunqua 
asi o fuy, louuado seja ds, bautizarey os q puder, farlheey a dou- 
tryna, encomendarmey a ds, ecomendaime muyto. Em as oraçõís 
de todos. 

Deste tonge. aos. 25 de Junho. De 1560 Anos. 

Indino Irmão q ê X o vos ama, 

André Frz 


Copia de hüa do padre Andre frz para os padres E Irmãos 
do collegio de goa de U60. / escrita no Tonge a 26 de 
Junho (l). 

Charissimos em X o Irmãos 

A graça do amor do spü Santo seja sempre ê nossas Almas 
Amen. 

pollo amor que en x° vos tenho a todos me fora singular 
cosolação poder uos escreuer a cada hü sua carta, mas pois o 
tempo me não ajuda tome cada hum de vos esta por sua, de 
Chaul vos escreuy como nossa partida era a dous de Janeyro E 
asi foy que então nos sai / mos e surgimos hü pouco ao mar, por 
esperar por outro Nauio do Capitão q avya de hir cõ nosco, E 
sobreueo tanto vento que não pode sair, E nos esperamos por 
elles tres dias, nos quais o vento creçeo tanto q os fez casar sobre 
hüa estacada, ainda q estauamos bê amarrados, por menos periguo, 
demos então a vela levando as anchoras q pudemos E as q não 
alargamos por mão mas como aqle véto reyna mais ao longo da costa 
como fomos no golfão o sentimos menos E mais fauorauel E assi 
fomos ate Moçambique, somête sendo ja perto achamos algüas 
calmaryas E hüa noite de vento rijo cõtraíro E ao outro dya 
êtramos em Moçambiq q forão a 4 de feuerey r0 q foy hüa ter- 
ceyra fr a , E a segunda seginte estauamos ja auyados de todo porq 
o p e não quis hir dali ate Sofala no nauyo do capitão, senão 
em hü Zambuquo, aonde nê para asentado, ne em pee, 
né lançado, tinha homê lugar, E posto que eu disse ao padre, o 
trabalho, e o periguo q era nauegar en tal embarcação paresçe 
polos grandes desejos q tinha de versse nelles, todauya, quis q, 
fossemos nelle E certificouos charissimos q sempre nelles estaua 
canssado, porq alem da falta do lugar para se homê acomodar 


(1) Biblioteca da Ajuda. Colecçâo «Jesuítas na Ásia», Códice 49-IV-50 
fls. 19M93. 



nelle bolya tanto q acrescentaua o trabalho, sendo aviados como 
diguo, sobreveo hüa tormenta tão grande, q esteue em risco muytas 
vezes de se perder, como fizerão outro aly no porto, acabada nos 
partimos ainda cõ o tempo não estar assentado, E como era ja fora 
de Monção sos dous dias tiuemos de tempo dali por diante muytas 
dumas E ventos, por deuante E quasi todos estauamos a elles 
senão quê se queria meter em parte, que eu tinha por milhor 
molharme, entrou a coresma, E nos estauamos mal apersçebidos 
de peixe, tínhamos porem, arros, E feijõis, o padre, E o Irmão 
comião dos feijõis E aros, eu sométe feijõis, mas des que vy que 
me não bastaua hüa escudella, pedi duas porq como diguo perdi, 
o apetito aorros, assi fomos algüs dias caminhando, cõ algüas 
bafujens q nos vinhão do mar, quando erão aguas mortas, todavya 
o Irmão Andre da Costa porq tinha mais trabalho não pôdee cõ 
o jejü comendo tão mal, E dissemo, E eu o disse ao padre q 
daly por diante comesse carne, E nã jejuasse nhü dya. Desta 
maney ra chegamos a Sofala donde estiuemos sinquo dias, nos 
quais / o Irmão foi muito bem curado q aproueitoilhe muyto, 
dali nos partimos e loguo a poucos dias se achou o padre muyto 
mal q não podia menos ser segundo o trabalho E o pouco comer, 
E pareceme se a viagê durara mais 8 dias q morrera o padre 
segundo cada dia se debilitaua.mais, mas quis N. Snor abreuiarmos 
a viagê E chegamos a terra ao lugar de inhambane donde achamos 
sinquo portugueses fazendo fazenda dei Rey E o capitão delles 
muyto doente, depois en terra se achou o padre ainda algüs dias 
muyto mal, E o Irmão muyto bem ali me disse o padre, o dia q 
chegamos q foi hüa, quinta fr. a q Não se jejuasse mais, mas 
loguo a sesta me disse q pois nosso Sõr me daua forças para isso 
que o fizesse, ate se acabar a coresma, de que ja tínhamos pouco, 
eu fuy enfermey ro do padre q como se vio fora de periguo me 
mandou cõ recado a este Rey em cõpanhia de quatro cafres E 
partímos sabado a tarde vespora de Ramos, os quais cafres são 
incansaueis, e dis que andão aqle camynho cj são 30 legoas em 
dous dias E hüa noite, sem parar me pus cõ estes ao caminho, q 
aos primeyros passos me comessarão a tomar os sapatos que erão 
nouos E conueome aqle dia caminhar descalsso porq os compa- 
nheyros não daua lugar, a cortar, nê bater, este camynho não se 
acustuma andarse a pee dos portugueses, mas eu por ser o primey r0 
da Companhia que o passaua, não no quis por eu forma de 
caualo, assi caminhamos aqla tarde hum grande pedaço de ca¬ 
minho, no ql eu quisera leuar no pensamêto o preparamêto da 


festa do outro dia q trabalhey por isso algüa cousa, E diguo minha 
culpa porque em mym não se cÕpadesçeo camynhar rijo, E olhar 
onde punha os pees, E cuydar no que diguo, assi chegamos a hü 
lugar pequeno E muyto sombrio, antes q fosse de noite E enq t0 
o Xeque cõ os cõpanheyros negoçeauão a pousada me sentey, E 
tirey o breuiario da manga E o pus ay perto de mym aorredor 
do ql se ajuntou muyta géte, que muyto embebidos E marauilhados 
olhauão para elle quando os eu assi vy detreminey mostralho E 
tomando o abry, e com o dedo polegar lhe corri as folhas muyto 
rijo, E fizerão hü espãto q me derão a entender que o tiuerão 
por cousa viua, depois me fuy para hüa casa que o Xeque me 
despejou sua, E me trouxe dos feijõis verdes, E hüa gamela de 
masa, de meixoeira, deuia ser E os feijõis cozidos, soubeme tão 
bê aquilo de que comy que me ocurreo ser demasiado o trabalho 
de temperar E misturar, ao dominguo, / q foy ao outro dia 
madrugey E cortey dos sapatos o q me fazia nojo quiserõ loguo 
q nos partíramos E elles disserão que ainda então andauão os 
alifantes por onde nos aviamos de hir, todavia como foi de dya nos 
partimos, E a orualhada era tamanha E tão fria, q era cousa 
marauilhosa de sorte que me orualhey como se me chouera muyta 
agoa E da frialdade do orualho me começou loguo a doer hü 
joelho q todo o caminho me deu muyto trabalho, assi fomos nossa 
jornada, E en cada lugar dauamos ao Xeque algüa cousa de q 
leuauamos, E elle a nos tão bê, do q tinha pio camynho achauamos 
muytas Ribey. ras q segundo as horas erão assi me aprazião, ou 
descontentauão; sempre leuaua hü cabaço, cõ agoa E muytas vezes 
os caferes andauão tão Rijo E a calma grande, E cõ o meu joelho 
q me sentia trabalhadíssimo, E afligido E chamaua por Nossa 
Snra q me ajudasse, E çerto ajudaua segundo minha disposissão 
E preço dos cõpanheyros, sem seu fauor, não nos aturaua, mas 
guardauame muyto de sentire elles ê my algüa fraqza porq se a 
sentirão fizeramme o q acostumão, s. en vendo hü canssado, ou 
doente, dizen q lhe dee do q leua, s, cotas, ou roupas a sua 
vontade E senão que o deixarião, E o padre Dõ gonçalo lhe custou 
bem sua vinda por não poder caminhar a pee, q o punhão no 
chão E pediãolhe, E daualhes por q não podia mais; E por esta 
Rezão me ouue eu sempre cõ elles como amo, q assi os mandauão 
em hü dia a noite se uierão a my q tinhão negoçio comiguo o 
ql era pedirme, E isto alem de lhes pagardes, e dardes muyto 
bê de comer, eu lhes disse que não erão horas de negoçio senão 
de dormir, ao outro dya pia calma, na metade de hü bosque q 




se ay assêtarão E me diçerão q lhes desse o q lhes prometera a 
noite, eu lhe disse q lhes não prometera nada, sométes lhes res¬ 
pondera q era tempo de dormir, E não de Negoçio, E q agora 
visse o q querião, Responderão q cotas q me não escusasse, eu 
lhes disse q ja lhes tinha muyto bê pago. E lhes fazia muyto boa 
cõpanhia, polo camynho, q nêhüa cousa mais lhe avia de dar, 
elles, q si, eu q Não, ate que ouuerão seu cõselho, de caminhar e 
não me pedir mais nada ate q chegamos, q foy 4 a feira de treuas, 
as 8. ou 9. horas do dya, não pude loguo falar, a el Rey, E agasa- 
Iheyroe en casa do lingoa, E depois q comemos, me veo fno E 
/ febre, ao outro dya fuy a el Rei q me mostrou folgar verme 
e marauilhousse sendo tão velho andar tanto caminho a pee, E 
em tão poucos dias disselhe como vinha por mandado de outro 
padre, q ficaua na praia esperando por sua Reposta, E diselhes 
ao q vínhamos, .s. a ensinarlhes a conheçer a Ds q nos criou, E 
fez todas as couzas, respondeome q vínhamos buscar nossa terra, 
E acharamos, E loguo me deu gente q fosse buscar ao padre, 
torneyme este mesmo dya, depois q de laa vim me mãodou dous 
dentes de marfim, q com sua liçenç :l dei ao lingoa, tornoume aqle 
dya frio E febre, E cada uez erão maiores, mandoume el Rey 
visitar E dizerme, q se quisesse hir para a praia, q me mandarya 
gête q me Ieuasse, mas eu tinha mandado do padre que ahy o 
esperasse, quando vi todauia q as febres hião por diante, pusme 
em adieta ,s. caio de milho cõ agoa E sal, q não auya outra 
cousa, sangroume duas vezes o meu hospede, q por sua abelidade, 
o aprendeo, para semelhantes preças, E depois de estar assi algus 
dias, comessey a sentir estar no chão, E vendo q ella me tinha 
por muyto emfermo, E arreceaua q morresse, lhe disse q sentia 
muyto estar assi a par do chão que por amor de Ds me mãdasse 
cortar hüas poucas de junças para lançar debaixo da histeyra, fello 
loguo, então segurey q antes não lhas pedi porq arreçeey desidi- 
ficalo, assi com dieta estiue desda çesta fr. a Santa ate a seguinte 
q senty menos as febres, E maior a fraqza, E pedilhe q me mã¬ 
dasse fazer hüa franga cozida, como comy carne, começey loguo 
a tomar forças E çerto q este homé o que podee me fez cÕ muyta 
boa vontade, E mostraua pezarlhe z estremo de minha êfermidade 
E queriame cõsolar, E moestar a paçientio, E o q lhe parescia 
conuir para o tal tempo, algus destes dias vinhão verme algus 
filhos dei Rey E cada dia hü pouco lhes fiz entender como auya 
Ds q. criara todas as cousas, E tínhamos almas, E auyamos De 
Reçuçitar, em estremo folgarão sabello, E cõuidarãsse me elles, 
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E outros muytos, para sere Xpãos, mas eu na quiz bautizar nhu 

de P 01s de minha chegada, a 17. dias chegou, 
debilitadissimo do caminho E assi mesmo o Irmão Andre da Costa 
e o moço^q trazia cõsiguo, como se quietou na terra, começousse 
achar algua cousa milhor, ainda q todo o tempo que aqui esteue 
lhe durou sua fraqza, neste paço / vierão aquy dous filhos dei 
Key b por q nao viesse debalde, deixey de escreuer, E fiz-lhes a 
doutryna, E agora torno a obra, como ouue tempo foy o padre 
falar a el Rey E mostrou muyto cõtentamêto, deunos logo L, ca 
q pudéssemos ^bautizar os q se quizesse fazer Xpãos dos seus, E 
a elles para q o fosse loguo, se bautizarão muytos, E dalv a 
poucos dias, elle seus filhos primeyro.E assi de mano em mano 
a casa toda,^E pouo, E o mais do Reyno, esta esperando por nos’ 
tenho esperaça en N. Sõr, segundo estes mostrão, aprazerlhes as 
cousas nossas, como a doutrina Christãa, espeçialmêtecomo chega o 
mandameto, aprazlhe tanto isto, que os que o ouue o uão dizer 
aos outros, E disputão sobre isso como acõteçeo q hü fez não sei 
que dezaguisado, a outro pequeno E elles disputauão entressi se 
aqle amaria ao proxímo como a si mesmo e outras mostras muytas 
de serem muyto bõs Xpãos, E nã tã som, tc os- deste Reyno querê 
ser Xpãos, mas ainda vezinhos delles, por isso, charissimos apare- 
har q sabey q ha aquy neste paço muytos obreiros, as molheres 
tao be sao muyto deuotas, E vão muytas vezes a igreja ver as 
images de que gostão muyto especialm ta da de nossa Snra, nosso 

r°f dee ^ todos a sua W, encomendome nas oracõis de 
todos. Deste Otongue a 26 de Junho, de 1560, 

Seruo invtil, 

André frz 
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Copia de hüa carta que hum portuges por nome Antonio 
Caiado escreveo de Manamotapa a outro homem seu ami- 
guo (1) que estava em outro lugar da mesma tem sobre a 
morte do Padre Dom G.° 

A Virgem Nossa snora cõ seu filho bendito sejão sempre 
com nosquo ame por na outra carta lhe ter escrito de pressa a 
tornarei agora afazer nesta em q lhe darei conta como Nosso snor 
quis levar pera sy o Padre Dom gonçalo sabado a mea noite antes 
da Dominga de Susana a rezão por q o matarão foy por induzi- 
mento E maliçia dos mouros os quais diserão tantas cousas ael 
Eey que logo no mesmo dia o mandava matar a mi tanto que mo 
diserão fiz vogar asentença mas não aproveitou pelas cousas q 
os mouros ja tinhão metidas Em cabeça ao Rey dos quais aqui 
direi algüas. ’ 

Diserão lhe os Engangas mouros q são os mayores, feticeiros 
da terra os quais deitão sortes cõ quatro paos que o padre Vinha 
por mandado do g, or da índia Edo capitão de Cofala para ver 
aterra ese avia muyta gente para lhe logo tornar a manda; recado 
E Vir grande exercito pera mataré ael Rey elhe tomarê o Reyno. 

é que o Padre Vinha por mandado do Chiputo pera q disesem 
os morefos q como ho não vinhão tomar por snor Etinhão por 
Rey aque o não Era de direito que o Padre trazia detriminado 
matar ao Rey Eatodos os da terra, com dizer que se fizesse Xpãos 
E como lhe lançassem agoa pela cabeça E lhe disessem as palauras 
do Cangados que logo ficavão debaixo de sua mão para não 
serem contra Elle q assy fizerão com sofalla E lha tomarão que 
olhasse Manamotapa o que fazia, porque este era o costume do p. e 
E que o botar agoa polia cabeça era o tungo com que que tomarão 
a terra principalm te as palavras que lho dizia quando botava 
a agoa. E que o p. 6 vinha de chepute E que la fora primeiro que 
qua viesse E que lá deixava sua gente E que vinha soo pera que 


cuidassem que era homem que se vinha para El-Rey E que então 
faria o que quisesse. 

Acrescentarão mais estes Engangas que o P. e era Morõ que 
trazia o sol e a fome em hum osso de finado E outras muytas 
mêzinhas pera tomar esta terra e matar a el Rey tãto que lhe 
diserão isto logo o mandaua matar E me mandou dizer que se eu 
tinha algüa cousa em casa do p. e que aRecadasse porque o queria 
mandar matar, eu say por isso com gostar do meu sayo por sentença 
que fossem lá os Engangas forão como digo E delia vierão E desse- 
rão lhos como veo Este recado logo o escrevi ao P. e E fuyme a 
Ei Rey E o que me disse que o mais q podia fazer ao p. e era 
mandalo que se tornasse isto foy a sesta fr. a E ao sabado mandou 
chamar sua may E veo o conselho que fizerão Elles osabê tornouse 
a may a sua casa E eu fuy a pos Elle disseme que o p. e se tornaria 
pera apraya E que ao domingo Ella viria pela menhãa a casa do 
seufilho sem dizer outra cousa Ella deixava ja concertado com o 
filho que a noyte o matassem como o matarão, Desserão também a 
El Rey que vinha outro de tras com hüa molher E que vinha em 
busqua do p. c que ja tardava o qual também era feiticeyro que 
olhasse S. A. por sy. 

Que se o Rey deixasse sem o matar se avia de ir sem o saberem 
E que a, gente desta terra se avia de matar hüns aos outros sem 
saberem donde lhe vinha. 

Âo mesmo dia que o matarão me mandou o P. c ho ornamento 
da Missa. E vestim t0 E calix E outras cousas que eu direy na 
lembrança quej fizer por sua morte, ho mesmo dia fez algüs 
sincoenta Xpãos Elhe deu a quem hü pano E aquem ametade, E 
a outros hüa motava de Contas de que El Rey ouve merencória. 
E a todos os que se fizerão Xpãos lhe mandou tomar os panos 
E correrão muyto Risquo de os mandar matar a todos. 

Do que passava com El Rey de tudo fazia a saber ao padre 
Dom g° E lhe escrevia E elle sempre me Respondia que N. Sor 
tinha o cuidado de tudo E aquelle mesmo dia me confessey ao 
P.° E elle me disse como avia de morrer eu estive chorãdo com 
Elle Eme disse que lhe não pesava de sua morte senão que avia 
medo q se estendesse a mais o mal que desto tinha pesar. 

Depois se vestio com o seu sayo grande E a sobre pelix em 
Cima E me disse Antonyo Caiado certo que melhor aparelhado 
estou eu para morrer que os mouros que me hão de matar. Eu 
perdoo isso a Ei Rey que he moço E a sua may q os mouros 
Enganarão isto com a boca chea de Riso, desta maneyra o acharão 




com hü Crucifixo a Cabeceyra o qual eu ou vi com hum braço 
quebrado E os cravos E a cabeça cada hü pera sua banda: E assy 
o leva balthezar gramayo E Jeronimo martiz. 

Disserão a El Rey q tanto que o mandasse matar que não 
estivesse ao sol pollos não Empeçonhentar, que o botassem no 
Ryo Etanto q o matarão o levarão logo E botarão no Ryo Mosin- 
gesse de noyte E levarão no as costas e a Rasto. 

Depois de sua morte lhe alevantavão como algüs dias andava 
dispido da Cinta para cima E se vinha a estacada dei Rey E tomava 
das cascas dos paos E as atava na Camisa — que viera hum Em 
fise a chorar a estacada com gente E q mandou eí Rey apos Elle 
E fim que forão os Emgangas E tomarão Ao Padre. 

Que veo hum Corisquo E quebrou da porta dei Rey hum pao 
ate lhe dizerem que a chave da Caixa estava chea de meizinhas 
E que tinha outras muytas cousas que lhe dizem agora q he 
morto, alevantavão lhe em fim outros muitos aleives como la 
dira Jeronimo Mtiz q todas estas cousas ouvio — de 1561. 

Antonio Cayado 

N, B. — Esta carta está incompleta no livro segundo Das Cartas do 
ano de 1557 em diante até 64 — (Cartas das Missões da C, de Jesus 
Fundo Geral 45 34 — Reservados da Biblioteca Nacional de Lisboa) 
A folha foi cortada à tesoura e passa da página 301 a 306, 
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Copia dê hüa do Collepo de Goa do p, B lais froes da 
viapem e felice transito Do P.’ dom gonçalo no Reino de 
Manamotapa de 15, de dezr,’ de 1561 (1). 

Pax Xjpi 

Ofereçiase larga matéria pera escreuer do felice transito E 
Bem a Venturado fim do nosso Charissimo Padre Dom Gonçalo 
mas por isto se contar por muytas pessoas E de diuersas maneiras 
ordenou o Nosso^ Padre Prouincial que a Verdade se soubesse E 
co egisse nesta asi de hüa carta que do mesmo Reyno screueo hü 
homê a outro amiguo seu como do mestre do nauio q la leuou o 
Padre Dom Gonçalo cõ o qual aqui falamos E de hü moço que 
leuaua consiguo que de Mçoambique trouxe o Padre Pyna a este 
Colégio de Goa, 

Depois que ho Padre Dom Gonçalo fez Xpão ao Rey de 
Inhambane E a Raynha cÔ boa copia de gente deixou la o Padre 
Andre fez E^o Yrmão André da Costa pera ensinarê os Xpãos 
E os instruyre nas cousas da fee, E ele veose a Moçambique com 
detriminaçao de se fazer prestes p. a ir ao Império de Manamotopa 
negoçeado por Pantáleão de saa Capitão de Sofala das peças 
neçessarias pera o Rey E de tudo o mais que convinha partiose de 
Moçambique em hüa fusta pequena cõ cinquo ou seis portugueses 
Em sua corap.* a dezoito de Setembro E chegando ao longo da 
costa perto do Rio de Mafuta nouenta léguas'de Moçambique 
lhe deu hua tormenta de ventos E mares tão grande que todos a 
hua se dauão ja por perdidos polia muyta agua que entraua na 
lusta í a furia da tormenta ser muy grande pose o Padre sobre 
o baleo da fusta em giolhos cõ as mãos E olhos aleuantados pera 
os çeos Encomendando a Deos asy E aos mais aproue a N. S. 
que os ouuio a todos E cessou depois a tempestade ficou o mar 
tranquilo, abocarão ao Rio entrarão dentro Dia de São Jeronimo 
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E saydos Em terra antes de jantar ordenouse hü altar portátil 
pera o Padre dizer Missa na praya aonde o calor do sol era tão 
grande q calçados não podião os Portugueses sperar o ardor do 
sol En tanto que do tempo que o Padre pos Em dizer missa lhe 
arrebentou a cabeça toda Em Empolas E nunca quis admitir mesi¬ 
nha algüa pera se curar antes asi foi cõ elas Em carne viua ate 
por si sararem, 

Estiuerão tres dias Em Mafute E dahi se partirão cõ bõ tempo 
pera o Rio de Culimane aonde outra vez se salvarão cõ m. to tra¬ 
balho asi em outra tempestade que lhe veo como na entrada do 
Rio chegados a terra forão a hü lugar principal aonde El Rey 
de quiloa mouro q se chama Mingoaxane lhes fez grande gasalhado 
E por ele ser amigo dos Portugueses E não ter mesquitas nê 
outras obserüações da çeita maometica mandando algüas cousas de 
mantimento ao Padre E falando depois ambos açerca da conversão 
lhe dise que todos os que en suas terras se quisesê fazer Xpãos lhe 
daria pera isso liçença E folgaria muyto de ter quê em seu Reyno 
ensinasse a ley verdadeira de Deos pore como o Padre leuaua por 
seu Principal intento a conuersão da prinçipal pesoa daqueles 
Reynos que era o Rey de Manamotapa não se quis ali deter por lhe 
pareçer tãobem que seria cousa facil a conversão deste Reyno feito 
o mayor oferecelhe o Rey outra embarcação pera irem mais des¬ 
pejados não a quis o Padre aceptar por ser muyto mais segura a 
fusta E despedindose dele com muytos sinaes de amor daquele 
lugar de quilimane se partirão pera o Rio de çuama o maior que 
dista de Sofala 30 léguas aonde lhe deu outra tempestade q foi 
necessário cõ Ella meterense Em hüa Baya que se chama Linde 
aonde estiuerão 13 dias ahi veo ter cõ elles hü pangayo que 
vinha de Moçambique E proseguindo sua Viagem Em comp. a da 
fusta pera a barra de çuama Apartouse o pangaio da fusta hüa 
quarta fr, a E a quinta se perdeo. 

Entrando a fusta em çuama estiuerão ahi dous dias aonde o 
Padre dise Missa E por que aquilo era ja entrar polo rio das 
terras de Manamotapa fez ho Padre hüa exortação aos / Portu- 
geses Em que lhe pedia muyto o encomendasse a Nosso S. or pois 
sabiao de quanto peso e ymportançia era o negoçio que hia cometer 
E que pollo amor de Deos se não encandalizassem nem lhe estra¬ 
nhassem o recolhimento que dali ate se desembarcarê avia de ter 
porque nada se podia fazer sê pr.° se comunicar com Deos por 
oração E pedio que lhe pusessem hüs bretangins ao deredor do 
toldo da fusta que era pequeno aonde se recolheo sem falar cõ 

■3 6 8 


nmgern oyto Dias E não comia mais q hüa vez ao dia hüa.ml chea 
de graos torrados _sem por nhüa via querer comer outra cousa E 
bebia sobre elles hu púcaro dagoa ali se estaua Em continua oração 

! P r °; S í re fí suas , oras E se aI S a tem P° llle fica « a gastauão Em 
leer pollo catalogo dos santos. 

fÍ7 P ?nn ad ° S 5 k dÍaS C D áarS ° a hS lugar V a se chama Inhãgoma 
“o a saber ao P. e , perguntou Ele ao Mestre da fusta quão 

onge era dali a sena que era o derradeiro lugar aonde a fusta 
podia chegar E mostroulhe o Mestre por estar daly hü tiro des- 

K ür ° °M adre PM Em êÍ0lh0S <** “ 

Pr. nr E hua Aue Mana a nossa Senhora da graça pola con- 

uersao dei Rey de Manamotapa dahi se forão pe/a sen! que he 

hua pouoaçao muy grande aonde estauão dez ou quinze Vtu- 

.geses dasento co algüsXpãos de qua da índia E porque o Padre 

ali auia de estar algus dias esperando por recado dei Rey de 

Manamotapa pera lhe ir falar fizerão os Xpãos de qua da índia 

com hos portugeses hüa choupanhazinha ao Padre aonde se aaasa 

lhaua E dezia todos os Dias missa, E por a mayor parte dosEs 

que ali viuiao estarem amançebados feios o P.e a quasi todos mar 

ÍtófEm 1S T'”'T inSÍn " lhe 1 dout ™ 

lambem Em aprender a Imgoa do moçaranga por one a de Inham 
ane ja a S a a aqui baptizou os escrauoa dl f p„, W gel 
d= suas famílias que serião ate 500 pesoas potro mais ou mTos 

El Eev de “nl * ““ h “ h ° Padre os m “ dias visitar 
ü Rey de Inhamior que estaua hüa legoa dahy gentio E soieito 

i£ T mot T E f> “° 0 Pad “ r- 

cõ ÍSíff de “ y . b ? 1 ” e “ !e se 1"™ fi “ X P“. 
bao ^ n p , E °y t0 í úhos <L üe ímha q«e se o Padre os quisesse 
aptizar o Padre por nao ter quem deixar com elle pera o ensinar 
E lhe dar notiçia das cousas de Deos diselhe que seria milhor E 
™ —te fazerse por El Key de M.Lo” a Ar« 

de eioTâm" aZend ° P r '"’ X P“ 9» P™sselo 
desejo E amoestasse aos seus a terem fee E esperança Em De™ 

pois estaua çerto deos lhe não auer de faltar E aly Em Sena esti 

°d* rr?° ° Padrc “ dad ° “*> ■m. 

n h ua 1 Ç S T a 0Utr ° lu S ar ^ se chama tete hüa 
carta sua que ho mestre leuaua a hü portuges por nome Gomes 

coelho Em que lhe pedia muyto viesse aiyfer com ehe por este 

«te intérfm \7 S ° ^ ?'! E f '' ntald£t ‘ %>« P« lhe falar 
neste interna, Em que a fusta foi a qual pos 7 em dias Em Ir 

E Vrr, chegou recado dei Key a Sena lõ hõ Embaixador q ”„h, 
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reçeber ao Padre E trazerlhe recado dei Rey pera que fosse veyo 
ahi ter cõ lio Padre Gomes Coelho E tornarão polo mesmo lugar 
de tete E por q era ja por terra ficou o fato pera vir de vagar 
leuaua o Padre somente consiguo os ornamentos as costas E muytas 
vezes pasaua ribeiros cõ agua pello pescosso E os ornamentos cõ 
sua pedra dara calix E todo mais aparelho da Missa a cabeça ou 
aleuantado nas mãos E asi caminhaua, outro rio passou q por ser 
muy largo E o Padre ir carregado E não poder nadar meterãono 
os cafres Em hüa panella muyto grande larga por çima E hião 
todos nadando apegados a ella ate que o puserão da outra banda 
do Rio. 

Chegarão a Chetucuy (que he hü lugar perto De Manamotapa) 
Vespora de Natal aly / disse o Padre todos as tres missas daquella 
solene festa cÕ grãdissima consolação sua E dos Portugeses que 
cõ Ele hião E dahi se foi pera Manamotapa a p. ra oytaua do natal 
chegando a çidade Mandouo El Rey logo visitar Em que lhe man- 
daua El Rey hüa soma douro E muytas vaquas E gente pera seu 
seruiço por que lhe tinhão dito os portugeses que la estauão, que 
alê do padre ser hü homê Sancto E de grande virtude q era tambe 
muyto nobre E das prinçipais p. as da índia O. Guomez Coelho 
que acima digo ficou Em tete por estar outro portuges muyto 
amiguo E familiar dei Rey Em Manamotapa por nome Ántonio 
Cayado que foi o que veo cõ o presente ao P. 6 tornou o P.° cõ 
grande humildade E reconheçimento de tal benefiçio a mandar o 
presente a El Rey mandando lhe dizer que Antonio Cayado lhe 
diria qual era o ouro que Elle vinha buscar cõ outras boas palauras 
spantouse El Reyl de aver antre os portugeses homê que não 
quisesse ouro nê mantimentos cÕ gente pera seu seruiço foi o 
Padre visitalo leuandolhe algüas peças recebeo el Rey com grande 
gosto e contentamento E cÕ lhe fazer a mayor honrra que 
dizem os portugeses nunca auer feito a outro homê q foy 
metello dentro Em hüa casa sua aonde não Entra ningem 
E ali fez asentar ao Padre € hüa alcatifa junto consigo de 
hüa banda E sua mãy da outra E Ántonio Cayado da porta 
falaua a lingoa E El Rey lhe fez logo quatro preguntas a pr. a 
quantas molheres queria, a segunda se queria ouro, a terçeira terras, 
a quarta vaquas que vale tanto na terra como o mesmo ouro. 
(segundo dizem os portugeses q delas vem) E como o padre lhe 
respondesse que nhüa cousa queria mais que a S. A., espantado 
disso disse a lingoa hora não he possiuel senão q homê que não 
quer nhüa cousa destas que lhe ofereço sendo tão natural a todos o 
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‘Jrs SáfTJT T« mçeo 

oferecimentos de h,dn u - P ? í ° E fez le no flm Sondes 

aonde diria missa E se recolhia cõ nosso S. 0r . ° 

Estando hü dia dizendo Missa e passando hüs senoms dn 
yno pola porta E vendo no altar hüa Imagê de Nossa Snnn 

da ê ra Ç feri ™a q 0 Padre leuaua fofão dizer 
que o Padre tinha hüa Muzuea i Mnllw a , Eey 

Em sua casa que lha mandasse pedii ma„do„lhe « ' 1™?“ 
<F lhe disse* que trazia eile av míh E e? í 2 " ^ 
muyto de a uer q a leuassp u l mo i* ei ; COnsi ê° q desejaua 
lhado Em hüs pai! e“ e 

lhe declarou pola lingoa como aquela s» era £m T*™? 
Deos E q todos os iw n j , a lrna £ em da may de 

como o teue preparado com ° reS da terra erao seus seruos 
de a ver descubrfo o Reta^In P escentar o apetito E desejo 
mãy muytoMgarão de“ “ "*■ ““ “» S <»% E L 

ao Paè7q«to!ío mor dl" dIT"!™ E Jcatmie “ t0 H”> 

te« Em sua casa P po^r M lk - ? lk SSm P» 

Me o Padre que era Lto cie* eÍ' mMfe 

Casa aonde o Rey dormia ‘-° mesmo Pídre * 

p- Riquos ,„ p r; f r 0 :~ 

elle espantado daquella nouTdadfacord^cb'o faT^i D ° ^ 
e aos portugeses os qm 0 hião dizer ao P°n7 1 ® ai 
% dizia E falando por derrade r o ! / "? * lho el 

estranhamente sentia não entende/c r m ° Ç adre 1e dixe H 
todas as noites falaua cõ elle. mg0aje da<3UeIIa Sõra <l ue 

HcefesME .< T Ih e„ «na 

S. A. fosse Christão ficaria carm I ^ ° r d ,° munc ^° í eomo 
Rey vontade de o ser posto q lho não d a , entendei ' mostr OLilhe El 
j“ dia ou dons lhe Lm “ * 

S o fosse fazer Xpão por, „ desejaua mnito ser efll E snam! 
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foi o padre dilatandolho por algüs dias o Baptismo pera o ir 
instruindo nas cousas da íee E duas vezes ao dia o hia cateqizar. 

Da chegada do P. e a Manamotapa a 25 dias pouquo mais ou 
menos se fez o Rey cristão com sua mãi fezlhe o padre muita 
festa no dia do Baptismo poslhe o nome Dom Sebastião E sua 
May Dona Maria Deuihe o P, e peças Riquas q leuaua E el Rey 
íhe mandou no mesmo dia 100 vacas de prezente pois q não 
queria tomar ouro o P.° as mandou a casa dantonio caiado sequar 
E fazer em trasalhos pera Repartir com os pobres q ahi uinhão 
a casa de q os Naturaes da terra grandemente edificarão. Fez 
mais o p. e Xpãos obra de 250 ou 300 pesoas pouquo mais ou 
menos dos Principaes Snores E cabeças do Reyno os quaes nunqua 
lhe saião de casa hüs a uirê aprender a doctrina outros a lhe trazer 
leyte, ovos, manteiga, cabritos, E outras cousas da terra. Das quaes 
o P.° nada comia nê carne algüa mais q hü pouquo de Milho 
zabuco cosido com alguas emas E algüas fruitas amargosas Do 
mato era o p, e tão amado do Rey E de todos os Snores que nunqua 
o deixauão A gente nobre e Plebea toda se queria fazer Christã 
,o P. e Não çessaua de glorificar a ds E muitos autos insignes 
heroicos fazia de amor de ds E grandes obras de penitêçia E seue- 
ridade comsigo mesmo que deixo de dizer asi por não ser difuso 
como por também o Não saberê explicar os q de Ia vieram mais q 
dizerê ueremlhe sempre fazer obras sanctissimas E q os muyto 
admiraua. 

Porê como ds Nosso S. or tinha detriminado de o colocar ao 
P. e em seu Reyno glorioso E lhe dar mui glorioso E copioso 
prêmio por tal genero de seruiços Nê podendo o diabo sofrer 
.tamanhos despojos E triunfos dalmas q tantos mil anos auia pacifi- 
quaméte senhoreaua Detriminou instar vehemétissimamenre com 
toda sua peruersa sagaçidade por semear discórdia E disçenção no 
coração do Rey pera o desunir daquelle grande amor E conçepto 
q tinha do padre E pera isto effectuar não lhe faltarão seus ins- 
trumetos que forão algüs mouros Riquos E abastados q ali estauão 
as quaes summamête pesou da conuersão do Rey e por terem com 
•elle muyta entrada E conjunta familiaridade sendo grandíssimos 
feiticeyros E embaixadores forãosse a El Rey com pertexto de sentir 
sua desuentura E perdição de seu Reyno E estado E começarãono 
persuadir q tiuese pr. a si q o P.« era hü grandíssimo feiticeyro 
E mao hornê asacandolhe muytos testemunhos falsos os quaes 
Antonio caiado despois escreueo a hü amigo seu cuja carta aqui 


ueyo ter q são os que abaixo direy E desta coniuração E malicia 
era principal outro hü mouro natural de Moçaõbique q (lie o 
mesmo mafamede) E chamasse mimgame, caçis dos mouros este 
quando não podia ir falar com el Rey mandaualhe ocultamète hü 
moço habil Mouro também q socolor de yr negociar hia cõspirar 
seu ueneno diabólico cõtra o P. e E o q dele dizião a El Rey he o 
seguinte 

Diserão-lhe os engangas mouros que são os maiores feiticeiros 
da terr. a os quaes deitarão sortes com quatro paos q o P, e uinha 
por mandado do Governador da índia e do Capitão de Sofala 
pera uer a terra E se auia muita gente nella pera lhe logo tornar 
a mandar^ recado E uir grande exercito pera matarê a El Rey E 
lhe tomarê o Reyno E tj o P. e uinha por mandado de Cheput .s. o 
chitene q he outro Rey cie Sofala que foi seu criado aleuãtado pera 
q disesse nos morefos q são os Nobres do Reyno q como o não 
uinhão tomar por S, or E tinhão por Rey a quê o não era de direyto 
E q o P. c trazia detriminado matar a el Rey E a todos os da terra 
com dizer q se fizesem cristãos E como lhe lançasse agoa pela 
cabeça E disesse as palauras dos Cangarios .s, portugueses que 
logo^ficauão debaixo delle pera Não seré contrelle E q asi o 
fizerão em Soffala E q olhase Manamotapa o q fazia E q este 
era o custume do P. e E q o botar agoa pola cabeça era o tungo ./. 
unturas com q tomauão a terra E principalmête as palauras q lhe 
dizião quando lhe botaua a agoa. 

Q ue o Padre fora primeiro a Chepute q viesse a Manamotapa 
q la deixara sua gente vindo so pera que cuidasse que era hornê 
q vinha tratar amizade com El Rey E depois fazer a sua E que o 
Padre era moroo, que quer dizer feitiçeiro tredor o qual trazia o 
Sol E a fome E hü osso de finado E outras mesinhas pera tomar 
a terra E matar a El Rey que la vinha outros de tras com hüa 
molher em busca do Padre q tambê era feitiçeiro q olhasse S. A. 
por si porq se o dexaua ir sê o Matar q Elle se avia de ir sem o 
saber ningem E q a gente da terra se avião de matar hüs aos outros 
sem saber de que lhe vinha a morte. 

Antes de se romperê estas treições dos mouros Disse o Padre 
Dom Gonçalo a Antonio Cayado Eu sey que El Rey me ade mandar 
matar E estou m. t(l aluoraçado pera reçeber da mão de Deus tão 
bemaventurado fim, Respondeolhe Antonio Cayado muyto espan¬ 
tado Rindose do que o Padre lhe dizia impossiuel he que El Rey 
sendo tão amigo de V. R. tal faça E yndo se ver com El Rey o 
achou muy perturbado E comouido polo que os mouros lhe tiníião 
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dito dizendolhe se tendes alga fato Em casa Do Padre mandayo 
arecadar por que o ey de mãdar Matar Indolhe a mão Antonio 
Cayado tornoulhe a Dizer que mandaria chamar os Engangas E 
consultaria cõ Elles o caso, fez logo Antonio Cayado disto sabedor 
ao Padre E de tudo o mais que lhe vinha ter a notiçia, tornando 
Antonio Cayado a falar cõ S. A. lhe disse El Rey que o mais que 
poderia fazer a homê que tanto mal lhe tinha machinado era 
mandalo que se tornasse ysto foy a sesta fr. a depois da 3, a dominga 
da Coresma ao Sabado mandou chamar El Rey a sua May ao 
conselho que fizerão cõ os Engangas foy do Demonio tornandose 
a mãy pera casa logo pela menhl foi apos ela Antonio Cayado 
pera saber dela o que la passara respondeolhe que o Padre 
se tornaria pera a praya E que ella ao domingo uiria falar 
com seu filho sê lhe dizer mais outra cousa E ja la deixauão 
consertado quando o auião de matar Vindo ter António Cayado 
com o Padre lhe disse o Padre Dom Gonçalo peçouos muyto pio 
amor de Deos que vades a hü lugar que estaua dahi a hü pedaço, 
E que digais aos Portugeses dous ou tres q ahy estão que se venhão 
logo confessar E Vos com Elles E tomar o SS. Sacramento, porq 
se não for oje ia Volo não poderei dar partiose Elle Em busca dos 
outros E esperou o P, e ate perto do meo dia por Eles E quando 
vio que tardauão consagrou duas hóstias q tinha E consumioas E 
no mesmo dia fez obra de cinquoenta Xpãos aos quaes deu panos 
pera se vestirem E suas mãos cheas de contas pera trazerê E a 
tarde vierão os portugeses feios o P. e confessar pois lhe não podia 
ja dar o SS. Sacramento E cõ grande alegia E contentam. 10 os 
esteue animando E consolando estando elles bê fora de cuidaré o 
que o Padre tinha Em seu peito. 

Antes disto não sey q. t03 Dias screueo o P.° Dom Gonçalo 
hüa carta ao Padre Antonio de Quadros nosso Padre Pronuincial 
E outra ao capitão de Çofala Em q daua largissimas nouas de todo 
seu soccesso Estas cartas vindo depois cõ ho fato En hüa fusta se 
perderão por se perder a mesma Embarcação no Mar. 

Tornados os Portugeses pera suas casa mandou logo nas costas 
deles o P. e o fatinho que tinha Em casa. s. liuros, ornamentos de 
Missa E dous^ Mocos que consigo tinhão, ficando-lhe somente hü 
crucifixo E hüa Vela pera de noite tornando Antonio Cayado ja 
sobre a tarde a falar com ho Padre achouo passeando junto de 
sua casa vestido Em hüa roupeta noua E hüa sobre peliz encima 
asi o Padre o vendo lhe disse pondolhe a mão no peito Antonio 
Cayado por certo melhor aparelhado Estou eu pera morrer que os 

374 


imigos que me ao de matar Eu perdoo a El Rey que he moço E a 
sua may por que os mouros os enganarão E ysto cõ a boca chea 
de riso despediose Antonio caiado do Padre E diz que lhe mandou 
de casa dous Moços seus q dormissem aquella noyte En comp. a 
do Padre. 

Nisto que ate qui tenho dito conuê quasi todos os que vierão 
de Manamotapa o q se sege de sua morte nolo contou o moço 
que foy cõ o Padre Dom Gonçalo que dela veyo E diz / que lho 
contarão os Moços de Antonio caiado q la dormirão aquella noyte 
os quais lhe disserão que o Padre andaraiunto da caza passeando 
Em hü terreiro ate perto da meia noite como quê se aparelhaua 
pera tão gloriosa jornada os passos erão açelerados desejando ja 
uerse desatado E Reynar cõ Xpo, os olhos quasi sempre pregados 
nos ceos as mãos ora aleuantadas ora stendidas a Maneira de cruz 
seus suspiros intimos E cordeaes que lhe saião das entranhas era 
isto sabado a noyte Vespora da gloriosa Sancta Susanna despois 
se recolheo pera a sua choupana, E fazendo oração diante do 
Crucifixo q so lhe ficaua Na caza por companheyro deytouse no 
chão sobre hüa steira de canas cõ ho crucifixo junto de si E a 
candea aceza pareçe que enleuado do sono natural do trabalho 
que tinha leuado ou do repouso E sono dos iustos adormeçeo os 
Imigos estauao esperando por esta opportunidade Entrão dentro 
7 ou 8 E dizem os moços que estauao dentro En caza que conhe¬ 
cerão hü deles q era aynda gentio o qual tinha por muytas vezes 
comido cõ o Padre dos Nobres da familia dei Rey por Nome 
Mocurume Este diz que se lhe asentou sobre os peytos E quatro 
dos asistentes o aleuantarão no chão pelos braços E pernas E asi 
estendido vierão outros dous e lhe atarão hüa fita no pescosso E- 
apertando de hüa parte E da outra depois de polia boca E Narizes 
lançar hüa grande cantidade de sangue deu o spirito a seu criador 
lançarãolhe então hüa corda ou baraço E o pescosso E a rasto diz 
que ho lançarão En hü Ryo que dahy estaua perto que se chama 
Mosengese por terê dito a El Rey que o não deixasse estar ao 
sol por que a peçonha daquelle homê bastaria pera os,contaminar 
a todos. 

Ao outro dia de Madrugada sendo aynda quasi de noyte 
Mandou Antonio Cayado este moço do Padre que aqui esta cõ 
outro seu que pollo milhor modo que fosse possiuel fossem spreitar 
a Casa do Padre pera saber o como estaua acharão os Moços polo 
caminho perto da casa o rasto do sangue que aynda lhe hia 
saindo quando o leuauão a casa estaua so E os moços que aquela 
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noyte ali dormirão quando os ymigos o querião tirar pera fora 
pera o leuaré a rasto se acolherão E sconderãose no mato, acharão 
na casa o crucifixo feito Em pedaços que outra vez tornarão a 
leuar E o derão na mão de Antonio cayado ysto he charissimos 
Irmãos o que cõ toda a Industria possiuel pudemos collígir do 
Nosso dilectissimo Padre Dom Gonçalo. 

Depois aynda do Padre ser morto pera confirmam a El Rey 
Em sua obstinação E dureza lhe metião Em cabeça outras ygnoran- 
çias craçissimas dizendo que virão ao padre despido da cynta pera 
çima E que se vinha a estacada dei Rey E daly tomaua' as cascas■ 
dos paos E as ataua na camiza E hü corisco por sua causa quebrara 
hu pao da porta dei Rey E que ate a chave do caixão do Padre 
tinha mesinhas B feitiços. 

_ Mandaua El Rey Matar aqueles 50 Xpãos q o P. e fizera no 
dia do seu felice transito E que lhes tomassem todos os panos 
E contas q o Padre lhe dera a isto acudirão os Encoçes q são os 
Principaes Snores da terra E diserão a El Rey se tu Snor mandas 
matar Estes homes por recebere a agoa que o P.° lhe lançou pola 
cabeça E ficam como o P. e mandanos matar a nos també q junta¬ 
mente a reçebemos E a ti pois també te fizeste Christão dezestio 
Então de o mandar fazer E recolhese confuso pera dentro. 

Daly a dous ou tres dias pouco mais ou menos quando ja 
pareçeo aqles portugeses q aly estauão q ja poderia o furor dei 
Rey estar aplacado E elle mais capaz de receber Doutrina E 
reprehensão, diz que forão a Elle e lhe stranharão muyto o 
grauissimo peccado q tinha cometido E ordenar a morte do Padre 
por q alê dos castigos E males que deos por yso lhe auia de dar, 
q por o Padre ser pessoa tão nobre não seria muyto mandam 
Da índia hüa armada^sobre Elle pera o destruir E outras cousas 
de terror que o meterão por dentro, começou o moço a escuzarse 
E a mostrar sinaes de sentimento pola morte do Padre lançando 
a culpa a sobeja instigação dos Mouros. E Dizê mais hüa cousa 
q não sabemos de çerto, somente a escreuo por a diserê o Mestre 
da fusta q leuou o Padre E o moço que aqui esta neste col/legio 
q lho contarão, q El Rey de pezaroso E enuergonhado do q tinha 
feito querendo mostrar por sinaes euídentes ho desgosto que tinha 
da morte ^ do^ Padre mandara matar os quatro mouros prinçipaes 
que lhe tinhão persuadido isto, E q dous deles matarão logo E o 
Myngame cõ outro erão fugidos E que pareçe Em nhü modo 
scaparião pola grandíssima díligençia que se poem na Execução 
da vontade dei Rey E ser Elle muy potente tanto q poem de tre¬ 


zentos mil homês pera çima Em campo quando quer como me 
afirmou hü capitão de Cofala esta foi a bendita jornada pere¬ 
grinação E ditoso fim do Nosso dilectissimo Padre Dom Gonçalo. 

O P. e Prouinçial ale do Conde Visorrey o desejar Muyto esta 
cõ grande Vontade E aluoroço esperando a Monção pera mandar 
algüs P. 03 E Irmãos aquele Império E Monarchia tão grande E 
leuar adiante o q se te começado nê pareçe deixara de ser muy 
feliçe o sucesso desta obra E ella Em si muyto solida pois os 
fundamentos daquela Igreja uão edificados sobre sangue derra¬ 
mado puramente pola honra E gloria de Jesu Xpo nosso Deos E 
Snor. Deste Collegio de São Paulo de Goa a 15 de dez° de 1561 as® 

Por Comissão do Padre Provinçial 
Seruo Iunutil de todos 


Luys frois 



(Cartas das Missões da C. de Jesus), pág. 316 vers. 

Da Carta do Irmão Luis frois do Collegio de m de 15 de 
dezembro de 1561 pera o fr. Bento toscam em Portugal 
recebida em agosto 1562. 

. *?° feIlce transito do n °sso delectissimo Padre Dora Gonçalo 
nao ha nesta que dizer por que disto se escreveo largo a Inda õ 
nao tanto como Pu quisera sepera isso se offreçera mais oportu 

Emâl7„ a r “T Í0S d0P0V ° ÍK d,amad ° E tid ° f " Sa " f0 

Em Moçambique lhe quizerão fazer os fidalgos hüa solene 

SZr V1Stir ra S '- de / eSta Fr Seu bem aventufado fim - E de 

fe o f zerao se lhe nao forão os,nossos amas. ca em casa não se 
s e ate agora missa nem evangelho por elle antes creo que todos 

e coraçao lhe rogarão em suas orações que emterceda no 
4.vmo cospecto p», „ ossas „ tteaidades se ç ]a ^ ^ 

fiJ ?' í0 f"l°. Pldre f “ eir f*" s twe presciência dali he 
“ S0,m est> <*«*0 cm sabe* a .posHiàde que p„a isso 

vav tratlT ®“" í ^ Cil P ifio de «° ãb «te a *>0 

JuL , r~° T Sée are í oac!araente da quella terra, Eafir- 
oume que he hua das cousas mais imposivesque se podião dar 
Em Manopotapa, hera cuidar hü homem que poderk var e 
fogmdo salvose mudasse a natureza, E emlve ou Ss de Z 
poder absoluto mtraculosamente o quisesse guardare por que ha 

® zr:: t 5 ; do r* ■* —*• « & 

oií,T« - f d£r ““ aicm «anta mie em 

4e mZsXil' 2 ** ** 


Monum, P. Rodericii, pag, 699. 


P. Simon Rodrigues Patri Gulielmo N. genna, 

3 octobris 1562 (1) 

De P. Gundisâlvi Silveriae martyrio. Sensa Rodericii ilius 
vestigia premera cupientis. 

Recebi a de 23 com as novas da bemaventurada morte de 
Dom Gonçalo (2), em cujas orações me encomendo; em cada dia 
morrendo não posso ainda tomar porto. Não podia a bondade e 
zelo de Dom Gonçalo dexar de vir a tal. Elle queria-se tanto mal, 
que lhe comprio Deos seus desejos em achar quem lho fizesse, e 
quem lhe calcasse sobre aquelles sagrados peytos cheos de tanto 
amor de Deos; e pera que ainda mays nelles combesse, foy neces¬ 
sário calca-los bem. Deos seja louvado polas muytas mercês que 
lhe fez e a toda Companhia em aver nela quem morra por seu 
serviço. 

Assy desejo que todos sejamos aparelhados fazer-nos em peda¬ 
ços por vosso Deos, e que não sejamos homens de manteiga. 

, (D Ex apographo, ia Cod, Ebor. II, ff. 428v 429r a duobus librariís 
fmt haec epistola exarata: prior desiuit in illis verbis «fartar de chorar»; 
reliqua ab altero sunt Scripta. Titubus, huic transumpto appositus, lita 
habet: «Copia de huma do P. /M. 'Simao, primeiro provincial da Compa¬ 
nhia de Jesu em Portugal, que escreveo de Génova a Roma ao P. Guilhelmo 
sobre a morte do p. Gonçalo aos 3 de Outubro 1562». Anno 1561 Romae 
in domo. Societatis degebat «P, Gulielmus Hispanus» pront habetur in 
catalogo, a P. Sommervogel edito, sub hoc titulo Les jesuites de fome et 
de Víenne en 1561. Illius autem cognomen desideratur pluribus hnjus 
temporis epistolis Lainii nomine Tridento datis, apparet humc Patrem 
procuratoris Lusitaniae officio Romae functusus fuisse. 

(2) P. Gundisalvus Silveira, anno 1561 fidei catholica odio occissus. 
Cf. Sacchimum Hist, Soc. J,, part. II lib. V, n, 233, ■ 
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Ora bem, Deos nos ajude, todos nos emos de achar diante de 
Deos, et unusquisque referet quae gessit sive bona sive mala. 
(II Cor., V. 10) quem for carregado de palha achar-se-á sem grão; 
e quem for de manteiga derreter-se-á no fogo. Emfim a virtude 
ha de ser dura como uma penha; e não se ha de deixar romper 
com picÕis de vento e de vaidade e de sanseborias, e por voices 
e imaginações, quando ly as novas da morte deste homem apos¬ 
tólico, se em mym fora poder ir e acharme ao seu sacrifício, sem 
duvida creo que de boa vontade me embarcara sobre uma cortiça; 
e se não para ser participante de huma morte simile à sua, pois. 
conheço que não sou dino delia, ao menos para me fartar de 
chorar e pera ser como hum Eliseo, e me ficara com a capa de 
Elias em as mãos: mas eu iacho-me com as mãos cheas de nada. 
e velho, e pobre, e mísero, e miserável. 

Ora vede que consolação posso ter: os filhos gozão da patria 
e cidade celestial, et pater manet exul et perigrinus in regione 
tenebrosa et numbra mortis (Ps. LXXXVII, 7). Citius cucurrit, 

palmam 10r ** f ° rtÍOÍ me mt < 3 uia dtius P ervenit ad' 

Eu todavia ainda que não seja tal, ir-me hei com hum bordão. 

l°ZT n ^ Che ^ e a Sa ” otíâ áo, deixa-las-ei, 

Fd,rei a Deos um bordio d e fe, esperança e paciência, que bem 

nZvT, ‘■fV* “ * 4e da v Le d” 

Dom Gonçalo. Nosso Senhor nos de seu amor 

De Gênova, a 3 de Outubro de 1562. 


Relação que mandou o Padre Antonio Freyre de Portugal 
na Caravela que veyo em Mayo de 628 sobre o sagrado 
,corpo do nosso Reverendo Mártir Dom Goncalo da Sylveira 
.ao Padre Provincial feita por certo descobridor que des- 
correo desdo o Cabo da Boa esperança athe os Rios de 
Cume por tem com intento de descobrir as minas de ouro 
naquela Cafraria. 


O Licenciado Affonso de Barbuda achou entre os seus papeis 
hum cujo tresllado he o seguinte. 

Entre as cousas notáveis que tenho escripto e postas em lem¬ 
branças dignissimas de se imprimirem, he hüa mais notável que 
a el rey, vindo das partes das minas cie Manamotapa a torna 
viagem para a nossa fortaleza de Tete, digo da Cidade de Tete, 
onde por outro caminho entrei athe chegar as mesmas nciinas e 
he que chegando a hüa parte onde entestão dous rios que se 
apartarão a dous lugares oppositos muito hu do outro no remanço 
que faz a modo de enseada (como he o de Aifeite da banda de 
Almada ,ou Cassilhas) achey grande quantidade de ave2 e passaros 
muito grandes e muito mayores que peruz balnadas muito aluas e 
sobre os cotos das azas algum 'tanto negros os péz e bicos muy 
vermelhos, os olhos de várias cores muy formosos e na cabeça hüa 
como pinha piquena em sinco quinas, feitio das mesmas, penas 
todas vermelhas e muitos destes passaros estavão postos em hum 
pao muy grosso de mais de doze varas o qual era tão pezado, e 
forte que parecia ferro e stava êste pao junto a hum espesso arvo¬ 
redo e grande brecha espessa e alta, querendo saber spetíalmente 
do pao das avez, e da brenha e para isso sahir em terra, os mora¬ 
dores de huma povoação que stá da outra banda do rio avisarão 
■aos cafres que iam comigo, filhos de alguns reys que por nenhum 
■caso sahissem em terra porque aquelle pão stava aly havia muitos 
annos e que do fundo do mar o lançara aly a chea com hum corpo 


de hum homem branco atado a elle, vestido de negro o qual corpo 
certos tigres e animais como leão levarão nas bocas dentro daquellas 
brenhas e aly o tinhao guardado inteyro e que os mesmos animais 
o deffendião e o fcinhão ali enterrado e que depois de o terem ali 
levado vierão a bordo do rio onde o rio fazia e todos os animais 
juntos com as cabeças e mãos o levarão com grande trabalho e o 
puzerão junto de hfia ribanceyra de terra, onde a dita brenha e o 
corpo esta, o qual os mesmos animais deffendem, como tíiem 
aquelle grande e grosso madeiro e que se consentião os ditos 
passaros porem se nelle de dia para dscansarem e dormirem de 
noite, sobre o qual faziam huma tam suave armonia de vozes diver¬ 
sas que muita gente dos lugares circunvizinhos e pescadores que 
por aly andavão de preposito hião pescar por aqueila parte assim 
para gozarem a doce e suave armonia dos ditos passaros, com 
them por naquella paragem acharem muito mais pescaria do que' 
achavam nas outras paragens, e que intentando de noite sahirem 
em terra na dita parajem o não poderão fazer com medo dos ditos 
animais ferozes que sahião da dita brenha e andavão pela borda 
do rio emquanto os pescadores por alj andavão os quaes animais 
não faziam mal aos passaros que cantavão sôbre o pao nem sè 
spantarão nem deixarão de perseguir com sua armonia. 

Puxando mais por êste negocio pelo que já tinha advertido, 
soube dos negros antigos e velhos e de melhor entendimento a 
origem daquelle pao e dos passaros e animais, como das brenhas 
e o que só alcancej delles foi dizerem afirmadissimamente que aii 
dentro naquella brenha que assima digo stava aquelle corpo 
daquelle homem branco assim vestido e vindo amarrado naquelie 
pao as cheas grandes do rio deitarão o pao com o corpo naquella 
parajem e que os animaes so tirarão do dito pao e o levarão a dita 
brenha onde o them enterrado e onde o guardão e deffendem o 
mesmo pao e que só aos ditos passaros nã offendem antes deffendem 
e tanto se algum pescador toma algum passaro o larga logo sem 
lhe fazer mal. E preguntando mais em particular a dous negros 
ff e «f» «M* - mesmo affirmando que o Jrpo 
daquelle homem branco deve ser algum grande santo ou algum 

oZ! °\ “* * *» hmbl mi °' P°w» « verdadeira 
origem que achey antes de chegar a estas partes foi que êste rio 

grande que se aparta e divide em dous nesta paragem^procede de 
hua grande lagoa que stá em sima da serra do grande Manamotapa 
C ^ nos P f ‘ nc ¥° dêste rio foi deitado o corpo do padre G- 


de Sylveira que foi martirizado pelo mesmo Manamotapa e atado 
no hum pao ferro muy grosso foi lançado neste rio abx.° o mesmo 
pao, esanto corpo atado opoz na dita paragem, eq Deos o tem 
guardado edeffendido pelos mesmos brutos animais com os suaves 
cantos daquelles passaros como tenho dito, 
í Tudo isto trelladey como o mando aVP. do proprio original, 

ememorial q fiz das couzas, q achey no Cabo de Boaesperança, e 
portoda a Costa da terra do Natal, correndo aquellas partes, e 
j paragens do Rn.° deopanga, e Nabungo, qsão Rn. os grades de hüa 

gente muy fiel, domestica e debemfazer, onde achey novas do 
| P- e D. Gonçalo, desylvrs. q nas ditas partez andara, e fez m. ta 

j Crhristand. e a qual esta brava e inculta, e agreste por falta de 

obreyros da vinha do Snor, da qual paragem mandouhir o P, e 
Dom G. l0 deSylveira ao P. e Monclaro p. a omandar a Manamotapa 
| e quando se despedio da dita Christand 6 . com m. tas lagrimas, e 

saud, es de todos, e achey com hü negro honrado mas m t0 velho, 
i ; ao qual dissera o dito P. e Filhos eu me vou chamado da obediência, 

nem posso tal fazer, senão obedecer, no coração vos levo a todos 
j fazey por serdes bons Christãos, efilhos de Deos, q amaisme não 

vereis nesta vida porq eu vou morrer pola fé de Christo: Disseme 
este negro honrado q tão grande gritã fizerão os Christãos naquella 
paragem, q sem .se embarcar o P. e chorando o acompanharão, eq 
este negro com outros, me repetirão a mayor parte do Pr’Nr’eAve 
Maria, Credo, Salve Raynha, em tos dos mandamentos de Deos, e da 
Igreja Santa, que odito P. c lhes ensinara. 

Este negro trazia hüa Cruz com hüa verônica e huas contas 
aopescosso, eposto q deixava de dizer algüas couzas por esquecimf, 
folgava de lhes ensinar. 

Eme disse da Campainha qoje tangia quando dizia Missa a 
quem Elle chamou grande branco, e grande santo, emedisse mais 
q do Rn° de Manamotapa sempre aly vieram ires mercadores negros 
com mercadoria e que lhe disserão q o Manamotapa mandara 
matar hüm Cassis branco, eomandara deitar nüm Rio atado a hum 
pao grande p. tt mais não aparecer, e desta paragem Levava cuja 
informação p. a poder inquirir, e puxar pelo q nesta tenho dito, 
E treslladey dalembr. 5tt e memorial das couzas notej e vi, praza 
a Ds, q seja tudo p. a sua honra, egloria. 

Diz mais q achara hum murungayo, q he como Duque, euriozo, 
oqual mandara emsegredo saber dodito corpo, iq os ditos animais 
tinhão desatado, e metido na dita brenha eq mandara dous negros 
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encachados por hüa pa. te que elle com muita gente de frechas 
earcos arremterão por outra, e q entretanto, que os animais 
sahirâo, e arremeterão aosfrechejros, sobirão os dous negros a hua 
arvore, sobreaquella esbiverlo dous dias, e que virão o dito corpo 
estar inteiro, eintacto no meyo da d. a brenha, aoredor doqual 
sedeitavão os mesmos animais com as cabeças inclinadas junto 
delle, eserevezavão as vigias de certo, decerto, tempo estando muy 
espertos, esempre com as cabeças inclinadas p. a odito corpo. Ep. a 
sahirem os ditos dous negros, tornara o Murmugo aqui «m asua 
gente arremetendo os animaes a elles, sedescerão então osdous 
das arvores metendose na hua embarcação piquena, q tinhão 
escondida se embarcarão semserem sentidos dos ditos animaes ese 
senão afastarão da praya com muita pressa sem duvida os acabarao. 
Isto he oq notey, escrevj, epassa na verdade. Mirabilis est Deus 
in sanctis suis. 


Cana de Vasco jernandes homem p. a Lujs da Sylva, em 
que lhe dá conta de tudo o sucedido nas Empmas de 
Monomotapa, (1) 

Senhor. 

Bem alembrará a Vm. quam grande seu seruidor fui sempre,, 
pello que bem crerá o gosto, que tenho de ouuir boas nouas de 
Vm. assi de, sua nobre condição como também do como S. Á. 
com elle esta e do seu cazamento, e queira Nosso Senhor tudo 
seia por muytos annos com muyta prosperidade a seu seruiço. 
lembro a Vm.^que meu auó era primo com irmão do Senhor 
Regedor seu auo, e por outra parte também era primo com yrmão 
da may do Snor Lourenço pires de Tauora, como elle fora boa 
testemunha, E o Senhor Jorge da Sylua o he, e não me tenha Vm. 
a mal lembrar este parentesco tão antiguo, poes ganho tanto nisso, 
e tenho condição que por honra somente soffro sete annos ha 
esta Cafraria e os trabalhos delia. 

Vm. bem sabe o como el Rey nosso Senhor mandou a Francisco 
Barreto, que Deos perdoe a Estas partes a conquistar o Menomo- 
tapa, e eu vim cõ elle também por seu mando, e chegando eu a 
Moçambique primeiro, chegou elle despois que foi inuernar ao 
Brazil, em chegando a mi a Moçambique, donde hauia ja sete 
mezes eu estaua, lhe entreguei sete mil cruzados, parte de S. A. 
e o maes de P.° Br. t0 que Deos haja, que eu tinha embargado, 
e depositado na mão de hum cazado da terra, por authoridade da 
justiça com o qual cabedal teue muytos votos, e pareceres fosse 
logo ,á conquista, e como elle era tão experimentado cappitão, 
pareceo-lhe tudo pouco, e que metendo hum anno no meo, se 
aperceberia melhor, E por passar este tempo, fomos todos com 


(1) Biblioteca da Ajuda. Códice i51-VIII-4o fls. 212-215. 
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elle á costa de Melinde, e tomando a Moçambique a cabo de seis 
mezes, que por lá gastamos, se enfadou a gente de maneira, que 
senão fora terem hum tal Geral como tinhão, lhe fugira toda a 
pessoa que com elle ser, ainda fugirão alguns, chegando nós todos 
a Moçambique, os consolou com lhes affirmar, que no -primeiro 
agosto de quinhentos e setenta e hum os leuaria a socorrer á yndia, 
poes Goa, e Chaul estauão de cerco, p. a que logo se começou a 
fazer prestes, e quási estandoo ja, chegou Dom Antonio Moniz 
Vizorey que foi p. a :a yndia, e Antonio Moniz Barreto Gouemador 
p. a Malaqua, e o presidente, e o ynquizidor mor, com os quaes, 
e com os que quá estauamos, assentou per hum assento, em que 
todos -assinarão, fosse a conquista onde S. A. o hauia mandado, e 
que poes que nao estaua tão prestes, como ponuinha pera con¬ 
quistar o Menamotapa, fosse ás minas das Maniquas pela via de 
Sofala, as quaes senhorea hum Rey que chamão o Chicanga, que 
antigamête teue muyta briga com o proprio Manamotapa, mas 
agora he ja iseu vassalo e pagalhe pareas, as quaes minas tem 
grande fama de riquas, e que tirando delias dinheiro, como 
•esperaua, podia -refazerse com maes gente, e com caualos, que 
nesta terra são muy necessários, e despois disto junto, conquistaria 
o proprio Monomotapa, entendendo que tudo era conquistar do 
Monomotapa, poes o Chicanga era / Era seu vassalo, e tão acostu¬ 
mado com elle. 

Estando nos todos neste aluoroço e com hum assento tão solene 
feito, os padres da Companhia de Jesus se lhe fes descrupulo 
acompanharemno, dizendo que os seus mayores não os mandauão 
maes que somente á pessoa de Menomotapa, entendendo que o 
poder, que elle trazia, era bastante p, a a ditta conquista, que se 
tal não era, nem elle estaua tão prestes, como conuinha, que não 
podião ir com elle a aquelle Rey, que fosse elle embora, e que 
querendo caminhar pera o Menomotapa, o seguirião conforme ao 
omandado de seus mayores, mas de outra maneira, mão, e neste 
tempo ja era ido o dito Vizorey p. a a yndia, 

Fez isto -tanto abalo qo ditto francisco Barreto, que lhe foi 
forçado mudar concelho, e embarcarse p. a Cuama e leixar as 
maniquas, e Sofala por onde -tinha assentado com tão solene assento, 
e partimos a quatro de nouembro de 571. e chegamos a Luauo e 
dahi pello rio acima ate chegarmos a este forte de S. Marcai de 
Sena outo dias ante Natal, logo seguite, o qual elle fez de taipa, 
e está situado nas terras do Sumo pango, que he outro Rey, que 
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.também -agora paga parias ao Menomotapa, o que antiguamente 
não era, antes muytas guerras. 

Assi passamos o tempo ate 19 de Julho de 572 que partimos 
todos com elle por terra com dez caualos, e trinta carroças e 
melhoria de seiscentas espingardas, e outo burros, e sinco camelos; 
pareceo bem ir pellas terras de hum Senhor seu vassalo, que 
'Chamão o |Sumonguas, o qual tinha feito muyto mal, e dano aos 
.Portuguezes deste rio, e darlhes hum bom castigo, o qual lhe deu 
e matou muytos, e queimou muytos lugares seus, e todauia nos 
ferio (quarenta portuguezes em duas brigas, que com nosco de 
praça teue, e vendo franscisco Barreto isto, que so de dezaseis mil 
homens, manquavão quarenta portuguezes em duas brigas, que 
faria o Manomotapa, que poem em campo cem mil homens, pello 
-que e por outras faltas, que no arrayal hauia, se tornou a inuernar 
a Sena, donde partira, e fez hum assento ,em que se assinarão 
maes de trinta pessoas cappitaes e officiaes, e o Padre principal 
da Companhia de Jesus também, que a experiencia lhe mostrou 
■ser bom o assento, que francisco barreto tinha assentado, e tomando 
>em Moçambique com tão grandes homens, e neste proprio assento 
pubricou tornar outra vez ás minas das Maniquas, e tirando o 
fructo refazerse, e ir despois ao Menamotapa, que era conselho, 
que de antes tinha o qual assento assinado por elle e por nós 
todos, está no meu escritório, -e o treslado em modo que faça fee 
dei ao ;Snor Dom Antonio de Noronha quando veio de arribada 
,a Moçambique, que creo ja lá terá mostrado a S. A. 

ysto assi passado, e nós ja assentados outra vez neste forte 
aonde chegamos a 26 de Outubro de 571 ordenou logo o dito 
Francisco Barreto como seu intento não era outro, se não sonhar 
como faria o que S. A. lhe tanto tinha encomendado irse a Moçam¬ 
bique a busquar cousas pera refeição da Jornada, que queria fazer 
ás Minas das Maniquas, as quaes couzas havia de hauer nas 
embarcações / Que vem da índia, Ormuz, Costa de Melinde a 
Moçambique partiose logo a quatro de Dezembro da ditta era, e 
leuou comsigo este padre da Companhia de Jesu, que chamão 
Francisco de Monclaro, que era o principal, e mandoume ami que 
•tivesse conta com a gente, que aqui fiquauamos, que podião ser 
quatroçentos homens, porque ademaes leuou comsigo, e também 
erão gastados no caminho, e lá 'em Moçambique se negoçeou o 
melhor, que pode porque de todas as partes, que arriba digo, 
vierão embarcações, pello que vinha muyto contente, parecendolhe 
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estar ja auiado pera ir ás minas das Maniquas, como pretendião 
E o padre com elle ja posto ao acompanhar a todas as partes, 
aonde elle fosse. 

E vindo assi pello parçel de Sofala, perderãose duas embar¬ 
cações das que com elle vinhão carregadas de fato, e couzas, que 
elle trazia pera o arrayal nos olhos, em as quaes vinha também 
algum salitre pera refinarmos hüa pouca de poluora, e morreo o 
homem, que o hauia de fazer, me foi p. a elle hum grande desgosto, 
e chegando a Quilimane, que he outra boca deste rio, e sabendo» 
ahi o como qua no arrayal eu estaua p. a morrer, e erão mortos, 
maes de cento, e .sincoenta portugueses, em que entrauão dous 
cappitães, e muytos officiaes, e bons soldados, tomou disto tanta 
paixão, que vindousse logo pello rio arriba, não fallando noutra 
couza, senão na morte de tão boa gente, e perdição das embar¬ 
cações, e sentindo ja aquelle anno não poder ir ás minas das 
Maniquas, como cuydaua, que chegando a esta Sena aonde vio; 
com os,olhos o que lhe dizião ser maes ainda, e a gente toda maes 
verde que as eruas e tão fraquas dentro em treze, ou doze dias, 
morreo em Mayo de 1573. e obedecilhe eu maes morto, que viua 
pareceo bem aos dittos Padres e a todos, fossemos a Moçambique’ 
curar, refrescar, e sarar ,e lograr das couzas, que viessem nas naos, 
que então hauião de uir, e nellas hauer couza de doentes, e algíia. 
maneira de fizico, que nos curasse, poes era morto o nosso o dia. 
que francisco Barreto faleceo pouco maes ou menos. 

Todauia os foi consolando sempre a todos com lhe dizer que 
me parecia bem que assi o faria com tenção que vindome das 
naos couzas, que eu secretamente tinha mandado busquar pera 
nosso remedio, escuzar a ida, mas isto era tão secreto, que so te 
homens, com que. me negoceaua, o sabíamos, e neste tempo tirei 
alguns instrumentos do estado, em que estauamos, e da gente, 
que era morta, que todos tenho guardados, e delles dado o treslado 
ao ditto Senhor Dom Antonio de Noronha, que atras digo; final- 
mente hum dos homens, que ,eu tinha mandado a Moçambique a 
busquar o remedio das naos, chegou aqui a este Sena ami no 
fim de Setembro, que me affirmou nenhüa nao .vir a Moçambique 
aquelle anno, que foi p, a mi assás desconsolação, mas como os 
Padres, e os homens apertauão comigo, e a minha doença não me 
queria leixar, e as necessidades não as podia curar, determinei de 
assi doente como estaua fazer a vontade a todos, e fomoá p. a> 
Moçambique, aonde cheguei a sínco de Dezembro de quinhentos' 
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setenta e tres, e com hum fizico que hahi mora, me sangrei logo 
sinco vezes areo, e purguei, e com a mudança dos ares, melhores 
refrescos, foi Deos servido que quando veo quartafeira de sinza 
em feuereiro, ja estaua em estado de comer / comer pescado, e 
dali em diante me começei a fazer prestes com muyto trabalho, 
porque os soldados andauão pobres, e cansados, e arreceauão 
adoecer outra vez o seu matalote, como uirão hauia tão poucos 
dias, mas affirmandolhe eu que Sofala não era tão doentia, e 
eu nã passaria ahi o inuerno, e iria inuernar pella terra dentro, 
pois la deziao ser maes sadia, alguns persuadia não com palauras, 
e empréstimos, e com o que eu podia, E estando com efles nisto, 
chegou Bertholameu de Vasconcellos, Ambrozio daguiar capitão da 
armada, que com os que víerão nesta armada e os da terra todauia 
paguei p. a virem comigo quatrocentos, e doze homens, e com estes 
me puz no mar em Moçambique, sendo ja Ambrozio de Aguiar 
partido. Mas no ditto Moçambique fiquavão quatro naos daribada, 
de que era Cappitão mór Dom Francisco de Souza, as quaes foi 
cauza destes homens, que tinha me fugirem sincoenta e dous, por¬ 
que o vento não me leixou partir quando eu cuydei, 

Todauia me fui com os que tinha e cheguei a Sofala a desaseis 
de N.° e logo a sinco de Dezembro me parti pella terra dentro p. n 
cumprir o que tinha promettido aos soldados, os quaes comigo 
hião ja com boa vontade, sem embargo de hüa semente, que semeaua 
hum homem, que por ser falecido não fallo nelle, que despois me 
deu muyto trabalho, como Deos sabe, e este padre, que la vai 
dirá pergutandolho porque a tudo foi prezente. Caminhei onze 
dias por terra leuando todos os Cappitães a pee, que ja os caualos 
erão mortos, os quaes erão meu filho P.° homem da Sylua, porque 
ja neste tempo era morto P.° Homem na índia, e Antonio Mascare- 
nhas era também morto nesta empreza; E outro Capitão era Jorge 
João, e outro Vasco Fernandez pimentel meu primo de muyto ser- 
uiço na índia, como Dom Luys de atayde será testemunha e 
Dom Antonio de Noronha. No cabo destes onze dias por razão 
das muytas chuuas, que ja antão hauia, tomei hum lugar de Cafres, 
que chamão Bandamataqua, onde naquellas cazas, e outras, que 
de nouo se fizerão passei o inverno, e em hüa hermida que este 
Padre frey Hieronymo dos Anjos fez de Sancto Antonio, se fizerão 
muytos Christãos, e nella enterrei o ditto meu filho, de modo que 
com este são tres ja mortos no seruiço de S. A. os quaes .todos tres 
forão primeiro feridos na guerra também no seu seruiço como he 
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notórios porque P.° homem foi ferido no serco de Goa, e R. 0 ' 
homem no serco de Chaul e despois no cerco de Barcelor, indo 1 
socorrer o Cappitão Ruy Gonçalues da Gamara, e Antonio Mas- 
carenhas em Cepta em tempo de Dom Pedro da Cunha, mas todos 
eu ei por muy bem empregados, porque bem creo S. A. terá lem¬ 
brança de minhas filhas, poes os filhos se gastão em seu seruiço. 
Em mi não fallo, poes os meos seruiços e duas vezes ferido, estão- 
tão notorios; mas leixando isto, passei todo o inuerno no ditto 
Bandamotaqua, recebendo muytos enfadamentos dos Portuguezes, e 
niuytos contrastes do Rey daquella parte da Cafraria ate Sofala, a 
que chamão o Quiteue, o qual hauendome mandado chamar, se 
tornou a arrepender como são de pouca verdade e dizia cuydaria 
eu auia dir como merquador e sem armas, e mã/ Mandou á sua 
gente me não vendessem nada, e que todo o mal que pudessem 
me fizesse ate elle vir sobre mi, mas nosso Senhor teue cuydado,. 
porque nos não faltou de comer por força. 

E todas as vezes os desbaratei, e lhe catiuei sua molher grãde 
e tres filhos seus e hum seu irmão, e lhe queimei muytos lugares, 
e passando assi o'inuerno, a sete de Julho de 575 parti p. a as díttas 
minas das Manhicas com primeiro queimar todo aquelle lugar, 
onde havia morado, e assi queimando as almadias, que alli tinha r 
com que me servia naquelle rio de Çofala, porque os soldados 
acabassem de entender, que Deos e as suas espingardas os hauião 
de saluar, e boas vigias de noytes, e caminhando desta maneira 
meu caminho direito pera as dittas minas, cheguei a hüa serra por 
nome Çitabotonga, na qual os achei todos juntos com tenção de 
dali me fazerem tornar por detrás, mas Nosso Senhor nos ajudou 
de maneira, que os pus em fugida, e lhe tomei muytas das suas 
armas; e mantimento, que alli tinhão, e andando maes por diante, 
cheguei ao seu Zimbaol, que he o lugar onde pouzão, como la 
dizemos a Corte, onde outra vez estauão juntos com preposito de 
pelejar, mas em dando nelles Sanctiago, fugirão, e não aguardando, 
largarão o ditto lugar, mas os pelouros ainda alcançarão alguns, 
que ahi fiquarão no chão, pello que logo nas suas próprias cazas, 
e nas do ditto Rey, puz as bandeiras dei Rey Nosso Senhor, e lhe 
queimei toda a Cidade, e despois as cazas, e alguns lugares ao 
redor, e elle se pos em hüa serra onde os soldados quizerão tam¬ 
bém ir se os eu leixara, mas por lhe dar a entender que eu não 
queria guerra, somente passagem, como lhe sempre dezia, os não 
consenti e dali em diante não me ladrauão de tão perto como 
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dantes, e fazendo meu caminho, cheguei ás terras do Bíre, que 
he hum Vassalo do Manomotapa seu pouco amigo, o qual ja sabia 
o que lhe hauia feito; este me recebeo muyto bem, com muyta 
festa a seu modo, e ahi nos reformamos de mantimento e vaquas, 
e nos fomos assentar sobre as ditas minas das Manhicas, [sic] 
que tanto hauia que francisco Barreto, e eu tras ellas andauamos;, 
e nelias fiz o Castelhano Agostinho de Soutomayor provedor delias,, 
que S. A. qua mandou com mil reis de ordenado cada dia, os 
ensayos e deligencias necessárias, e posto que boas seião, não tão 
riquas, como nos cuydauamos segundo diz este Castelhano, muyto , 
maes riquas que as de noua Hespanha, e rende hum quintal de 
pedra moyda e feita em cinza, melhoria de dousos douro, e o 
mesmo se tira de cada quintal de terra lauada, e pouoandosse esta 
terra, e fazendosse nelias moynhos p. a que moão esta pedra, farça 
muyto proueito, assi p. a os seus vassalos, como também p. a S. A. 
e prazera Deos que virei eu inda Isto e a Vm. dez moynhos, e teu 
outros tantos, o para que a terra, e a ribeira tem grande dis- 
posissão. 

A ,S. A. tenho escritto que me mande ir, e me ouça e despois 
faça o que quizer, finalmente entendendo o prouedor as minas e 
o pouco proueito, que se ao prezente podia tirar, e ser maes o gasto, 
que O proueito ate se fazeré / os dittos moinhos, o p. a que hauia 
mester officiaes, e outras couzas, que não hauia, me requereo que 
não tinha alli que fazer, fosse ver as outras da prata que eu tinha 
ditto auia dir e ver, e fazendo disto hum assento, e recebendo 
hum prezente do ditto Rey das Manhicas, que he sinal de paz e 
amizade, dandolhe outro me tornei a 'Çofalla sem maes nenhüa 
briga onde cheguei a 26 de Setembro de Imil e 575, e logo dahí 
me fuy a Sena, e cheguei a este forte de S. Marcai, a vinte e nove 
de Outubro, donde hora fiquo pagando hü quartel a estes poucos 
e pobres soldados, p. a como o inuerno der lugar, irmos ver a 
Serra da Boquisa, onde estão as minas da prata, as quaes o Mana* 
motapa tem dadas a S. A. e mandando eu lá quarenta homens, 
lhe não derão a posse, e agora vou eu a ou por força, ou por 
geito tomar posse delias e praza a Deos que haja prata, porque 
ate agora nenhum português a visto onde ella estiuesse. 

Este negro, a que qua chamão Emperador de Menamotapa, 
tem ao seu irnodo muyto poder, porque poem muy facilmente cem 
mil negros em campo cada vez que quer, e ordinariamente traz 
hum cappitão com trinta mil p. a roncaria de não hauer leuantados, 
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e he muyto cm com elles e temido, mas eu confio na mizericordia 
■de Nosso Senhor, que ao longo do rio com as costas nelle, eide 
pelejar com elle, e tomarlhe estas minas da prata, se lie verdade 
que ellas estão naquella serra ao longo da qual corre o rio, e não 
ha em toda esta terra maes que duzentos e trinta Portugue 2 es, 
porque outros tantos leuei ás minas, em que arriba falo. S. A. 
mandou este anno cento e trinta e outo de Portugal, dos quaes 
logo morrerão alguns e estão muytos doentes, mas darlhehá Deos 
.saude, e fiquarão neste forte, onde eu agora estou, que Francisco 
Barreto ifez p. a guarda delle, e [ assi fiquarão em outro, que eu 
mandei fazer em tete, o qual está nas terras do proprio Menomo- 
tapa, e com o resto farei a minha jornada, e Deos me ajudará, 
como espero; E perdoe Vm. ser eu tão cumprido, e perluxo nesta 
carta, porque na verdade couza de tantos annos não pode ser 
menos, e também digo minha culpa, que leuo gosto estar escre- 
uendo esta a Vm. que cuydo ja estar fallando com elle, e pedindo- 
-Ihe merces, a qual logo he honrarme hum filho, que la tenho por 
nome Esteuão homem da Sylua p. a que S. A. lhe saiba o nome, 
poes seus irmãos acabarão no seu seruiço como ariba diguo. Nosso 
Senhor a muy illustre pessoa de Vm. guarde, e seu estado acres¬ 
cente por largos annos. Escritta deste forte de S. Marçal de Sena 
a quinze de feuereiro de 1576. 

Bejo a mão a Vm. 

Vasco fernandes homem 


Esta carta tresladei do proprio original que está em poder de 
■Gregório Mascarenhas homem em hum liuro, que tem de diuersas 
cartas originais ás folhas 210. 

Certidão de Dom Antonio de Noronha Vizorrey da índia, 
que trata de como mandou Rodrigo homem da Sylua filho 
deste Vasco fernandes homem a Barçelor estando de cerco o 
Cappitão Ruy Gonçalues da Camara e como o soccorreo valerosa- 
mente. está a Original no mesmo liuro. a fl. 178. 

_ h)om Antonio de Noronha do Conselho dei Rey Nosso Senhor, 
Vizorey, que foi da índia, faço saber aos que esta certidão virem, 
que he verdade que no fim de Junho de 1573. tiue carta de Ruy 
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Gonçalues da Camara Cappitão de Barcellor que estaua cercado 
dos Reys vezinhos, e chatins com grande poder de gente, e muytas 
monições, e petrechos de guerra, e que lhe tinhão entrado a pouoa- 
ção e morto na defensão delia vinte e sinco, ou trinta Portuguezes 
■com hum seu parente, que era cappitão delies, e lhe tinhão tomado 
aígüas peças de artelharia, e que foi isto tanto de emprouizo, que 
sem terem disso nenhum modo de noticias nem atoardas, que houve 
por grande ditta poderse recolher em saluo á fortaleza, fiquãdo 
nas mãos aos imigos o que ditto lie, e muytas fazendas, e manti¬ 
mentos, pedindome que o soccorresse com poluora, e monições, e 
mantimentos, o que logo puz em effeito, posto que fosse no 
coração do inuerno, em cujo tempo senão nauega na Costa da 
índia, senão com notauel perigo, e pella muyta experienda, e con¬ 
fiança que tinha do esforço desquirição de R.° Homem da Sylua 
e Agostinho Nunez por se acharem ao cerco de Chaul, e em outros 
lugares de muyto perigo, os escolhi p. a esta empreza, o que elles 
aceitarão com muy boa vontade, e a outo de Julho da mesma era 
os lancei pella barra fora cada hum em seu Catur muyto ligeiro, 
como o tempo requiria e leuauão em sua companhia hüa gualueta, 
duas almadias p. a negocearem mantimentos em Batecalla e nos 
rios vezinhos, p. a que leuauão algum dinheiro, e leuauão duas 
pipas de poluora embarrilada, porque os nauios, nem o tempo 
não soffria maes carga, e entrarão pella barra de Barcellor a treze 
do ditto me 2 com muyto risco, e perigo de suas pessoas, por que 
os imigos tinhão feito hüa tranqueira na ditta barra p. a defensão 
de quem a quizesse cometer, mas contudo foi por elles entrada, 
pelejando com elles com ferro, e fogo ás espingardadas, onde lhe 
ferirão alguns soldados, e se ajuntarão com hüas mãchua que no 
mesmo dia entrou a soccorrer vindo da fortaleza de Onor, a quem 
os enemigos derão grandes combates de terra, e ferirãolhe o Cap¬ 
pitão e os maes soldados e lhe matarão hum, e vendo o ditto 
Rodrigo homem, e Agostinho nune2 a necessidade, e trabalho deste 
nauio, se ajuntarão com elle, e dezembarcarão em terra e vendo isto 
Ruy Gonçalues, cobrou coração, e deitou alguns soldados fora da 
fortaleza, e com elles em companhia derão nos emigos, e os afas¬ 
tarão das primeiras estancias apesar do seu grado e com muyto 
danno seu, e foi isto em tempo, que segundo me affirmarão algüas 
pessoas, que se este socorro tardara tres dias, a fortaleza correra 
grande perigo, porque tinhão os imigos segado artelharia da for¬ 
taleza com grandes bestiões de terra, e faxinas, e com este recontro 
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fiquou ella desalinava, e o cappitão queimou, e desfez as primeiras 
estancias, assi maes desfez Desfez hüa mina, que estaua ja abar- 
bada com o baluarte da Conceição e posto as couzas nestes termos, 
se embarcarão logo, e se forão da outra banda do Rio a dar fauor, 
e guarda aos mantimentos, que vinhão p. a a ditta fortaleza, os quaes 
se meterão nella por muytas vezes apezar dos imigos, que o defen- 
dião com muytas espingardadas, e bombardadas, na qual defensão 
lhe matarão, e ferirão muytos marinheiros, e alguns soldados, e 
vendo os emigos o dano que recebião destes dous nauios, e o pro- 
ueito e fauor, que os nossos recebião delles, determinarão de aímar 
sobre elles, como defeito fizerão, prestes noue embarcações, seis 
grandes, e tres maes pequenas, e hüa grande quantidade de Alma- 
dias, em que se affirmão virem maes de seteçentos homens, em 
que entrauão muytos espingardeiros malauares, e sabido pellos dittos 
Rodrigo homem da Sylua, e Agostinho nunez seu desenho, se 
encadearão com a manchua de Onor por terem pouca gente p, a 
pelejar cada hum por si, posto assi na melhor ordem de guerra, 
que podia .ser iforão comettidos vespora de Sanctiago ao quarto da 
lua com tanto impetu, e determinação de os axorar, que aferrarão 
com elles ipor todas as partes, disparando hum grãde chuueiro de 
frechas, e toda a sua espingardaria, e panellas de poluora, os quaes 
foram recebidos como cumpria os taes hospedes com muytas espin¬ 
gardadas e calões ide poluora, com que lhe matarão tantos, que 
lhe foi ,necessario irernse refazer de noua gente, e artifícios de 
guerra, que tinhão prestes p. a este effeito, e os tornarão a cometer; 
e se bem recebidos forão a primeira vez, melhor forão a segunda, 
sendo ja menham os cometerão a terceira vez; mas o ditto Rodrigo 
homem, e ( Agostinho nunez por verem mortos, e feridos, e quei¬ 
mados dos seus muyta parte de gente, lhes pareceo bom conselho 
deseneadearemse, e illos busquar antes que elles chegassem, pello 
qual cortarão os cabos, que tinhão dados huns aos outros, e mos¬ 
trarem aos imigos, que estauão com tanto esforço como no prin¬ 
cipio, e inuestirão com os emigos, os quaes prouue a Nosso Senhor, 
e ao Bemauenturado Sanctiago que se puzerão em hüa vergonhoza 
fugida, e os seguirão ate huns baixos, e restimguas, que ha no 
rio, e assi .se forão desbaratados com hüa grande quantidade de 
mortos, e feridos, e queimados, e entendendo elles por este sucesso 
tão bem afortunado que nem á fortaleza, nem aos nauios podião 
fazer nojo, e também por terem auizo de outra armada, que tam¬ 
bém fiz prestes no mesmo mez de julho, se afastarão, e deixarão 
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o serco donde o tinhão posto, e se forão o primeiro de Agosto, 
E porque Thomaz Ribeiro foi em companhia de Rodrigo homem 
da Sylua, e nesta Ibriga o queimarão todo, e se achou com sua 
pessoa em todas as outras, vigiando com suas armas, e trabalhando 
como se delle esperaua, e esteue lá até se vir como me constou 
por certidão do ditto Rodrigo homem da Sylua, lhe passei esta 
a seu requirimento em Moçambique aos dezaseis de setembro de 
mil E quinhentos E setenta e quatro annos. 

Dom Antonio de Noronha. 
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Senhor 

ho ano de trynta e seis me screveo vosa alteza que lhe ouvese da 
tera do conde de alua e de dom jfrancysco anryquez certa soma de 
pão e eu lho mandey pedyr e eles me concederam o todo coanto 
vosa alteza mandase ate não fiquar na tera se não o necesaryo e 
asy antes e despois nunqua se tolheo a nenhum português todo 
pão que delia quysese trazer e asy trazem cavalos e armas os que 
querem e ordynaryamente ha la tanto pão que vem sempre pera 
qua e nunqua o la vão de qua se não este ano que tem tanta 
neçesydade que se socorerão a mym que pois ordynariamente eles 
davão saqua pera estes reynos que este ano lhe desemos e porque 
vosa alteza o defende pedylhe tempo pera lhe fazer saber as 
razaões (?) que ha pera se ho conceder são as que acyma diguo 
e asy aver nesta tera deus seja louvado muyto boas novydades e 
aver muyto pão do ano pasado e na beyra que soe de comer de 
qua sempre ha muyto mais polo qual se não vay pera castela 
apodresera porque não se tem mais de hum ano e a tera esta 
muyto prove porque os anos pasados sempre forão busquar o pão 
a castela e com este dynheiro que dela lhe veyer remedear-seão 
e por estas cousas não ha justysa tam poderosa que lhe tolha leva- 
ramno por a tera ser largua e aver muytos camynhos vosa altesa 
dandolhe lizensa por este ano para muyta merce a dos (sic) e 
do que por servydo me mande requado e asy se fora // noso 
senhor prospere e guoarde o rial estado de vosa alteza por muytos 
anos de moguadouro XXII de junho // 

beyjo as reais mãos de vosa alteza 

luys aluarez de tauora 

A. N. T. T. 

Da infante D. a M. a irmaã 

dei Rei p a ha princeza 

Não poderá eu dormir esta noite com algü pouco de Repouzo 
se não fizera isto p, a beijar as mãos a V. A. polias m, s que me 


fez com seus. Recados em mostrar que se não Soo da princeza 
de que eu dou m. 113 Graças a nosso S. or e mais lhas darey como 
entrar em my p. a ver a V, A. naquelle lugar que ella só no mundo 
merecia eu estou tão fora de my e com tamanha saudade que V. A. 
me faram de me leuar em conta a letra e palauras pois não podem 
ser tantas que abastem p. a dizer o que sinto e me ver sem V, A. 
e p. a não lhe dar trabalho de ler mais acabarey / perdoeme V. A. 
o titollo porque Ho amor me faz atreuerme e acrescente. Como 
dezejo // beijo as mãos a V. A. a jl. te D. a Maria. 

„ , cm c , „ 

Cota: — cod. -a fols .70 v. 

2-26 

Biblioteca de Évora. 

Honrrada Dona M. a de noronha sobrinha amiga pezou me 
m. t0 da minha preguisa me fazer não vos responder a vossa carta 
senão neste tempo que estarey con nosso nojo que eu não posso 
dizer senão a que delle sinto como quem tãoto amor a esa caza 
en tanta Rezam p. a sintjr seus trabalhos ns. Qr vos consolle como 
eu dezejo / agora me mandej dizer como estaes / e em outro 
tpo que o milhor podereis fazer eu me enconmedarej de man. r a que 
me posaes mandar m. tas nouas de vos e p. a que neste tpo e minha 
pregisa não sofre dizer mais nesta não faço / de Sintra a XIX 
de junho: 

Ha onrrada D. a m. a de noronha 

minha amada sobrinha: 

_ , CIII „ 

Cod. —— a fls. 71 v. 

2-26 

Biblioteca de Évora. 

Da princeza Dona m. a p. a a 

Marqueza de V. a Real 

M. to Honrrada marqueza prima amiga sabe ns. or q. t0 senti 
ser esta a p. r a vez qua nos escrevese em tal tpo e con tanta descon- 
solasam nosa) de que me peza tanto q.*o he o m> amor e Rezam 
que p. a iso tenho que o não posso mais encarecer ns. or uos. ee 
aquella consolasam que elle sabe que aueis mister e vos eu dezejo / 
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ao dayam 'da R. a minha sora mandej que nos vizitase de mynha 
parte p. r elle vos Rogo que mandeis dizer como estaes / e se eu 
em algu couza vos posso mostrar amor e vontade que uos tenho 
crede que o farey como He Rezam) de Sintra a 19 de junho. 

Cod. -- a fls ' 72 

2-26 

Biblioteca de Évora, 

Carta da jmf. te dona maria 

pera sua sobrinha dona lian. r 

Honrrada dona lianor sobrinha amiga e sr. a Sou entanto conhesim. 0 
do amor e vontade que me tendes mostrado que p. r aquy podereis 
ver quanto me auia de apresentar o sintim. t0 da morte do mar- 
quez lembrarme o uosso nojo pois sey camanho auia de ser.) 
e crede que sinto tanto hüa couza e outra que não sey como uollo 
poderej nesta carta mostrar pera me crerdes, ainda que espero 
me tereis en tam boa conta que julgareis ser isto assim e mais 
tendo eu a obrigasam que vos digo p. r onde queria fugir de 
palauras p, r que não são pera mais que pera acrescentar pena, e 
p, r vos também ya saberdes e entenderdes todalas consolasoes que 
se nos podem dar, e de uosso sizo e saber se e9perar mostrand[o]lho 
p, r obra, nosso s. n. or vos de tanta como eu dezejo e assim vida e 
saude p. a o poderdes serair como fazeis, de Sintra ao 22 de 
julio et,\ 

A jfte. dona maria 

cm 

Cod, ——— a fls, 304 
2-26 

Biblioteca de Évora, 

trouas que se fizerão quando elrey 
dom J.° 3.° casou a Iff Dona Maria (1) 
sua f a com Philippe f° do Em 
perador Carlos 5. Rey de Espa 
nha i& dizem que as fes o Iff dom 
luis seu irmão 


( 1 ) Dona Maria por letra mais moderna, 



Ya se te uiene llegando 
aquel tiempo hermano mio 
de todo tu senhorio 
perderas burla burlando 
en verdad 

como sea tu bondad 
de innocencia cennida 
no sentiste la maldad 
en tus consejos texida. 

los que por amigos tienes 
mas que no a tus hermanos 
fueran sus consejos sanos 
a prouecho de sus bienes 
y estos talles 

sus pensamientos caudalles 
son como podia ser 
muy grandes cosas saber (?) 
fuera de las leys mentalles 

En caso tan uaronil 
y aun poria (?) peor ser 
trocaste tu parecer 
por un loco feminil 
si supieras 

en tus passados pudieras 
uer quanto mal ordeno 
una muger que quedo 
la quoal Dios quito deueras 

Casos que no son dudosos 
mas verdaderos consejos 
aliaras en hombres viejos 
q, no son codiciosos 
q, a miçiçia 

no consiste en codicicia 
porque el viejo codiçioso 
ya mas se vio piadoso 
ni de Dios temer justicia 
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Si machos hijos barones 
tuuieras pudiera ser 
que los consejos de ayer 
fueron dignos de perdones 
pero cata 

que si dios un solo mata 
lo que no estaa muy lexos 
q. tus gemidos ni quexas 
no ualdran oro ni plata. 

] Dexas las opiniones 

I de la Relegion christiana 

y see christiano a la liana ' 
no te cures de inuenciones 
j mira el clero 

j q. te aclara (?) sin duello 

j no dexes leuar la manta 

| a los que sob color santa 

; te quieren poner por suello. 

Y aquel desseado amigo 
que a nuestras cuestas procuras 
no te enganne las pinturas 
dulçes que trae consigo 
que su fuero 
es llegar como cordero 
hasta donde puede liallar 
tiempo de poder tragar 
como lobo carne y cuero. 

j Y de quoanto te aqui digo 

quasi a som de propheçia 
í a Dios tomo por testigo 

que el es q. mi lenguoa guia 
?' y poderá ser 

quel q. lo penso haser 

; a tencion de su prouecho 

j' se buelua em despecho 

1 su retorcido saber. 

Si por caso no me enganno 
estonces ueras abiertos 
los thesoros descubíertos 
causadores de tu danno 
y comprado 
lo que poco ha costado 
a quien lo quisíste dar 
no dexaran de burlar 
de como te an burlado. 

i 

i 

Biblioteca Municipal do Porto (Miscelânea do Conde de Azevedo) 

j 

A tus hermanos carnalles 
deuieras crer ya por çierto 
q. lumbreros tam realles 
te daran seguro puerto 
y tal par 

Dios te los quiso dar 
por quitarte de con 
y si a otros te enco {...} 
mal tras mal as 

{’■ 

i: 

■1 

t; 

| 

I 

i 

i 

i 
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213, 

214, 

215, 

216, 

217, 

219, 

220 , 

221 , 

225, 

227, 

232, 

233, 

234, 

237, 

238, 

239, 

240, 

241, 

242, 

243, 

251, 

252, 

253, 

254, 

255, 

257, 

258, 

260 , 

267, 

273, 

274, 

277, 

284, 

290, 

291, 

305, 

310 , 

314, 

320 , 

321, 

328, 

336, 

337, 

339, 

340, 

341, 

343, 

344, 

348, 

350, 

357, 

358, 

359, 

360, 

361 , 

363, 

364, 

365, 

366 , 

367, 

368 , 

369, 

370, 

373, 

374, 

375, 

37 6 , 

377, 

378, 

379, 

380 , ; 

381 , 382 . 



Gonçalo (P. e M. e ) —137, 138 , 
250. 

Gonçalves (P, e M. a Luiz) — 
*237. 

Gonçalves (P. e Pedro)—133. 

Gonçalves (P. B Sebastião) — 
19,153,329. 

Governador — 134,137, 138 , 
139, 212 , 267, 278, 281, 

282, 295, 296, 297, 299, 

300, 301, 302, 303, 304, 

312,313,336. 

Gram (P.° Luiz da) — 225, 
226 . 

Granada (Frei Luiz de) — 
247,290. 


Guarda— 75,226. 

Guerreiro (P.« Bartholomeu) 
— 43. 

Guadalajara — 66. 

Guibert (J. de) — 95. 

Guiné —275,338. 

Gustnan (Luiz de) —132, 

H 

Helena (Santa)—263. 

Henukno — 52 . 

Hercules — 60 . 

Henrique (Infante D.) —110, 
111 . 

Henriques (Leão) — 78. 

Henriques (P. e ) — 312 . 

Homem — 389. 

Homem (Vasco Fernandes) — 
385,392. 

I 

Idade Média— 51. 

Igreja- 51,133. 

Igreja de S. Roque —1%, 

Império — 147, 214. 

Imperador Carlos J/~- # 170 
181. 

Inácio (Santo) —18, 42, 47 
51, 53, 56, 60, 61, 62 , 63,’ 
65, 67, 68, 69, 77, 78, 82, 
83, 126, 127, 132, 133, 
142, 195, 196, 203, 204, 
207, 209 , 227, 238, 239, 
240, 241, 243, 250, 251, 
252, 253, 254, 258, 260, 
267, 272, 279, 306. 

Índia—18, 74, 79, 80, 82 , 83, 
85, 125, 126, 127, 128, 


132, 136, 137, 141, 142, 
144, 149, 153, 159, 182, 
183, 186, 189, 190, 196, 
205, 211, 213, 215, 244, 
248, 249, 254, 264, 2 69, 
274, 275, 276, 27S, 281, 
283, 293, 299, 305, 337, 
339, 342, 349, 369, 370, 
373, 376, 387, 389, 392. 

lnhambane —18, 152, 154, 
155, 308, 315, 316, 320, 
321, 326, 328, 329, 335, 
344, 345, 346, 349, 355. 

lnhambane (rainha de) — 367. 

lnhambane (rei de) — 20, 
148,339,367. 

lnbamoy (Rei) — 167 , 179. 

Inhamior (Rei) — 369. 

Inocêncio — 19 . 

Inquisição— 51, 52, 133. 

Instituto de Santo Inácio — 54, 
56, 63, 76. 

Islamismo —108, 

Israel — 294,306. 

Itália— 78. 

Isabel (D.)-25, 37, 81, 82, 
84,159, 239. 

Isabel (princesa do Tongue) 
-159,344. 

J 

James (D.)—212. 

Japão — 312, 341. 

Jeremias — 83. 

Jerónimo (Mestre)—237. 

Jerónimos— 163. 

Jerusalém — 31. 

Jesuítas — 53, 67, 130, 136 , 
140, 143, 151, 215. 


Jesus— 43, 45, 58, 140 144, 
150, 158, 192, 201, 202, 

205, 206, 208, 220, 232, 

233, 234, 237, 238, 239, 

240, 243, 251, 252, 253, 

255, 258, 261, 268, 271, 

279, 280, 284, 285, 288, 

309, 312, 315, 329. 

Jesus (Companhia de)—21, 

26, 28, 40, 43, 45, 51, 52, 

53, 54, 55, 58, 60, 63, 
128, 133, 134, 135, 137, 

138, 139, 143, 149, 158, 

177, 186, 187, 190, 195, 

203, 204, 208, 209, 210, 

213, 214, 215, 216, 219, 

220, 252, 288, 343. 

João 1 (D.) —111. 

João 111 (D.)-17, 18, 26, 

27, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 

61, 67,128,129,137,138, 
208, 211, 227, 228, 259, 

266, 313, 314, 398. 

João (Mestre) — 227. 

João (Preste) — 247, 248. 
Jordão (rio) —159, 277, 344. 
Jorge (Bispo D.) —150, 309, 
317. 

Jorge (P. e Marcos) — 77. 
Júlio 11 —113. 


Lainez (P. e ) — 168, 169, 227. 
Lázaro — 220. 

Leal (Pinho) — 259. 

Leitão (Lobo) — 65. 

Leitão (Manuel) — 340. 

Leite (Bertha)—91. 

Leite (P. e Manuel)—73. 


Lencastre (D. Filipa de) — 

111 . 

Limpo (Arcebispo D, Frei Bal- 
thazur) — 7 6. 

Linde (Baía de) —166. 

Lisboa— 20, 39, 60, 61, 63, 
74, 80,126,127, 128,133, 
137, 139, 140, 141, 167, 

169, 178, 196, 202, 212, 

225, 229, 238, 239, 240, 

243, 250, 251, 252, 253, 

254, 255, 257, 258, 274, 

275, 276, 278, 280, 281, 

336, 366. 

Lisboa (Fr. Belchior de) — 
135, 160. 

Locanga (rio) —165. 

Lopes (P. e Dr.) 306. 

Lopez (Francisco) — 312 

Luabo — 166. 

Luís (Infante D.) — 27, 44, 
84. 

Luís (cafre) —168. 

Lusíadas (Os) —20, 210, 212, 
213,214. 

M 

Mabate— 167. 

Macau — 211. 

Machado (Barbosa) —19,154. 

Machado (Dr, Francisco) — 7. 

Madrid — 47. 

Madure — 99. 

Mafatnede — 180, 181, 315. 

Mafoma— 151, 308, 

Mafuta—òSl, 368, 

Magdalena (D.) — 200. 
MM*— 311,316. 

Malaca — 167,386. 






Maniquas — 386, 388, 390, 
391. 

Manuel (bramane) — 307. 
Manuel l (D.)—26, 27, 28, 
82. 

Margarida (Santa) —42. 
Maria (Rainha de Inglaterra). 
91. 

Maria (Infanta D.)—36, 55, 

81, 82, 215, 396,397,398. 
Maria (Princesa de Parma D.) 

82, 84, 398. 

Maria (Rainha de Monomo¬ 
tapa—171. 

Maria (D. Frei Nicolao de 
Santa)- 17, 43, 53, 55, 
94. 

Mar (Maria de Além)—131. 
Marques (P. c Francisco) — 
133. 

Marrocos — 54. 

Marta — 220. 

Martin (Irmão) — 256. 

Martins (P. e Inácio) — 21. 
Martins (Jerónimo) — 366. 
Mascarenbas (António de) — 
389. 

Mascarenbas (D. Francisco) — 
139, 277. 

Mascarenbas (Gregório) — 392 
Mascarenbas (P. e Nuno) — 
18, 60. 

Mascarenbas (Pedro de) — 
211 . 

Mattos (P. e Francisco de) — 
42, 62, 83, 170, 195, 196, 
209. 

Máximo (P. E D.) — 42. 

Meale (rei)—131. 
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Melinde— 150 ,309,316,386, 
387. 

Melo (P. c Gonçalo Vaz de) — 
22, 79, 81, 126, 136, 139, 
203. 

Melo (D. Francisco Manuel 
de)-197, 200. 

Mendanha (P. e Luís de) — 
188. 

Meneses (D. Frei Aleixo de) 
-168. 

Meneses (João da Silva e) — 

200 , 201 . 

Meneses (D, Manuel de) — 
177. 

Meneses (D. Pedro de) —53. 

Meneses (D. Rodrigo de) — 
56. 

Menores (Escolas)—55 

Mesquita (P. e João de) —125, 
284, 285, 287. 

Mignet — 92 , 215. 

Migoaxant — 368 . 

Mingamis— 178, 190, 376. 

Mim (P e Diogo de) — 56, 
60, 61, 63, 66, 68, 226, 


237, 

238, 

242, 

244, 

246, 

247, 

248, 

256. 



Misericórdia— 

-73, 

77, 78. 

J 

| 

-20, 

147, 

148, 

151, 

152, 

153, 

154, 

159, 

165, 

178, 

179, 

180, 

186, 

263, 

274, 

275, 

308, 

315, 

321, 

325, 

328, 

331, 

383, 

334, 

335, 

343, 

344, 

347, 

348, 

359, 

367, 

368, 

372, 

378, 

385, 

386, 

387, 

388, 

395. 





Mocrang 

í — 179. 



Mocengueze (rio) — 

' 189, 

366, 


Mogaâoum — 42, 396. 
Molucas— 115. 

Mombaça — 180,316. 
Monclaros (Francisco de) — 
190, 191,383,387. 

Moniz (Antonio) — 56, 386. 
Monomotapa—17, 18, 20, 21, 
154, 155, 159, 160, 163, 

166, 167, 168, 169,. 172, 
177, 178, 182, 183, 185, 
189, 190, 191, 212, 213, 
214, 317, 340, 341, 364, 
367, 368, 370, 372, 378, 
381, 382, 383, 385, 386, 
387,391,392. 

Monomotapa (rainha de)—172, 
189, 341, 370, 372, 373. 
Monomotapa (rei de) —164, 

167, 169, 171, 172, 179, 
181, 182, 188, 189, 191, 
341, 368, 369, 370, 372. 

Moreira (P. c Jorge) — 65, 66, 
67. 

Mosarangas — 157. 
Mosotna—lfà. 

Motete (rio) — 189. 

Mo ysés— 73- 
Mumbaq — 168. 

N 

Nadai P. 6 Jerónimo — 61, 74, 
204, 229, 230, 241, 252, 
263. 

Natal — 141,168. 

Navarra— 51. 

Navas (Marquesa das) — 66. 
Nazareno —17 9. 

Neves (P, e Moreira das) —51. 
Nicea (Bispo de) — 45. 


Nicolau (Fr.) — 295. 

Niemnberg (P. c Juan Eusebio 
de)— 40. 

Nilo — 178, 214. 

Noronha (D. Afonso de) — 

211 . 

Noronha (D. António de) — 
192, 282, 283, 387, 388, 
392,395. 

Noronha (D. Brites de) — 
25,38, 39. 

Noronha (D. Diogo de) — 
141, 279, 280. 

Noronha (D. João de Sá de) — 
43. 

Noronha (D. Leão Henriques 
de) — 56. 

Noronha (D. Maria de) — 
397. 

«Novidades » —163. 

Nunes (Agostinho) — 393, 
394. 

Nunes (Hernãn) —107. 

Nunes (P. e João) — 77, 85, 
247, 248, 254. 

Nunes (Melchior) — 60. 

O 

Officio (Santo)—52, 132. 

Oliveira (Manuel) —143,307. 

Onor — 393, 394. 

Oriente -18, 127, 130, 141, 
196, 211, 219, 230. 

Orientalistas—HO. 

Omuz — VSl. 

Otongue — 148,153,154,156. 

Oviedo (Bispo D. André de) — 
254, 266. 
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Paço — 68. 

Paço (Terreiro do) — 53 , 

Pacheco (Dr. Antonio Car¬ 
neiro) — 22 . 

Pacheco (Miguel)— 91 . 

Pais (Lopo) — 289 . 

Papa—6 3. 

Pama—84, 

Parma (Príncipe de) — 84. 

Pascoal (Irmão) — 248. 

Patriarca— 256, 266 , 309 , 310 , 
317,318. 

Paulo (Micer) — 125 . 

Paulo (Nau de S.) —142, 

Paulo (S.) — 2 69, 335 . 

Paulo III— 111 , 112 . 

Paulo (Colégio de S.) — 131 , 
152,328. 

Pegado (P.e Fr. Antonio) — 
150,308,316. 

Pegú—56. 

Pereira (Diogo) — 131 . 

Pereira (João Heitor de Brito) 
—18. 

Perez (p.« Francisco) — 312 
313. 

Pescaria (Costa da) — 208 
312, 313 . 

Pimenkl (Vasco Fernandes) — 
389. 

Pinhão — 190 . 

Pinheiro (Barca de) — 65 . 

Polanco (Marquês de) — 62 , 
74, 75, 77, 228, 241, 242, 
253. 

Pombal (Marquês de)— 210 , 

Pona (A. P, de Paiva e) — 340. 

Pontífices (Sumos)—65. 


Porto — 20, 56, 63, 74, 75, 80,, 
139, 196, 234, 278. 
Portugal— 18, 26, 28, 37, 38, 
51, 52, 53, 61, 63, 65, 66, 
67, 68,73,83,84,128,129, 
130, 135, 138, 141, 142, 

143, 148, 160, 163, 168, 

169, 177, 180, 182, 187, 

189, 196, 202, 209, 210, 

215, 217, 255, 256, 262, 

263, 266, 274, 275, 276, 

282, 283, 305, 308, 309, 

392, 401, 

Portugal (D. Francisco de) — 
37. 

Portugal (D. João de) — 43. 
Prncudo (P. e Marcos) — 310 , 
318. 

Preposito — 74, 242. 

Preste-João — 138 , 178, 247, 
248, 266, 267, 335. 
Provincial — 18, 126,' 127, 

128, 130, 133, 135, 136, 

138, 142, 149, 150, 152, 

190, 196, 219, 229, 243, 

247, 270, 309, 310, 315, 

317, 318, 321, 340, 377, 

381. 

Q 

Quental (Antero do) — 58. 
Quadros (P. e António ou Tibúr- 
cio de) — 19, 20, 61, 62, 
85, 125, 149, 151, 152, 
190, 196, 241, 245, 246, 

248, 270, 276, 308, 315, 
340, 374. 

Quelimane— 165, 166, 368, 

388 . 


Quiloa—lfó, 

Quituquim —168, 370. 

R 

Rainha —55, 81. 

Real (Marqueza de Vila) — 53 . 

Redondo (Conde de) — 245. 

Rego (P. e António da Silva) 
— 107. 

Reitor-55, 56, 64, 67 . 

Remedios (Mendes dos) — 

200 . 

Resende (Garcia de) — 25, 29 , 
30, 34, 36. 

Ribadanejra (P. e Pedro) — 52, 
65, 207. 

Ribeiro (Dr. Ambrosio) — 
296. 

Ribeiro (P. e Joseph) —125. 

Ribeiro (P.° Nuno — 62 , 

Ribeiro (Thomaz) — 395 . 

Rieti—%. 

Rodrigues (P.« Belchior) - 
270. 

Rodrigues (P.° Francisco) — 
17, 22, 62, 214, 215. 

Rodrigues (P. e Francisco) — 
125, 127, 128, 132, 140, 

143, 201, 207, 266, 268, 

269, 270, 271, 272, 276. 

Rodrigues (Simão) — 53, 64, 
65, 68,195, 225, 227, 252, 
379. 

Roma—22, 66, 152,154,168, 
195, 227, 241, 242, 247, 
252, 263, 267, 343. 

Roma (Mestre Geral em) — 
153, 343. 

Roncesvalles (Prior de) — 47. 


Roque (Casa de S.) — 22 , 60 , 
61, 62, 63, 74, 79, 100, 
140, 141, 230 , 239, 240, 
242, 250, 252, 256, 257, 
259, 260, 276, 280, 281. 

Roxas — 60. 

S 

S. Sebastião — 329. 

Sá (João Rodrigues de) — 35 , 

Sá (D. Luiza de) — 322 , 330. 

Sá (Pantaleão de) —149, 151, 
310, 318, 323, 324, 326, 
327, 328, 331, ,332, 334, 
342. 

Sá (Sebastião de) —151, 185, 
309, 316 ,378. 

Sabatier (Paul) —109. 

Salgueiro (D. Manuel Trin¬ 
dade) —13. 

Salamanca— 66, 226, 229 . 

Salomão — 30. 

Samorim—25. 

Sanchoão — 115. 

Santarém — 98. 

Santa Sê— 22, 52. 

Saraiva (Antão) — 39 . 

Sé—76. 

Sebastião (rei D.) —177, 190, 
215; 

Sebastião (rei D.) Monomotapa 
-171. 

Sena— 166, 167, 386, 391, 
392. 

Senhor—15, 79, 83, 88 , 147, 
155, 165, 168, 185, 192, 

205, 206, 228, 232, 283, 

234, 235, 242, 255, 259, 

261 , 267, 274, 285, 286, 

287,394. 
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I 


Senhora 

(Nossá) - 

-64, 

136 , 

152, 

158, 160, 

170, 

171, 

319, 

320, 322 , 

323, 

324, 

325, 

326, 327, 

329, 

330, 

331, 

332 , 333, 

334, 

335, 

344, 

352, 361, 

363, 

364, 

369, 

371, 383. 




Sexagésima— 215. 

Silva (Estevão Homem da) — 
392. 


Silva (Inocencio Francisco da) 

- 19 , 212 . 

Silva (Jorge da) — 385. 

Silva (Luys da) — 385. 

Silva (P. e Homem da) — 389 , 
■ ( 393,394,395. 

Silveira (D. Álvaro da) — 36 , 

39, 41, 136. 

Silveira (Antonio da) — 43. 
Silveira (D. Diogo da)—42, 
212 . 

Silveira (Fernã da) — 289 . 
Silveira (D. Gonçalo da) — 
17, 18, 19, 20, 25, 26, 39, 

40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 
53, 56, 57,58, 59, 60 , 61, 
62 , 65, 67, 68 , 73, 75, 76, 
77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 
84, 85, 86 , 87, 88 , 125, 
126, 127, 128, 130, 132, 
133, 134, 135, 136 , 137, 
138, 139, 140, 141, 143, 
144, 147, 148, 149, 150, 
151, 152, 153, 154, 155, 
156, 157, 158, 159, 163, 
165, 166, 167, 168, 169, 
170, 171, 172, 173, 177, 
178, 179, 182, 183, 184, 
185, 186, 187, 188, 190, 
191, 192, 195, 196, 197, 
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201 , 

202 , 

203, 

204, 

205, 

206 , 

207, 

208, 

209, 

210 , 

211 , 

212 , 

213, 

214, 

215, 

216, 

217, 

219, 

220 , 

221 , 

225, 

227, 

232, 

234, 

237, 

238, 

239, 

240, 

241, 

242, 

243, 

251, 

253, 

255, 

257, 

258, 

260, 

267, 

273, 

274, 

277, 

284, 

290, 

291, 

305, 

306 , 

308, 

310, 

311, 

314, 

320, 

321, 

328 , 

336, 

337, 

339, 

340, 

341, 

343, 

344, 

348, 

350, 

357, 

358, 

359, 

360, 

361, 

363, 

364, 

365, 

366 , 

367, 

368 , 

369, 

370, 

373, 

374, 

375, 

376, 

377, 

378, 

379, 

380, 

381, 

382. 

Silveira 

(D. Francisco da)~ 


212 . 

Silveira (Heitor da) —43. 

Silveira (Joio da)— 47. 

Silveira (D. Luís da) —17,25, 
27, 28, 29, 30, 34, 36, 37, 
38, 41, 196. 

Silveira (Nuno Martins da) — 
26, 38 , 39, 

Simbaoé—166, 171, 182 ,184, 
390. 

Socotorá — Ul, 

Sofala- 149, 155, 166, 178 , 
180, 182, 183, 185, 191, 

308, 309, 310, 315, 316, 

317, 320, 328, 330, 331, 

345, 347, 364, 368 , 373, 

374, 377, 378, 386, 389, 

390, 391. 

Sortelha —37. 

Sortelha (Conde da) —17, 27, 
37, 38, 57, 66,80, 82, 208, 
212 . 


Sortelha (Condessa da)—26. 
80, 82. 

Sortelha (Condes da) 

Sosa (P. e Miguel de) — 229 . 

Sousa (D. Antonio Caetano de) 
-17. 

Sousa (Domingos de) — 114 , 

Sousa (P. e Francisco de) —125 
126, 129, .130, 132, 133, 
167, 168, 179, 181, 184, 
189. 

Sousa (Capitão D. Francisco) 
-389. 

Sousa (Fr. Luis de) — 28, 29 . 

Souttomapr (Agostinho de) 
-391. 

Stuttgart— 25. 

Surrate (Príncipe de) — 131 , 


T 

Tanger —29. 

Taná — lW, 140, 141, 277 , 
279, 280, 281, 312. 
Tavora (D. Luis Alvares de) — 
19, 38, 41, 205, 232, 233. 
Tavora (Lourenço Pires de) — 
385. 

Teixeira (Francisco) — 289 . 
Teixeira (Manuel) — 125, 340. 
Tellez (Balthazar) — 54 , 55 , 
56. 

Tellez (Diogo Alvares de) — 
294. 

Tete— 166, 167 , 381. 
Thiberias— 277. 

Tiburcio (ip. e ) —238. 
Titelmano — 340. 

Toledo (Garcia de) — 190 . 


Tomar— 74, 75, 78, 187 , 234 . 

Tomaz (Santo)—225. 

Tombe— 158, 345 . 

Tongue- 148, 153, 154, 156, 
159, 337, 339, 344, 346, 
354, 355, 356, 358, 359, 
363. 

Tongue (Rei do)~ 156 . 

Tongue (Rainha do) — 159 . 

Torres (P. e Dr. Miguel) — 20 , 
63, 66 , 73, 82, 134, 168, 
197, 202, 203, 206, 207, 
208, 234, 273, 305, 311, 
314. 

Toscano (Bento) —186, 340, 
378. 

Toscano (Jorge) — 131 . 

Travancor—Vô. 

Tramezzino (Michaele) — 20 , 

21 . 

Tullio (A. da Silva) — 52. 

Turco— lio. 

U 

Ultramar — 110 , 

Universidade— 17,53, 65 , 66 , 
67. 

Universidade de Coimbra— 53 , 
93. 

Universidade de Gandia — 65 , 
66,67. 

Uxone (Benedito) — 231 . 


V 


Valdez (P.° Lourenço)— 118. 
Valença—22 1 ), 226. 
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Valentia — 64,66, 67,68,196. 

Valentia (Arquivo Municipal) 
- 66 . 

Valhâdolidc — 47, 257. 

Vasconcellos (Bartholameu) — 
389. 

Vasconcelos (D. Carolina Mi* 
caelis) — 92, 94, 102, 200. 

Vasconcelos (Fernando) — 
242. 

Vaz (António) — 186. 

Voz (António) — 330. 

Vaz (P. e Gonçalo)—229,238, 
239, 241, 243, 245, 253, 

274. 

Vaz (Ilha de Martirp) Deserta 
- 275. 

Vaz (P. e Miguel) —128. 

Vaz (Pero) — 340. 

Veaco— -142. 

Veiga (Dr. Costa) — 22. 

Veiga (Manuel da) —100. 

Veneza — 20,21. 

Vice % - 135, 136, 149, 

157, 159, 189, 190, 211, 

212, 290, 291, 317, 350, 

353, 386, 392. 


Vicente (Gil) — 210. 

Vidal (Dr. Perry) - 22. 

Vieira (P. c António) — 165, 
195, 210, 214, 215, 216. 

Vieira (Baltezar) — 289. 

Vieira (Diogo) — 259. 

Vieira (P. e Francisco) — 60, 

62 , 82 . 

Viller (Marcei) —95. 

Vilhena (D. Filipa de) — 19, 
26, 38. 

Vimioso (Conde de) — 30,36. 

Virgens (Onze Mil) — 153, 
327, 335. 

Vizapor —130. 

Vogado (Ignacio) — 249. 

X 

Xavier (S. Francisco) — 53, 
128, 131, 133, 208, 264, 
313- 

Z 

Zambeze (rio) — 166,179. 
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